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1905 DEBITO 1905 CREDITO 

Dezembro 31 Differenna na conta de Moveis 
& Utensílios  

Ideni, adm de Ilumina ;ao par- 
ticular  

Imp. da Conta de Despezas 
Ceraes   

Fundo de Reserva—J O «/o S|o 
lucro liquido  

Imposto Federal — 2 J [2 v» sio 

347410 

17,900 I 

^35.829,0001 
j ■ . • 

1.932,350 

Jüüciro 
Dezembro 

1.° 
Io 

L 

dividendo 
Dito Estadoal- 

videndo . . 
Incorporadores 
1." Dividendo—7 
Saldo que passa 

guinte. . . 

1 li2 sjo di 

ao anno se- 

.367,500 
11 

.1220,500! 588,000 
— 2.100,000 

14.700,000 

Saldo do anno p, passado . .' 

Lucro na conta—Illumitíação] 
particular  30.335,800 J 

Idem, idem—Illúrainação Pu- 
blica  ! 19.8:10,000 

Idem, idem — Abasto d') 
Agua  

Idem, idem—Matrs. d' Insta- 
II ação  

Idem, idem—Juros & Descon-j 
tos . " | 

Idem, idem—Differencias def 
Câmbios  

Idem, idem—Banhos. . . .! 

661,600 

2.644,800 

933,250 

614,770 

59,730 
95,400 [54 .513,250 

3.190 

155.204,8501 j55.2i4,85o 

matadouro á «amos da 2- época. 1 Acccitam-se pensionistas, meiopen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas .almoço o externos. 

O Guarda-livros, 
Decío Bastos. 

Parecer do Conselho Fiscal 

.laguarão, 31 de Dezembro de ií)05 

Os Directores—Amando Nogueira, 
Joaquim B. À. Ennes. 

como um 
população que olha para 
a America como para o 
paiz da promissão... 

Entretanto, é da Italia 
quo nós precisamos para 
o povoamento do nosso 
sói o—esse problema que 
ha de cousiituir para o 
novo governo da Repu- 
blica um dos pontos prin- 
cipaesdo sen program- 
ma, esmagados como es- 
tamos pela falta de bra- 
ços e pela escassez de 
consumidores. A annulla 
cão dessa medida abre- 
nos horisontes largos,que 
uma administração intel- 
ligente e pratica deve 
forçosa mente a p ro voi t a r. 

, - Y^v. e 
Um professor, habilitado dará lic- 

ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 8.8000. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
utois das 9 ás 5 horas da tarM 

Para mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz LambrecMs, 
Reitor. 

ASSIGNÁTÜIUS 

DA 

HHU UIZ EBIlilH «llÁBiNSE 

— (O) — 
Senhores accionistas. 

Mais uma vez cumprindo o honroso mandato que nos con- 
íiastes, vimos dar-vos contad'elle. 

Lxaminajnos a escripturãção e demais documentos concer- 
nentes ao anno findo de 1905, e temos a dizer-vos que encontra- 
mos tudo na devida ordem, feita a escriptacomo sempre á capri- 
cho. 1 

Pelo relatório dos Srs. Directores vos interareis minuciosa- 
mente da boa marcha desta empreza dirigida por nossos conso 
cios Antonio Amancio Nogueira d'01iveira e Joaquim Bor- 
ges dúVzevedo Ennes e vereis que seu estado ó lisongeiro, tudo 
devido ao critério eintelligencia dos mencionados Directores,que 
são dignos de todo louvor, bem como Sr. Docio Bastos guarda-li- 
vros da Empreza . 

Terminando, somos de parecer que os Srs. Accionistas de- 
vem approvar todas as contas e actos da Directoria. 

Jaguarão, 2 de Março de 1905. 

Dr. Carlos Barbosa Oonçalras. 

Cândido Villas-Bôas. 
Pedro Frederico li Ache. 

Missão scioiitifa 

De um importante jor- 
nal tio Monte vi déo, ex- 
traiu't nos a seguinte no- 
ticia : 

Esta manhã chegaram 
os exploradores Misko e 
Stovo Soljan e o Dr. Papi 
mer, os quaes, como se 
sabe tom o proposito de 
explorar desde Cnyabá 
atè o Amazonas. 

Xestc porto tomaram o 
vapor que os conduzirá 
á Cnyabá, a onde chega- 
rão em os primeiros dias 
de Abril. 

Naqnella localidade per 
maiiecerão alguns dias, 
pois lèm que receber to- 
dos os elementos, que os 
facilitara o governo do 
Matto Grosso, de accordo 
com o contracto realisa- 
do com a.^ ditas autori- 
dades. 

A escolhi (pio os acom- 
panhará na atrevida expe 
dição se comporá de 14 
homens, todos bem ar- 
ma d os e eq 11 i pados e 20 
indios bakairis sob o com 
mando do famoso caci- 
que Antonio que acom- 
panhou ao Dr.Carlos Von 
dei Sjein na exploração 
do rio Xingü, Levarão, 
também, 45 bois, carros 
e i>i o visões para dezme- 
zes. 

Dado o caracter scien- 
tifico da missão, pois o 
objecto principal é o le- 
va ntamento geographico 
da região desconhecida, 
comprehendida entre os 
cursos dos rios Tapajoz 

nu tn 
1 

gad 

governo do Bra- Xirgn, c 
zil ordenou ao Observa- 
tório Astronômico do Rio 
de Janeiro que entregue 
aos exploradores Iodos 
os instrumentos que ne- 
cessitem para os seus es- 
tudos, 

O Sr. Engenheiro Mir- 
ko Seljan, chefe da mis- 
são, terá a seu cargo a 
parte geodesica e a direc- 
ção dos trabalhos; o Sr. 
Stero Seljan se occnparã 
especialmente da parte 
metereologica c astronô- 
mica ; e o Dr. Pammer, 
da parte geológica, . im- 
meralogica, antropalogi- 
ca e ostudos de fauna, i 

Azevedo 
—Para o 2* districto se- 
guiu hoje a serviço de sua 
proíissãoo digno redac- 
tor chefe desta folha nos 
so amigo Adalberto de 
Azevedo e Souza, advo- 

> do nosso fôro. 
} novo^ eontra- 

alnairautes — Têm a 
data de 11 do passado os 
decretos promovendo a 

contra-almirantes o con- 
tra-almirante graduado 
José Porfirio de Souza 
Lobo e o capitão de mar 
e guerra Francisco Carl- 
ton, nas vagas dos con- 
tra-almirantes Francisco 
Calheiròs da Graça e Ro- 
drigo José da Rocha, vic- 
timados na explosão do 
«Aqiiidaban». 

Com a mesma data, foi 
graduado no posto de 
contra-almirante o capi- 
tão do mar e guerra José 
Ignacio Borges Machado. 

^lovimento maeiti 
mo—Não houve entrada 
nem sabida, 

Aotas em recolhi- 
mento—Foi prorogado, 
até 30 de Abril do correu 
te anno, o prazo para o 
recolhimento de notas de 
100$()00 da 9a estampa 
(cor branca, com estam- 
pa dkagua.) 

A P do corrente come- 
çou o recolhimento das 
notas dos seguintes va- 
lores : 

De 500 rs. 1», 2a e 3a es- 
tampas. 

De 500 rs, fabricadas 
na Inglaterra. 

De 1| 6a estampa. 
De 1| fabricadas na 

Inglaterra. 
6a, 7a e 8a es- De 2| 

tampas. 
De 28 fabricadas na In- 

glaterra. 
De 58 8a e 9a estampas. 
De 1' de Julho em dian 

te as mencionadas notas 
sofíVerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

Inspecção da Fron- 
teira—Afim de inspec-' 
cionar as guardas da li- 
nha divisória, e estabele- 
cer mais uma guarda no 

passo do Mello seguiu ho- 
je o illnstrc cornmandan- 
dante desta guarnição te- 
nente - coronel Cândido 
de Azambnja Rangel, 
acoinpúnha-o seu digno 
irmão nosso amigo te- 
nente-coronel Dr. Alci- 
biades Rangel e a Exma. 
família daqnelle com man- 
dante. 

1* po^to — Sem fre- 
qüentadores. 

ftecçfto Mllitai* — Serviço 
para o dia 14 de Março: 

Dia á praça 2* tenente Pe- 
droza. 

Uniforme 7* 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará, aguarda da Enferma- 
ria militar c uma ordenança 
para este commando. 

IHatadoiiro— Foram 
abatidas para o consumo 
p i j bl ico, no d ia 12,12 re- 
zes. 

3* tenente Carva- 
lho Ijinia—Vein hon- 
tem da linha divisória on 
de se acha destacado, o 
nosso amigo 2* tenente 
Carvalho Lima, afim de 
receber o soldo da força 
ali destacada, 

Este nosso amigo se- 
gue amanhã para o seu 
destacamento, 

Mnzieos pedintes— 
Andam percorrendo as 
ruas desta cidade tocan- 
do pelas portas e esmo- 
lando um terceto de vio- 
linistas allemães. 

Cm holiemio—Aca- 
ba de fallecer em Lisboa 
um original bohemio, Jo- 
sé Augusto de Figueire- 
do, alcunhado o Pinturas, 
por ter sido um laureado 
alumno de Bellas Artes e 
ter abandonado a arte, 
por haver sido recusado 
num concurso dc pensio 
nislas, cousa que muito 
o feriu e desgostou, 

O Pinturas, que conta- 
ria abi os seus 55 a unos, 
era um homem de uma 
observação pessoulissi- 
ma, cujo fundamento era 
a lógica levada até o ab- 
surdo. E, para amostra e 
prova, estas duas anec- 
dotas : 

Uma vez, fugira para 
cima de urna arvore um 
papagaio. Começa a jun- 

outro não HPo entregar 
apesar de se haver decla- 
rado o dono. Disputa e 
disputa rija. 

—-O papagaio é meu, 
nãoé seu. 

— O papagaio não é 
seu, é meu. 

Formaram-se dois par- 
tidos: um, que o papa- 
gaio era... do dono ; ou- 
tro, que era de quem o 
tinha agarrado. 

Xisto estava presente o 
Figueiredo', que passava. 
Faz uma pausa. Todos o 
attendem. E pergunta Fi- 
gueiredo : 

tar-se gente. Um mais 

destro trepa e apanha o 
bichinho. Apparece o do- 

—O papagaio falia ? 
Se falia ! Falia c falia 

muito bem! responderam 
os dois, 

— Xesse caso... 
—Xesse caso ?... preci- 

pitam-se os dois na ancie 
dade sentença. 

—Que diga elle quem 
é o dono... 

—Gargalhada geral. 
De outra vez, topa um 

gallego a subira rua do 
\lecrim, com um colchão 
às costas. Figueiredo di- 
rige se ao cidadão de Tuy 
e observa-lhe : 

Olha rpie vae errado... 
Errado ? Como ? 
O colchão vae em cima 

de você... 
Bai, xim xenhor, inton- 

ces onde debia ir ? 
—Devia ir por bíiixo— 

rematou o Pinturas, mui- 
to serio. 

Km iy ração italia- 
na—O governo italiano 
revogou o decreto pelo 
qual prohibira a emigra- 
ção gratuita para o Bra- 
sil. Eis uma noticia que 
deve ser para toda a Na- 
ção profundamente agra- 
dável. O interdicto basea- 
va-se no reconhecimento 
de que a nossa terra não 
.offerecia ao trabalhador 
italiano as condições de 
salubridade e de fácil e 
remnnerador trabalho 
que elle espera encontrar 

nos paizes para onde emi- 
gra. Pode ser que a alln- 
dida ordem se apoiasse 
em outros fundamentos, 
«as a sua significação 
nao podia ser si não esta : 
a de que isto aqui era um 
fóco de doenças e de mi- 
séria. O Brazil era assim 

Para a cidade Por anno 20:000 rs 
« « « Semestre 12:000 

Para Fóra l^or anno 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

Estrangeiro Por anno 24:000 rs 
« Semestre 14-000 « 

Vagamcuto adiantado 

PUBLICAÇÕES 

As publicações relacionadas com a 
Redacçáo, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Direcção. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
Recebem-se apedidos e 

ANNUNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 
 «»   

Apparece a tarde todos os dias úteis 
Redacçáo E TYFOGRAPI11A 

Kua 15 dc IVovcntbro niiiu. 12 

esp 

Luz Electrica Juprciise 

Asscmliiòa O oral Ordinária 
Convido aos accionistas d'esta em- 

presa, para a reunião de assombléa 
fíeral ordinária, a renlisar-se sabba- 
do 17 do corrente, As 7 horas da nou- 
te, no edifício social, afim de dar-se 
apresentação de contas do anno de 
1905, eleição da nova administração 
e do conselho fiscal. 

Jaguarão, 1- de Março de 1906. 
Amancio Fogueira, Director. 

EDITAES 

Primeiro proclama 

Faço saber que pretendem casar- 
se Amalio Pinto Ribeiro e D. Jozina 
Corrêa Ribeiro, ambos solteiros, na- 
turais deste Estado e residentes nes 
ta cidade : elle com 25 annos, guar 
da-municipal, filho legitimo de ãf- 
fonso Pinto Ribeiro e Juüh dos San 
tos Ribeiro, elia, com 28 annos d;, 
serviços domésticos, filha Witima de 
Miguel Pinto Ribeiro e Maria Fran- 
cisca Corrêa Ribeiro. So alguém ti- 
ver conhecimento de existir algum 
impedimento, accuse-o pata os fins 
de direito. 

Jaguarão 9 de Março de 19>;. 
O Escrivão, 

/. P. Faria Santos 
2- á 16.> 

C0XSULT0R10 MEDICO 

zc 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
tO horas ao meio-dia 

ITPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
vs 12 horas. 

Segundo proclama 

Faço sabor que pretendem casar- 
se Osorio Montiel e Fermina Flores 
ambos solteiros, deste Estado e resi- 
dentes iresta cidade, ell- Hlho de 
Avelino Montiel o Martina Furtado; 
pila filha de Máximo Bernardino Fio- 
res c Luiz a Barboza Duarte. Se al- 
guém tiver eonhecimento de existir 
algum impedimento, accuse-o para 
os fins de direito. Jaguarão 7 de 
Março de 1906. O Escrivão—J. 
Faria Santos. (■)■ /, 7 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor publi- 
co d'esta comarca, advoga 
neste furó em todos os fei- 
tos que não s"jam inte- 
ressados •• a Fazenda Es 
laclual, menores, auzenles 
e interdictos. 

luteoèuÉ. Municipal 
O cidadão intendente manda fa 

zer publico que se está proce- 
dendo a arrecadação dos impos- 
tos sobre: commercio loca Usa- 
do, fabricas e officinas,commer- 
cio movei, divertimentos e pro- 
fissão ; correspondente ao exer- 
cieio corrente cujo prazo ter- 
mina a 31 do fluente. 

5a falta, íicarão os srs. con- 
tribuintes sujeitos a multa de 
50 •[.. 

Jaguarão 7 do Março de 1906. 
Joaquim José dn Cunha Filho, 

Secretario da Fazenda. 

Fdilal 

de A zevédo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio flua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

De conformidnde co n as uitimiis 
determinações d.) Cíoveni.. do K-ta- 
do, são convidados os com ilmintes 
do nnposto de Industriaes ,■ m-oli.-sões 
a virem satistá-av o mepcioiDKlo im- 
posto, a bocca do cofre desta repar 
tição durante o corrente me/, Fi- 
cando sujeitos as multas estabejoci- 
dasno Art. 22 do Reg. vigente,a .uel- 
les que o não fizerem. 

Mesa de Rendas do Estad i Ja-ua- 
rào 1." de Março de 1906. 

O Administrador, 
B. Teixeira de Mel/o. 

«VMXASIO 

no e reclama-o, visto o officialmente apontado 

RSfíllITO SANTO 
Este estabelecimento de instrucção 

primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1- de Março. 

Este anno liijicrinnarãn além dos 
dois cursos preparatório», os (res 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio ê pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel eúi scicucias e lettras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz 

O fardamento de khaki éobrm-ato- 
no, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar-se-ão os 

aes mm 

Vendem-se nesta 

typographia. 

movimkato i»i: n ai.as 
<IIKGAI>.\N 

Cor via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

ÍMKTÍn.VS 
1'or mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arrojo Grande e aos domingos pelo 
llerval. 

Mulas para -WiVjras—Expede-se dia- 
riamftato. 

Recebe-se também dia-ia n itite cx- 
ceptuaudo-se domingos, etc., e; •. 

O. JL 

■ %.;•> V • •' «•. -, ■■' *■5 

r 

m 

% 
-'i 

I 

m 

I -ã 

ÍD 

% 

Vil 

3 

3 
✓V 

uiij 

MKEDÜÍillâd (D): 

d 

f 

% 

m 

wm 

i 
I 

i I 

Üs 

1 

CE 

JOÃO DMEiM fll 

Roa (Jeueral Osorio Nos. 40 o 42 

(KS<ll'ÍA'.V AíVIJIÍAIÍK XEVES) 

Oornpletosortimento concernenfe ao ramo, especialidades, vi- 
nhos portuguezes c italianos, louças eniiudesas. 

Recebe cm todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 
Jolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bem fresquiuhos, etc. 

Km charutos—nc píusutlra. 

Knderesjo teiegrapliico Oliveira 

_ TELEPHONE N. 62 

V tis! DAS A DINHEIRO 

Typograptiia 
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MEI.. GEIRACONA; tCIAL 
D E 

sjaricio 
Scrvjç.) directo . entre J.-. gr.nrão, 

Herval e Estftçáo Bu/.íiio 
SABIDAS 

De ,!. ão ao Herval dngos 
Do! i Estação Basili. andas 

REGRESSOS 
Da K , ' Bazilio ao Her\ al 

Quan i -feiras 
Do Ji a Jaguarão qu feiras 

Pri das passaoBçs— ! )e Jag-ua- 
rão.; mão Bazilio 20S" ). -c Ja- 
gu n llerval 128000. D. Hervaj 
a Es io Bazilio 8$000. 
Ad. -—Eu Jaguarão, Ho 0:1 Fran- 

lez - >'o Herval, Plácido t rneiro. 
Xota- Cada passageiro ia 15 Id- 

os dc dquipagem, pagando 100 réis 
po elo que exceder. As encom- 
mon ' pagarão 100 réis porkiio. 

Cucrcira de Jaguarão ao Ar- 
roio Grande, em combinação 
com u diligencia de Caraciolo 
e\ rguruque fax a carrrira en- 
tre mio Grande e a 'C raão 
Pd i■ /, e vice-versa. 

Sii,':, Ias da Diligencia de M. Micres 
De Jaguarão, ao Arrolo Gránde ás 

tereas-leiras 
Do F. roio Grande a Jag;;.'.--;to aos 

sabbados 
ar da diligencia de C. Vergara 

Do Arroio Grande a Estaç o PiVati- 
ny ás qu; i us-feiras 

D; . Ção Piratiny ao-Arroio Gran 
de às s .,as-léiras 

Ac x ss—Em Jaguar o, .JVcsãO 
J rense; emÂrrois Grande, Theo 
pi Co em Piratiny, os emper- 

•Me 

Itnn 2/ «1c •laiiciro ii.88 css<g. Mi-mia Barroto 

O proprietário deste antigo o acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa tregueziu, d'esta cidade e da, campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Fm louças, coroas, togareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revõl- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
teucia. r 

Em gêneros concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta frbguk- 
ZIA . 

l^açam maa n i.^ita ao Antonio Xlcliôa— 

QU E NÃO S F ARRFPEN D FRÃ O 

ti 'Zl 

31 
V ■ 

<■ V. ■v-i 

Armazém de fflol 

Barraca de madeira 

JflGUflRflO-flRTIGAIiS 

HjileWas | C 

ím iiortação e ex mríacão 
/*« 

Completo sortimento de seccos c molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legithnos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado edo 
Paraná. 

Importadores do legitimo ;wame branco ovalado ma ca 

Arame de ferro, galvanisado" é farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei para*construcção,taboado de todas as clas- 
ses, lages, cereaes, telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

praças. 

NEGOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem ouro araoedadoe sacara sobre diversas 

yHtStãVAWÍiC" ^ : - . ': '' — - A.-.Z ,.. ..DÔ' 
Es i ■ v VA 

'Sc 
m 

ÍoNTRA 
$ 

WÜFf.tl íl«s 

"ONDEAU -4- 907 Monte 

Proprietários dos vapores da 

Link Regular de Navegaijão Flurial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

Jifagfii 

(€n*a Batriz) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas Telepliono N.36. 

FILIAES 
Kliif IIA ]T]}>K 

Endereço telegraphico Saviel 

Caixa do Corr .do N. 90. 

ARTItí AG 

Republica Oriental do Um 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei- 
vas. Telephono -N. 3. 

Esta typographia, montada em regularescor 

díçôis, e dispandí) fie hom aat: rial, confeccio 

oa em suas officinas qu 'Jquer serviço con 'ernen 

te a arte, por mais deiicado que seja. 

Circular es-, convites para enterros, cartas pa 

ra m ssas fúnebres, avulsos, contas, papeis com 

merciaea, cartões de visita, brancos e a phanta 

sía, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

MODERAÇÃO EM PREÇOS 

Rf Sã*. R ?4Í 



A SITUAÇÃO 
- • .^saaamawTMM ^*'*3SStei»*£*Mim*-: •»,*- 

í . .7» , ^ 
i t.iwOl ÍOii r^M 

1 s '■' ■» üii A¥i.<:u.-i !)í; i 
/; <?.■■■- f,' .;fí.;-,ij .'/.vo cí itiJo? fildueti 

ir/lsromr y benetitktf 

, «v^acto? 'É 

Y ANTiCIPOS 
Callo Saraadí líÔ—Montevideo 

.Se eneargii «lo oobrunzas on general; a-lini 
ni.sinuiién <le i>rojiiri;iníl6s, mediante uu.t iee 
ilica cimil-ióii, |iá;;.ii,il.j los- iuipuestoB y r». 
íiliIi 'Wdo lu ) foutluB a! iiitiji'e.,:i.ilü, sin lliíá- 
ooiupuiisacióii ijiie la de loa gastos; antieij»1 

cn.clqiiier üiima á loa piopieí.irios, aitioiti/o 
i)le cuo toda ó parto cio sn iciita, 

v ,: Mmm. fe^ica y Utm 
MóUioc-üiiuJívuo-EadocialiHta i n lasj enfm- 

liiedatlc.. uo los òrgíinos ^Riiito-iiiijííinoM. - 
Ara ■. ó\v i 24 - Mo to v i de o. 

6i ; ■ ; ; ;• ; ■ ■. 9 Gí O ' Aifn.» 
iila im í- U '« 3 \ 'j' i-Jf 'a ^ * ) «ôil U" 1 i l>ro • 

vAejoíiy ♦iiiòvo.i, do A-o y 2j>iaa ^ Ir 
io .liilít; 7H, outro CojivííiteítSn y Ái « »oy 
Moutoviilòv. 

Sa.urerh 44 Piráoilé ;" 
Tr.'. •• •■>: A.ie.i) i2 á ífj 18; yiikot, j.s á >•:»; «u.» 

kit; í 2 ' fíMTo IVak 30 .í 40; ;»•«• 
tu.; i í Ad. Corto modoiua. . ino». 
dou 1 tlOlo.s fiei lutei iur. — SiiranOí 2 '■* 
Moi. . kU.u. 

fOiJ^rc.fia d^i u 

Avoiiiu.x lo õc .jiliii « .• ; | > < i O > t V l apOj M«*u 
- i\v ■ mm i - lu . .í;.:ísa;» • 

fvít <üi x! íiúr:í't:A. 

CREMA DELIA 
i<:i nod "" a;«<!s para Ia cnra, — 1 t>; .ahi 

,1, liooh. — ( :ol.i íVatíyt) f 0.30 eü iw 
IjOlif.as. 

( , T;' y t:. \ :\ í í r.l ir.ejo:- tv oiiU 
'• ■ 1 a - |i-;J puro <!■• la- 
I. j liii i Oií t í: k •■» 

* . - .Aíl,v^*V^. " 

C IJ.1C1DA RUSSO 

, : ÍJA SAL.US ..'AL 

grau cie 
w. í-' . - y os , V: plémlicio surtido de alfombras 

do todas ciases, alfoiubiitas, ea- 
t / mineros desde*# 0 20 uretro, 
liarpc-üis, esíeras, liules para piso, fclpudos, 
áia , etc. 

J Írjojsíto perinuiiouto y á despacho eu la 
il d lia... t, 

l.iijuiiiacióu desahlosá prccios rcducidísiuios. 
Uetuítunse uucost.raa y precios al Interior, 

íspüH iaiiíiciitt ventas al -comercio à precios 
\ cnlaJoEÍsilUtts. 

ALaaNHII & C.ia 

:•-> ãv Maifn C .'i THfi. fvéiiiUí y Tren 
MUMKVIDIÍÒ 

i i.    i "ir --i~  ■— 

Cara s. 
gar i «i 

3 Ihceio t 0 30. ítepósito Cra(ivy«i 
Hii.m , a") de Mttyo 2ir> 'Slfw te vídeo. 

Crcioiait, 
^ .     'P» 
:'a:rapea.s y Ainoricunos. Ccateuan 

;'. licades in. dioos y quCmjcos. eom* 
a ;.':1 . ueral e- sloutc. — t £ .,1 cs_ 
C Vil: tO 170 _ 

Uíipécialist.i eu ia - . 
6ibUi ««1 fermedades de Ias vias 

góaito-urinariaS y vouéreas. Consultas d-- 2 i 
4 p, m. Calle San Josó 7, frente al Paiacio 
i Oobierno. - Montevideo. 

i ii i.hsi nn,s»iMr s -—" 

RAAJ oda famiiia r L? S 
tíjíLioiA' "omia ílsbe mar Ias Velas de es.'aa* 
t/LI'' '\i r/na <VHÊXtUttfR*. Sou •>» la- 
i-'y* -'-'iy.,. bricaoión genuinamente nacional. 
Gãrveasv-o-t. gon tan buonas como Ias in. Jores 
extraujoras legítimas, y muclio, /era ir.uchc 
màs baratas. 

San buouas, baratas y blancas 
Conip''relas ccm otraa aiarcos y verá Ia « uor- 
mc ditcroucia. Haif sido premiadas en tudup 
Ias exposicioiie» en quo fuerou presoutáílaa. 

IMPÕRT&MTE—Para evitar mistitícacieíi-s, os 
bueno que Vd, sepa que la mayor part;- n- Ias 
volas que el público eompia por éx.irQi\ >'0*, 
eon fabricadas eu ol pais, y oculta 11 su ptsima 
caliibul con lnjosos envases, osleutandò uie- 
dallas simuladas do exposiciones á que nunca 
bán concun ido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
•In n/me VJ. on los almacenes da confianza 

Kxíjuso la palabra 'Vi/lamur* impresa ca 
cada va a. 

.. Brisa à Kp f à 

íÉas 5 toiíliis 
y prtiijaracicai oe cueroe 
para cojini/los. hana la- 

>S ilida con vapor y agua 
oaliente. Única casa (pie 
emplea este procedi. 

inionto para evitar el contagio de enterme- 
dades de Ias ovejaa. 

Importución do cueros ingleses, arpilleraB,. 
liouzos, lonas, hilo do ouvollouar, patente, mo- 
dia pateuto iS inglás. etc., etc. 

J/ntL {3AÇSG3& OOmSE Orillus dol 
Piai a 50 esq. Uio Negro—Montevideo. 

d 
fs - - . o. Pvofe-mr de la Facultad de 

/ ■•$*■ .'i Medicina. — Sc dodio» espe- 
i.J ' " cialimmto í cirujia — Uruguay 
1S9—Do 1 d 3 dc la tardo -Montevideo. 

x- "t \ D i Kl más 

gansò, Racional Jduluo 

S^umbitit) bajf) el patronato dc LA MüTüi 
0 ifduíi i:íj< iir-ai do Seguros <ití Vida. 

Nu conrü-.Li• lo eon otra societíud de nom- 
poTeci !u. 

Aut«-N d-* una peneiún en otra s^aie- 
otd, t-s de \ ome p;evi.-or, consültar prime* 
'»i níw - irtsrv lu^. i' m eoiive.accrse de 
in- n.i i.- i. i n .-síi.is vcjítyjas m garante 

• ir'.*!- ne.ii» 1"í<Jí»> . 
fíMla ]'< : >«!>.'» <jiie d-, - cc pafiintlr su bíen 

-l:;r y <1 :!*■ mia 1; j*- , lo conseguirá toman- 
• » ;;s.a o M.â- pei».-iülics cli ei JWneo NíMílona: 
1 U' líi». 

■j.nios m M-;i;>toiT.s sou socíos d*'l Baú 
<» c ii:« i viur. ■ i ( n hu admini 4iación.' 

r: = i da-;: Ri tos y í-to rcias de artes y 
• üt d« í..i « td.iarán eu c.iiídad dc pupilos 
•s li j-s -á* <»- p:Mires «useriptores que faLcz- 
an dtq .ndo ;; sn faiuilía eu 1 a pobreza. 

I M p: i::-.i;o t • - 1» i potccarios á sus suscripto- 
• s, -jj! (Milu; r ccioisióu y á uu módico inte- 

. o i;ají»Ú'wê Ia mima reeibida cn uu plazo 
<■ 10 lò anos, con pequcüas amortizacio- 

lb'j. í;»s\c á ! os bemleros dcl soei o falleci- 
> io.ia.s n ei sualidades quo hubiera abo- 
- bast . juuertü y más uu módico iu- 
■i éR . 
IA 1.» ti.ri sotdedad en 8od Amórica quo 
•. uto i n » pousióu iníiiinia de J 150 y ^ 

• t) auiml ■ . 
• mv, ual ides ofreceu pensión máxima 

y i ifiiir su i nporte, 
; im» obliga á nada. EI Banco tienc 

- u:-;-.»iics á diez, quiuce y veiute aüos y sus 
•recito entre 0.60 eis. y 5 pesos y 50 

1 s. 
Ca*.! M.iíriz; Sarandí 197.—Montevideo. 
iNtcdmi ]»L'dirse informes, estatutos y pros- 

♦ecfíí.s q ie se enviarán grátis y libre de porte 

■> 
qm- en us l^cpartaiHcnto»: 
vic!.»' á ser mu aHUiiejio y una" guia 
á»* nm-uío jnifvíc dar Montevideo, 
de luda- ias indnsiria. niiciunaies 
y de a; r?e.!«!•; . vs* IMS ez r-rauje.i-Oft 
se publicnn avistís t^oíiOniiCOS 
dc toda píofesioe , todo grêmio, 
padtquiaies com" eoleetivos 
y de la itido-o-us coaio dol comercio, 
desarroilaudo ri.Ki una propaganda 
que cada vez obfáeue mayor êxito. 

LQ -% 
r' I lis Vv ' q eSíê^K % Ca»» eep*- ■ •vV' oial en w- 

tóea bis para estos vehíeoloa. —lBU<*„JOtores: 
Eáiinrdd Loppacher & Ca.—-üruguay 210 — 
Maetevideo.- 

mmj la Mnfn^iâ 
. !t:,y qae supero para cV Vatirlas co- 
- ,) .íàSIS». - Orun regenera- 

os giólmloa rojo».—En todas Ias far- 

S/Sl Va- 

^ O 
S';H 

merica y aoictio x 
elementos más. m » !«• 
dicos.'— SsirniM?: 
M-oitcv idico, 

n \ . 

mlio 

ha regu. 
sado dí 

l' '■*■* - Nort - A- 
ccu todos los 

i iuaorarios mó- 
MíitrlzJ — 

jf y tj> v fa % v 
áí V7 .. i. 5-9 Ks 

SI 1 $ 
i' í } ú á í> 

e I 
máa 

piiio, ágr.idrtble y uicjór imiiíic/vdo. 'ániversai- 
mente rocouocido couu. iu.sr:])fi:dde. i.s el 
que más se vende. Imjorta lu:es ÍJiiianno & 
Cia.—Piedr is 220—Montevideo. 

■ ■■ i t
K 1 

k ? :* ?•/ V InH - v '' titu- 
to Universal», incorporado íí la Ioi'ad 
y con 11 mayoria dc sus ]>roíesi>res eatedrá- 
ticos dc 1 a mismft, garanti/.a edin.jieióu sóli- 
da, y econômica; admiíieudo e.A.eruos. m» dio 
pupilos y ]>U}>i'Os. — Direetor ffnai- 'la - 
riatii — Urugnay 283 al 289 —Mon; . óleo. 

ê ALE;?* vrav va 
D' 
Í íxv >4 V i 

ÍU' ■l 

Mmm 
7 pn'il o 4 IrBjãnof. iíenlistajs Autc- Ú 1 U.i! i f rivano.s — 206 Calle AndesWÜ 

M ui< i li o—Kxtracoiones de dientes, mue- 
• « y raives s n dolor por médio de la grau 
Iísí.uím í .ViiesíÍMÍea local, única en Amú- 
i -a. l i n;:! lurus de puente, con 6 sin pala- 
ir, dientrs (ijos, con el nueyo sistema de 

iienies assullo premiados con medalla do 
oo cn lu < xposición de Norte América 1904 

privIlcgiKdos en Europa y América por ser 
• s mejoic» tb l inundo. Orificaciones y em- 
3 imulnras do toda. ciases. 
Cpnsultus de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

-q. 18 dc Júlio. 

Vd euciiqiuar de 
Use los veidad-ros (mplastos por^.sj.s marca 
5 •£iij>ík--,s:iS. Los más e ti cacos v más reeo- 
m eu dados por autoridades médicas ameri- 
canas. 

, ■ K Ó La reiua de Ias aguus 
« § capilares. liecétanla 

los módicos como um* 
: uoutra la cal vicio. Hermosea la ca- 

in alta socioda 1 ebrojn a ia pr< íi re 
r otra.—Quimicamento rect uocidii 

a más cieuíilicamcilte ^preparada agua 
eoT - ervar, suavizar, vigorizar y bermo- 

'!" e ■■.ibeio, evitando la caspa. — Pídase 
?"íbj h . , íármacia, comereio ó ]u iiiqu© 

1 u iutíoii ctore.s: Kropj), Himck y 

V. • 
um 'i-i 
doa j . 

u.-. ; .■ • v. ■y-tefe** 
■■ y - .;:. : .A* Ls ôl 

. t» ••v>ÓL' ■ üiVW ^ll m ú k 
y <dica/ reniedio para e-imliatir to- 

iloii*. MiÜHre.s de oer ti ficados, 

, , .f'. •:;<.■■■■ y v c v vi?- v 
uu f Nrí 

A;*"'5J •> i/d-..-ím» Ei Up.» m-o- 
peileeto, declarado j>or la Comiaíóu íle 11 i 
giejif de Idaris. 

.".nsp v 

LA FAMA 
Grnn Ticnda y 
MVrrrrí;i de A, 

M. Arboleya y < iss. — -Cnlie 2.-y do Mayu 
h:V!1. l'l, esquina Colón. —-Telófguo: Monte- 
video, 457 Montevife). 

ilsbtn- 
ocador Manoel B. Comes aba 

y Kematador ITaclica iuv<nla.iios csrimativos 
de comercio en cualquier puuf j de la ivopií- 

LUMBR1CES 
jQnereis estirporlas 
rápida é inefensiva- 

nentaf Pedid en toda farmácia el insupera- 
de y poderoso clixir dei Dr. Frne. Depósi- 
.1; Drogueria Demarclri, Cenito 267 al 271 
lontevideo. 

blioa. Compra y ven:a dc campos y coloca 
- dinero sobre hipoteca. e;■: p.Mlerts. Fiedras 

171—Montevideo. 
•-•ií^-tjS^jsieíiszbAesAF» 

5' Es el nicjoi 
Nnntfiiigu, el 

mus usado. El que cura infüilUiUnicnte la 
sarua con menos phitíi, y más rapidamente. 
Pídase en cualquier ahnacen dela localidad 6 
de campana. 

th' ;LLv - i.L; t"',*' d 0 l i i'1 a' aí: 
jp Ó a S . . ti . li. , V "■ d: ■! a 
Paris - Se d.edi.-a á Ciruiia.. ;.■■■(• . 
lao eiifcrui dades <tcl rúioo, V' rji.;af 
mfermedades dc seiioras.—Catlc Urogua ,. i 14 
—Montevideo. 

ix—va ■.-."-'ao . » 

4 los yiajeros ..lóiCC-.á-iá 
PA51IS, e: lÃás céutrico, eoMforia.Db- , 
aéuiico. -25 de Mayo 2Ü0 Monlovid.eo. 

'li Lipl 

inúu "Jípcti. ;/ 

HSrct , ... 

:%r .pé** 

bvr-v 

- ^-'Z •e-.t ^ 

r 
ESaBBBMÉQB - 

BANCO ESPAN0L DEL RIO DE LA PIATA 
CAIXJl &S l>il í£AVO 2abai.A 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCUR3ALES 
Paris, Avenne do 1'Opera 32: (àénovu, via Koma 30' Sladrid, Alealá 28; R*- 

tttsFio dc Kunta Pá, Pau Martin y tíaiita Fé; Etalifa Biimca, fFHqjguiB 41 y 4^ 
La PI aí a, Calle 7 núra. 875; Ruce KcjitlonJbjro, Puoyrrfcdon 185 y Énsenada. 

Papitul suacrltoi ^ fâO.OOO.OOO argondaoM m/n. 

?cr-ao de K«$cr^ y previáíK; 'um.sèws «rgtatísies m/a. 
Gira sobre todus Ias cindades y pneblus i!e Eurídm. Norte América, fiepúblloa Aí» 

1 gentina, Cbile, ílrrísíl y Pamguay. 
Adclanta dinero sobre toda clase do títulos ootizablos. 
Descuenta Loiras, Coniovines y Vales. 
Se enoarga de toda clase de cobra;;por cucnta ajena, remitiendo su importo A l 

los interosndos en cualquier parto donde se enouentren 
Sc enoarga igualmente de la compra y venta do toda clase de valores ootizables y en 

general de toda clase de oporaeiones bancarias. 
13ííIí.V,•) l>E D£'ltiPA< Hé>i iiiii.s oriiinrrrlo» «!c ÍO ó 8 p. ut. Ntlbad®» y 

fluo» »I« níe» de IO á 4 p. m. ~ Sloiitcvidí-o, !.•> de Agosto dc 1004. 

í-TtiHTOue::;; 
Kit w V 

»'.< » tiSV.» 

n 
i/k (R i- 

4 •S» o 
lêíUCÔ 

■ECOK$tÍluy€ÍSt« 

MA.8 

PODEROSO 

MA-OFICO A. íiOJ.IÍÓlv, Gerente. 4 

JÜA51 AfitONlO RODRlCÜEZ 
Especialista eu Ias cn fermedades dc Ia piei, 
oucro-oabeiliulo y sflilis. - Consultas de 2 á õ 
p. m. excepto jneves y dias feriados.—Ein- 
con 231.—Montevideo. 

El íesoro de Is mujer, 9
e; 

iui aeióí!. El Luam Franco Uruguayo, para 
suuuritas, <b' Maiía Irigaray do Vbízquez, sito 
ílaymáii 94, idmito ovloruas, médio pupilas y 

; pupilas. IA: una el corte, y couíéeeióu y oco- 
j" 'ía doméstica. Fropara para maesl ra.H y ba- 

crafco. i'ídause jirogramas. - Montevideo 

PP 

PAHA CURAR 

la NEURARTENIA. ANEMIA 

?/ la imiTLJDAD 

V • 4 
ij 

í 

■. V 

I 
t: 

i ■*£/ Ú 

U.lul 
Ant .ua casa OLIVA 8CHNAEL 

SUCESOR: PABLO FERRAIS! D 
SAKANDl 262—Montevideo 

• ,, í. ; . *• . ,■ - j 
•-n 

»í- . :• ijft-- • Í-K*. ' 
msM'' 

a/;"-.., 
*«— * ' 

qu; aameati ei apsUto y Ias fa^rzas 

desda 1 ,3 rim ras t mas 

Dipiitación 339 - BARfSLOyi princLiifos F' Mi-flS 

Depósitos; Drogueria Deraarchi y Drogueria J. Mu- 
v;- sante & Cia.— Moatevideo. 

; r.V-vÀ .-aí'-. 
'VF 
Siõi'-; 

fTÓ 
IaU- '■ i i ,-"1. - k 

^ %àÊÉhJ .AAliJ L 

K. V-.,3.-Swt fCgk,-.'VCt 

■ul A A: u ■ .-Zs 

■'ÍL -á Ti- - 

í L.;Ô 

A 

XifiSfr. 

STJCEiSOi; DD 1L ViLLAàilL & C." 
«í>o — xs,iTs.oo rs' — m-Ô.S" i" se vj; i> k o 

INTROOUCTOR DE LA3 SiGUIENTüS ESPECIALIDADES 

Viíio Eshrijizatío 

Surtido el más completo y mcdcnio cn ai 
tícnlos de fotúgrafia jiara fotégiCos y alicio 
nados. Máqninns fotográlicas desde - 1.00 
hasta $ 150, Una imiquina fotogriiiicri, de 
4 1/2 X 'L para 6 placas para p .se é inslan- 
tánea, oompleta, con todos los úliles, por 
2.80, libre de poríi, se renlite á cualesquier 
ponto dol interior. maudau ireta-a de pre 
eiou é loa que lo solieiteu. 

./NcWJk r,v s 

L'à n DÍíKJ 
Íaiíikd 

DE 

i r tJfoç libt . a . u Tf r-ieres d . V 4r i» a V> y :al 75 

Jerez y 0perto 
-íurca Isabel Ia Calólicu 

Cognac Espanol 
Marca Aguiia 

Aceito de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

M\ 5 ,/ í \ 

v LO ?| 4 
i-i/Z *• i; - m VA . fofr ■/. h;A 

i "hía. 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

f 

MAIICA RKOI3TR l DA 
Viu» FcmiJÍMOSo. Síní recomendada par los principaies médicos de 

Vrancia y EspaTla, con análl • dei Químico Euólogo, Jafe -de la Químien 
do' Hospital de San Luis, de Faris. 

' ^ o.ittcCira «i« tlol.intia en porrenes marca «Aguiia». 
".y .guu-s «íe «Uarabüiía», jítirgaules y eiopnralivus ^ 

tgf —.li . . I . r IH rf-wm   U 

A los pintores y demás 

r ■ • / A/WiN w . A. e ., — - 1. E . iC t-i A W l   xoi. .Vi/., \ 
é    

Jn'■ ..orai.' !■ ■ ■■ ; : ;'o o a , cniu 
ci ■ ' ! . ( 1 '. .: ' . ,. 
Pila .• f- I , l lii l. t ,) | ; .|{ 
rival 
d., iqi, ;. aro. Imóio'.. 

| fi» » alua pildi. ■ ■ :1,' 1 ; . ,,i. cor 
liFi ■ . il 
8 • ou:. ; .-A i • , . • • ' 
íl'.;, y TTl.sXfi I' ' 
gü;, i.-u SÍ;- o; u>, i ...» i 
ti*' diclfo a<; - , .•.,.iv«<n •• .o.s d 
!l (o •;• -■■ 1. .. . ; im \ d. 
pi •!). li : q. ã ' . ;í:!y a iO■ !■* 

. . ■ ;o.i o a. 
•lõa, ( : li •.( 
. 1 uo («jicJi 

VIM! I lól - 
1 !-i en b i- 

•i. ]; íí 
11 it ■( 

!. 1 fabrica 
Ül. ..Viaa 
eci/o, 
II 
c ■ , ..• 
lu 

a 1 ' •„ ■ • ih; g .• u it,.» 
iíü ». ii, nabo, 

• ' Vr ; i • i ■ l..,o y de 
CO d ■ ;kií;:,:( \n-iUj.t4 y 
■ 'o . .. y a indo 

h 

54 

Pildoras de Creosotiaa 

:5i 

^á,'.h ... :-:L; ; ■ ' 

V 

Vááà-D 
-- 

-vi/y/y 
: ■ sv ' 1 

fo :• 
/■\ ""N 
vf:;;* / •>.. < 7 

v. i iá-vV.,:: vá' :" 
L-<j/\P£ A' •- , 

Curàii la L''L '. t 
tu::los 

|{$ y toda/i ' \.'\ ; 
de los órtqa o . r 

•\r -jc: .T.T • 

EN TODAS LAS 

SepresgotaO.is m 
DliOSUELló 1 : 

224 al 228 1 :-5 •, • 
tvs I» -c 
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SOPA MENTA 
Poderoso y ol más agrudablo d« 

y A , " digestivos. F ferve soe» te. — No 
,a't'ar en 1» mesa. Supe- 

l,>u.íi ra' v>üo en liropiedudos digesti- 
Í-L-MJ ,v;ls >' 'l8 barato, líecotado per los médicos. 

ginger-ale 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

MAS AGHADABLE 
QUE LA EXTRANJERA 

Ceraçao espu- 
mante á base 
de Curaçao de 
Helanda y la 
oáscara « a - 
grada amar- 
ga- 

SÁ 
km. 

if 

Curaçao esp 

OS una bebida 
da en Montevi 
agradable que 
pague y la mà 
do todas Ias b< 

KOLA 

CHAMPAGNE 
A BASE 

OE NUEZ DE KOLA 

CÀ 

La Kefa 
CHAMPAi 

es muy aj 
dablo. No 
be faltar 
niuguua ca 
Kofrescanl 

restaiirador do Ias fuerzaa físicas y h»t 
mental. 

Imperial Punch 

U i inglesa.. Deli- 

'•i V --J.*i—» » MALGOisAüO^ 
MONTEVIDEO 

ÚOSO I 
atir; 
f iíaL' 

Fá 

•jivio y res- 
líis Ltcrzas- 

%- 

' rói ííntikou 
*4» « t*q»—Uottdcau 'd"*—"n-t-rjrfíi» 
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A SITUAÇ 

Jaguakão, Março 14 de 1906 

0 BATEL l)Â DOR 

Quem 
frágil canóa 

(-));«-) 
po/. esse nome á 

entregue ás 
ondas revoltas e agitadas 
da balda de Jacuecanga, 
sepultura de dezenas de 
brazileiros ? Foi o povo 
do logar, porque sò o no- 
vo tem destes gritos (rab 
ma que concrelisam uma 
desgraça suprema. 

Xaquellas aguas, tripu- 
lada por um pescador, na 
vegu uma rude e peque- 
na canôa, levando senta- 
da á popa uma senhora 
idosa e cheia decrépe no 
vestuário e de dòr no co- 
ração. Parecg o capitulo 
dc um románce sentimen 
taüsta e não passo da sjm 
pies narração de um fac- 
to real e ii-ivductivel. E1 

que a imaginação dos poe 
tase dos romancistas não 
pôde nunca ultrapassai- 
os limites da natureza. 
Não se desse esse facto 
em um local a poucas 
horas de distancia do Rio 
d e J a n ei ro e d i r-se-a que 
çllç nàp pasfãVã. ác um 
c.\aggei o' sen t i niei 11a|, 11ç 
uma mera miragem de 
imagiiit-fi s fecundos e 
engei.boi-os, Eembrosse- 
se un: jiintor de figuror 
na tela o quadro que nos 
ô desci iplo por simples 
noticiarislas em tom de 

corrcsj "ondcnciaSH despre- 
tenciosas j ara darem idéu 
do que cllcs obseryaxp, e. 
toda a gcnb 
ca acharia a 
liciosa de colorido, de ver 
dade c de observação, 
mas duvidaria da auííien 
ticidade da concepção e 
(> pinlpj" passaria ppr qrp 

idfãiiStã:' ' 
EntrelanJo è verdade, 

ô infelizmente bem ver- 

dade que nas aguas em 
que se submergiu o Aqui 
clahan, levando comsigo 
uma grande parle da al- 
ma brazilejra,andaá tona 
dfis punas, se pi destinp, 
nem hprte, errando nu- 
nia pesquiza que nunca 

acaba, uma pobre senho 
ra cm procura do cadá- 
ver do seu querido filho 

Essa senhora, como 
Maria, mãi dos Homens, 
pôde exclamar por entre 
as suas lagrimas de s 
gue—vejam se ha dôr 
que possa igualar-se 
minha. 

O filho desappareceu- 
Ihe na voragem da ca- 
tastropJie, ou devorado 
pelo fogo, ou afogado 
pelas aguas. Ella a po- 
bre dama, perdeu para 
sempre a alegria de 
ver e o consolo de o com- 
primir contra o seio que 
o alimentou. Em volta de 
sua alma dolorida.ha 
mesmo vácuo que rodeia 
a frágil embarcação ex 
pldradora de sua dôr. 

No movimento das on 
das, no apparecimento 
dos destroços, no reflexo 
da luz sabre a superfície 
do mar, ella julga vero 
cadaver querido, os des- 
pojos das suas própria 
entranhas, a alma da sua 
alma, a vida da sua vida, 
alli, pela fatalidade dp 

sorte,entregue á vorn- 

lodaacriti 
Marinha de- 

cidade dos carnívoros 
Pensemos um segundo 
na agonia dt-ssa mãi, e 
vejamos se a pôde haver 
maior, mais legitima e 
mais santa. 

O sentimento religioso 
leva-nos sempre para a 
superstição. Mas nem a 
superstição c dndn a es- 
sa alma dilacerada e are 

gustiada, 

Nos oemiterios, nos 
campos santos, a vene- 
ravel velhinha teriacpmo 
allivio a sua dor o logar 
certo em que podesse ver 
ter o seu pranto de mãi, 
sobre os despojos do fi- 
lho amado. As suas la- 
grimas fariam rejuveneS' 
cer as flores ornamen- 
taes do sagrado sepul- 
chro, Mas se lhe arreba- 
taram pfijho vivo, dia. q 
que procura é o .filliü 
morto, porque, mesmo 
nesse estado,efie é e será 
sempre o seu filho, o 
seu amor e a sua saúda- 
dade. 

Ha uma peça lheati-al 
vulgarissima,na qual um. 
personagem, depois efe 
narrar um casò emocio- 
nante e cheio de peripé- 
cias trágicas, volta - se 
para o interlocutor, que 
é um poeta, e diz-lhe ; 

—Poeta, ahi tens um 
drama. 

A pie q optoo da 
hahia de Jacuecanga nôs 
üô poderíamos dar o mes- 
mo conselho, a Shakes- 
peare, se porventura elle 
estivesse confabulando 
comnosco. 

Na impossibilidade em 

que pps euGontranios dc 
çpnversar cprn ô" autqr 
liei Leal, lirnítamo-nos a 

mm Wk joelhos 

ante essa grande dor, 
ante esse grito doloroso 
da natureza, ante essa 
augusta glorificaçào da 
maternidade. 

(DM Gazeta de Noticias 

Hygiene dos olhos 

— 
Dos organs do nosso 

corpo, não ha nenhum 
que requeira cuidados 
mais aturados que os 
olhos. No emtanto, pou- 
cos se convencem disto. 
Descu ramos a hygiene 
dos olhos, e, um bello 
dia, sentimo nos desar- 
mados desse apparelhq, 
essencial qnasi á vida. 

«Tenho os olhos arden- 
do por haver trabalhado 
muito na luz» diz a leito- 
ra. Não, não é por haver- 
des trabalhado na luz que 
sentis os olhos arderem. 
Tendes, sim os olhos fa- 
digados, exactamente por 
que trabalhastes ou les- 
tes com pouca luz. Prosc- 
gue assim e quando rqc-. 
pos esperardes tereis de 
enforqnilhar sobre o vos- 
so nariz um pai- de lunc- 
tas. Que horror ! para 
evitardes tal desastre: 
convencei - vos que os 
olhos foram feitos para a 
luz: verdade banal;' mas 
que todos esquecem. 
Quanto mais clara, quan 
tornais illuminada for a 
vossa camara dc traba- 

lho, tanto menos se fati- 
garã a vossa vista. 

A luz do sol, desse nos- 
so sol, banhando bem o 
vosso compartimento de 
estudo não voz faz mal 
nenhum. A' noite, muni- 
vos de uma luz clara, pu- 
a egual, bem brilhante, 

bem intensa. O excesso 
de híz não offende, tudo 
está em amorlocer um 
jouco o brilho.Para quem 
rabalha ou escreve, a luz 
leve yir da esquerda, 

afim de que a mão que 
rabalha não a possa ai" 
erceptar. 

Ha eonvenieneia em en 
cerrar o fóco de luz num 
globo de vidro despolido, 
principalmente si fôr lux 

dectrica ou ineandescen- 
te, As Ia th padas de pe- 
roleo devem ficar a dis- 
tancia por causa do calor 
que desprendem. 

Una coisa é preciso 
não esquecer: è que a 
quasi totalidade dessas 

fiiyftpfe prcshyôplas, 
h^peprnóíropias, oonjunc 
tivites etc,, são devidas 
á deficiência de luz. 

Os olhos foram feitos 
para luz, a luz não os 
queima. 

* 9 ■ 

Qs íiuliiiaes... 

desappaveçeui 

trahQtba. 

A Ams/a (ie Ediml>ur- 

^osolta um grito de alar- 
ma a respeito do desap- 
parecimento dos animaes 
selvagens. Parece que o 
continente africano des- 
povoa-e, dedia para dia, 
de leões, leopardos, hye- 
nas e hyppopotamos. As 
girafas è as zebras, cuja 
reproducção no estado 
doméstico é tão difficil, 
tornaram - se rarissimas, 
e os antílopes jà quasi 
que nâosâo vistos. 

Os rhinocerontes, os 
quaes em numerosos re- 
banhos se encontravam 
no Zambeze e no Orange, 
poucos representantes 

apresentam boje,de modo 
que o governo do Natal 
acaba de decretar que 
quem matar um único 
dos vinte e cinco rhino- 
cerontes que ainda ha na 
Zuzulandia será punido 
com o pagamento de uma 
multa de 300 libras. 

O Sul-africano, que em 
outros tempos poderia 
ser considerado como 

uma vasta me/mqerie em 

pleno ar, está quasi des- 
provido da fauna que, 
não ba muito ainda, ahi 
vivia.Em vista disto tor- 
na-se precisa uma lei in- 
ternacional destinada a 
proteger os únicos repre- 
sentantes de certas ra- 
ças animaes. 

A cura do cancro 

(o)---(o) 
Telegrapharam de Lon 

dres ao Malin de Paris: 
«Nas rodas dos médi- 

cos inglezes, discute-se 
neste momento um caso 
de cancro, cuja cura foi 
obtida por meio do novo 

•atamento pelo «trypsl- 
no» appliçado depois que 
sç reconheceu ser impôs 
sivel a intervenção cirúr- 
gica. 

Pelo que couta o Daéty 
Mais o doente (ira um of- 
fioiai muito conhecidoque 
já havia soffrido uma opu 
ração praticada por um 
dos mais eminentes cirur 
giòes de Londres. A ope- 
ração não deu bom resul 
tado e o ofíleial deu a sua 
demissão do exercito e 
resignomse a morrer. 

Pouco depois ouvindo 
fallar do tratamento pelo 
«trypsino» decidiu-se a re 
correr a esse meio. Bem 
lhe foi a idéa, porque^ qe 
fim de dois ipeze*, ínelíio- 
rou tanto que pode accei- 
tar convites para a casa 
de amigos, o que antes 
não fazia. 

Falla-se também nas 
declarações sensacionaes 
que o Dr. Bcorfi de Edim- 
burgo fes nas eolnmnas 
do jornal de medicina 
Press and Circular a res- 

peito da cqra do cancro. 

Ats experiências do d/\ 
Boord levaram-no á con- 
vieçào de que a terrível 

moléstia, que conta tama 
nho numero de victimas, 
procedia da degeneres- 
cencia do corpo que por 

sua vez provém de um de 
feito do pancreas. 

No seu estado norma 
a secção do pancreas con 
tém nm digestivo impor- 
tante, o «trypsino.» Nos 
casos de cancro verificou 

seque essa matéria não 
era secretado pelo pan- 
creas, como era indispen 
savel que fosse para a nu 
trição do corpo. 

Verificando o Dr.Shaw 
Maeksnzie, diz o Laity 
Mait, que havia relação in 
ti ma entre o cancro e a 
diabetes, concluio elle 
que se deveria procurar 
no pancreas as cousase 
a cura do cancro. 

Principiou pois a tra- 
tar os casos dessa mo- 
léstia com injecções hy- 
podermicas de «trypsi- 
no», isto é de própria 
matéria não existente nos 
casos dc cancro. Desse 

tratamento resultaram 
melhoras que permitti- 
ram ao doente retomar 
as suas occupações habi- 
tuaes. 

Seguindo esse princi- 
pio o dr. Beard fez expe- 
riência com ratos, aos 
quaes transmlttio o can- 
cro humano. 

Verificou que nm rato 
acommetlido de cancro 
falleceu em %2 dias em 
quanto que o rato cance- 
roso tratada com injec- 
ções de «trypsino» esta- 
va qnasi curado em com 
nove injecções apenas. 

mico 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

yj. 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dd 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

mpo 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bõas das 11 
ps 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao jmblico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Canhão de papel 

((-;OÍ-» 

Já se fabricaram ca- 
nhões de sola, mas a ul- 
tima novidade é ocanhão 
do papel para uso da in- 
fantaria, e de tal leveza, 
que o soldado pôde levar 
a tiracolo uma peça de 
artilharia ! 

O canhão de papel foi 
inventado por um dos 
engenheiros da casa 
Krupp ; tem o calibre de 

centímetros e resistên- 
cia superior á de qual- 
quer peça de aço do mes- 

mo çaUbre, 

Facilmente se compre- 
hende a importância que 
o novo invento pôde ter, 
em relação ás operações 
de guerra principalmen- 
te em manobras de mon 
tanha, 

O governo aUemào, se- 
gundo a «Trotschritteder 
Industrie» fez varias ex- 
periências com o canhão 
de pape! e os resultados 
foram cxcellentes. 

afds 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpuMi' 
co d'es Ia comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sejam, inte- 
ressados : a Fazenda Es 
tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

^MLPEITO 
de Azevedo e Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

CSYMXAWM» 

ESPIRITO SANTO 

Este estabelecimento de instrucçJo 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em 1- de Março. 

Este anno tjincciònarão além dos 
dois cursos preparatórios, os três 
primeiros annos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gyninasio 6 pre- 
parar os nlumnos «o titulo de bacha- 
rel em sciencias e lettras A obtençfio 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz. 

O fardamento de khaki 6 obrigato 
rio, o de uzu! facultativo. v 

Em üns dc Março rcalisar-se-fto os 
exames da 2' época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Uw professor habilitado dnrA lie- 
ç6es de piano, mediante a mensalida- 
de de 8ÍIOÜO. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 9 As 5 horas da tar-Ç 

Para mais informações queiramos 
srs. pães dirijfir-sc ao abaixo assig1- 
nndo ou a seu substituto. 

Dr. Pr andsr o f.uh I.oiniirrchtit, 
Heitor. 

Luz Ekfiini Japrense 

A atiemWi-a «>erHl Ordiuarln 
Convido aos accionistas d'esta em- 

presa, paia a reunião de assemblé* 
tferal ordinária, a realisar-se sabbu- 
do 17 do corrente, ás 7 horas da nou- 
te, no edifício social, afim dc dar-se 
"prçsèntaçfto de contas do anno de 

eleição da nova adniinigtraçAo 
e do conselho flscfU. 

JsjrunrSo, 1- dc Tmço de 190<!. 
pmmcio ■V'>(/..-'/?avDlreetor. 
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A SITUAÇÃO 

A industria nos 

Estados Unidos 

—«o»— 
Em nenhum paiz do 

mundo o espirito indus- 
triai desenvolveu-se tan- 
to como nos Estados 

Enidos, <juer em fjuanti- 
dade, quer em qualida- 
de. 

Aqui está uma lista in- 
completa das industrias 
em que os americanos se 
têm distinguido e sou- 
beram crear uma clien- 
tela universal : 

Objectos de vestimen- 
tas em caoutcooc e em 
gutta-percha. Essa indus- 
tria foi inteiramente crea 
da nos Estados Unidos. 

Machinas, utencilios de 
precisão e rect.ificação. 
Corliss e Wheelock reno- 
varam a machina a va- 
por, que na Europa, des- 
de Watt, não tinha mu- 
dado. 

O suisso Erickson en- 
contra na America os 
meios de realisar suas 
bellas invenções, Wes- 
linghause inventa os 
frei OS; 

lòlison crea a lampada 
incandescencia, o plioiio- 
grapho, a telegraphia 
niidfiplae uma multidão 
de O! itras maravilhas. 
Bell torna a lelephonia 
pratica. 

Noiãlirop o tear com a 
mudança automatica das 
lançadeiras. 

zem o gaz natural por 
ubos de ferro a cente- 

nas de kilometros. Dis 
tribuem na cidade o va- 
por como o gaz e a agua. 

Não hesitam em deslo- 
car casas quando não es- 
tão no alinhamento.Crea- 
ram e aperfeiçoaram os 
soccorros rápidos em ca- 
sos de incêndios. Os seus 
apparelhos metalúrgicos 
são inçomparaveis: seus 
altos fornos produzem, 
em media, mais do dobro 

dos da Europa. 
Fazem uma exploração 

collossal da carne con- 
servada. 

O maior viveiro de pei- 
xes vermelhos do mundo 
inteiro acha-se ern Ginci- 
nat i. E' ahi que se acha a 
única goldfish form (fazen 
da de peix .s de ouro) que 
existe no mundo. 

Ella cobre uma super- 
fície de 70 hectares e con 
tem seis immensos vivei- 
ros, onde vivem cerca de 
300.ooo peixes vermelhos 
de todos os tamanhos, 
que se vendem a todos os 
preços, desde meio dollar 
a groza, até dois dollares 
a peça. 

Acha-se nos Estados- 
Enidosa maior fabrica de 
brinmedos do mundo in 

As machinas de coser, 
de escrever, de reg 
irar a receita, de com 
por, de Cíichar e embutir 
os mefaes são quási tno 
nopolisadas pelos ameri- 

■ canos. 

Elles criaram comple- 
tamente o material da 
arte dentaria, o fabrico 
do calçado, etc; aperfei- 
çoaram o material para 
Ebrico de botões e para 
uma multidão de outras 
industrias; sim pI i fica i-a m 
a construcção das turbi- 
nas liydrauiicas e dos 
motores a vento. ' 

O aqueciment€v m va- 
por, a baixa pressão:'os 
a(>(»ai-elbos de aquecimen 
to a auJraeite; os moveis 
do escriptorio ; os appa- 
relhos de venlillação ; 
transways; a traeção 
nmar e eleclrica ; as ma- 
chinas para fazer as cai- 
xas e envoltórios ; as ma 
chinas de tornear e com- 
primir os arvores em 
aço; os ascensores; as 
bombas a vapor; os appa 
relhos portáteis de pho- 
tographia; os eieos de 
gordura e os gordurosos 
intensivos; as alavancas 
a rótulas para transmis- 
sões de movimento, e 
muitas outras innova- 
ções são originárias dy» 
Aineiicã. 

Para o fabrico do pa- 
pel os americanos têm 
machinas de ires metros 
de largura, fazendo até 
120 metros por minuto. 
Na Europa" elfas não pas- 
sam de 2m, 10 e 7o me 
tn>s por minuto. 

Pnllmunrj e Wagner in 
ventaram os vygões-lel- 
los, restaurantes e salões. 

Wilson inventou os ap 
parai-cihos o acetylene, 
ao mesmo tempo, que 
JMoissan. 

As machinas de tra- 
balhar a madeira, a cute- 
laria, os produetos para 
polir, o' material para a 
fabricação do tabaco, os 
utencilios de sokiador 
lém sido objectos de con- 
sideráveis aperfeiçoamen 
tos. 

Os americanos condu- 

teiro. E' um estabeleci- 
mento installado num su 
burliio de Nova-York, A 
casa mede 250 metros de 
fachada, tem seis anda- 
rem, onde trabalham noi- 
te e dia 2.ooo operários. 
Fabricam-se ahi 1.6oo 
brinquedos diversos, des 
de a frombeta a um cen- 
tavo até o phonographo 

apertéiço.ado a um dollar. 
O anno passado, o ai- 

ma/jari vendeu 1.87Õ-000 
bonecas, 2.099.000 asso- 

de metal e 6.15o, 
tdos de chumbo. \ 

producção passa de ,, 
1 o.00*>.000 de brinque- 
dos por anuo. 

0 maior gazometro 
acha-se nos Estados Uni- 
dos (mu Long-Island não 
longtí do East-River, nos 
subnrhios de Nova-York. 
Elle pode conter 7oo-ooo 
metros cúbicos de gaz 
isto é, ao menos o duplo 
dos maiores apparelhos 
conhecidos. Como todos 
os grandes gazometros, 
este se compõe de vários 
cylindros, em numero de 
quatro,medem 57 metros 
de diâmetro e cada um 
em urna quinzena de me 
ros de altura. No má- 

ximo de extensão tem 
mais de 60 metros deãl- 
nra das torres da Notre 
Jarne. 

CiPii im 

IVolicia» militares 
—Foi transferido do 2' 
regimento de cavallaria 
>ara o IO* da mesma 

■irma estacionado em S. 
Victoriao 1* tenente Ri- 
cardo Rrmn da Silveira, 
e do 10- para o 2*, o 2 
enente Ângelo Florenti- 

no da Cunha. - 
—Foi mandado servir 

addjdo por tres mezes, 
no 2-regimento de caval- 
laria o 2- tenente José de 
Cerquçira Mano, cíò 3- 
de infantaria. 

—Por ordem do com- 
mando do districto foi 
mandado a recolher ao 
corpo a .que pertence, 
logo que termine o tem- 
po, de servir addido ao 
2- regimento, o .2- tenen- 
te do 25* de infantaria, 

Joaquim Pedroza de Oli- 
veira. 

Foi requisitado para 

matricular-se na escola 
de guerra da capital do 
Estado o alferes-alumno 
nosso amigo Antonio de 
Carvalho Lima. 

—Foi hontem inspec- 
cionado por achar-se com 
parte de doente o capitão 
Paulo José de Oliveira do 
2* regimento. 

Anjo — Alou-se hon- 
tem para junto do Crea- 
dor, a alma da innocente 
Débora, querida filhinha 
do nosso amigo 2* tenen- 
te José de Cerq ueira 
Mano. 

O seu sepultarnento 
teve logar hoje as 9 ho- 
ras. da manhã com gran- 
de acompanhamento. 

Aos desolados paes en- 
viamos pezames. 

« Vapor ãl i ri m»—Sa- 
hiu hoje do Rio Grande 
com destino ao nosso 
porto, o vapor «Mirim. 

Movininito ma ri ti 
mo—Não houve entrada 
nem sabida. 

CapolladoK. fi^uiz 
(xonza^-a — Lista das 
pessoas que fizeram do- 
nativos para a construc- 
ção da Capeila deS. Luiz 
de Gonzaga : 

Quantia exis- 
tente . 708,|740 

Magd a 1 e n a 
Soares 5#000 

Al mira Beni- 

tes da Silva 10$000 
João de Oli- 

veira Alves Fi- 
lho 5|000 

Izidro Macha 
do de Souza 5$000 

Antonio Au- 
gusto da S. Soa 
res . 5,^000 

Será fina Ro- 
drigues de Li- 
ma 

Serafina de 
Lima 5|000 

João Custo- 
dio 51)000 

Antonio de 
Souza e Silva 58000 

Adelaide Cor 
rêa . , 50^000 

Carolina Cor 
rêa õ0$000 

Joàozinho 
Dias Carduz 51000 

D.omingosJo 
sé Ribeiro 

Fi-ed crie o 
Palmiro 

Sinhá Enont 
de Faria 

Manoel tíasi 
lio. Marques 

Elza Mar- 
ques Gonçalves 

Maria Fusti- 
na A. Gonçal- 
ves 

Cone e i ç â o 
Gonçalves Ter- 
ra 

Dora!ilha Ter 

ra 
Victoria Bar 

rei ros 
João José 

Gonçalves 
Joaquina D. 

Cunha 
Maria Aula 

Villas-Bóas 

O cosi n hei ro do czar da 
ílussia tem a graduação 
de coronel epossue 2 se- 
cretários, 21 sub-secreta- 
rios, 24 mestres-ajudan- 
tes, 34 criados, 18 serven 
tes, 54 snb-serventes, 3 
snb-chefes, 39 copei ros, 
20 aprendizes, 34 eosi- 
n hei ros de 2* ordem, 22 
pastelleiros e 12 ajudan- 
tes destes. 

Aotas em recolhia 
mento—Foi prorogado, 
até 30 de Abril do correu 
te anuo, o 'prazo para o 
recol hi metafo de notas de 
100S000 ria 9a estampa 
(cor hrancy, com estam- 
pa (kagua.) 

A 1* do corrente come- 
çou o recolhimento das 
notas dos seguintes va- 
lores ; 

De 500 rs. E, 2a e 3a es- 
tampas. 

De 500 rs. fabricadas 
na Inglaterra. 

De 1$ 6a estampa. 
De 1$ fabricadas na 

Inglaterra. 
De 2$ 6a, 7a e 8a es- 

tampas. 
De 2$ fabricadas na In- 

glaterra. 
De 5$ 8a e 9.v estampas. 
De 1* de Julho em dian 

te as mencionadas notas 
soffrcrão os, descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de- 16 de Outubro 
de 1886. 

EDITAES 

Segundo ])roclania 

Faço saber que pretendem casar- 
se Osorio Montiei e Ferniina Flores, j tieão 

este. Estado e resi- cando sujeitos as muitas estabeleci ambos solteiros, dt 
dentes n'esta cidade, ells filho de 
Avelino Montiei .• Martina Furtado ; 
ella filha de Máximo Bernardino Flo- 
res e Luiz a Earboza Duarte. Se al- 
guém tiver conhecimento de existir 
algum impedimento, aceuse-o para 
os fins de direito. Jaguarão, 7 de 
Março de 1013. O Escrivão—./. 
Faria Santos. o- :\ 7, 

Edital 
De conformidade ebm as ultimas 

determinações do Governo do Esta- 
do, são convidados os contribuintes 
do imposto de Industriaes profissões 
a virem satisfazer o mencionado im- 

| posto, a bocca do cofre desta repar 
*   durante o correntb mez. Eí- 

dasno Art. "22 do Reg. vigente,a(iuel- 
les que o não fizerem. 

Mesa de Rendas do Estado Jagua- 
rão !.ilde Março de 1903. 

O Administrador, 
H. Teixeira de Mello. 

meia Mimiei 

lanmlbn® 

No Rio 16 5j3^ 

Rio Grande 16 *i\32 

-lornaes íellios 

\ endeiii-se nesta 

typographia. 

O cidadão intendente manda fã 
zer publico que se está proce- 
dendo a arrecadaçtão dos impos- 
tos sobre: commercio localisa- 
do, fabricas e officinas,commer- 
cio movei, divertimentos e pro- 
fissão ; correspondente ao exer- 
cício corrente cujo prazo ter- 
mina a. 31 do fluente. 

Na falta, ficarão os srs. con- 
tribuintes sujeitos a multa de 
50 q.. 

Jaguarão 7 de Março de 1906. 
Joaquim José da Cunha Filho, 

Secretario da Fazenda. 

Primeiro proclama 

Eaço saber que pretendem casar- 
se Amalio Piutq Ribeiro e D. Jozina 
Jorréa Ribeirr, ambos solteiros, na- 
turaos deste Estado e residentes nos 
ta cidade : elle com 25 minos, guar- 
la-municipal, filho legitimo de Af- 
onso Rinto Ribeiro e JuÜa dos San 

tos Ribeiro, ella, com 23 annos de 
serviços domésticos, filha legitima de 
Miguel Pinto Ribeiro e Maria Fran- 
cisca Corrêa Ribeiro. Se alguém ti- 
ver conhecimento de existir algum 
impedimento, aecnse-o pata os fins 
de direito. 

Jaguarão 9 de Março de 1903. 
(> Escrivão, 

/. F. Faria Símios 
i 2" a 13. 

flRMAZESI 10 DE IflRGO 

N. 2 DE \ 

8J 
idDimd 

Rua 15 

N 

de Novembro SI 

<0J 

Este antigo êstubclecimcnfo cóniinua scmprtt comctdin leto 
sortimento do gêneros íuicionncs c estrangeiros, scccos c molha 
dos. 

Ferragons—Completo sortimento de ferragens, tinfasde to 
das as classes, louças e Vidros. 

Matorlacs«Io constrncçãp Taboados, tirantes. rir».- s te 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente de vinbo de todas as classes, aranvs « 
madeiras para aramados. 

Frnctos do palz—Compram todacJassc. pagando osmaia 
altos preços da praça. 

Fompraiii oVçneloiii ouro auioedttílo 
V endas por atacado e a varejo a preços baratissimos 

a dinheiro somente. 
poi'ém 

II 

DIIJHJESÍCIA DE 

4f000 

4|000 

108000 

101000 

5|Ü00 

5|000 

5f000 

58000 

10.|000 

MOVIJIKXTO I>K MA^AS 

CHKOADAS 
Por viu terrestre ás quintas-feiras 

e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Hervãl e nos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PARTIDA» 
Por mesma via As terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fechadas 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Arh^as—Expede-se dia- 
riamente. 

Reccbe-se também diariamente ex- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

RAM0N ÁLDÁD0 

Que funciona entre Melo y Ia villa de Artigas, en comht 
nacion con la empresa «Mensajerias Orientales», que trabaia 
de Melo ;i Montevideò. 

«. 14. 20 

IA í», 

.V 2.S 

S7 r 'F.t 

lie Itlelo á Arligsjw. Sos dia» 

Ar ligas á 71oío, los dia» 

AGENTES 

En Melo, Cândido Monegal; en Artigos, Mhniel 
Garcia. 

(Continüa) 

í o-fOOO 
i f. 

941$740 

Sem fre- 

Serv.iço 

1* posto — 

quenfadoros. 
Seoçilo tlilitar 

para o dia 15 de Março: 
Dia á praça !• tenenfè- Fe- 

linto. 
Estado-maior o alferesmlum- 

no Caldas. 
Uniforme 4* 
0 2" Kbgimentb âé Cávalia- 

ria dará, á guarda dn Enferma- 
ria militar e uma ordenánça 
para este com mando, 

.^flatadouro— Foram 
abatidas, para ocoasmno 

publico, no dia 13,11 re- 
zes. 

( LICOR RflANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

i«n. 

loafttiii», Jaiio 16 6e 1902. 

Ânálisis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:uMan- 
zanilla'licor tánico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadós ó hijo, 
Montevideo. 

CÍiu d» «ImíoI . 
Aiti»tptie«§. . . 
Ketshi tóxieoí . 
lateri» Colorante 

Bius 
Xo.Mitieiie 
So fonli-aí 
Naturj! 

Kna. Geienl dei ruap, liieio 

RESULTADO 

Rstos y (lemas dalos invee- 
tirudos en la muesira cie la 
referencia, concnenlan ron au 
lilulo y huen» prepnrariAn, no 
conlentenrio maleria algona no- 
civa a ti .scIimI. 

l-nclc lilnarse al consumo 
mllilicti. por li.illarsc tt' con-, 
foniiiitaif con los decretos m- 
eentrs. — José L. Çossio, 
(nspeclor técnico de Ia Oliciiw 
C. de AnalisU. 

1 

iccf 

a 07 MSDfcAi 

nitKii" IV. 
tcoLcatca 

dí/riaMii f 
Víiíà •idev 

■ Tf! '■í 

Laboratório do Ânálisis 
Químicos y Microscópicos 
de los Frofesores Scoseua. 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. SOJO. 

üonteriiieo. Juíio 28 de l'Jfi2. 
Resultado de! ânálisis de la 

muestra « Licor Manza- 
ndla », remitida por los 
Sres.Ramin Penadés é hijo 
La muestra someilda nl niiíi- 

Usis esta ha rotulada J/am-aai/ta. 
licor lónico-dIgestivo-anlicolcrí- 
co, Montevideo. 
NskW á 15.° .... 1.9068 
Alcr.bol ea voliimea > 16° .716 
Dtracta á 10t)»,((„lif. U6 g.8 38 
Aíidft (o isO1 k* . . . 0.17 
Sscaresa ....... 93,12 
Baíeria rfdarlvri m gl«- 

fM«. ....... 10.58 
CeDÍlii  O.fT 
Matéria ctiloraale . . . Jiitaral 
.Valsraleea dei ileabel, . 
Anli«éptitoi Se eontiece 
Metales tóiieei. . S, tontiene 

RESULTADO 
I)e los datos que arroja el 

anahsts qneanlecede resulta nue 
la muestra de |iCllr nmijd, 
.laaennírta.que lientui «oineiiiiu 
a anal sis, no cumlcne nlncun 
elemento nocivo a la salnd.v que 

rçaBSraéfc 
vtitrtwuih 

Ramón Penadés é hijo 

General Wkan, 907 — Montevideo 

r • 
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JOflO D'0MVEM flltl/ES 

1 liiia Gciiml Osorio Nos. j() e 

(ESCOVA AASbRADE AF.VE») 
Completo sortimento conccrm ido ao ramo-, especialidades, vi- 

nhos portuguezes e italianos, louçasemiiidesas; 
Recebo em todos os vapores café Papagaio, queijos do rlienb e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguoz aquisição dos gonerós 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—?íe phis uLtra. 
límacrcsío ielcgraphiaM» 

TELEPHONE N. 62 

i J | VENDAS A DINHEIRO 
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MlriX LvCEIllA COMMKRUIAL 
1) E 

Jíiitífieio Mie;cs" 
Serviço direflo entre Jagiuirão, 

Jlerral c Estjàção Biizjiío 
SAH1DAS 

, D . pl , ,os 
■ Do Herv cl a Estação B^silio Seg uudas 

REGRESSOS 
Da i ■> R-nzilio ao 11. .... 

Qt: na (-feiras 
Dn ;! a Jaguarão (jUa.'.a ■ ciras 

J': \s fassaoens -De Jagua- 
r&oa Estação BazUiò SOtíOOO. De Ja- 
gu 1 lerval 12- éi . Oo iltaaai 
a ! ■ Bazüio sG1 o. 
A-. Eu Jaguarão, I! IFran- 

ksz —No Hprval, Plácido Carneiro, 
v "tida passageiro i in 15 ki- 

os de equipagem, jtagando 100 , éis 
pa o que c.xeeder. ateoin- 
ms ■ . ;'arao 100 rôi.s [) . silo. 

'urpeira de Jatjuarc > ao Ar- 
ei i■■ande, em combina'ão 
i •' iUgencia <j(e Caraciolo 

que faz a cai o . d •« en- 
.'•rroio Orande e a fsktrão 

'aliny, evice-versa. 
i da Diligencia d' J. Mie res 
Jaguarão, ao Arrpio -ande ás 

terças-feiras 
Ar ■ Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
/■: da diligentdac' \ Vergara 

Do.A o Grande a Es; ■') 1'irati- 
ny às qv.arsasrfeiras 

I' ç.ão Piratiny aòArroio Gran 
do ás s ■ x tas-iviras 

/ ; xi...í—Em Jaguar Peesão 
J: e; emÂrrois G.. .ide. riieo 
p; . .a; cm Piratiny, es oinper- 

Âiitiiíi Carlos dfiveira üclôa 

Kusi 27«Santeiro ti.KS c»<|.Ooneral Vlemta Itarrott» 

O proprietário deste antigo e acreditado estabeleeimento participa à sua 
numerosa freguezia, d'esia cidade e da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende, a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros Primus.de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos dc todas as classes, revõl- 
verSj facões, faeas, caçarollas c muitas outras miudezas, não tome compe- 
tência. 

Em generos concernentes ao ramo de funilnria tem do tudo o que se pos- 
sa desejar e a preços re/.innidns, mas só a dinheiro a vista Alerta freoub- 
zia ! 

—Fttçam kesííi tisií» íjo Auioiii» frfióa— 
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iiipoFtafão e ex m 

Completo sortimento de scccos o molhados - Vinhos o Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva maf.te das mais acreditadas marcas de Estado cdo 
Paraná. 

Importadores do legitimo imune branco ovalado ma ca 

¥©níi(2®dl®r 
Arame • cferro, galvanisado c farpado, telhas de ferro 

galvanisado dc todas a medidas. 
Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as clas- 

ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 
Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
XKCOCIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compriua c vendem ouro amoodado o sacam sobro diversas 

- 

Esta ty pographia, montada em regulares tx n- 

diçôes, e dispondo de liam satírial, cxinf ceio- 

na em suas officinas qualquer serviço cm emen- 

te a arte, por mais delicado que seja. 

Circuiarep, cinvites para enterros, cartas pa- 

ra mssastímebres, avulsos,corqis, papeis om- 

merciaes, cartões de visita, braocoo 0 a phanta- 

sia, etc., etc. 

. 

I Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os aros 

tos. 

praças 
Proprietários dos vapores da 

Linha llegulai' de Navepção Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

jaguarão 

(Cn»a niutfiz) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telographieu Leivas—Telephono N, 30. 

FILIAES 
Ki«> «tiRASÍIIF AIlTICtiAK 

Endereço tolegraphico Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru 
guay. Departamento de Cerro 
Íj. Uri/ O. 

Endereço telegraphieo Lei- 
vas. Telephono -N. 3. 

PAC! 

yHü 
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HfiSi t 

^ WUK 

>■( iA l>K AVISOS I>K aOSTfiVIBKO 
\ / t- : ífiií! a.-aía/í ií que ú todos pueden 
í' tniereaar y beneficiar 
1 

• • • -" 

EL 

*{«C0íacaéaM« À 

joiii T/m 

' T ! / 'I *) -i ■»•.»? ai Cok^nsâs, Cocaciá» 

y ANT/CIPOS 
Cítüo Saraudi 178 — Mantevldeo 

>'»i riu ar^ » íl« cobranzas eu general; aüiiu 
r.K-jó;» ile ]<! opitidadcs, mediante nua mò 

dUvi comi iii», pagando los impueatofi y re 
;<íin> «ijo .tbiidos al interesado, ftin 
coiii;t»-;ÉS;4c.Vm 4pie Ia de los gastoe; aniieipfc 
raabjuíer suma á los prupiotarios, aMortif» 
Me ct»n toíía d parte de su renta. 

f \ Bilâ^ure (u^<a y íamay 
VU'.I" . irr.jiiuo-KsdeciHlista on 1<m oníar- 

mi.'.!,.,;, :. .tf Iok òrganos gnaito-nrinarios, - 
Ar;.)"-.. 124 — Miinteviiloo. 

"EL h«íííCÜARIO" ™" 
ran Alma 

da Hbrus 
v-ijos y r.iü.voa, do Iti-iguoSe y iiia«—IP 
le laliu 7",. culie Comioioióti y Arapev — 
vluutaviilsj. 

1 /- y. «i»w •&*! 

S:!>treria '* Pirâmides" 
Tt M - smio 12 í - l<i>: yakcr, 1S á 2t>; «.a.- 

«ii< '• 2'. f iro soda; frak 30 á 40; pai. 
    :í i 150. - Cot te modonio. ~8e atiou 
deu o*•iid.ís deí Interior. — Sarandí 2i8 
Woo tovidoo. 

potQ^rafia d^i uindío'' 
Avroida 13 il« .Iniio es<(iiiii» Áriipay—M*mm 
. ideo. - ÍOndos rodm idísitnoa. 

Niomprc t.ovoOadoM 

C R EMA DELIA 
l.,i m j n ooio .d;. «.ara la cara. — Fórmnla 

J. Ko i>.—C.id.i $ 0.30 ei) todas Um 
Ui»I ' ■■ts. 

m 7 
ÍCj jIPTON 

Kl mejor y i 
ouro de los 

•r í: e » 

C ■ 1J.IC1DA RUSSO X- 
3 •'reulo f 0 30 Depdsito Granwal' 
H . ... 95 Oh Mavo 215—Mwitevideo. 

AüUA '5ALUS 
PreniiadL 

on Kxp*- 
r.amjíras y Ainerieauas. Contonara» 

m^dioos y químicos, 
,. ■ ü^r.n eio«lo«t« 
C, c.t.ío 1)3- 

VBUNÍ 

7Vj 
k.' 

A SITUAÇÃO 

psctor Akardl fermedadea de Ias vias 
gíuito-uciuarias y veuéreas. Consulta» d. 2 i 
4 p. m. Calle San Josd 7, frente al Pa.aoio 
d. Oobienio. Montevidéu. 

oda familiar dt-■ 
nomia dobe usnr laa Vehs Je esteei' 
rira V/LLEmUn* Son de .V 
brioaoiúu genuinamente nacional 
Sou tan bueiias como Ias li)' jures 

eitinnjeras legítimas, y mucho, fero macho 
màs batatas. 

Son busuas, baratas y blancas 
Comp relas cou otra» aiarcas y verá la em.T- 
mc diteroncia. Han sido premiadas on toda» 
ias exposiciones en que faeron prescntadris, 

IMH0RTAMTE— Para evitar mistittcaciones. av 
buenn que VJ, sepa que la mayor parte «b- Ia* 
velas (|ue el páblioc corapta por extranjeríis, 
sou fabricadas eu ol país, y ocnltan sa '1 -situít 
oalidad cou Injosos envases, osteutando me- 
dallas simuladas de exposiciones á que uunoa 
Uau coucurrido. 

CUIDADO GON EL ENGANO! 
f.e ripre Vd. en los atmaoenes de confianza 

ExSJase la palabra 'Vi!temor- impresa en 
cada vela. 

ganeo Racional jAutuo 

Fundado bajo el patronato de LA MUTUi . 
sociedad nacional de Seguros de Vida. 

No coufundirlo eajn otra sociedad de nom- 
bre parecido. 

Antes de tomar una pensión en otra sftjie- 
dad, es de hombre previsor, consultar prime- 
ro nuestros estatutos, para couvencerse de 
que nadie dá uuestras ventajas ni garante j 
nuestros beuetluios. 

Toda persona que desce garantir su bien 
estar > el de sus hijos, Io conseguirá toman- , 
do una o màs pensiones en ei Itaneo Nacional 
Mutuo. 

Todos loa suscriptores son socios dei Ban- 
co 6 inttMvienen eu su administracióu. 

Fundara institutos y escuelas de artes y 
olicios donde entrarán en culidad de pupilos 
los hijos de ios padres suscriptores que fallez- 
can dejaudo á»sn família en la pobreza. 

Dá prestamos hipotecários á sus suscripto- 
res, slu cobrar comisión y á uu módico iute- 
r.ts, pagándose la suma reeibida en uu plazo 
de 10 a 15 anos, con pequenas amortizaoio- 

es. 
Devueive á los herederos dei sooio falleci- 

do todas Ias mensualidades que hubiera abo- 
nado basta su muerte y más un módico iu- 
terés. 

Es 1» única sociedad au 8ud América qne 
garante una peusión mínima de $ 150 y f 
300 annales. 

Otras sociedades ofreceu pensión máxima 
siu garantir su importe. 

Ofreoer no obliga á nada. —El Banco ti ene 
pensiones á diez, quince y veinte afios y sus 
preeios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 5') 
cts. 

Casa Matriz, Saraudi 197.—Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

peetos qne se enviarán grátis y libre de porte 

7t» Ifombra^ 
"A Ww plóndido surtido de ali 

■' C-" 
■tiU (• Ji ltN4 1 K){U'í MUU' 111<>8 
viciit* á w*r mi- :íi<uncio % uim }. 
dc iMiíinto *iar Mouíf a tf 
tio i-w* iiulnstri;»^ UJicitui i. c^ 
y il« lirfclc.?*!<*• vs; «t traiij» run, 

piibliciiii *viKtí.- 
de |)fotih*i'»«» v lodo grêmio, 
parlioulíiies eolortívoM 
y dc la cotoo dol comercio» 
dcaarrollat«dí» -«hí nua propagaiidu 
pue cadn voz obtieNO ia»yor êxito. 

* - ^ ba rcgt«v 
sado dí 

tni 25 w » Ü Nort - A • 
estúdio con todos los 

ruos. — Uoooiarios mó- 
;H>:» (IMaza Matriz) — 

Firica à vapír Se 

Es 
' e 1 
más 

Fraiclsco Cassüllay fl.lrlile Casal!» 
/jn Cnlnffn Cirujuuos Dentistas Ame- 
aU lulUllU ricsíuos — 206' Calle Andes 200 

Montevideo—Extraccioues de dientes, mue- 
ias y raices sin dolor por médio de la grau 
.tlàquinu Aueslóaie» local, única en Amó* 
rica. Dentaduras de puente, con 6 sin pala- 
dar, dientes tijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados cou medalla do 
oro en 1» exposioión de Norte América 1904 

privilegiados en Europa y América por ser 
los mejores d»l mundo. Orificaciones y em- 
ilomaduras de todas clases. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
•sq. 18 de .Júlio, 

f TlMDDTrrC iQuereis estirparias 
LiUlVlÍJrvlLiJliO rápida 6 inofensiva- 
nentef Pedid en toda farmácia el insupera- 
>le y poderoso eiixir dei Dr. Prne. Depósi- 
o: Drogueria Demarehi, Cerrito 267 »1 271 
(mitevideu, ^ 

3ohii s. £ 
merica y ahierto r 
elementos más mode 
dicos. — Jánramí: 
Montevideo. 

Aceite "Arbolito 

puro, ftgratlablo y mcjui pui ilic.ado. Uui vorsal- 
meute recouocido como inBujierable. Ks el 
que más se vende. Importadores Chiarino & 
C i íi .—P i ed r• is 220—Montevideo. 

IpãdrêiTsCiitores! £ 
to Universal», incorporado í> la Univc•.•■idad 
y con la mayoria de sus profesores catedrá- 
ticos do la misma, garantizajeducnción sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Dirpctor Juan C. Hn - 
rniiti — Urugnay 283 «l 289 —Montevideo. 
w~wirt t > 1 ■•'rn-r—ii— 

Vd cualqüi^r dolor'? 
Use los vordadt-ros «'inplasto.s porosos marca 
Imperial. Los más elicaces y mas reco- 
mendados por autori»lade8 médicas ameri- 

i canas. 

LA FAMA tSXZtl 
M. Arbolcyn y < la. — Cuile 25 de Mayo 
■Am. 131, esquina Colón.—Teléfono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Manuel B. Comesana ceador 
y Rematador Praotica inventários estimativas 
de comercio on cualquier punto de Ia Repú- 
blica. Compra y venta de campos y coloca 
dinero sobre hipoteca. Acepta poderes. Piedras 
n l —Montevideo. 

Creolina JttiPiítiMi Nurnlíiigo, el 
más usado. El qne cura infaliblemente In 
sarua con menos plata, y más rapidamente. 
Pídase en cualquier alinncen dela localidad <5 
de campana. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PUTA 
CAIJ.K as DE M AY© BÜ^VJUÍA EA D AI. A 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 260 
SUGURSALES 

Paris, Aveiine do POpera 33; Gdnor». vi» Ho.uá 80" Sladrld, AU«lá tt} 
■ario de Santa Vé. Ban Martin y 8anta F4; Bialila Blanoa. 0'utMfÍ)u dj f 4|| 
I.a Pinta, Calle 7 núm. 875; Onee S.pUeuibm, Pueyrredon 185 y HUsenad». 

CapUnI .nacriUN | «O.OOO.OOO nrgenUnoa rnsfía. 

TohíJc ãe Reserva y PrcDlsióit: argtHtífies m/n. 
Gira sobre todys Ias oiudades y pneblo» de Bnropa, Norte América, Kopúbllea Ac 

geatin», Chile, Bnuril y Paraguay. 
Adelanta dinero sobre toda oiaee de títulos ootizahles. 
Deecnenfa Letras, Conformes y Vales. 
Se enoarga de toda clase de cobrager-s por ouenta ajeua, remitiendo su impprte d 

' ííitreii. los interesados en onalquier parte donde «e éúoneíítron. 
Se enoarga igualmente de la compra y venta de toda clase de valores ootizablee y VÊS; 

general de toda claee de operaciones banearler •í-.-Êffc; 
IfOltAb DE DEbPAfMOi Diva ordinnrloa de 10 á 8 p. m. NdbadOM y 

flnes de moa dc 10 A 4 p. uu.—Montevideo, 1.° de Agosto de 1004. 
^ IMfuVXKO A. líOI.UÓír», Gere» 

N-Ai 

ti . 
PARA CURAR 

la NE URA S TE NI A,ANEMIA 

y la DEBIL1D 

qu: 

y preparación tle cueros 
para cojinilios. Lana la- 
vada con vapor y agua 
Milionte. Unioacasa que 
eraplea esto procedi. 

nlento para evitar el contagio de enferme- 
ladef» de la» ovejas. 

Iraportación de oueros íngloaes, arpulerns, 
íeuzoH, lona», hilo de envollonar, patente, uie- 
Lia patente é inglês, etc., etc. 
JOSÉ GAROIA OONOE Orillas <lol 

•lata 50 esq. Kio Negro—Montevideo. 

EIIXIR CALLOL 

33 aumenta el apetito y Ias fturzas 

dasde Ias primrras t^mas 

Diputación 330 - BAIICEL0X1 y priaeipales F.FMAUS 

Depósitos: Drogueria Demarehi y Drogueria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

9r. ôerardo flrrlza- 
_ Profesor de 1» Facultad de 
n^lflíííl Medicina. — Se dedica espe. Vk51W|jM oiainieute á cirujia-Urnguay 
(89—U« 1 á 3de la tardo-Montevideo. 

'—.. 

El má' 
grande 
y es - 

tü. plóndido surtido do alfombras 
JB ^S1, de todas clasee, alfombritas, ca- 

mineros desde $ 0-20 metro, 
larpvtas, esteras, bules para piso, feipudos, 
itc., cto. 

Depósito permanente y á despacho en 1» 
Iduana. 

Liquidaoión desaidosáprecios reducidísimos. 
Remi t enso musstras y preeios al Interior, 

npecialiuente ventas al comercio á preeios 
■eutajoslaimos, 

aliíanell & C." 
^5 de M«»yw 871 caq. Trcinta y Trca 

MONTRVIbhO L 

TÉ ESPECIAL 

SUCESOR DE h\ yjLLAMIL & CA 
««o — RiiNCorw - es>t) - ivxQTwrfiijyiDB:o 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIAMüAOEp 

Jerez y Oporlo á7\ V,n0 Esterilizado 
d arca /sabei la Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguita 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Cgiá/ica 

«ítBO*. BEeiSTRteA 
Vim» l"errujiu«s« Niiturai, recomendado por Io» priaoipales médicos de 

Fniucia y Espaíía, con análisis' dei Químico Enólogo, Jaíe de Ia Químjca 
.te' Hospital do San Luis. de Paris. 

Limbra de Holanda ou pnrrones marca «Aguila». 
vgua» uciueruIeM de «CarabaSa», {xiFgantes y depnrativaa 

Licores finos y Rom 

rruajes 

y carres 
Citas, eape- 

m     - - - - j - - ciai en »r- 
táewlos para estos vehfenlea.—laí rtx o*; 
Eduardo Loppacher & C».—•Urugnay 210 — 
Montevideo. 

Pildoras de Creosotiaa 

y Ia iKiirasttnia 
Nada bay que supere para rf^Jtatirlos co- 

mo el «f OI.OSO jfcElS». Oran regoner»- 
ilor de los glóbulos rojo».—En todas Ias lar- 

U. hw I 

1 A \ I Á ^ 8 rema d*) líks agus»H 
1 rA \ S 1 capilares. Keeétanla <3 i ». A.* jOH módicos como una 

garantia contra la oalvicie. Hermosca la ca- 
irei lera , I , a sociedad enropea la pretiere 
,í cualcsqiacr otra.—Quiuiieaim-nte recnnocid» 
oino !a más cienl iíic.auicute Jirtqiarinla agn» 

para conservar, suavizar, vigorizar y bermo- 
sear el cabçllo, evitando la caspa. — Pídase 
■n toda bncna farmaeia, comercio ó pelnque 

■! 1,'niccpH infroduetoree: Kropp, lluwpk y 
r!. i ri t e vi i i c- • 

r^állcô "Stras" 
Kh el 

r icÃ/ reniedio para C'»'.fibalir t<»- ; cs Millnrrs do 4'érl ilicttdoH, 
•' -^«fbrv 

ti 
• í £ > < 

■ ■* A *>•-* ', : \ ?/ > % ■ 

OvigÁMiadv» - Kl Mpó 
■hi í^uto, doüiarado por Ia U<»»íkíóii »!<• 

giene de Paris. 

tll A 
Hj 

% Cdnardo ímm :l:LL.T'!' 
Paris — Se dedica á Cirujia, cspccialm 
'as enfennedades dei rifión, vcjlga nie ra 
mfennedados do seftoras.—Calle Urugnay. i 
—Montevideo. 

A ios viajeros XzSÜZti 
PAStIS, «1 más céutricí», roiirort.able y «mm»- 
aónaico.—25 de Mayo 200—Montevideo. 

áTRACTOl 
Evfl 

C'dí1;2 

8 Tônico 

íeccnstitttycflte 

MA8 

PODEROSO 

jÜAit ANTONlO RODRICÜEZ 
Especialista en Ias enfcrinedaijes do la piei, 
oucro-cabeiludo y sííilis. - Consultas de 2 á 5 
p. in. excopto jueves y dias feriados.—Biu- 
con 231 .—Montevideo. 
>t#' IHJ Aurrir ••rã"*' mi r—vw *'i»*i 

Kl tesoro de la mujer, 
educación. El Liceo Franco Urnguayo, para 
senoritas, de Maiía Irigaray do Vázquez, sito 
Daymán 94, admite evternas, médio pupilas y 
pupilas. EnscBa el corte, y confceción y eco- 
nomia doméstica. Prepara para mnestras y ba- 
c.b.ilerato. Pídanse programas. -Montevideo 

k»' " 11 ^ i 

Fimsr IcstiMo Óptico OcsJlstico 
Antigun casa OLIVA SCHNABL 

3ÜCESGR: PABLO FERRANDO 
8ARANDÍ 2C2—Montevideo 

/? 
m&m '-ni 

1 
m ÍJfA £1 7:' 

Surtido cl más completo y moderno en ai 
tíoulos de f.dógrafía para fotógrntos y alicio 
nados. Máquinas fotográtlcas desde ^ I 0C 
hasta $ 150. Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6i 6 placas para poso é instan- 
tânea, oompleta, con todos Iqs úfiles, por f 
2.80, libre de porte, se remito á enalesquier 
pnnto dei interior. -Se mandan listas de pre 
«(e« á 1m que lo suliolteu. 

<4. 

. Marca registrada 
s> 

íjaiíca»falir 

DE 
f r r i f ç ç 

Vegetal ''S •J L 

A los pintores y de/nás 

CONSUMIDOR£S LE ACEJE DEL1NAZ. • 

Nnos.ro aceito do li i.iz i, lauto orudo com 
cocido, marca "F.l. COMETA", ori vouia i1 

cualquior fciTOtcria do Mo iim iiíc», no timi 
rival para'pinturas, barnico.s, T'h i 'ulos, tini: 
dr; imprenta y otros ramo-. 

Los psáncínalcs pintores do Ia capital, cor 
tifican ijuo su oalidad supera on muobo & cual 
quiora ma" a extranj -ra im o -la la hasta 
(ini, y imichos arquitis-tos y p -nni t iriosobli 
gin.on sus contra fns .li-latn-i.-ucción, el use 
dc diclio açoito, oftüV úioidps do qúo no puodi 
liaccrso trabaji) lia.o.v (U' duirv-óa, sin su cm- 
ploo, d-i.ido á .pi • ariguna io iguala on bri- 
liant -z, dur v:/>ii. ■(•■•■aat-iz y puroza. liomi- 
limos inuodras g .li- á qui -nos Ias solii-iteu. 

I.a fábeies compra toilm. clase dc grano# 
oleaginosos, t-il-s '-omó, liim, mani, nabo, 
cojza, girasol, "ic. Y vende pa^ta ile linoydo 
míini para uiimc.ilo d" animalos vacunos y 
tPro?, muy rloas on maiorias a zoadas y ácido 
fosiónco. 

Pr Y Tu BARPÉRfi 

lááw â^^L -XlisJ 'l áv-WAÍvjzzióí«""«áúft 
fENT. - ÓAN-.üü ' 00.5X00) 

íh- , ■ '£/ ■fT-i te' ' 
€^' •rs 

v 

/kl k . S 
vvr. gYf-. 

ff§m 
Dozvpe ADAZS,! 

Curan la COS, el QãVAfi, 'a 
Influenza, ios mfHôs. ia i r; d- 
tlS y todas Ias eiiícrmcàv lcs 
de los órganos rcspiratói los. 

■5r B IsT T 

EN TODAS LAS FARM AC! 

Representantes eisliisim SUítitíM Vã/i 
DROGUERIA Y FAB!: vCJâ 

224 al 228 Reconquista y .Tuncal 2di >. 2^3 
TSÚL < • rW TC ICC >4.v X íi*t ' 

••3vr'a'zs^Lrt»>^.-j- 

CRA^OIOHO WOH 

SfelSèv 
Íi® 
.-■iYíV.r-.-f 

X 

> •• 

: k :?-rr 

BI mas Btodernp y pevfoftcionqdo. Roprodn- 
e cou naturaddad asumliroaa Ia vn?, buma- 
•a. Surtido completo du disons, Agencia y 
'«pósito: Pbtza Independência 25. 

K. Dellnzoppii, — Vlonteviiluo, 

La Bhma Resoluliva 

v PERFECCION ADA 
I>ivj>Mr:i4l i Hcg-iín Ias imlioauimi» a «lol Dr 

t). Fiamóaco Viilal, y com g!HTnle.s vciila- 
í^m sobre to «los los pirchos íóilillc mies y eui- 
olastos purjsos couociílos hasta ihonv. 

HppiHHHI La lííz-nm Uenolu- |f ^ 
s')rY 

i li 

kZ k .. 
. --.r v. b " 

V X sB-fy 

li ra rarfe acionada 
debo usarse aieiii 
pr»- «mi los casos <lo 
jtHfílodsi di'. oogiffifa 
dolorc» rodenUm í) 
orónioas d-' frio d 
lot hmyOty dchili- 
dnd do loi rifíontiHj 
dcbilidad dc pul- 
itión, dólares d« ca- 
dera*, cansancio, 
dolor 6 rclajamion 
todo Ias coyuuta- 
ras, ó dc Ias car- 
nes, inaomodiãadeê 
de la madre, floje- 

dad de eaderas y dolores dei ombarazo, torce- 
duras, hinchazonos, principio de posteinaSf 
palctiílu cuida, flalo histérico, mal de hígado, 
pasmos, q njinadoras, a ire on el espinazo^ia- 
^oipaciopos. neiiralgias, ciática, pasmos en 
pecho, dolqr <)»? çorws^n y dolores 

Bepóslto Farmácia Orientld 
Nata Libe-lad 42 é Ibicuí 240, 242 y #44 

/ ■ ■ '■ v, 
vv -m w 

rnnn 
Ri 

N los màs ecoijómicos 

SOPA A\ENTA 
Pínleroso y ol tuáa agradahle d 

Iok digestivos. Efervescente. — 5 
  debe faltar en 1» mesa âum 

Ktfjá ra al vino en propiedades digest 
fote' vas y "«ás barato. Re» " • loa médicos. Eeeetftdo j* 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 
ite tó Gran estoinaotd y digestlv 

MAS AGfíAOABLE 
QUE LA EXTRANJKRA 

Curaçmo espu- 
mmate á base 
(h- Curaçoo de 
Holanda y la 
oásoara s a - 
grada amar- 
?*• 

Curaçao es 

es una bebid 
da en Moute- 
agradable qu 
pagne y la n 
úe todas ias 

K0LA ^ 

CHÁ»! PAGNE 

k base 
OE HOBZ DE KQLA 

rwtanradur de los íuerzas 
mental. 

La Kela 
CMAMfiAONE 

es muy agra- 
dable. Ho de- 
be faltar o' n 
ninguna roso. 
BefVesoanhs. 

fívieae y itotiga 

fmperiaí Punch 

J3t"l»ida inglesa. Doii- 
-jíoho rufrescaníe y res- 
íautador de Ias fuerzas 
dtales. 

Pí ' ca de Licores 
4 Uuttdc^u 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azeredo e Souza 

AS SI ItN ATURAS 

Para a cidadk Por aiino20:000 rs. 
ti i Semestre 12:000 i 

Para Fora Por anuo 22:000 rs. 
« « Semestre 13:000 « 

KxTi.-ASOHiiut Por anuo 1:000 rs. 
Semestre I PU00 « 

'fti •£!; isse:ii<G m (J ;-.t n < m slo 

PUBLIÜÁÇÚKS 

As publieaeôes relacionadas com a 
Redaeeão, devem ser ilirijidas direc- 
tamente a Dirccçào. As do regòrte. 
Administrativo, ser Ao atteudidas uui- 
cauiente pela Administração.- 
liECEBEM-SK APEDIOOS E 

ANNUNCIOS COM PKEVIÔ AJUSTE 
  «»   

Apptírecfí a tarde Iodos os dias aleis 
ükuacçAo e typogiíapiua 

ítir:5. 15 de Xovencbro inini. lã 

J SITUAÇÃO 

JAIM U;.A((, üakço 15 DE 190G 

Um illllS! l'(' OSCPÍptOP 
faüando sobre as Amazo- 
nas de Scythia, disse: 

«Que em eras remotas, 
mil oitoeenfos e oito an- 
nos antes de Chi-isto, dois 
prineipes Sehytas : Iliuas 
o.Scolopifo Uoram (lxf)ul- 
sos da patria, para o des- 
terro arrastaram comsi- 
go alguns mancebos e se 
estabelecei-am na Capa- 
doeia. 

Formaram assim uma 
nação e a mios depois fo- 
ram mortos em embosca- 
das pelos seus visinhos. 

As mulheres viuvas, 
tomaram as armas em 
defeza das suas frontei- 
ras, atacaram os contra- 
rios, vingando assim a 
morte dos maridos. 

Para que não houvesse 
ciúmes entre ellas, inala- 
ram o resto dos homens 
sobreviventes e renuncia 
raí .o casamento ; de- 
pois m vingadas e em 
paz facilitaram os contra 
rios em seus leitos ; ma- 
la vam uS li 1 lios varões e 
educavam as filhas nos 
maiiej< s d..s armas, quei 
mando-ihes ua infância o 
seio direito para melhor 
facilited-as ao firo da sei- 
ta. 

. Mai j-ezia e í .ampede (b 
ram suas rainhas, dividi- 
ram a nação em duas esu 
bjugaram a Furopa e par 
te daAsia, c codificaram 
Eplu^o. 

Us bãrbaros aniquila- 
ram o exercito de Marpe- 
zia e com a sua morte 
succcdeu-lhe sua filha 
Orithya, que augmentou 
a fama das Amazonas. 

Hercules, á frente da 
mocidade Grega, cáe ines 
peradamente sobre as 
Amazonas vencedoras, 
aprisionando algumas e 
entre cilas: Menalippe e 
Hippolyta. 

Tfieseo tomou por mu- 
lher a ultima, da qual nas 
ceu Hippoüto. 

aiisente sabedora da guer 
ra feita as suas irmãs por 
um príncipe Athenieuse, 
p(MÍe auxilio a Sagillo, rei 
da Schytia, que mandou 
em soccorro das Amazo- 
nas Panaxagoras, com 
numerosa cavallaria, este 
abandonem as alliadas em 
conseqüência de discór- 
dias em seu exercito, sof- 
frendo por isso tremenda 
derrota as Amazonas. 

Penlesiiea, succedeu a 
Orithya no throno e par- 
te com seu exercito em 
auxilio do Priamo, rei de 
Tróia, contra os Gregos. 

Morta Pentesilea, (les- 
1 roçado o seu exercito, as 
poucas Amazonas res- 
tantes retiraram-se para 
a Seylhia. 

Ninithya, foi a ultima 
rainha e com ella desap- 
pai eceram as Amazonas.. 

pedição. 
Não, contestamos o sen 

merecimento, mas affir- 
mamos que foi trahidor 
a Pizarro, 
nlieiro e, chefe, 
abandonado no centro 
dbAmcriea meridional 

O grande rio amenca- 

acompanhando e. guian- 
do a bala, não a perden- 
do de vista, indicando- 
lhe o ponto onde ha de 

sen compa- cahir e matar 
que ficou 

Narram alguns eserip- 
tores que Orcilana em 
u ii barco mal preparado 
navegou o rio Amazonas 
desde o nascente ate a 
sua fóz ; (pie passou mil 
fadigas i)or entre nações 
de selvicolas e, portanto, 
hostis. 
Que foi atacado porn ume 
rosos inimigos, algumas 
vezes em diversos luga- 
res por mulheres corpu- 
lentas, cabellos bastos 
trançados e enrolados na 
cabeça, em pello com li- 
geiro scndaJ. 

Foi no anuo de 1540, 
na conquista do Peru, 
que Gonzalo Pizarro des- 
tacou Orellana para ex- 
plorar o território, dan- 
do-lhe instrucções e re- 
commendando-lhe que o 
esperasse em lugar de- 
terminado. 

Orellana, ávido de glo- 
rias, deixou-se levar 
aguas abaixo e fez-se ele- 
ger capitão em nome*do 
rei de Hespanha, 

Passou mil perigos por 
entre nações de selvico- 
las, [ideou algumas ve- 
zes com miiiheres braz.i- 
lias que tomavam a van- 
guarda aos seus maridos 
para embargarem a todo 
o momento possível a 
passagem do conquista- 
dor. 

Não era uma nação só 
de mulheres como as 
Amazonas de Scythia, 
eram muiheres que acom 
pan,liavam os seus ma- 
ridos, defendendo com 
sacrifício o solo pátrio. 

Sómente á ambição e 
vaidade de Orellana de- 
veu-se a lenda,de que nas 
margens do grande rio 
Amazonas existira uma 
nação só de mulheres, 
que Orellana combateu- 
as cotiu» ouír'ora Hercu- 
Jes combateu as Amazo- 
nas de Scythia. 

Urellana iuctou com 
nações brazihas e para 
ter iuais merecimento, 
m utom fantasias, tirando 

no receljcn em seu bap- 
tismo o nome de Amazo- 
nas, devido á fantazia de 
um aventureiro visioná- 
rio. Mas justo seria que 
herdasse o nome de seu 
primeiro explorador — 
Orellana. 

Alcibiades Plaimnt. 

dhim 

Orithya que se achava! assim proveito do sqa ex- 

Em Vienna a caba de 
ser inventado um meclia 
nismo que certamente 
produzirá nos meios thea 
traes, tão propensos a 
emoções, urna profunda 
sensação. E1 um appare- 
lho que torna desneccssa 
vvdw claqae nos iheatros, 

-s11 bstítui 11do-a a111homa- 
(ieamenfe O inventor, mi*. 
Zimmennantgartirma que 
dois saccos de coiro 
cheios de ar batendo um 
no outro, imitam na per- 
feição o ruido dos ap- 
plansos, e para justificar 
a sua afíirmativa "fez ccf- 
locar em vários ponUs 

theatro, cofiort is 
amamentações, i>a- 

res de saccos preparados 
coi i ven i entemeftte, 1 iga- 
dos ao [lalco por meio de 
fios eleeí ricos. 

_ 'Quando o contra-regra 
cãrregar nhim botão de- 
saba síibre o theatro uma 
torrente dãipplaasos. 

Diz o inventor da da- 
(jHo authomatica (pie esta 
já fmicciona em vários 
tfhealrõsdc Berlim e de 
Paris. Entre nós os gran- 
des successos são ainda 
feitos pelo sysíerna ma- 
nual. 

A nova descoberta vem 
arruina ■ uma instituição 
que data dos romanos e 
conserva o seu nome de 
origem. 

ia 

0 

São d'O Século, tle Lis- 
consi- boa, as seguintes 

d ei-ações : 
«Porque venceram os 

japonezes ? Porque a ma 
teria, sem o espirito, de- 
compõe-se e morre, é 
inerte e muda. O aço, o 
ferro, o nikel, a melinite, 
a espingarda, o canhão, 
o explosivo não criam 
forças, multiplicam-nas : 
não são iniciativas, são 
instrumentos; não são 
vontades, são machinas. 
A nocividade de explosi- 
vo depende da trajecto- 
ria. Que é a trajectoria ? 
Ek a intelligencia humana dçr dc mill\0es e bilhões. 

Que estava por detraz 
das machinas de guerra 
russas ? Outras machi- 
nas. 

Que havia por detraz 
das machinas de guen 
japonezas ? Havia intelli 
genci a sei en t i f i ca mente 
cultivada, o rga n i za d a 
activa. 

Havia e ha no 
26.156: Escola elementa- 
res com 109.118 profes 
sores e 5 «milhões» de 
alumnos ; havia 259 es- 
colas médias com 4.735 
professores e95.724alum 
nos ; havia 8 escolas su 
periores com. 323 profes- 
sores e 5.074 alumnos, 
havia 81 escolas supe 
riores para o sexo femi- 
nino com 1.216 professo- 
res e 22.008 alumnos, ha- 
via .57 escolas normaes 
com 1.031 professores e 
19.194 alumnos ; havia 3 
escolas normaes superio- 
res com 151 professores 
e 1.219 alumnos, havia 
935 escolas teclinicascom 
5.180 professores e 92.150 
alumnos, havia mais . 
! .047 professores e . .. 
107.232 alumnos, havia 2 
universidades com 389 
professores e 4.573 alum 
nos, além de 264 jardins 
de infancia com 730 pro- 
fessores o 24.259 a h i m nos. 

Havia ainda a pratica 
rigorosa e uma compre- 
Iiensão tão elevada das 
instií 11ições representat i- 
vas que torna inelegíveis 
para a camara popular os 
membros da casa impe- 
rial os juizes, os magisíra 
dos do ministério publi- 
co, os collectores de im- 
postos, os funcionários 
policiaes, os officiaes de 
terra e mar em serviço 
activo, os sarcerdotes, os 
fornecedoi-es do Estado e 
os funccionarios adminis 
trativos nós. seus distric- 
tos eleitoraes. Havia final 
mente uma alma, uma 
consciência nacional. 

A quem dos engenhos 
do guerra russos... autô- 
matos, escravos, som- 
bras, porque a intelligen- 
cia luminosa e directriz 
enchia, a transbordar as 
masmorras sombrias, as 
gehennas infectas, o atro 
cissimo inferno das mi- 
nas sibèria nas. «Tudo 
quanto o dinheiro pôde 
obter, escreveu Pressené, 
couraçados modernissi- 

mos, cruzadores coura- 
çados ou protegidos,uniu 
do a rapidez do relâmpa- 
go ao poder offensivo de 
fortalezas fluetuantes, ca- 
ça-torpedeiras velozes, 

um exercito de (orpedei- 
ros e sub-marinos, tudo 

isso á-Rússia obteve a po- 

O que o Czar não pôde 
obter foi essa força mo- 
ral, sem a qual todos es- 
ses gigantes do mar se 
convertem em cemité- 

rios fluetuantes. Não 
pôde crear chefes dignos 
e capazes de com mandar, 
nem construir uma hie- 
rarchia dc officiaes ani- 
mados do espirito do de- 

vei-, nem trazei' a bordo 
dos seus navios mais do 
que um rebanho de es- 
cravos trcuulos ou re- 
voltados.» 

Venceu, pois, a escola ; 
venceram a intelligencia 
ca liberdade. 

MEDICO 

ít- 

inlia (i o 

Circulou em Roma o 
boato de que Affonso XIII 
deseja completar as suas 
visitas officiaes aos pai- 

zes estrangeiros com uma 
viagem à Italia, para visi- 
tar o Quirinal, mas com 
a condição de poder vi si 
tar igualmente o papa, 
sendo recebido no Vatica 
no com todas as honras 
devidas. 

Como se sabe, a Santa 
Sé prohibiu aos sobera- 
nos catholicos, depois da 
tomada de Roma, que vi- 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro re —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dd consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bóas das lí 
ns 12 horas. 

ÍL-rA 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Villas 
Boas de I ds 2 horas da 
tarde. 

o msfMiifis 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co (Desta comarca, advoga 
neste foro em todos os fei- 
tos que não smam inte- 

„ . . - - ressados •' a Fazenda Es 
sitem o Quirinal, sob \ladual, menores, auzentes 
na de excouimunhão, mo 
ivo por que, desde 1870, 

nenhum dos soberanos 

de Portugal, Hespanha, 
Áustria e outros Estados 
catholicos, bem como os 
^residentes da Republica 
"ranceza, se obstiveram 
dc fazel-o, para não levan 
ar cónflictosde caracter 

religioso, até que o Sr. 
Uoubet s:1 resolveu a qne- 
órar a tradição com grau 
de escândalo dos fieis. 

Affonso XIII deseja que 
udò se realise para que 
jossa visitar Victor Ma- 
noel III, como collega e 
imigo, e Pio X, como che 
'e supremo da egreja, am 
jos solemne e official- 
mente. 

Diz-se que o cardeal-se- 
cretario monsenhor Mer- 
ry dei Vai, o cardeal Vi- 
ves o o geral dos jesuítas 
padre Martin trabalham 
afincadamente para satis- 
fazer os desejos do mo- 
narcha hespanhol. 

Vem a proposito dizer- 
se que consta que no cor- 
rente mez será baptisada 
a princeza Ema de Baten- 
berg, noiva de Affonso 
XIII, sendo celebrante 
monsenhor Stoner. O |)a- 
pa receberá a princeza 
antes e depois da cerimo- 
nia do baptismo. 

e inierdiclos. 

de Azevedo e Souza Procu 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Casfithos n. 47. 

KH) ) I 'V A C1 
k 

Este estabelecimento de instmeção 
primaria e secundaria reabre as suas 
aulas em I- de Março. 

Este anuo fuueciouaráo além dos 
dois cursos i)reparatorios, os tres 
primeiros annos do curso senado 
gyninasial. O fim do O vmiiasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias c Icttras á obtençfto 
do diploma que lhes liiculta a entra- 
da cm qualquer academia do raiz. 

O lardamento de kbaki é obrig-ato 
rio, o dc azul facultativo. 

Em fins de Março renlisar se-ão os 
exames da 2' época. 

Aeccluun-sc pensionistas, meio pen 
sionistas almoço c jantar), quarto 
pensionista ■ almoço) c externos. 

t m professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 

\ niátrieiila está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiró, iodos os dias 
úteis das hás õhoras da tarr". 

Para mais informações queiramos 
s. paes diriffir-.se ao abaixo nssi-. 

nado ou a seu substituto. 
Dr. Francisco Luh Lcnnhrecbtt 

Reitor. 

"fi 
KUP 

6(1 D !(( 
a 

Asse?si5>lèíi Clerai íii:sciu 

Convido aos uceionistas d'esta em- 
presa, para a renuiáo ■ dc asseihbléa 
geral ordinária, a realisar.sc sabba- 
do IJ do corrente, ás 7 horas dá nou- 
tc, no edifício social, afim de dar-se 
apreaentaçào de contas do anuo de 
PiO"), eUviçáó da nova administração 
e do eoflsivlho fiscal. 

Ja.-anrào, P de Março de 1906. 
.Utiaucio Xagaeira, üirector. 
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A SITUAÇÃO 

R MimDIher 

Qual a mulher mais 
bella: a níorena ou a lou- 
ra ? 

A cor loura (em seus 
partidários iri-educliveis, 
que pelas comparações 
as mais poéticas, provam 
ser ella o caracter essen- 
cial da belleza na mulher. 

As gregas eram louras 
e, entre osgregos d'outro 
ra, uma mulhei* morena 
era considerada uma mu- 
lher diabólica. 

A escama loura é a 
mais bella, o ouro é lou- 
ro, o sol é louro. 

Lermina estabelece en- 
tre a mulher loura e a 
morena as seguintes dis- 
ti noções: 

—A loura mais volup- 
tuosa, a morena mais ar 
dente. 

—A loura deixa - se 
amar,a morena ama. 

— A loura permitleque 
se a adore, a morena chá 
ma o amoi•, pri>voca-o. 

—A loura é uma deu- 
sa,;! morena uma guer- 
reira. 

A cabeça de uma mu- 
lher loura tem mais ca- 
bellos dofjuea de uma 
mulher morena. 

lTma mulher que tenha 
a cabeleira loura tem 
d 40.400 fios de cabello; 
urna que lenha o- cabello 
castanho tem 109.440 fios 
e a de cabeça morena 
conta 102.960 fios e  
88.740 fios possue a que 
tenha a cabeça russa. 

Quaes são os olhos 
mais bellos, os negros 
ou os azues? 

Sapho diz-nos positi- 
vamente : 

-—Nenhuma noite, por 
mais linda que seja igua- 
la á belleza de seus olhos 
negros. 

Lcbrunfaza esse res- 
peito a s segu i ntes decla- 
rações. 

—Os olhos negros sa- 
bem melhor brilhar em 
uma festa. 

Os olhos azues são 
mais focautes no momen- 
to cm que se tem em vis- 
ta a reaüsação de algum 
desejo. 

Os olhos negros sabem 
melhor conquistar e de- 
vassar. 

Os olhos azues conser- 
vam melhor a sua con- 
quista. 

Os olhos negros de- 
monstram um coração 
mais ardente porém mais 
inconstante. 

Os olhos azues demons 
Iram um coração mais 

demo, porém menos 
promplo a mudar. 

Os olhos negros dis-i 
param setlas, os azues 
lançam uma doce cham- 
ina. 

Os olhos negros são o j 
espelho. ; do espirito, os 
azues são o espelho da 
alma. 

oprift 
i 

Manoel Quinta» 
na— O telegrapho nos 
transmitiin hoje, a in- 
fausta noticia do passa- 
mento occorrido na cida- 
de de Buenos Ayrcs, do 
illnstre homem d'Estado, 
D. Manoel Quin(ana,pre-| 
sidenteda Republica Ar- 
gentina. 

Assáz conhecido, prin- 
cipalmente na America 
latina, onde a sua indi- 
vidualidade de político po 

tavei tanto se salientára 
nestes últimos tempos, 
D. Manoel Quintaría, éra 
um dos mais acatados 
dos estadistas da Argen- 
tina contemporânea. 

H ! pouco, assumiu o 

governo do seu paiz, em 
substituição ao General 
Jnlio Rocca. 

N > período da suacur 
ta gestão administrativa, 
deixa D. Manoel Quinta- 
na, traços indeleveis das 
suas grandes qualidades 

debomern político. 
Avaliamos o golpe pro 

fundo que acaba de ferir 
o coração da palria am i- 
mi, ainda de luto pela 
morto do egregio patrio- 
ta í). Barlholomeu Mitre 
c é com profundo pezar 
que enviamos á Republi- 
ca Argentina, neste tran 
se doloroso, as nossas 

condolências pelo Incluo- 
so acontecimento que ora 
registramos, e que tão 
fundamente golpeou a 
nação amiga. 

IPio^o 1 asunovu— 
Acha-se' hospedado na 
Pensão Jaguare/nse o con- 
ceit nado negociante de 
Pelotas, Diogo Casanova. 

Comprimentamol-o. 
Movimento maríti- 

mo—Entraram o vapor 
«Mirim» e o hiate «Aju- 
dante.» 

Não houve sahida. 
Hr. I.iirrHiidabnru—Ama- 

nhã seguirá viajem para a ca- 
pital da visinha Republica, o 
comiucrciante da villa de Arti- 
gas, d. Francisco Larrandabu- 
ru. 

Felicidade. 

CapelIadeS. Imiz 
Íwoíizaya — Lista das 
pessoas que fizeram do- 
nativos para a construc- 
ção da Capella de S. Luiz 
de Gonzaga: 

Q lantia já 
publicada 9411740 

M iria Lucin- 
da A. Mallct 10|000 

Bernard i n a 
Furtado 38000 

A m c 1 i a S. 

Bretanha 58000 
Dacila G. de 

Gonçalves 58000 
Noemia Fi- 

gueiró 28000 
Simeana Ré- 

veillcau 58000 
Porei a d o s 

Santos 108000 
Bcrtha c fd- 

zettc 108000 
Sinhá Bran- 

dão 58000 
Zcferino Joa- 

quim Gonçal- 
ves ' 28000 

Ozorio Mon- 
tiel 28000 

Maria José 
Pi uma 28000 

Rosa Garcia 1|000 
Levino Mar- 

tins 18000 

1:0048740 
{Omtinüd) 

JLenndro Ferreira 
—Acompanhado de sua 
filha a senhorita Elondi- 
na Ferreira, chegou hoje 
no vapor Mirim ocida- 

Idào Leandro Ferreira. 
Woeçílo .Tlilitar — Serviço 

para o dia 16 de Março: 
Dia á praça 1 • tenente Bor- 

ges. 
Estado-maior o 2- tenente Pe- 

droza. 
Uniforme 4* 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará, aguarda da Enferma- 
ria militar e uma ordenança 
para este commando. 

Assassinato—No dia 
22 do mez findo, o Sr. 
Francisco Nunes de Al- 
meida, delegado de poli- 
cia de Urngnayana, teve 
aviso de que na lagoa de- 
noni i nada de Ph i ladeípho, 
na costa do Riacho, acha- 

va-se o cadaver de uma 
mulher, 

Al li compareceu uquel- 
la autoridade e, do exa- 
me a que procedeu ficou 
convicto que perverso 
criminoso havia dado 
morte a pobre mulher 
alli martyrisada. 

O feroz animal, não sa- 
tisfeito em ter dado mor- 
te por degollamento á vi- 
tima, ainda separou lhe 
um braço e uma perna e 
parece mesmo que a ca- 
beça que se achava adis 
tancia, foi tambem sepa- 
rada do tronco. 

Foi encontrada uma 
faca de mesa toda de 
ferro, ensangüentada pa- 
recendo que o crime foi 
praticado com esse ins- 
trumento. 

Encontrou mais a auto 
ridade dois lenços, um 
com um nikel atadou pon 
ta,o outro talvez servisse 
para auxiliar o crime. 

A mulher é branca e 
não foi reconhecida a 
sua identidade. 

Viclalino Silva—Pe 
lo vapor Mirim chegou 
hoje acianpanhado de sua 
Exma. família o cidadão 
Victalino Silva, que vem 
para esta cidade afim de 
tratar-se de seus incom- 
modos de saúde. 

Visita as ^-iittx*ni- 
ções—O general Godol- 
phim, commandante di^s- 
te districto militar tele- 
graphou ao ccmrnando 
desta guarnição avisando 
que uo dia 13 partia da 
capital do Estado em vi- 
sita as guarnicões, e no 
dia 14 mandou novo avi- 
so de que tinha suspen- 
dido a viagem até ulte- 
rior resolução. 

Álbum das salas— 
Completa hoje mais um 
anniversario' o distineto 
joven nosso correligio- 
nário e amigo Henrique 
Augusto Soares, 

Felicitamos. 

Viajantes — Chega- 
ram hoje no vapor Mirim 
os seguintes viajantes: 

Coronel José Thornaz 
da Porcimicula. 

—Júlio V. Vil leia, con- 
ceituado negociante de 
Pelotas. 

Cândido Maliater, re- 
presentante da compa- 
nhia de seguros de vida 
«Sul-America». 

Saudamol-os. 

Aotieins militaresj 
—Pela inspecção a que 
foi snbmettido hontem, 
foi declarado precisai* de 
30 dias para tratamento 
de sua saúde, o capitão 
do 2- regimento, Paulo 
José de Oliveira. 

—Foi mandado enga- 
jar o soldado João B. de 
Campos. 

—Por ordem do Minis- 
tério da Guerra serãaStea 
do a meia aste o pavilhão 
nacional durante 3 dias, 
em todas as repartições 
dependentes daqueile Mi- 
nistério, è signal de pezar 
pela morte do Presidente 
da Republica ÃÍgxMifiiia. 

—No dia 10 do corrente 
foi inspeccionado de saú- 
de o 2- tenente do 2' re- 
gimento Pantaleão da Sil 
ya, sendo declarado pela 
junta medica precisar 
aquelle official de 90 dias 
para sen tratamento. 

—Hoje foi inspecciona- 
do o soldado Manoel da 
Costa Pinto. 

Matadouro— Foram 
abatidas para o consumo 
publico, no dia 14,11 re- 
zes. 

1' posto — Sem fre- 
uentadores. 

Notas em recolhi- 
me ii£ o—PMi prorogado, 
a fé 30 de Abril do correu 
te anuo, o prazo para o 
recolhimento de notas de 
1008000 da 9a estampa 
(oor branca, com estam- 
pai (bagua.) 

A 1' do corrente come- 
çou o recolhimento das 
notas dos seguintes va- 
lores : 

De 500 rs. 1», 2a e 3a es- 
tampas. 

De 500 rs. fabricadas 
na Inglaterra. 

De if 6a estampa. 
De 18 fabricadas na 

Inglaterra. 
De 28 6a, 7a e 8a es- 

tampas. 
De 2-8 fabricadas na In- 

glaterra. 
De 58 8a e 9a estampas. 
De L de Julho em dian 

te as mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

EDITAES Edital 

Segundo proclama 

laço saber ijuc pi-etcuiieni casar- 
se üsorio Mondei „ Ferinina Flores, 
ambos solteiros, deste Esrado e resi- 
dentes iresta cidade, ell,-, (iiho de. 
Avelino Montiol r Martina Furtado ; 
ella filha de Máximo Bernardino Flo- 
res e Luiz a üarboza Duarte. Se al- 
guém tiver eonheeimento de existir 
algum impedimento, ae.euse-o para 
os lins de direito. .Jagnarão, 7 de 
Março de 190(1. O Escrivão—J. /'. 
Faria Santo.i. 7 

II! 

O cidadão intendente manda fa 
zer publico que se está proce- 
dendo a arrecadação dos impos- 
tos sobre: comrnercio locrdisa- 
tio, fabricas e otíicinas,coinn!er- 
(do movei, divertimentos e pro 
fissão ; correspondente ao exer- 
cício corrente cujo prazo ter- 
mina a 31 do fluente. 

Na falta, ficarão os srs. con- 
tribuintes sujeitos a multa de 
00 q.. 

Jaguarão 7 do Março de 1906. 
Joaquim José da Cunha Filho, 

Secretario da Fazenda. 

©aumlMcD) 

No Rio 16 3|ltí 

Rio Grande 16 118 

Jornaes tellios 

Vendem-sé nesta 

typographia. 

MOVIMENTO MEMtAEAS 

CHEGADAN 

Por via terrestre As quintas-feiras 
o sabbados. Sendo: As quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

PARTIDAN 

Por mesma via ás terças-feiras e 
domingos, sendo as índias fechadas 
em véspera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande o aos domingos pelo 
Herval. 

Matas para Artigas -Expede-se dia 
riamente. 

Recebe-se também diariamente ex- 
ceptuando-se domingos,etc., etc. 

De conformidade comas ultimas 
determinações do Governo do Esta- 
do. são convidados os contribuintes 
ao imposto de Industriaes e profissões 
a \ irem satisfazer o mencionado im- 
posto, a bocca do cofre desta repar 
fição durante o corrente mez. Fi- 
cando sujeitos as multas estabeleci- 
das no Art. 2-2 do Reg. vigente,aquel- 
ies (jue o não fizerem. 

Mesa de Rendas do Estado Jagua- 
rão 1. de Março de 1906, 

D Administrador, 
K. Teixeira de Mello. 

Primeiro proclama 

l aço saber que pretendem casar- 
se, Amalio Pinto Ribeiro e D. Jozina 
í nrrefi Ribeiro, ambos solteiros, na- 
turaes deste Estado e residentes nes 
ta cidade : oi 1 c coni aniios. gatai1- 
la-m.iincipal, filho legitimo do Af- 
onso Pinto Ribeiro e Julia dos San 

tos Ribeiro, elia, com 2.S annos de 
ser\ iços domésticos, filha legitima do 
Miguc! Pinto Ribeiro e Maria Fran- 
cisca Corrêa Ribeiro. Sc alguém ti- 
ver conhecimento de existir algum 
impedimento, accuse-o paia os fins 
de direito. 

Jaguarão 9 de Março de 1906. 
'' Escrivão, 

J. /', Faria Favl-.-t 
12' A 16.) 

mw.; L 

X. 

©uns! 

N. 2 

8J Rua 15 dc Novembro 

Este antigo estabelecimento continúa sempre cc-m cc-r ■ teto 
sortunento de generes nacionacs e estrangeiros, soceos' - liiolha 

Ferragens Completosortimento de ferragens, tiníasce to 
das as classes, loucas e vidros. 

IHateriaesdeeoiistracção Taboados, tirantes. 1 ip; to 
lhas de zinco, barro, terra romana e cai. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes aranms o 
madeiras para aramados. 

FrnetoN do paia-Compram toda classe, pagando os mis 
altos preços da praça, 

Compram e vendem ouro amoedado 
Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 

a dinheiro somente. 

P * 

H H r ■ fl 

1? y s 
I»E I.A DIMGENM IA »E 

RAM0N ALDAD0 

Que funciona entro Melo y la villa de Artigas, eu combi 
nación con la empresa «Mensajerías Oriontalcs-, que (rabaia 
de Melo a Montevideo. 

saiüDílJais 

l>e 3lelo sá Aríigaí-», £os dias 

l>e Aidigas á Tf elo. Io* dia* 

AGENTES 

<í- I I. :íd J 2H 

I. , í7 y 23 

En Melo, Cândido Monegal; en Ai-tigns Miguel 
Garcia. 

1 

& 

LICOR MANZANILL 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

CO 

CO 

*00 

No. Í80J. 

MyBÍfTilírt. Juio 10 de 1902. 

Análisis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee.^Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestiyo anticolérico, 
Ramón Penados ó fiijo, 
Montevideo. 

Clue de aicohol, 
Aitiiépticoa. . . 
leUles tóiicoi . 
Matéria Colorante 

Bueno 
No coatifDe 
No coatieue 
Natural 

Riam. Geaeral d«l tomp. Boeno 

RESULTADO 

Estos y deinás datos inves- 
tigados en la muestra de Ja 
referencia, concuerdan con su 
titulo y huena prejjnraclón, no 
conleniendo matéria alguna no- 
civa a la salud. 

Htiedc librarse nl consumo 
nnblico. por tia lia rse de cou- 
furmldnd con los decretos vi- 
dentes. — José L. Cossio, 
Ins|»eclor Técnico do la üllcina 
C. de Anaiisís. 

U 
ICCP 

:é 
M 907 LM. 

E^ttVC T0NIC0 ANTICOLÉRICO 

_ JHndc i-ider 
f 

Hamqn Penadés é 

General Rondean, 90^ — Montevideo 

L&boratorlo de AnáUsls 
Químicos y Microscópicos 
de los Profesores Scoserla, 
Cafíera y Gulrlbaldo. 
No. S03ft. 

lonteTideo. Jonio 22 dc 1992. 
Resultado de! análisis de Ia 

muestra « Licor Manza- 
nil/a », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La mueslrn somcMiln :il aná- 

lisis estaha rolulnda MamumUa, 
licor Wnico-iligesiivo-antfcofíii- 
co, Montevidéu. 
Dotsidad á 15.° .... l.OMü 
Altohol en roliimeí á LV1 .tj.s 
Eitraeto á 100° p lit. 146 g.» 38 
Aridez ec SO4 H- , . , 6.17 
Sucarosa  93 |2 
Xsterít redgctors ei gli- 
  10.58 

Ceniiai  6.47 
Bateria eelorante . . . N,tural 
líatiraleza dei ilcolol. . Bneno 
Aaliiépticoi Xceoalieae 
Srtales tóiicci A'o eontirne 

RESULTADO 
De los dnlos que arroja cl 

análisis queanlecede rpsulinque 
ia mueslrn de licor tliulnda 
Vantunilta.que liemos sometido 
ai anaiisís. 110 comicne uimuin 
elemeulo nocivo n la salud,\ ijue 
(Mir su couiposíeipu esla deutro 
de Ias eondiciones esleidas por 
uuestia onienau/a luunieípat 
viííente—Dr. Gmríbald». 
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(ES-<|ri.\.V AMÍKA1H3 XEVES) 
Completo sortimento concerneihe ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguoz aquisição dos gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—nr jilus utlra. 
Eíia<2«'E*€-5*o telographico qsivoira 

TJbLEPHONE N. 62 

V E N DAS A DINHEIRO 

mm 
m ] fiva;>3 • 

¥1 

■l 

r 

|\ 
p-: ê "i 
^ 53 :':Í 

Cl Tíl 

in A rragens 

Ânííiiiio Carlos, iJUiivoira llcliôa 

líua ST «ie J:sii<víi>4» n.^M Biieue-ral lllenna Itarreto 

" propi ivtano deste antigo e acreditado estabelecimento participa A sua 
uunierosa freguezia, d'esta cidade o da campanha, c ao publico cm geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços- baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros Primus de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, piueeis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarolias e muitas outras miudezas, não teme compe- 
teueia. 

Em gêneros concernentes ao ramo de, funilaria tem de tudo o quesepos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Aleuta fregue- 
zia ! 

—Façam amai vi*s(a ao Antosií» IJcliôa— 

/-Ti 

(v> l1 E N A O S E A R R E P E N D E R A O 

& ixllllbllili: o 
MiíÃ i GE IRÃ COMM EUCIAL 

D E 
Jfasas-ielo 

Çe.rvi 71.1 direeto entre gnarão, 
Herval e Estação UariMo 

SÁ RIDAS 
Dc Jaguarão ao Herval Domingos 
J' , ■ ; . ias 

REGRESSOS # 
D. ,10 1! zilio ..o . 

êiras 
De II' a Ja . uarão , . ! ; riras 

I'AS PAS.SAGHXS , Jagua- 
rá ■ 1 'O Bazilio "2 e Ja- 
guarão ao Herval lá^Oír). Dó Hervaj 
a 1. -ía íazilio ssdji). 
A-;.: :... -Kn Jaguarão. ' I Fran- 

lez -Na Herval, IHacido Carneiro. 
X< 'ada passageira ■■u H, Ri- 

os 6" , lipagem, pagando K . réis 
por küa ji do que/exeedei . 2. •■acom- 
me.i 1 .s pagarão 190 réis . . kilo. 

('urreira de Jaguaríioao Ai- 
■ ande, em con iii,ar.ã-o 

co,n a diligencia de 'are iolo 
c ' , ' ' que faz a Carr -ira en- 
tre. . ruiu Grande e a F.dardo 

■ Pirating, e vice-versa. 
. da Diligencia é M. : ■ res 

De . ■ tar&o, ao Arroio U.iai e As 
tei .a -feiras 

Da Arroio Grande a Jaguarão aos 
rd,liados 

S :sda diligencia de C. iV gara 
Da rruio Grande a Exíaç o i irati- 

ny ás qü.; ia- -adras 
D i . a , .o Piratiny ao-Arr.J Grau 

dc ás cti -loiras 
A si rs—Em Jaguar ; , i eesão 

J . e; cm Arrois (í e. d heo 
I a t- em Piratiny, o uiper- 
f>:i dos. 

^ J 4: ã . í 

Eaíraca k madeira 

IK.^JÍÍ Áy,.-' a 

'A!:'" Pllerv!.} 

■"A 
Wlv xV-A Áss>.\'s 
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'fi^^DlSEStlAOl 

pHSERVAfiVt ii ^^44 
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'■ryW''s* 

' tONDéAV gcí' ■ 
*«»»•«sv.eZO 

r-f O j sh 
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o 

in m\m e ex lortacão 

Completo sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado edo 
Paraná. 

Importadores do legitimo a?ame branco ovalado ma ca 

n 

Arame de ferro, galvai.isa.do o farpado, telhas de ferro 
galvauis.wlo dc todas a medidas. 

Madeiras dc lei para construcção,taboado dc todas as clas- 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

praças. 

NEGO CIOS EM FRUCTOSDO PAIZ 
Compram e vendem ouro amoeda lo o sacam sobre diversas 

s. 
Proprietários dos vapores da 

Link Ikplar è Navrgaíjào Llnvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

{Fãs:» Hlatriz) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas—Telephouo N.36. 

FILiAES 
Rí« «RAXSliK ARTIfíAH 

Esta typographia. montada em regulares ecr- 

diçôís, e dispondo de bom mal rii , cínfeccío- 

na em suas ifíicínas quilquerserviço c irernem 

te a arte, per mais delicado que seja. 

Circularei, convites para enterres, caries pa- 

ra mssasfuoeb e«, evuls&s/contis, papeis com- 

mareia es, cartões de visita, bratco, e u phanta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

---v 

i 

| Endereço telegrapliú ! S.iviel 

Caixa ..o oa 

Ropubltca Oriental do Uni 
■. Departamento do Cerro 

11 are;o 
.. u-reçô t êphieo Lei- 

vas. Telephono -N. 3. lo esn tr 

? 
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EL 

M' oiirv 

HA |.K AVISOS I»K MOMKVIOKÜ 
is (írjiyitjs que á todos pueden 

Hrtercisar y beneficiar 

->■ 

r^co íh Zêimm, £c 

Y ANTiCIPOS 
Cal!» brandi Í78-Montevidoo 

•• —•.»■•: t iH cobranzaoen general; adim 
' •'•.«>» ■ pvoiHc.bideH, mediante una ao 
■ 1 ' ' "'i, niigaiitlo los impuestoa y rs 
"" -•"• '■'■ toinlcw al intcroModo, sin JBífe- 1 '•>; qoo la ilo los gastos; antioi)»!. 

i-ri! |iiaa- uniiia <í ios piopietarios, amortiza 
cmt (pila ó parto de »u renta. 

i ' li ' *Ò í- Í -■ » .J . *a ti Clí^CE y íum 
i rujauo-Kadeoiaiiets on Ias enfor 

- ilo los òrgaoos genito-nrinarios. - 
i'i'í -Aíoateviiloo. 

í» Grau Alma k ■' ■-.ir «i, ^ ■ I i * % ia? r ^ I^ 5 j céu de libro» 
• " •- iíovo^, <1; Uri^nole y l^saa — lí' 
b* : iiin 7'i, oulre Coiiveuvión y Arape.y - 
àlor. í 

Sr ■r:rí,i 'Pirâmides" 
: '«'o i2 :t f 18; ynktíf-, J8 á 2o; »ixa» 

v t -. nv) «tídftj fiak 30 .'í 40; pai» 
t > •> i 5 ) Corte moílorno. —Se atien 
'' ■ ios Interior. — Saraiulí 2Í8 
^ fo, 

Sri .. ^afía .d^l 41 índio " 
Ã v%-»i'í!:i 18 "Io Julia HM«)>ihu« Vrnpey — Moum 
V i ■ í 'M-plistijs i-'Sl. i; ■ i ^VS. 

unveéudeti 

c :EMA DEL 
i.i « pnra la c.ir.i.. — IVinaula 
.•h, —i-.o.li íVnsca $ 0.30 eu U»diié 

IA 

7 ivn A gf Ki .» «* 
'< l ilr lllsl i»" ■1 Li Li. i J11 TKK» 

O 
\ 

SJJCIDÀ RUSSO 
i' ■ rio H 0'50. Ibípónito Crünwe!' 

vr> ;}. • ' a v o 215 — Mo»». te v i »loo. 

iA 5ALUS i-tí 
■ i ,i,i i ji-aas y AmeneafUM. Centeuam 
a.atilar- médicos y químicos, coss» 

. .-a r«.l • caionte. — SfaSital fíuna.- 
tto no. 

Especialista eu Ias « - 
fermôiladcíi de lan viu 

^6iiito-uriuariaa y veoííreas. Couanlran yy 2 á 
4 p. m. Calle San Jchbo 7, frente al Fal u^o 
<i. Oebieruo. Montevidao. 

oda família rfASí 
t; Aí nomia âebfjisar iss Ifehs de o dou' 
S' SV- S r'na *V§UEMUH> Smi de ta- v- -, '■ briciioióu gcuuiuiimeiito IUU-ÍUJI !! . 
6or-..-v üO Sou tnn bacnas como lus itujort-s 
ert:ai;jerus legítimas, y muclio, rc,"J mucho 
mits baiatas. 

Soa bueuas, baratas y blancas 
Compridas cou atras marcas y verá la - imr- 
me diferencia. Han sido premiadas c-n todas 
Ias exposieiones eu que fneron pivscutadas. 

I&PORTAÜTE-—Para evitar niistiiicacion- , es 
busuo CjUB VJi sepa qna Uv mayor parte iie Ias 
velas que ol público compia por extr inji-i as, 
euii fabricadas eii ol par', y ocult m sa p ■.-.ima 
calida-l eon Injosús envases, ostentando m* 
dallas giuiniaiiás «io oxpoaiclone» â que nunca 
bati cnucurrido. 

CUIDADO COU UL ENGANO! 
Ri-npre Vd. en los almacenos de confianza 

Exija,se la paiabea •• ífillaniur» impresa en 
CRI!» vóbt. 

Finca à np-j ás 

SôLs j (sés 
y prepwaciin de cnero» 
P»!;1 coj'A'"os. Lana la- 

^ sj v> Y-uua cou vapor y agua 

LéW££sLmuà* L:-.' -J - W>ê«SO-lJt 

V culiente. Única casa que 
e-nploa este proedi. 

mionto para evitar ol contagio do eníerme- 
dades do las/ovejas. 

Importación do ouero» ingleses, arpillevas, 
lienzos, lonivs, hiío de envolíouar, patente, mo- 
rlia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ GAUGIA GOMÚE Orillas dei 
Plata 50 eaq. Rio Negro—Moutevideo. 

si > 
Frofvsor <Ie i.a Facultad do 
Medicina. — Sc dedica espe- 
eialiuento á eirujia—Uraguay LX '» -* 

3 do lá tardo -Moiitevideo. De 1 a 
^3C- ■.iA*;. 
El uiás 
grande 
y es - 

piêndido surtido de alforabras 
de todas clnse», alfombritas, ca- 
minero» desde $ 0.20 metro, 

4,Apelas, osteras, bules para pise, feipudos, 
Ate., ele. 

Depósito permanente y & despacho en la 
/ duaiia. 

Liijuidacíóu desaidosá precios redncidísimqs, 
Ri iurieime muíntras y precios al Interiitr, 

/•p •eiaimente ventas al comercio à precios 
veiltajoslsimos, 

AtíixNELL & C.la 

J..7 de HsLyo 27 í Treiuía y Trea 
ML».\TIíVID«0 

ji i iiiniin>#nn'irw>w»'''i n^n-t—i—i^tCTTijXiMlCVI^ 

5BSBBMBtffiSIPaigi!gftg3ir AlLI: ::r » 
A SITUAÇÃO 

• " ; ri^íWShílrV Í Wts 

ganco /Naebnai jHuiüo 1 

Pufíilado el pRtronàtfe do LA aMUTUi 
*> it iUMi irr.rjoual di? Seguros de Vida, 

n.» <*<»uí>jímI- i io < .»ii otia s >ci< dad de noai- 
»! píneeíd»». 
Auces de tumu unít pensfóu <u l ira sí»aío- 

•mí, «r» de nviubre previ.-or, cousuirar jtrime- 
tnifRlrort i-vs í f.sy jmvíi rouveiicerse de 

m- ?;.« it-«ia ii.ie; iras vti:lajas ui garante 
-.e-1 r«.«- !»<•.(> ííelo. 

l\»d;i pL-r-snu.i qjio desce grlrauilr su bieii 
*tjii y ti dt? mí.s i; jí-s. Io cou>»<guirá toman- 
• « «í a. d ; ;à> j eu-ioues en el j íoico Nacional 
itlíuo. 

r.>dos los Miisci iptores sou soc.io» d l Ban- 
■ • é inteivieiu-u ou su íul iiiuistrafióii. 

r«o.d:?ia •n-s it: tos y 'i- i-oluH de urtes y 
dói-!< tiiharáu en eu li da d de pupilos 

os ii J• ?s < : 't.s pidres siiseriptoreíj que fulie/- 
jíu cej íii-U; st, td súlia eu ia pobreza. 

]> pt í:.-t.ii?io;i hipotecário o ú sus soscriplu 
'v, iijfidii. r c .ci.-ióu y ,í nu módico i»te- 

u íi d» hL-e í.» suma réeibidu eu un plazo 
x- 10 • 15 uíios, cou peqüvíias ainortizacio- 

Devn: .e íí io> herederos dei «ocio falieci- 
«» »«id;iN uiei sualidades que hubicra abo 
!'!o lias!a mi uu erte y más nu módico iu- 

la úi soi icdad eu Sud América que 
r iite nu i peu -ióu niÍDima de $ 150 y 

' 0 ammle^. 
!>irí«s só «• dados ofreceu peusióu máxima 

::■»rriiii ir su importe. 
OiVei er no ohiiga á nada. — Kl Baueo tiaue 

' iiwioues á diez, quiucc y veinte afios y sus 
oecios -.siian entre 0.6o cts. y 5 pesos y 5 / 
; 8. 
Casa MAtriz, Saraudí 197.—Moutevideo. 
Fucdeu pedirse informes, estatutos y pros- 

»ecto8 que se enviarán grátis y libre de porte 

m:. S]&\ 
rrMjes 

(o ■ 

iriin guia 
■ ítevídeo, 

i • •• o:*. .•;-!»■? s 
J os, 

1 l'OS 

y «arBH&a 
Casa espe- 
cial en ar- 

feíewUís para estos Yekíeutaa.—tairoLaetoreft: 
Eduardo Luppaeher Ca.—«Urugiiay 210 — 
Montevicleo. 

» dei eomeieio, 
•r .pag.tnda 
íuayoi éxit-o 

. ha regr» 
sacio df 
Nort-A- 

estúdio cou todos los 
elementos más modi-rnns. — Honoiarros mó- 
dicos. — Waríisids líb-íí (1'laza Matriz) — 
Moutevideo. 

- ,a a it <»i a* a a »<!■ a» Ks 

f ' 

». ■. i >. 

n v 
si hx- í 

abicrto 
A i A 

me rica 

Üit 
o 1 

más 

c 
A- 

feícw Cassa i; cl- UlílòbU Uüüizil i'J j 11. IliUÜ UUÚivdiit 
D Pp-n ÍÀ I irtfjasiow U^utisías Ame- 

dl! iü rieniivH -20G CuHe Andas 200 
M.oilevidro—Kxtraccionôs de dientes, mue- 

■ h y r.tir<'.s sin dolor por médio d© la grau 
'fáqmisa Aruvsié^lcn local, única eu Araó- 
i a. |)ei»;.n!nr:ii de puente, con ó sin paia» 
ar, dienlca djos. con el uuevo sistema de 
íieut-es t assuilo premiados con medalla de 
«ro en ia « xposición de Norte América 1904 

privürgiadoa em Europa y América por ser 
•s mejures d»! mundo. Oriíicaciones y em- l 
{•♦iitadnras de tuUaa clãsos. 
('op«u)tas de 9 a. m. á 5 p. ui. Andes 206 
q. 18 d** Jiiliò. 

1 í 1 píT DP irrç iQuereis esürparlaa 
L. U ill OlVl PLvJ l ápida é inofensiva- 
-««ntfíf i'c<íid eu toda farmácia el in^upera- 
de y podefoso elixlr dei Dr. Fnie. Depósi- 

»: Drogueria I>emarclii, Ccn lto 267 al 271 
óiitevideo. 

puro, agiadablo y mejor jmrific.id.). Uni versai- 
mente reconocido como iusuporaMe. Es el 
que más se vendo. Importadores Chiarino & 
Cia.—F i edr is 220 —Mon te vidoo. 

z Ctstv '♦ ♦Hseívv rt» wv Ti Mi- 
to Universal», incorporado ;í la Univorsidad 
y con la m.ayoria do sus prufosores catedrá- 
ticos de la misma, ga-rantiza ediieaciiiu sóli- 
da, y econômica; admitiondo externos, médio 
pupilos y pnjdlos. — Diroctor Jtiaii C. Ihi- 
rrntti — Uruguay 283. nl 289 —Moulevideo. 

iT*<2n2 Vd eualqulQr dçiior? 
Use los verdadtTos empInstoH jíotohos marca 
IskK|»i*rsaI. Los más vlicaces y más reco- 
mendados por autoridades médicas ameri- 
canas. 

LA FAMA 

Manuel B. Comesana 

pai á 
k r 
»*.?í it .'■! I 

•k 

>«ó'e; i • y e.dc.i/, nunodío para ^••auai ir 
•ha i:- ■ dorfM Mil lares de eerldfividos 

" C j S K Km ei 
Á h 
to- 

5? •. : 

r rtt. A. f. .5 .*> !■ 
V -e, X : , i, ^ 

■ry... . ■. 
§/ l-í' Y 0 ■■.'■ , ./ VV ■ V. 

b Aj ; > 'e, i;t .j<> - Ri 
pertecí"», ilociat ido por la Comú-ê óu 
gieim lie Paris. 

■ ir í: }S'? ? 1 " Y j ' jfi» , - • , - z iív» - . i: 
Paris 8 disíica íi Ciiiaiii i, 
'JW enfcrim dadea dei rifõbi, vi-Ji ... i : 
"nfernvdades do eeitoras.—Calie Urngmiv. 
—Moutevideo. 

. v 
i a 

Grau 'l ieuda y 
ílerceria do J. 

5i. Arbolcya y tia. — Calle 25 de May o 
mim. 1 -M, esquina Colou.—Telefono: Moute- 
video, 457 Montovideo. 

ibilaii- 
ceador 

y Kemnáador Practica inventários estimarivos 
do comercio e.u cnalquier puuto do la líepú- 
blioa. Compra y venta do fanipos y coloca 
dinero sobre hipoteca.. Arcpt: jibderts. Picdras i 
171—Moutevideo. 

Cmiíiiâ44 íJinj'Ã »'• Í-Í':« Sns^íííçigo,' c.I : 
más usado. El que cura iufaUbkouente la 
sarna con meu os plata, y más rapidamente. 
Fídase eu cnalquier almaceu de la localidad ó 
de campaúa. 

o. 

4 los viajeros 
óutrico. 
ay^29( 

■r! s 
?V V, 

PA5CIS, el más oóufcr ico, ( o «fortaldrt 
oómico. —25 de Maya^SdO Mouteviíbío. 
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BAKC0 ESPANOL DEL RIO DE LA PIAI A 
( ALl.K as ÜE MAYO EMiVVtA UXBAIA. 

Casa Matriz: Buenos Aires, câlle Reconquista 200 

SUCURSALES 
Pari», Avenu» de l'0pera 32; (léitorts. vfn Roma 30" Mmiliei, Aloolá 28; K#> 

|! zario ele Snata Pé, Pau Martin y Np.nt» Éó; íínltía Uinncn, 0'HiggiiiB 41 y i% 
La Pinto, Calle 7 núm. 875; Onen Soptlejiibre, Puoyrrcdou 185 y Knaenada. 

(.'apito! aoNcrlto: $, SO.OOO.OOO argentino» «u/m. 

Tcr^e tíê Reserva y Previ?!^; 2xm^,25 «rgeatínds m/B. 
Gira «obre todas Ias oindades y puobloa de Europa, Norte Ainériua, República Al- 

gentina, Chile, Brasil y Paragnay. 
Adelanía dinero sobre leda olaso de títulos ootizahlos. 
Deecuenta Letras, Conformes y Vales. 
Se enoarga do toda claso de cebru:: m por cueuta ajoiia, remitiendo su importe < 

los interesados en ccalquier parte donde se êiicnentren 
Se encarga igualmente de la compra y venta de toda claso de valores cotiaables y b* 

general de toda elase de oporaciones bancariau, 
IIOKAN DE DEhiPACHíit Dfnrt or<. Tüiívío» «Se 10 A 3 p. nu. Sábado» y 

fluo» «le uies» de 1<) <i 4 p. ia.— .Atoutevldeo, I.« «5e Agosto de 1!)«4. 
^ >j;-A.XlGO A. KOI.ÜÓW, Gerente. 
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S-seLÍ£p PODEROSO 

B íesoro Se la mujer, 

0 

v-V h iL , 
? * PARA. CURAR 

la NEURASTENJA, ANEMIA 

yla ÜÈBIh lDAD 

-? . 
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quí 

'R uf 

aumsnta el apetito y ias fusrzas 

desde B.s prim ras t omas 

339 - BARCELOM F l, ia 

m ici htico 

y jiniicipales 
Depósitos: Drogueria Deinarclã y Drogueria J. Mu- 

sante & Cia.—Moulevideo. 
^íf 

ta 

{ r 
TTN k^à I 
âiJglill "J u ÜÍ k.) 4 v .i.y 
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Wi 
Â <&*& 1 

SUCEíSOE DE F. V1LLAMIL & C.* 
SiOO — 5 i J X (Jej TÍJ >0 - .tXOTN JCiilA' ID L O 

INTRODUCTORDE LASSÈGUlfcf; CES ESPECIALIDADES 

Jerez y 0perto 
dar ca Isabel Ia Católica 

Cognac Espano! 

Marca Aguila 

Aceite de cliva 
'.arca Icabel la Católica 

a: 
•A 

: .•••; 

Vino Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

MARCA REGISTRADA 
5.'íít«. Ferí-liJillOiu Sís»!iirul recomendado por los principaies médicos de 

oeia y K-pana, l on anális - dei Químico Enólogo, J«fe de la Química 
le' lloi jiilal ile San Luís, do Ibui». 

.Maubm <!e ilol.cnlii en porrones marca «Aguila». „ 
Água-. aíiuer.AÍos «ie «Cnrababa», purgaules y depnrutiva». 

Gü 
Autigua casa OLIVA SCHXABL 

SUCESOR-' PABLO FERRADO 
KARANUl 202—iiontevidoo 

.'.'•Air.-.V; 
'■■im A- 
& -waN- -i 

•• ^^;'í v Í ' -"ftir . Nl. u ■t'',4h 
. A&fM* I 

: --F -ó-ii'-' ■/ 

muiSNAZi 
Surtido el más completo y modertio f n n; 

tfeulos de fológraíia para fológialos y nfiein 
nados. Máquinas fotográliens desde ■' I.0C 
hasta í 150. Una máquina fotográfica de 
4 1'2 X 0, para 0 placas para poso ê instan- 
tânea, completa, cou todos los úíiles, por f 
2.80, libre de porte, se remite á cnalesquier 
ponto dei interior. Se mnndau listas de pre 
eloi á loa qna lo solieiteu. 

/■V 
}:N 

llj:1G3 a vapor 

-DE 
' l / 
r i f ('• jrç *U f-T felínj } . •» V r U V V i v . V b ÍT •> W 

\ ,*  'iGursda '• 
Â los pintores y demás 

COI-KÜMií; R ;■ i L : ;: : L.IL/^ 

ÍN'--- ..ro aiviío ! ' I: •• i . U-b' e,,. 
COI-J 11, :.;l) -a '•[•;; ( ; : 'i 
CU:tbjiiii*r r.:: i.n ,a tíi- ã:o : • i ■ 
rival > ara [liiilílina, o.f ' " . ■ • 
de iqipi... a,i v .dro- i a v • 

i O - t■ 11 i-111'' a'".- ; a.:' o 1 - i 'a ■' 
li': ' t q (q ■, 111 v. i a Iv t nii '.: vl U i. í, á 1 

e;i vi .> i-M l II illl - ■ •• i !ia-tA '• 
Ulv . ■• ! ■ i iij. i ',1 v l- V |i • q . ■ í * 1 10 rí O* dv 
g ir i. r - "i- v' '.vi.; IVI iijii, d ij-a 
o" •: i •. iv.' i los ,! ■ qu" no puede 
li., -or ,!(, dti' o i" . «•;) - ..i -m- 

! 
i' ■ ■ ' . ' iV'iv v -a 
ti ) '1 í- a qv ■■.v ■ ias sul. *" 

i IVivi-iva d ., ra lod i claso do ginnos 
Ol '".ia I .i - on.aó, Ivffi. IDiiuí, n '<-0, 
CO Iv'. Y Vvóldo ; u s;,i do Una % d- 
n. i ;. . an" .lio fl" ai: 1 üii;vivi. I"., y 

iii" i u-as tu rç.il i.■:a.- aaoiidas . 
io it. i 

• , y H. E/tRREiPJI 
"• ' ,ea ' - rs. e 

i. íV.VA? CR ^ <% 
11 i itr ^ ir i ~ '<ii rTr^^w^j, 'mrf 

M Ü N T K V 1D li O 

Pildoras de Creosotina 

ti í«a» y ís Mtrsji 
Nad bay que supere para cV...liatiria» co- 

mo el «I «!Í,.45SA> JÈSIS». — Gran regeuera- 
<lcr de los glóbulos rojo-,—Kn todas Ias far- 
mácias, 

w 

A 2 

% j N | La reiua do Ias agu^M 
i G aj | (íApiliircs. Kecétaul» 

]os inóílioOH como UUH 
coníra la cal vicio, tiermoscu la ca- 
lai alta soeiedti l curopia l » pt' fo-rc 

. t»•« .—Qu ituiçaturnto rec* uujiil.» 
(•.■■DíiíLiauíéiitc juejmruca ngua 

-ervar, suavizar, vigorizar y hermo- 
d'''' Ia), evitando la caspa. — Ihdiifle 

"D;1 fanuaoia, comen io 6 palmjue 
s í i*; íiductoro.M; Kropp, 
CVi ifO 

LsA-:vLê/i,-i 
A'"" \ 

Ht" 
/ /. 

y / 

DÜAIPE ADA.V 

Curan ía fíS, ' 
Inímíaza, los r . 
flSy t( ias ;as c. 
de los órgaaos rc- 

•v õst t- 

EN TODAS LAS F 

Sepresífitantfis nruiA ' 
dbogueril Y : ... 

224 al 228 deci" t./ : 
m «■ 

r-A :• >, n 
r aí: 

-v,"...: ..o, 

V~ 
X 

JÜAN AltOrilO RODRlCÜEZ 
Espccialiêla on la- eufVrmqdadcH de la piei, 
cuero-cabeiludo y sílilis. - Umiaultas de 2 á 5 
p. m, cxcopto juevos y d-ns 'eriados.—Rin- 
cou 231.—Moutevideo. 

68 
811 

vducaeióii. El I.ieoo Franco Urugmiyo, para 
jenoriins, de Mu íu Lrigarn.v de Vá/.quez, sito 
Dn.vipáu 94, idmi.c ovterniis, médio pupilas y 
rilipUas. Knsefla el corte, y cqnfeceión y eco- 
ute iia doméstica. Prepara par» nrnestras y ba- 

rato. Fídunsc proglumiis. Moutevideo 
■ - - -rf- 

141 mas motlevno y perfeccionado. Rep.rofln. 
.;e con uatnr.iiida l as vubi isi ■ v ia- 
oa. Surtido eompivi > ,■ lis.-.i , \ u< , y 
Depósito: P1 ;l/a Imb''ired"' i "5. 

E. Dcflii/o l-pti, — Mou • evid"» . 

La Biàná Re^ a 

RERFECCtOWADA 
l>rc])H!Md i > • 

>. Fisiuei- o \t 
i iH aoHre ' i.i.ts 
pllIBto» poiv .08 

úu )ns in licaf • . n 
VLlal, y !");i « 

hi8 j» n cjfei foVtiIo- ■ 
coüo rthiH b »*í;i nho 
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pecho, dolor d 
looaies. 

Depó Uto 
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La RN ma Rc.boln- 
lica ''rrfi cri muda 
debe U,;tI>o t»Í(MU 
plT < II i<LS C.lSOS dl) 
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, ir* de oa- 
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ó de Ias car- 
11i .s, . //< iitínlidadfis 
de Ia om ire, Jloje- 

y iloioroN dol luuL tni/.o, torve 
• pri: }ii«) do poHtoni^Af 

>. (:.:■! tlü Üígldo, 
■i ,««. - çu Ol ÁO.pitUlZO,*'!!!- 

1 :is, I. U'i A.IOLS 011 el 
• " .r.zón v dol<»: «-s crônicos 

do! irr 
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N tos más ecoqórriicos '• 

SOPA MENTA~ 
Poderoso y ol más agradable de 

los digestivos. Efervescente. — Ko 
dobe faltar on la mesa. Sape- 

i yCib : :t viuo en propiedades digeetí- 
fcl-' 1 Vil' y es más barato. Recetado por 

, lo« módicos. 

GiNGER-ALE 

^ ,, Bebida inglesa 

|.i i Gran estomacal y digestivo 

MAS AGRAD4BLE 
QUE LA EXTRANJERA 

Curaçao e.; //- 
mante á base 
de Curaçao de 
Holanda y la 
oáscara s a - 
grada amar- 
ga. 

Curaçao espumante 
J.Jp es una bebida de mo- 

da en Moutevideo. Más 
sgradable que el cbam- 
pagno y la más barata 
do todas Ias bebidas. 

i 

ICOLA 

CHâSJPAGHE 

La Kcla v 

CHAtfPAGNE 
es muy agra- 

'fi dable. No de- 
Â BASE 

OE NUE2 DE KOLA 
■uojii-oseanSB, 

resta" rador do Ias fucrzas físicas y W{..n 
raen")l. J '""■W* 

he faltar e n 
Jtingnnft casa. 
Refres cante, 

!mp:rf d Puncli 

ll'.1-; : ' • d 

- rXll í'".) . ■ ,' 
vitih.. 

Rv ■ 
4 *ik -ií> 

Deli- 
v res- 
ú/Tzas 

í fif/i Rnmon --.aftvi i'euí|. 
Í«Ú7 —MompvmLm, 
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Paua a cidade Por auuo 20:000 rs. 
« « Semestre 12:000 « 

Pa ha Póra 1'or ai; no 22:000 rs. 
« t Semestre 10:000 « 

Extuasgeiuo Por anuo 24:000 rs 
« Semestre 11-000 « 

!•«!.;» "non o ü ili;: n í«:J« 

PiJLlPIüAÇõES 

tl(''!o no etenso (eira, exciusivnmen(o,aos 

As publicações roiacioiiadas com a 
Redacçào, devem ser dirijitlas dirce- 
tainente a Direcção. As do reaorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente, pela Administração. 
RECEPEM-SE A 1'EDI DOS E 

ANXUXCIOS COM PRÉVIO A.IPSTE 
  «»   

Apparrcca tarde fodux os dias aleis 
RedavÇão h typographia 

Itnn Sõ de \ov< mliru mini. 12 

A SITUAÇÃO 

.1 vou a hão, Mar<;o 10 de 1900 
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E' bem conhecido e tem 
constituido menção e lou 
voe por parte de homens 
públicos e estudiosos jor- 
nalistas (pie se occupam 
do desenvolvimento do 
ensino nacional, o grau 
de adiantamento que o 
Hio (haiuie do Sul oITe- 
rece no que concerno a 
tão importante assump- 
to. 

Quer quanto á diffu- 
são, apreciada, não só 
pelo numero de escolas, 
como pela respectiva fre- 
qüência, assignalando a 
avultada cifra da popula- 
ção escolar; quer quanto 
ao mechanismo do ser- 
viço singelo e pratico, e 
ainda quanto aos resul- 
tados obtidos — manda a 
verdade consignar que o 
genial PatriarclTu orga- 
nisador do Estado, des- 
de as bases textuaes eons 
(itueionaes até a forma 
concreta de consolidal-as, 
foz obra segura, previ- 
dente c benéfica, destina- 
da a ser conservada, me- 
lhorando. 

Os trai;;;!lios do espiri- 
to humano obedecem ;| 

evolução do.-.oe mesmo 
espirito (jue .há a dia in- 
vestiga e avança, illumi- 
nando-se e -esclarecendo, 
estralejaudo a rota dos 
pi*ogrcssos sociues. 

E iit ^ía faina, o hori- 
zonle nã(»tem limites, não 

lia marcos immutaveis 
ou signaes indicando o 
termo da jornada. Ha 
desdo! »ramento=, conti- 
p 11 i(fatje, a {lérleiçoa mèn- 
to. Ep censtautoa produos 
ção progressiva q ue 
acompanha o curso das 
nia11ifestações e impulsos 
da aclividade, da intelli- 
geucia e das crescentes e 
immoderadas exigências 

da civilisação. 
Pode-se dizer, mais es- 

peeualmcute cp-íanto á ins 
Irqei^o [inhUca, (jue cila 

é e será o eíernp 

ma, par; 
progredir de todos os po- 
vos. 

Cada solução, coi-res- 
pondendo ás mais amplas 
reclamações de determi- 
nada cnltura e dos faclo- 
res da intelleclualidade 
(!(■ dada efioca, logo após 
não mais coincide exac- 
tamente com o problema 
cujos lermos variaram, 
augmentando ; com os 
avanços daqiieíla cultu- 
ra, agorq maior; com as 
necessidades e circums- 
lancias (pie surgiram e 
que buscam novas deri- 
vações, modificações c 
melhoras, quando não re- 
formas integraes, vastas 
o complexas. 

Veja-se a França, veja- 
se Paris, onde as refor- 
mas do ensino se succe- 
dem, desde as do primá- 
rio até as do universitá- 
rio ainda soffrendo < s 
perniciosos effcitos da 
diefadura intcllectual do 
ensino official. 

Vejamos a Argentina, 
onde o vasto departainen 
to das instituições docen 
tes a cada passo se trans- 
forma em campo de im- 
provisações e ensaios. 

Vejamos, prn nosso 
paiz, o Districto Federal e 
S, Paulo—para não pas- 
sarmos em revista todos 
os Estados — geralmente 
indicados comoculminan 
do em tudo quanto con- 
cerne á organisação do 
ensino e excellencia de 
seus institutos. Verifica- 
remos que a apresenta- 
ção de planos novos se 
suecede sem cessai1. 

Xo RioPrande do Sul, 
onde as refo-mas i-epq-, 
iiiicauas obedeacraiu a 
mu extraordinário plano 
de largas previsões, uma 
a uma realisadas, a esco- 
la da exporicncia as teiTi 
consagrado, graças tam- 
bém ã sabedoria dos nos- 
sos g( > ver na n t es- fel i z m < u 
te isentos do prurido cd 
reformar (jue noutras pá- 
trias tem estragado,como 
a traça, opulentos traba- 
lhos iuleiras ainda náo 
experimentados. 

A instrucção publica 
que, por abi além, tem si- 
do vietima de desacertos, 
extravagâncias e tentati- 
vas, offcreeo no Rio Grau 
de seguras condições de 
progresso. E tão firmes 
que, após nove annos de 
vigoramento, apenas tèm 
se tornado necessárias 
inoditjçaçqes dh detalhés, 
ampliações, apeifeiçoa- 
mentos, notáveis, ó certo, 
mas que não affeotain os 
pontos cardeaes du pri~ 
meira organisação. Aííen 
dem a vantagens roaes 
do meio, facilitando o con 
juneto do serviço, a ins- 
pecção, a execução, em 
simuna. 

Q henotqpriíq gqvcrno 
■ ;n egregiç)' Dr. Borges, de 

Jyfedeiros, consagrado in-' 

interesses do bem publi- 
co, não cessa de prover 
ás necessidades que cada 
dia renascem, do ensino 
fornecido pelo Estado, al- 
tenta u própria natureza 
desse ramo da adminis- 
tra. Froíéssorado, distri- 
bui çã o, 1 oca lisa ção e p ro- 
vimento dc aulas, |>iq- 
gramma de ensino, soli- 
citações, provimento de 
incessantes medidas e al- 
lenções ligadas ao servi- 
ço—tudo tem sido atten- 
dido sem o menor emba- 
raço para a sua efficien- 
cia. E de tal modo que 
surge a reorganisação, 
desde logo melhorando o 
indicando vantagens evi 
dentes, sem interromper 
a çxçciiçãonem significar 
solução de continuidade. 

O novo regulamento 
prove o completa as indi- 
cações da experiência, as 
lições da pratica. Repre- 
senta mais um trabalho 
do governo, digno do ap- 
plauso da opinião que se 
interessa pelo povo de 
nossa terra, em cujo seio 
o governo do Estado só 
procura facilitar a diffu- 
são do ensino, fornecen- 
do escolas servidas por 
-professores capazes, fa- 
cultando o ensino elemen 
tar completado com ode 
caracter pratico c pro- 
fissional. 

J Federação menciona- 
rá as modificações ope- 
radas pela reorganisação 
que baixou com o decre 
to de 28 do mez passado, 
o qual merece ser lido e 
conhecido pelo publico 
rio-grandense 

Ejic connrituirá, mais 
qmu v<g; que, inspirado 
no estudo das largas e 
pacientes experiências re 
colhi Es de nossas lradi- 
ções, d nosso regimen e 
do que occorrc em adan- 
ladas nações o Estados 

. ,i .ís ; suhoi-dinado 
a cspiiaio de ordem, de 
const rucçãp e co11servq- 
ção e ao orgânico' ponto 
de vista íuudainental do 
regimen, rio-grandense, o 
infatigavel governo do 
Estado acaba de dotar 
a í n s t ru cção P n hl i ca d o 
Rio Grande do Sul, con- 
tra cuja organisação, 
aliás, jáinais se levantara 
urna só oppugnação fun- 
damentada c séria, com 
vigorosos recursos e ele- 
mentos para ainda me- 
Iho.r, servir e satisfazer os 
interesses da coinn.ui- 
nlião e in tubos supe- 
riores da go ver nação, 

Da observância oscru- 
pulosa do plano de reor- 
ganisação decretado ger- 
minarão as mais benéfi- 
cas fruetiferações. 

telegram^as 

■Do Diário Pofiuèaf) 

íiio, 12—Eaileceu o co- 

ronel Joaquim Pedro Sal- 
gado. 

Conferenciaram em Pe 
tropolis os d rs. Rodri- 
gues Alves, Francisco 
Glycorio e Rubiao Júnior 
sobre assnmptos diver- 
sos. 

—Foi inaugurada a il- 
luminação por eíectrici- 
cidadc em Nictheroy. 

—O convênio para a 
valorisação do café será 
discutido na próxima ses 
são do congresso nacio- 
nal. 

—O dr. Nilo Peçanha 
offereceu um banquete 
aodr. Albuquerque Lins. 

—Chegou a "Santos o 
diplomata argentino dr. 
Manoel Gorastiaga, que 
enfermou. 

—Ò aereonauta Maga- 
lhães Costa subiu no ba- 
lão Nacional com o col le- 
ga Alaor Queiroz, attin- 
gidoá aiturade 820 me- 
tros. 

Os aereonautas cahi- 
ram no mar dentro da 
lancha da alfandegn, il- 

—Telegrammas de S. 
Paulo dizem que o Rio 
Tietê subiu fòra do leito, 
alagando vários pontos 
do Estado. 

—Co m m 11 n icações de 
Aracaju dizem que a en- 
chente do rio S. Francis- 
co foi collossal. 

Bai rros co m merciaes 
da própria cidade e pene- 
do foram inundados. 

As plantações e colhei- 
tas ficaram submersas. 

Os prejuízos são incal- 
culáveis. 

A população está ver- 
dadeira mei ile -alarmada. 

—Em Montevidéo, ape- 
sar da ordem de suspen- 
são, conti mia a ser publi- 
cada a Democracia, 

O governo ordenou a 
prisão de sen director, de 
iabado Luiz Herrera. 

Este foi solto, logo após 
a violência, devido, a um 
protesto da camara dos 
deputados. 

—Telegrammas deBue 
nos Ayros dizem que na 

Ultima eleição, venceu a 
col ligação dos partidos 
de opposição ao governo. 

Rio, 12—Em Paris o 
presidente Fallieres rece- 
itei! muitos telegrainmas 
de condolências pela ca- 
tastrophedus minas €mr 
rieres, 

Affúle ás minas grande 
numero de mulheres. 

Dão-se soeuas terríveis 
e üommoventes. 

Q numero de mortos é 
oaleulado em 1.3000. 

Ha numerosos feridos. 
Cada retirada de cadá- 

veres arrancam gritos 
desesperados partidos da 
multidão. 

Uma famiba perdeu o 
chefe e seis irmãos. 

O desastue éaUribuido 
q infíaiumaçãode grison. 

—Partirão de Lisboa 
para Madrid os reis de 

Portugal. 
Rio 12—Falleeèu o dr. 

Manoel Quintana, jtresi- 
dente da Republica Ar- 
gentina, 

Porto Alegre, 12— Foi 
muito lamentada a mor- 
te do coronel Joaquim 
Pedro Salgado. 

Toda a imprensa dedi- 
ca-lhe eloqnentes necro- 
lógios. 

—Em reunião do «Club 
Jnlio de Castilbos», foi 
deliberado pór-se á dis- 
posição dos subscripto- 
res as quantias destina- 
das á recepção festiva do 
senador Pinheiro Macha- 
do, 

As não reclamadas se- 
rão collocadas em esta- 
belecimento de credito 
para terem a mesma ap- 
plicação no armo vindou- 
ro. 

—No «Club do Com- 
mercio» a directoria do 
«Centro Economico» of- 
fereceu hoje, um lauto 
banquete ao seu presi- 
dente dr. Timotheo da 
Rosa que segue, amanhã 

para Europa. 
Todos os jornaes fize- 

ram amistoso acolliiméri- 
to ao coronel Leite Ri- 
beiro, ex-deputado fede- 
ral. 

Rio, 13—0 dr. Rodri- 
gues Alves telegraphou 
ao presidente da Repn- 

ÍUH EIIMI 

CIRUMÍCO 

"ia 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro n: —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

blica Argentina, dr, 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bóas das li 
vs 12 horas. 

Barbo ia Gonçalves, medica 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas Iodos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cmdidb Vi!Ias 
Ráas de 1 ás 2 horas da-, 
lar de. 

gueiroa Alcorta, envian- 
do condolências á na- 
ção, cm nome do povo o 
do governo brasileiro, 
pela morte do dr. Quin- 
tana. 

O governo do Brasil 
resolveu mandar levan- 
tar durante tres dias, a 
bandeira nacional em fu- 
neral, em homenagem á 
Rep11blica Argentina. 

—O Jornal do Cornmar 
cioaffirma que o convê- 
nio para a valorisação do 
café, assignado pelos pre- 
sidentesdos Estados de 
S. Paulo, Rio e Minas, 
será submeltido â appro- 
vação do Congresso,sem 
opinião do dr. Rodrigues 
Alves. 

—O contra - almirante 
Francisco Calton Monta- 
nari assumiu o comman- 
do do 21 divisão naval. 

—Foi nomeado secreta 
■rio de justiça de S. Pau- 
lo o Dr. Washington Pe- 
reira. 

—O general Quintino 
Bocayuva visitou em S. 
Paulo o Dr. Jorge Tibiri- 
çá, presidente do Estado. 

—Na Bahia oconselhei 
ro I.ampreia, de passa- 
gem para Lisbôa, foi visi- 
tado a bordo pelos repre- 
sentantes do governo do 
lotada e vários membros 
<10 calonia portugueza. 

-^Foram muito festeja- 
dos em sua chegada a 
Madrid os soberanos de 
Pont ugai. 

Em palacio o rei d. Af- 
:> XUl olTereceu-i' 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpublt 
co d'esta comarca, advoga 
neste foro em Iodos os fri- 
tos que não sejam inte- 
ressados •• a Fazenda Ks 

Ei- laduat, menores, auzenfes 
e interdictos. 

IR 
de Azevedo e Souza Procu\ 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Jutio de 
Castithos n. 47. 

<í;vii\asio 

ESPIRITO SINTO 
Este estabetetíimento de instrucção 

primaria e secundaria reabre as s 
aulas em !• de Março.. 

Este anuo funccioiiarão além doa 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos do curso seriado 
griiinasial. ü fim do Gyinuasio é pre- 
parar os alunmos ao titulo de bacha- 
rel em scieueiaso lottras á obtenção 
do diploma que lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz, 

O fardamento de kliaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar sc-ãn os 
exames da 2' época. 

Acceitam-se pensionistas, meio pen 
sionistas (aln\aeo e jantar), quarto, 
pensionistas;almoço) e externos., 

Utj\ professor habilitado d.xrA lie- 
çõesdopiano, mediante a ntensalida- 
de de. S$000. 

A matricula egtã aUe/ta desde » 
dia 15 de. Fevereiro, todos os diast 
úteis das Í1 ás 5 horas da tar1; 

Para mais informações queiram oa 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assim- 
ilado oa a seu substituto. 

Dr. Francisco Luiz Jiamhrcchtg, 
Heitor, 

Assoniblí-a C>erul Ordinuriix 
Convido aos accionistas d'esia em- 

presa, para a reunião th< sssembléa 
geral ordinária, n re.-disar-se sabba- 
do 17 do eorronte, ã- 7 boras da uou- 
tn, no editlcio social, afim <le dar-s* 
nuresentação de contas do auuo do 
pHíó, oi. ie.io da nova administração 
o do conselho fiscal. 

.lajruarão, 1- de Março de lOOd. 
J.'iídíiC(o XtyiHira, Idirector. 



sumptuoso banquete. 
—Falleceu em Paris o 

bispo Saintbrieu. 
—Continüa em Paris a 

retirada de corpos das 
minas de Courricres, on- 
de liouvc horrive! explo- 
são. 

• Repelem-se as doloro- 
sas scenas. 

Rio, RI.—Telegrarnmas 
de Paienos Ayres refeiaa)! 
que o presidente da Re- 
publica Argentina, antes 
de morrer disse: murro 
tranquillo. 

A enfermidade come- 
çou por uma indigistão 
de fructas, sendo o Dr. 
Q u i n I a n a acco mine) tido 
de brotichiíe, seguida de 
uremia. 

O cadaver foi transpor 
lado para o palacio do 
governo. 

O enterro será amanhã 
com as mesmas honras 
fúnebres, sendo permilti- 
do o deseml)arque de um 

contingente d(3 marinhei- 
ros da 1'anther, afim tie 
prestar honras ao primei 
ro magistrado da Nação. 

O ministério pediu de- 
missão, constando que o 
novo ficará assim orga- 
nisado : interior, Norber- 
to Costa ; guerra, Pabio 
Ricehieri ; exterior,Mon- 
tes Oca ; fazenda, Terry; 
justiça, Joa<)uiin (ionça- 
lez ; marinha, - Martin ; 
obras, Francisco More- 
no ; agricultura, Ramos 
Mez ia. 

—Appareceu em Cam- 
pos, Fstado do Rio, a 
febre amarella, com ca- 
racter serio. 

Porto Alegre, 13—Se- 
guiram pelo Ilaiiíam, os 
deputados drs.' James 
Darcy e Diogo Fortuna. 

—Seguirá, amanhã, pa- 
ra a Europa o iIlustre pin 
1 or pai ricio Ped ro Wei u- 
gart ncr. 

A repartição do Archi- 
\"i) Pubiieo do Estado,fun 
dada por decreto de 8 do 
coircnte. constará das 

.secções do archivo e de 
estatística de blbJiotheca. 

Terá como director o 
capitão Carlos Emilio 
Haag. 

A SITUAÇÃO 

sa q : v nos fez. 

W.iidensar I*itrez 
— C nn destino ao Rio 
Grau le afim de empre- 
ga r-sc no commercio 
dmdi. segue amanhã no 
n a per «M irim» o estima- 
do joven nosso conterrâ- 
neo Waldemar Pitrez. 

Qac a felicidade sem- 
(im < > acompanhe, são os 
nossos desejos. * 

SRipcrioi* Tribunal 
—Appellação eivei n. 987. 
Domingos Faustino Dias 
appeilante. . 

D. Deolinda Macedonia 
Dias Terra, appellada. 

ib Iat Oi-— Desem barga- 
dor Alcibiades. Negaram 
pro\ isnento. 

S^ara a Capitai do 
Ksáado—Segue amanhã 
aExma. esposa e filhos 
do nosso correligionário 
e amigo capitão Raymun 
do N. Pereira. 

Roa xiagem. 

Concurso— Vae ser 
aberto concurso para os 
cargos de praticante e 
carteiro, na agencia do 
correio do Rio Grande. 

Desejoso de ter o auto- 
móvel mais rápido do 
mundo, o sr. Vanderbill 
auetorisou um construe- 
tor de Nova York a fa 
zer um automóvel que 
ande 293 kilometros por 
hora ou quatro kilome- 
tros por minuto. 

Essa machina está qua- 
si terminada ; terá a for- 
ça de 260 cava lios. 

gar 

Tim/Ki 

Capitão .fuBio V. Vi 
l<'ia—Para Pelotas lu- 
gar de sua residência se- 
gue amanhã o nosso dig- 
no correligionário capi- 
tão Jnlio V. Vilela, con- 
ceituado negociante d'a- 
qnella praça. 

Roa viagem. 

CAnEupanliia l*aulo 
Sleriuo — Consta que 
virá brevemente a esta 
cidade a exceliente com- 
panhia eqüestre rio co- 
nhecido emprezario Pan- 

Tassageiros— 
n do Rio Grande os 

segninles : 
Cândido Malates, revd. 

Artgeerts, Victalino Sil- 
va e sua esposa, Leandro 
Feri oira e d. Heloiza Fer- 
ixara, coriinel José Tho- 
maz da Poreiuncula. d. 
Felicidade Carvalho, d. 
Antonieta Gaspar, João 
Doimthéo do Oliveira, J. 
Vieira, Deolinda dos San- 
tos. 

^Iiiiadouro— Foram 
abatidas para o consumo 
publico, oo dia 15,11 re- 
zes. 

I* gmsto—Foi recolhi- 
do a > p posto o conheci- 
do desordeiro Braulio Le- 
mos, (ripolante do va- 
por Mirim, por estar pro- 
vocando desordens em 
casa de uma meretriz. 

Estado afim de matricu- 
lar-se na Escola de Guer- 
ra, o nosso amigo, aIferes 
alumno Antonio de Car- 
valho Lima. 

Feliz viagem lhe dese- 
jamos. 

Siyru<lscato—0 nosso 
coliegn do Dever, de Ba- 
gé, deu a seguinte noticia, 
summamenle agradavel 
para o nosso paiz: 

Do Monlevidéo partiu, 
hontern, com destino a 
Santos, a bordo do Ara 
gon, uma com missão de 
banqueiros,que vai assen 
tar com o governo de S. 
Paulo as bases do uma 
negociação, ha tempos 
combinada entre os Srs 
general Quintino Bocayu- 
va, Bernardo Gaymari e 
o dr. Maura Escobar, pa- 
ra o estabelecimento de 
xarqneadas daquelle Es- 
tado, em que possa ser 
aproveitado o gado de 
Níatto Grosso, <3 de urna 
via regular de navegação 
dos rios Paranápanema, 
Paranfi e Ivonbema, 

Compõem o syndicato 
para esse fim organisado 
os banqueiros Soperville, 
I-essa Vidiella cLaBan- 
qiK? Française, de Monte- 
vidèo. 

A émproza, (pie se vai 
orgnnisar na região ad- 
quirida pelo syndicato 
para e se fim e que conta 
de 759.000 hectares de 
terra nberrirnas, que per 
t e n ce ra m a u m ba u co fa 1 
lido e depois reconsti- 
tuído, installarâo nessas 
terras mais de 100,000 fa- 
mílias de colonos, auxi- 
liando assim a solução do 
problema do povoamen- 
to (1(3 nosso solo.» 

O calor continüa insnp- 
portavel, tendo o termô- 
metro marcado no dia 3, 
39' a sombra! 

!\'oí;ns em recolhi» 
meraío—Foi prorogado, 
até 30 (le Abril do correu 
te anuo, o prazo para o 
recolhimento de notas de 
1008000 da 9a estampa 
(cor branca) ou d'agna. 

A T do corrente come- 
çou o recolhimento das 
notas dos seguintes va- 

De 500 rs. 1 % 2a e 3a cs- 
tampas. 

De 500 i-s. fabiãcadas 
na Inglaterra. 

De by 6a estampa. 
De If fabricadas na 

Inglaterra. 
De 2f 6a, 7a e 8a es- 

tampas. 
De 2-8 fabricadas na In- 

glaterra. 
Dc 5# 8a e 9a estampas. 
Do T de Julho em dian 

le as mencionadas notas 
soffrcrào os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 dtí Outubro 
de 

EDITAES 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem casar-   
Sí' 4 'sorie Montiel c Fermína Flores, j fieíá''.iuranf" ambos solteiros, deste Estado e resi- 
dentes n'esta cidade, ell- filho de 

Edital 
Ue eqntormidado com as ultimas 

detia-minações do Governo do Esta- 
do, sao convidados os contribuintes 
tio imposto de Irulusfcríaês o profissões 
a virem satisfazer o mencionado im- 
posto, a bocea do cofre de' da re.pár 

o corrente mez. Fi- 
l andò sujeitos as multas estabeleci- 

Avelino 
Mesa de Rendas do Estado Jasna- ella filha de Máximo B.ernardino Fio 

res e i.ui/.a Barbojsa Duarte. Se, al- 
guém tiver conhecimento de existir 
algum impedimento, aeeuse-o para 
os fins do direito, daguarão, 7 de 
Março de líVhj. O Escrivão- />. 
Faria Santos. < « 7 

üiciil llllÉi|)íll 

dtí DviwaeaCo mariti- 
na«>—Xão houve entra- 
das. 

Sabe amanhã o vapoi 
Míri /i com dest ino ao por 
to do Rio Grande. 

^Otieias militares 
—Foi hoje inspeccionado 
(1(3 saúde poi- ler desisti- 
do da licença o 2* tenen- 
te João P, Amaral da Sil- 
va, 

i^lo commando do 
lo Serino, qiu! se acha ac- Districto foi notificado ao 
íiíaimente 
cm Bagé. 

Iraballiando desta guarnição que os 
officiaes em viagem de 
uma guarnição para ou- 
tra serão considerados 
em transito, cessando a 

« Tapoi* »— 
Este vapor segue ama- 
nhã ao meio dia para o , , 
Kio Grande «nn .-.-da-Ç''1"/1 '!r sercm consí- 
pdr Pelotas. 

ISelatorio— Do 

derados addidos, só o po 
dendo serem com ordem 

nos- 
so disfinclo amigo e cou- 
terraneo, dr. Vespaziano 
Corrêa, recebemos o rela- 
tório que s. s. na quali- 
dade de intendente do 

expressa do Ministério 
da Guerra. 

—O soldado Ventura 
Borges verificou hoje en- 
gajamento no 2- regimen 
to com destino ao IP 

município <1(3 Gnaporé, laquaríellado em Bagé, de 

dirigiu ao conseliio Muni- vendo seguir amanhã no 
vapor Mirim para seu des 
tino, 

AlTeres - aliiinno 
CXsss'valho Uma—Se- 
gue amanhã no vapor 

cipal. 
Trabalho bem elabora- 

do, aquelle relatório mui 
to recommenda ao seu il- 
lusíre autor, a ipiem mui 
to agradecemos a remes-! Mirim, para a capitàrdo 

ü rei dos sapos. 
De Santa Caíbarina 

vem a noticia do encon- 
tro ali do rei dos sapos, 
que outra coisa uão pode 
ser o sapão decoinuual 
que o «Correio do Povo» 
(iaquella cidade, descre- 
ve eque esteve em ex- 
posição no lestauraut 
America, Florianópolis. 

O extraordinário batra- 
chio mede66 centimetros 
d(3 comprimento e pesa 
oito kilos. 

Consome diariamente 
quinze pães em bebidos 
em leite c absorve nesse 
mesmo espaço dt; tempo 
seis litrosdhigua. 

Os olhos desse animal, 
diz o «Correio», são do 
tamanho dt; bolas de bi- 
lhar, e ao filal-osos visi- 
tantes sente calafrios 
enormes, que os fazem 
retirar immedialamcnte. 

Hypnotizadores famo- 
sos nunca tiveram ollios 
assim. 

Os donos do restau 
rant, os srs. Athayde 
Vargas, compraram esse 
monstro por 56|, para en- 
vial-o ao Museu Nacio- 
nal. 

Não sabemos se já ctio- 
gou ao museu esse famo- 
so batrachio, que, se uão 
é o rei dos sapos, náo é 
porque lhe falte direito a 
isso. 

Pessóa chegada da So- 
ledade á Tupaceretan, in- 
formam ao collega 23 de 
Agosto que a serra geral 
em ardido eui terrível 

incêndio sendo já devas- 
ada em uma área do 20 
éguas ! 

A secca continüa ali 
desoladora, sendo gran- 
des os prejuízos cansados 
pelo incêndio nos cam- 
pos que estão demazia- 
damente torrados. 

No Rio 16 7|32 

Rio Grande 16 5j3^ 

Joroaes velhos 

Vendem-se nesta 

typographia. 

MOVEÍIKXTO J>Í'.,MA5.AS 

CHKUADAN 

Por via terrestre, ás quintas-feiras 
e, sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval e aos sabbados pelo Arrolo 
Grande. 

PARTIU \H 

Por niosma via ás terças-feiras e 
domingos, sendo as malas fechadas 
em véspera. Sendo; ás terças pelo 
Arroio Grande c aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Artigas -Expede-se dia- 
riamente. 

Recebc-se também diariamente ex- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 

O cidadão intendente nur.idn fa 
zer publico que se está proce- 
dendo a arrecadação dos impos- 
tos sobre; commercio loca le- 
do, fabricas e officinaa,commer- 
cio movei, divertimentos e pro- 

' fissão ; correspondente ao exer- 
cicio corrente cujo prazo ter- 
mina a 31 do fluente. 

Na falta, ficarão os srs. con- 
tribuintes sujeitos a multa de 
50-i.. 

Jaguarão 7 de Março de li; ' 
Joaquim José da Cunha / ó o. 

Secretario da Fazenda. 

rão !. de Março de 1906. 

O Adin.inistvador, 
//. Vn.vr.ira rtr. Ir lio. 

Segundo proclama 

t-acn saoqr que pretondem casar- 
se .viu ali o Pinto Ribeiro c D. Jozina 
^orrea Ribeiro, ambos solteiros, na- 
fáraes deste Estado e residentes nc.s 

cid ide : eile com 55 annos, gaar- 
FGmnR;cip:il, íilbo legitimo de Af- 
Ri3.) Pinto Ribeiro e Julia dos San- 

tos Ribeiro, cila, com 28 annos de 
serviços dom cs ticos, filha legitima de 
Alígnei Ibnto Ribeiro e Maria Fran- 
cisca ( (irréa Ribeiro. Se alguém li- 
\cr ciiulieeiiuento de existir algum 
impedimento, accnse-o pai a-os 
dt» direito. 

Jaguarâo 16 de Março-de 190 :. 
O EsçH\ ;;e. 

/. /'. Farid i fint ).i 
\ 2- á 16.1 

\'1 

N. 2 Í).E \ o 

8J Rua 15 di Novembro SI 

Este antigo estabelecimento confinúa sempre eomct q-i ic-to 
sortiisento degeneres nacionã. s « estrangeiros, seecos « lilolba 
dos. 

I1 urragens Completo sortimento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros, 

ÃlnteriaoN de o«i»stracv;i«-Taboados. tirantes, ritan 
lhas de zinco, barro, terra romana e cal. 

Deposito permanente dc vinho de todas as classes arame 
madeiras para aramados. 

I'rueto.s do píilz--Compram toda classe, pagando 
altos preços da praça. 

tlomimiaci eve«deaia oairo stiooedado 
Vendas por atacadoe a varejo a preços baratissimos, porém 

a dinheiro somente. 

(e 

os mais 

D 

r*i 
V.- ✓ i' X. 

B>E I,A ií>íjLIGjE^<;IA B12 

RAM0N ALDAD'0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas 
nación con Ia empresa 
de Melo á Montevidoo. 

eu combi 
: Mensajerías Crientales», que Irabaja 

SaDndas 

I>e- Melo d Artigas, 3os dias 

S>e Artigas á MrJo, los dias 

AGENTES 

Eu Melo, rán iiilo Mònugqi; en Artigas, Miguel 
Garcia. 

«, l i. ao y ;>S 

i.. o, st y a:j 

C/2 

LICOR ^A&SZANILI. 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

* 

C/2 

OO 

No. i««a. 

lonímln, Jaiio td de 1902. 

Análisis practicado ei> 
una muesfra en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
fíamón Penadés á hijo, 
Montevidoo. 

Clue de alcolml. 
intisépticos. . . 
Metalei tóiieos . 
latería Colorante 

Baei» 
So eoatieae 
Se eentieíe 
Sal «rs I 

Sim. Ceoeral dei fomp. Bufto 

RESULTADO 

Ratos y dentas Ualos invea- 
ll^ados en Ia moestra de la 
referenda, eoncuerdan ron su 
titulo y hueiia preiraraciòn. 110 
coiilenlendo matéria alguna no- 
civa a Ia salnd. 

1'iiede lihrnrsp al consumo 
hnhlicn. por tiallarse de con- 
fonnntad con los decretos s 1- 
sentes. •— José L. Cossio, 
Inspector lécnico de la Olicina 

de Annllsis. 
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í> 

IGOR 
J 

m 

4 
So'7 S-' "ist rs 

«nve Cda 
asncciEaica 

stw? 'J* 'ünMnam 
Jmaai mr 

18 ■■ .■ o--' ■S :í 

Laboratório de Arúli is £ 1 

Químicos y Mlcroscáp" )s 0 
de los Prolesores Scostria. d 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. SOÍO. 

MoDteYidm. Juino 'S dc Wál 
Resultado dei anótisis de In 

muestra « Licor Munza- 
nil/a », remitida por tos 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
l.a muestra somelida al ana- 

lisis eslaha rotídail.i 
íícor lónlcít ti ícnstit o-ttiiliculi-t 1- 
co, Monlevideo. 
Densidad i 15.° .... UlutlS 
Ileeltol n vclímea á 15" 
Eitracto á 100" p lit, 116 g.» 
Acideí ee SO4 (B 
Saearoia   
.titeria redatlera eu gla- 

eoia  
Cr üiiatt  
Bateria tulorante . . . 
.Vataralew dei aleokol. . 
Antisíptieos. ..... 
.Bftalea tóiicoi  

0.17 
9X12 

I0.5S 
0.17 

üataral 
llaf-te 

So foalifae 
.\» rnntifitr 

RESULTADO 
De los dates que arroja el 

análisis queanlecede resulta que 
la muestra de licor titulada 
-Vantnque liemos snmelido 
.it aiialisis, uo contieue idneiin 
demento nodvoa lasalud.i que 
Itor su cumtiosicmn esta d.ntin, 
de Ias ciimlidoiies oafctilas por 
mieslra urdennn/a municipal 
vjgetife —Uf. GuirtíftitJo. 

Ramón Penadés é 

General Ronáean, W — Montevideo 
• -ir': 
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(KMFUSV\ AAlíáíAíUE KV.VSCW) 
Completosnrtimeutoc.meornenh.' .:•< ramo. especialidades, vi- 

nhos portuguezes e italianos, louças emiiidesas. 
Recebe em todos os vapores <-afé Papagaio, queijos do rheno c 

bolaxinhas Leal Hantos, fazen «> o frcgitez aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—iw plusiillra. 
íelo^raphico Oliveira 

TEEEPTIONE N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 
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rolo 
C l li •-■ 
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misilliipçi 

.GEiR V (. )MMEiU' 
U K 

.«ririí» Sfilewr» 
> directo íilitiv .'.••• m;,i- 

.'ál Ç EstíU;.." o n.-.Giio. 
SAíIÍDM 

. t Büziiio ao t i - ■ ■ 

ll a Jáguaríio qainíti 
. DAS FA8SAOKX.- -D,o .' 

: ; to Bazilio 20 ,1. ! 
. Herval TJso) . Do J 
Bazilio SsuiiO. 
-Eu Jag-uarão, Ho; -I 

ic.rval, Plácido Canic 
ada passageiro t iu 
-pagejjt, pagar!ríb ii 

•io que exeeder. Vs e 
■ ; xar io P)0 rei: , 

',3 

:!S 

AL 

: "OS 
ias 

ras 
, ras 

.. ua- 
Ja- 

erva[ 

'ran- 
ro. 
0 ki- 
róis 
)m- 

D,- 

D 

D o 

D.-. 

J 

n ra dc -Iwj ' ■ . Ar- 
yiiiiilc, cm comi' "ção 

Ui/cucia ■ í-iolo 
que faz a co.i, ira en- 
io Grande - ujão 

e vice-ccno . 
■■ da Diligencia 'U J 

! t ão, ao Aj-roio G 
. /. . ' eres 

. tle As 
s-foiras 

i Ro aos 
-1)1 liioS 

ida diligencia < 1' C. i rgura 
io i iiati- 

Grande a Ja 

Grande a Er 
ny ás qt; 

ão Piratinv ao A 
cieã r... 

■:s—Em Jag-ua" 
• e; em Arrois G ■ 

em Piratinv, 

.- ..-iras 
t Grau 

tiras 
f Sáo 

a', Tlteo 
> emper- 

'-aa 

h *. -- 

miê 
w ■ 

■ 

Âiiíoiiio Carlos (Hilivrira Ucliôa 

Rua 37«le .Vauciro u..SS e»q.íáoueral M<Miiia Ban^to 

G proprietário deste antigo e acreditado estabelecimento partieipaá sua 
numerosa fr -gue/ia, (Pesta cidade e da cainjianha, e ao publico cm geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros . Priunis dc primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, lint-t--. pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, eaçarollas e muitas .outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em generos coneeruentes ao raiso de lünilaria tem de tudo o quesepos- 
sa desejar c a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Albkta FitBflUE- 
ZIA ! 

—Façam uma vltulla a« Aittunlu UohfMi— 

QUE NÃO SE ARREPENDERÃO 

ÀriDazem de Molhados 

Uni lU 1 

. s. 

flM 

ík VAU ã FÃ a 

A Hc 

0 

mS :y:j 

t r AO P nu ÍU 
i Itlv t 

Comjtlcto sortimento dc seccos e molhados.- Vinhos e Azei 
tes, legítimos pottuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dt. Estado e do 
Paraná. • 

Tmportadores do legitimo arame branco ovalado ma ca 

V A 
AZ 

Arame de iV-i-io, galvani a- . -r-.-.-io, telhas de ferro 
galvanisado do todas as medidas. 

Madeiras do lei i ara construc'ç.--o,! iboado de todas as clas- 
ses, lages, cereaés, telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEC OU 1 ()S EM FRUCTOS DO PAIZ 
Compram e vendem ouro amoedado e sacara sobre diversas 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

pi 
i Itl jiuua ui.jfuiíir (IC mlVCiíílCti 

que fazem carreira entre Jaguarao, Santa Yictoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

koWÍ)iSí5T\ÍÓ1ic 

1) SíSERVATUt C'' yV '^ÇT 

Cs i-rp tç i .. -A 
D 

% . / ;' A% 1 

í " NOBC,:.!. . 

U 

9 
AZA 

( í assi ní-.stri/, )■ 
Estado do Rio ■Grande do Sul - Hrazil. 
Ehd.-rcco tol 'graphico Leivas—Tolephouo N. 3(5. 

FILIAES 
«IO «It.tIÇDE ARTIfJAH 

1 .. Endereço tolegvaphico Saviel 

(.V.ixudoC creio N.bO. 

Republica Oriental do Uni 
.-■i iv. Departamento de Cerro 
Largo. 

. ; adereço tclegraphico Lei 
vas. Telephono -N. 3. 

Esta typographia, montada em regularesccn- 

diçôes, e dispondo c-e bom sá raS, confeccio- 

na em suas b-fRcinas qualque. serviço c n^enien- 

te a arte, por mais delicado que seja. 

Circularei, convites para enterros, cartas pa- 

ra m ssas fúnebres, evulsos, contas, papeis com- 

msrcíaes, cartões de visita, brai cos e a phanta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

NODEEACÂO Ei PRESOS 
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A SITUAÇÃO 
- -t -v-: mss&jz:..'V:M;\xtí-v • X« r&&s^ ■" 

EL 

JÜK 

vu) CÍÍVQ 
. i v \ 
fiuJu 

> !>B 4 VISOS »K MONTBVWBHO 
v- .•/;.■.• £.«s que ú todos puaden 
inl • v-.ar / beneficiar 

' • —-y iii-<nr a»rTr i-["T-in-wr^ufiVuL^iiiiriii^ri 

á: iúmm% ímtm 

vaiig "ÍÍ 
ANTÍCIPOS 

aadí 178—Montevideo 

"<• «•sx-su-Ka othrauziw en $;eM«tal; atliui 
•i ; . <i(», propiisiadert, mediante tuia wò 

f < Ias impuentoe y Tt> 
. Io h»s i'>iulos al iutoresado, siu más 1.>.• i .: <1.t<■.iiji ij'j() 1 .■ i do lus gastos; anticif^ 

1 oiíjaitji* suma á Ias propietarios^ amortir.a 
:■* cor, jisrto de su rent». 

P- t t i 
r 

UiiMijiUiorKsdeoialisia on Ias oufer- 1 • mo i »s òrganos geuito-nrinarioa. - 
•■'• :'■■•'> i 24 - Moutevidea. 

' ^ 3 J1 íA 8 A'5 Oran Alma- 
[*\S A? cen de libros 

-••vos, <le ISrígíioIe y áíâa» — 
oiio 72, eatro Conveucióu 

>írtr ísvi.; 
Arapey- 

Teria '' Pirâmides 
: .k-sí 12 >1 -y5 1S; y;vbot, 18 á 20; su** 

i 2í mtò soda; írak 30 ú 40; pai. 
4 -">;} Corté moderno. — í^o atie»» 

ias 11•;i Interior. — Sarandí 2*8 

a índio 
- Mon • f 

.U Í: 
i...: : ; . 

i ' 

■ ! 4 C A Mis 
; - i / i í\LU C' p*fs 

'ViUemurr iinpici e;i 

• "M 

•3®®» 
r " d 

mler.tf» para evitar «I 
dades 'íe Ias o veja a. 

Iiriporfación <le wuaros tuglene», api»íliiras, 
iíeiu.oB, Iduíin, Uüo de oiivollonar, paiento, me- 
ttiíi pífcíeute fi. iiliítetc., etc. 

JJSÉ G*ROíA GüríOE Óiillas dol 
J'!jr i 50 ii.p Rio XegfO—Mente vídeo. 

✓ -! 

c !>'A 

íro^ralia    
'.r 18 do dnlio . juina Arapey—J 

i rtxdos ISMIijp«íí- irijas, 
^iesn^rí1! r.oteiliKle* 

E M A DELIA 
i po-üs i : nsr i la cara. — Fórmula 

•li. :ds iVa -vo •;- 0.30 cn todas \%e. 

T ? tvm A 8.T Fí iiíojor v má* 
Í.l^dNlW UUIO ú<) i<W 5 y u 1 ?J 11 T K r. H 

DCIDA. RUSSO ssr; 
ibeioo ■? 0 80. Depósito Cran^ei 

(!•• M;i . o 215 •"Mau.í.evldeo 

Premi a<iv 

y AmericaaaN. Ccntí-aara». 
•iduo. módiõos y qníiaiaaa, OOM 

. í^-rpi LiLdáiôRfca. — siãwuil üüu-aâu- 
.Uí 171). 

U^pecialist . en l i^ 1 • 
^ - -.« - fcrinedados de I t < 
géiiito-nrinariftH y Venéreas* Gousulta- d- 2 d 
4 i^. m. Caíio San José 7, fronto al Fala cio 
c.. Oobierno. Monteviilea. 

oda família rf/V ;'í 
«J-ÍV •;>«'<íí r.omia ilebe usar fns Ifelcs d-j ?-v.r 

««a «VILLEMüft* Soa briuuçíóu gctiuiuauiente ji.icl"!! :, 
(Tc-.i,. -ce. gon fnn liuenas como Ias iimjor ■ 
evtiaj joraü legítimas, y muclio, f-ero tnuciio 
mi. biii atas. 

Soa bueuas," baratas y blancas 
Comp*'rolas con atras marcas y v< rá ia :. c r- 
rac díteronoia. H.iu sido prendada» eu todas 
bifi oxposiciones en <pio ÍHcrort })r-st-n'. <! . 

ÍMPORTANJE— L^ara evitar mistiricacion- e5 
iuono que VÜ, sepa quê Ia mavor ;>:vrí< !: >» 
velas <hiü d púbirr.o Compia p H* exfcr. ; i a», 
sou Tabricadas eu ei pai.", y oculi ;!i su p aa 
calidad con lojasos envjistís, ostentando nav 
daüas simulad.is do cxposiciui'm á que num;:' 
ban cpiHHirrido 

CUIDADO CON:EL ENGANO! 
C- :-re Ifd. en ias afmaoon da coafianza 

ICxíjaM» lá.palaUra 
cada vc ü. 

- Firica à w r ís 
hr,l.!,:? n tnH p 

, '"ides 
y pre/jarueién ilc cucrog 
p:;! ii cojini/ios. liana In- 
vaiia. con vapor y agua 
oulicute. Ucicacasi'. oite 
miíplca ehlc pi n f h. 
contagio d« enlcrme- 

vs üo HV J àu 6 k&ir* 
S,,\ a? í> «.a Profcaor du la Kacn i tad do 

'^iS3 Medicina. — Se dedica espe- èr 'A- i ..•*} A cialinonte ít ciru.jia—Uruguay 
Ií,j d,. 1 á d do la tarde—Montevidoo. 

•• 
El más 
grande 
y es - 

pióiidído surtido do alfombras 
de todas ebuses, alfombrítas, ca- 
miweros ílcsdái $ 020 metro, 

v .rpcí ae^ OHieiatí, bules i)ar:i jjíso7 leipudos, 
ftfto., eJc. 

Depósito pevhianeute y ó> despacho en la 
Adnana. 

Uiijuidacíón desaidosá precios redacidlsimo». 
íiémítçüHC uniôslras y precios al interior, 

(/•'pecialirteiifc• ventas »1 comercio à precios 
v eutajoalsiuiow, 

ALbANELL & CP 
AA de 12uyo %7i esq. Trçlaln y Trea 

MO>NTJtVlüfcO 

ganeo /^aeionai Jduíuo i 

Fundado bajo < i jiatronalo dc LA iíUTXJA 
•o Ldad u-.t ioual Sceuros tA Vida 

N.» i-Mufiimüíio «í»ii otra sociedad do nom- 
parecido. 

Anu-s de toimn una peDsión « n Ara s<vmo- 
dad, es d»- hmnbiv previsor, cônsul (ar piiioc. 
r.' iiueKrr.Ts e-i ;r.u-. o», ]-ara con vencerse do 
que núnie dá nue^rras vtu tajas ui garanti 
iiu*»iros íítuu licios, 

i iala perst n.u qi e dcsco garantir su bien 
•d;;;- y «1 de, mis 2iiJos, lo emoeguirá tonisn- 

•lu ena i» inüs pen.danes en el ]-unco Nacional 
ViulifOi 

Todos )«»>. su st i iptores sou sacio» d» i • ■ 
o» <• í|i« ei v ienen en su u^laiui-x'.racit):: 

S • •uiai i t .-'iíutos y tsvuela» de an- 
atíejüs dai íi. ennaiííu en cai ida d xb' pupilo 
Ioh bijos «ii tos padres suscripfcorcs que talo 
ca a dej ndo .í s:; íamilift en la pobreza. 

Di p; M al,, , I,ipoíecaiiüS á sua suacripto 
;>s. -in . jbij.r c cuisión y á un módico iute- 

p tgíímlohc la suma K cibidaen un plazx 
•e i0 a 15 anua. con pequenas amorí isucío 

u» ?•. 
Devin-lvt^ a íos herederos xlel socio fallei 

d-.» iodas íu>■ nu i sualixlades quo liubiera abo 
moio ha,-ia mi mnerte y más un módico in- 
íf-lés. 

Es la ííi.ici « i; ícdad en Sud Auiórica que 
• r íi(c una pcusión mínima de § 150 y â 

*00 aunales. 
í dr.«s mi-it-dadea ofrecen ]>eo8Íón máxima 

■ M oaianDr su importo, 
OíVeier m» obiiga á nada.~-£i itauco tiene 

pensiones á diez, quiuce y veinte anos y sus 
precios \ ari.ríi entre 0.60 cts. v 5 i»e»o» y 50 
•dg. 

Casa Míiíiiz, Sarandí 197.—Montevidoo. 
Ftteden jiedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviarán grátis y libre de porte 

f.oo e. io . , iv» PÍ 
:• i: > .-oj»» . {".vle ; A o 

i c i kh» »'•» áel 
• i 

i-La 

i/l? 
% 

Tiieric i y abie.rto 
elementos más mod 
dieos. - Marniui- 
M"iit»-vid<*o. 

,,-VS.^rO- •.- 
44 Tí 

E> -«V . '-'*rV] 
' H 1 a :■• v >•• 'V ri ^ sado ti-: 

líjf aC ■- * ■* > ^ ^ Nort - A 
estúdio con todos le 

>s. — Honosarios nu - 
(PIaza. Matriz) -- 

i J 2 s 
e 1 

más 
j1! • : ihlc y líicj. iic.tU i. Universal- 
im nte tècunociiló co . *.> insnpi r '1 ic. IC.s ol 
que mó» se vemle. Importmlovcs Chiarino &. 
Cia.—Piedr is 220—Moutevideo. 

iPacIresi íO 

Raa» Cassílay H. Irile Ca 
gn 
flÈU 

E 1 
Ins - 
titu- 

to Universal'», incorpoiado á Ia Universidad 
y con la mayoria de sus profesores catedrá- 
tieoM dc la misma, garanti/a e.ducacióu sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Director Juau C. Uv- 
rrulli — Uruguiv 283 »l 289 —Moutevideo. 
W. • -**i., 

Vd cualquier dolor'? 
Use íoh verdadi-ron emiilfmtcs noropos marca 

ii. .U íuiui J vicsmoH ~206 Calle A «c/cs 20b' 
Mouti viclco—Extracciones <le dientes, ibuc- 

ías y raiei-.; in dolor jmr incrlio do la grau 
.U:t<|u!ua .itiosténica» local, única en Amé- 
rica. Dentaduras do pnente, con 6 sin pala- 
iiar, di.mtcs lijoa, con el nnevo sistema dc 
■lientos Cassa Ho premiados con medalla de 
oro <a. la i v]»osición de Norte América 1904 

privilegiados on Europa y América por ser 
< s im-jores d") mando. Orificaciones y em- 
Juinadltras de tocas elases. 
Consultes de 9 a. m. á 5 ]>. m. Andes 20<3 

■m|. 18 do Jiilio. 

los verdadci-os rnipiestus j.orop. 
lisiperDii. J.os miSs cficaces y mtís reco- 

antoridade» mondados 
canas. 

por médicas ameri- 

LA FAM 
A Grau Ticnda y 

Mcrceria do .1. 
53. Arlioloyn y < ia. — Calle 25 de Mayo 
Knm. 1 'I, osqniml Colén.—Toléfono: Monte- 
vidoo, 157 Montevidoo. 

LUMBRICES 
jQncreis 
rápida é 

est irparlas 
inoleimi va- 

io ntel Pedi d en toda farmácia ol insnpera- 
)!e y poderoso elixir dei Dr. Frne. Uepósi- 

Drogueria Detnarchi, Ccrrito 207 al 271 
íimtevideo. N' 

Manuel B. 
y Remaiador Pracli 
do comercio eu on 
l.lica. Compra y \ 
dinero sobro liipotei 
171—Montevidoo. 

V 
más usado. K 
sarna con monos pi 
Pidase en oúnlqnier 
le camparia. 

Co mesa na cindo r 
ca iu vcnturi()s estiniativos 
•juier puuto dc la Kcpú- 
it;; dc nmpos y coloca 

t :. juidiTis. Piedras 

. .-r,.crr^.í;--íT-íx- « 
K» c1 mejoi 

&sírirTsigo. bl 
■ ÁilibbiiMuite la 

a. y uiá.s rapidamente, 
almaccn dc la localidad ó 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA Pi ATA 
«JAÍXK as S>MS MATQ KáiiVlSA IT,ABALA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
{^.pís, Avonue de 1'Plier» 32; üínovB. Tia Roma 30' Mudi-id, Alcalá 28; K#- 

RArfo de Siintn Fé, San Martin y Santo K<; licStfn Ittnuea. 0'Higgins 41 y 4% 
La Pinta, Callo 7 núm. 875; Once Septleiabro, Pueyrradou 185 y Ensenad». 

CapUal acRcrlto: $ ÔO.OOO.OOO ai-gcntiacna tu/u, 

fornlo dc Reserví; y PrcvfsféH: 2.m.sw,2s ãr&íiüms w/n. 
Gira sobre todas Ias ciudados y pneblos de Ensopa, Norte América, República Al- 

gentina, Chile, Brasil y Poiagnay. 
Adolauta dinero sobre toda olaso de títulos ootizables. 
Dosciietita Letras, Conformes y Vales. 
% enoarga do toda olaso de cetn.azüs por oitenta njena, remitiondo su importe í 

los interosados on cnalqnier parte donde »o ono.uontron 
Sc oncarga igualmente dc la compra y venta dotodaclaso do valores cotizables y en L 

! general do to a olaso de Oporaeionou bancaria! 
IÍOíSAW 1>K BslíiPAlIIO: Bíurs «s. :»s-í«r <íít 10 <í !í J>. ist. KAbjstíos Jf ! 

fiuos de iu; s de 10 A 4 p. m.~ Sseutevi úeo, I.» de Agosto de 1004. 
** BÍA-XIOO A. líOí.TAÓH, Gerente. 

* rZf^ 
y >-LV 

* y - ■' i •• s " 
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PA RA CUBAR 

la NEURASTENTA, ANEMIA 

V h DSBTLIDAD 
TTOÍVCEIST X:7X_i 

i B 

i 

i 

<*%0i A 

qus aumenta el apsüto y ias fu3.r*.3as 

desde Ins prim ras í mãs 

Diputación 339 - {i.UlCELONl v prióijiüiD F.L MA US 

Depósitos; Drogueria Deniarchi y Drogueria J. Mu- 
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SOPA MENTA 
Poderoso y el más agradablo da 

los digestivos. Efervesoente. — Ho 
... ""h" ':llrHr en la mesa. Hopo- 
Á/CijV 1/1 ol vino en propiedades digeatl- 
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.w-ef los médicos. 
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(I iiivculo do l)r âjsnrti 

Tuberculose 

Ç)'H 

O Correio Paulistano pu 
blicou urna entrevista 
com o dr. Azurern Furta- 
do. Delia destacamos as 
seguintes declarações do 
joven e illnstrado medi- 
co ; 

oA exposição definitiva 
das minhas investigações 
6õ mais tarde a farei, 
quando estiver munido 
de maior documentação, 
perante a Faculdade de 
Medicina do Rio de Janei 
ro. 

Por emquanto, adean- 
tou, não desejo que os 
meus estudos saiam das 
quatro paredes do labora 
forio nem do (jominiu çfps 
hospjtaes. J*! peerescen- 
tou : ejles ainda se acham 
na phase da f\j-ci ii ueia. 
o da observação, embora 
tenhum sitio coroados dt 
completo êxito. 

—Mus retoi qthu-lhe o 
nosso representante, é 
verdade que o doutor tem 
tido optimo exilo com a 
applit: cão do sen prepa- 
rado ; ponto de não dei- 
tar dpvidas sobre a sua 
efficacia'? 

—Não lia duvida. Os re 
sultadt s até aqui obtidos 

s§p um qntí Inp Mkéin 
crer nisso, mosirar-lheaM 
algumas cobayas que 

aqui lenhos. Queira acoin 
pauhar-me, disse, encã- 
rninhaudo-se para o inte 
rior do edificio.; 

Seguiu o nosso compa- 

cheiro característico 
laboratórios. 

Chegaram ambos 
uma sala ampla, com ja 
i:cilas abrindo para i 
Avenida. Nas paredes 
m 11 i 11is mappas represen 
tando, em grande tama- 
nho, bacillos e micróbios 
Mesas cobertas de instru 
mentos de cirurgia, dc 
Iam padas e de objectos 
de vidro. Estantes aos 
cantos, aprese u t a v a m 
uma completa exposição 
de vidros e de tubos 
cheios de líquidos colori 
dos. 

—Antes de tudo, disse 
o Dr. Azurem Furtado, 
sempre atlencioso, vae 
vèrao microscópio as pre 
pa raçõos a nato m Opa t h o- 
logicas e, tendo disposto 
o instrumento, offere- 
ceu o ao visitante 
que examinasse o t 
(jo soro, 

O nosso companheiro 
notou então que por es- 
sas preparações, feitas 
por professpr caiqpeten- 
(e, q tecido conjuncflvo, 
segundo lhe explicara o 
Dr, Azurem, encapsulava 
a zona doente, do fôrma 
a impedir o desenvolvi- 
mento do microbio. 

Em seguida, depois de 
inforinaçqes que não foi 
faci} ao íiosgo ooinpanhei 
roo relatai as, o illustre 
moço mostrou as suas 
culturas microcianas e en 
(re ellas a do Aspegy/ius, 
descoberta sua, microbio 
até então desconhecido. 

Esse microbio, da or- 
dem dos Ascomycetos, vi 
vem em symbiose com o 
bacillo da tuberculose, 
destruindo q 
irpia traça clèstróe o frei 

icferiu o (iistiinoto 

t uai mente se achava bem 
disposto : comia, tinha ap 
petite e dcsappar-ecera- 

«S. Pau Io, 18 — A pc^zar 
das chuvas que cabem 
torrencialmeute ha tres 

lhe a dyspnéa, a febn1 ejdias eipie bojo fm-am bas 
o consaço, tanto que vi- (ante fortes, a sessão do 
ulia da cidade at(' alli, ao Instituto Pasteur teve ex 
instituto?o ipie absoluta- íraordiuaria concorreu 
mente não se dava antes cia. ' 
da medicação. Rareavam Entre os presentes 
ós escarros, ritimamen- achavam-se o dr. Jorge 
te podia contar as vezesITibcriçá, presidente do 
que escarrava. | Estado;o bispo, todos os 

Esse doente, que se secretários de Estado, 
achava em 3* grau de lu- grande numero de medi 
berculose, pretende o Dr, cos, distinqtas famílias, 
Azurem Furtado leval-o| membros do corpo cou- 
uo Rio, em Abril proxi- sular, dr, Octavio Macba 
movpara o apresentar na do representante da Liga 
sessão da Faculdade de Contra a Tuberculose 
Medicina. dessa capital ; directar e 

S. Ex. mostrou em se- médicos do serviço sani- 
gi nd.a pombos, submetti- (ario, fã mi lias dos srs 
dos a experiência. Azurem Furtado e San- 

Xuma dependência pru tós Dumout,lentes do es- 
xima, em gaiolas, se acha- tabelecimentos superio- 
vam as oobayas, que res de instrucção, jorha 
aquejje medico apresen- listas da imprensa daqui, 
fará na sessão doinsti- do interior e dessa capi- 
utoe na do Rio de Ja- tal e mais pessoas gra- 

nei ro. das. 
Ema por urna mos- AM hora da tarde foi 

Iron-as ao nosso com- aberta a sessão sob a pre- 
lanlieiro. sidencia do dr. Ignacio 

Umas, inoculadas, com Wallace Kochrane, sena- 
o soro prodiKítor de teci- dor, tendo a direita o dr. 
(Io çonjnnctivo ou cura ti- Jorge Tiberiçá. 
vo,.tinham as ulceras tu- Q presidente dr. f\o- 
KTCulosas ou, completa- chraue deu a palavra ao 
mente cicatrizada au em dr. ÍÃetteneourt Rodri- 
vias de cicatrizaçã», iaso gues, chefe da secção de 
aiienas em dous inezesj medi ei tia é cirurgia do 
le tralameníô e oprésen- institutó, que fez a leítu- 

(i(t. 
bactereologista, 

U 
gWUí 
i ( sj hàto (lesse, iíovq un- 
éroorganism^ veTu ít"TaI 
lar (bnãTíermo, (pie tra- 
tavu com tanto successo 
pelo sen sysíéma. E á pro 
posito, disse : vae vef-o. 
Abi está. 

Ia-.VP.í; o n i^hautq a 
uma saia onde so aelta 
qm homem alto, com ap- 
pareueia de abaiidq. npis.. 

fHimilfilitle «ipectn de al- 
gutu vigor. 

boniem ora o \u-*[thõõ^-^tr-egava 
borchloso que se submef- " 
lera ao trabalho do Dr, 
Azurem Furtado, chama- 
se Antonio Ivancko, aus- 
tríaco. Ao entrar o seu 
medico e o visitante, or- 

ando o mfâhor aspecto, ra do relatório dos tra 
Aquelle resultado ma-1 balhos (fo instituto, du 

ravilbou o interlocutor, rantç o annó findo, dos 
De facto qualquer leigo tek%rammas e das car- 
poderia verificar o sur- tas recebidas do interioi 
irehendente resultado da j do Estado e depois rela- 
cicatrização das feridas, tqij os tçqbrdhos feitos 
antes cobertas de tubcéé]pelnf' dr. fJlysses Para- 
culosf.. 

Adq animál na-]. Em seguida, odr. Azu 

i|dd.íes fxnitqs, sujeitos h rem Furtado fallou sobro 
acçáo (jo tcejíbi oonjuno- () estudo da saliva, como 

ribeiro através jffigfrse promptamente, 
tos, onde se installavám como se naõ sentisse cou 
os laboratórios do Insti- sa alguma, 
tpio, prateleiras se er;: IpteiToguiço g nosso 
guiam ppsadas ppfn fiias- coiiípqfibeirõ como se sen 

cos p dp insti-pnHmtos dq tia e qual o seu estado ap 
cbimica. Baterias de Prô.-' 
vetes p (}p halõps pqp fèl 
da a parlo. 

Outros médicos e pre 
paradores tra ba 1 havam, 
moviam-se naquelle am- 
biante impregnado doi victo de (j|ue sararia. Acq 

tivo sdMxTrangia, cobriu- meio de defesa natural da 
Iviopofede # § logmçantes em fofi- bocca, sobro- outros dra- 
meute aprreiãçòes - jí^hi viva, g uma pelITciT!a balhos e sobre a parte 

resistente fazia sumir a do relatório que trata das 
zona que fora infectada e | experiências. 

O dr. Azurem Fip ladü 
disse ao sr, Betienconrt 
Hõd.ligues ter fundadas 
esperanças de poder a 
cura,- embora tenhamos 
i nsi fccesso, copia .Bveratu 

mpjjp òolabilidadesjaes 
oàrito Kooh, em 1884-, 
quando apresentou a tu- 
bereullwa, e Maraglieni e 
Marmoreck. ' * 

Agora o dr. Behring 
pensa ter descoberto a 
cura leu já demonstração 
vae nízer 'em agosto pró- 
ximo o dr. Bettcncòdrí. 

Continuando os traba- 
lhos, o dr. Azurpm fara 
intçfpsíàanfa cxãifcrencia 
sobre os auimaes submet 
tidos, ao seu tratamento e 
qqe estão oompletamèn- 
to restabídecidos. 

Agortcos d rs. Azurenl 
Furtáiío e Octavio Macha- 
do foram ao hospital de 
Santa; Casa examinar o 

tubei-culoso (jue está sem 
do tratado* pe|a pmeesso 
do dç, Azurem, 

4m.aidu\ sçrão recebi- 

ro do Dr, Acurem, 

Afllrmou então o doen 
Ifçcoitt voz clara e-firme, 
que se sentia bem e con- 

onde o fiello eemeçava de 
de novçj a npparecet 

Outros anima es, ur-, 

cõelhcs, vacc^is P um Uça- 
-Çãcp.- .jitalf w t a ttrfrpip 
sido inoculados e esla- 
va m de observação. 

o nosso comivmheião 

■á ti' ai - Imipo^mmodada 
com d despretulimenio 
com i ji-m o abnegado me' 

aqueb 
Ias e.\pejicnoios,que bem 
lhe pqileriãm ser fataes, 
em cciutaQto 4ào directo 
com aquelle 4'óco de mi- 
érbbiTjs; 'E cqmo fizesse 
notar o perigo que ha- 
via, em resposta, teve 
um sorriso ^ çíi^rçGlft 

que com isso de- 
mnrislrüva o.seu indiffer 
rentismo pela própria 
vida, deixando-se sacri- 
ticar pçio aèa amor ã 
scieiicla e úiivimauidade. 

Ainda a propósito do 
assimaptò a Cuzeia de 
Noticias d o R io' p u bl ico u 
os seguintes telegrama 
mas (le S. Baulp; 

dos mais dois enfermos 
que vão ser tratados, se 
os resultados definitivos 
forem coroados de pleno 
êxito, 

O dr. Octavio Machado 
examinou detidamente 
os tuberpulosos era tra 
tamento pelo dtç Azurem 
pelo seu systema deappli 
cação do seu sôro, afim 
de verificar o resultado 

O dr. Octavio Macha- 
do mostrou-se maravilha 
do com a installação do 
instituto, que considera 
como modelo ;uq Brasil 

O dr. lietle.upqprt acha 
bons os trabalhos scien 
tificos ; diz, porém, que 
a imprensa deve ser pru- 
dente ao .tratar do caso, 
pois ha insuccessos entre 
outros scientistas notá- 
veis. Tece elogios ao dr. 
Azurem, almejando que 
0 importauíe problema 
seja resolvido,fazendo no 
ar o êxito dos trabalhos 

de Azurem que foram 
apresentados. 

O soro e, as prepara- 

anatopathologicas 
oram examinados pelo 
r. Tebiriçà, polo bispo 

pelos médicos presen- 
ça, 

O dr. Bittencourt (ra- 
o,u em seguida de ou- 
res trabalhos irnportan- 
cs dos médicos do insti- 
nto e terminou enalte- 

cendo os serviços do ins- 
itutoe lamentando que 

lei sanitaria queira ve- 
ar que o instituto pro- 
eza soros, é armuncia 
ue virá dirigir o instilu- 

to o professor Gaeini,che- 
fe do Instituto Sorumthe-' 
rapico de Berne, que for- 
nece soro anti-diphterico 
para o Brazil; diz ser pro 
fissional esse ordem de 
fiseali.sação da lei sanita 
ria e de prulecção dos po- 
deres pn blicas ao insti t u- 

'^'í . ibiveh júM 

CONSULTÓRIO MO CiRUfililCO 

ciiDfi. 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO á rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas todos os, dias das 
10 horas ao meio-dia 

Josd Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ps 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vidas 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

© m 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpiihlr 
co d'esta comarca, advoga 
neste fòro em. todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados ■' a Fazt nda Es 
taduat, menores, auzen/es 
e interdietas. 

(SfòiLiEITQ 
de Azevedo e Souza Procu^ 

radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptoriò Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

^ ^ " í í í 11 j ■ 
O Dr. Koel ira ue, antes 

du «'iiuerrar a sessão, deu 
a palavra ao Dr. Pedro 
Lessa, lento da faculdade 
dc- direito, ó <j(ial disse 
que o instituto é uma (Es- 
cola de medicina experi- 
mental, elogiando franca- 
mente e offerecendo em 
nome de seus amigos um 
medalhão de bronze, com 
0 retrato do Dr. Bitten- 
court, trabalho do esculp- 
tor Zani. O medalhão foi 
cpl topado qo salão princi 
pal do instituto, 

, Enoeri-ada a sessão o 
dr. Koehraue congratu- 
lou-se oom os presentes. 

O photograplio Sarra- 
cini tirou chapas dps pre 
sentes e do laboratório. 

Os visitantes percorre- 
ram o estabelecimento 
examinando os tubercu- 
losos em via decurap.-lo 

1 rata meu to do dr, Azu- 
uóm, - ; .. . • 

O dr. Octavio MácTíá 'íô 
declarou (jue a sua im- 
pressão cru rpagnifica. 

«YMÜAKIO 

SUMO 
Este estabcleeiin^iito dc iiibíviiccíii, 

priniariu e secunduriu reabre siúkj 
auiaí, em I de Março. 

Este anno fitiiceionarílo além dos 
dois eursos preparatórios, i os tres 
primeiros annos do curso ' seriado 

■gj-iünasial. O fim do Gymnasio ê pre- 
parar os aluinnos ao titulo de bacha- 
rel em scioneias c Jettras A obtenção 
do diploma (jue lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paiz 

0 fardamento de khaki éobri"ato 
no, o de azul facultativo. 

Em fins de Março realisar se-ào os 
exames da 2- época. 

Aceeitani-so pensionistas, mero peiii 
sionistas (almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço j e externos. 

1 m professor ii.ibilitado dará lie- 
ções depiatio, mediante a mensalida- 
de dç 8$ftXt.. 

A matrícula estjV aberta desde 
dia ló de Fevereiro, todos os 
úteis das 9 íis 5'horas da tar-' 

Para mais infoniíações queiramos 
paes dirigir-se ao abaixo aasm- 

lo ou a seu substituto 

o 
dias 

srs 
nado ou aseu substituto. 

Dr. Francisco Lnh Lamhiedits 
Reitor. 

Luz Electrica Japârense 

AHHeniblba Gera! Oniiuarin 
Convido aos aecionístíis d^tsj^ em- 

presa, para a reunião de aasemldéa 
geral ordfnaria, a rcalis.-.r-se sabbn- 
do 17 do corrente, às 7 bórns da nou- 
tev no edificio sne.ial, afim de çlar-so 
apresem rção de contas cfó anno de 
I9')5, el lição da uova adminislraçüa 
o do ©O iselbo fiscal. 

.Jaguirão, C de Msrço de 1906. 
Auuiitcic Sogueitu, Directo»^ 
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A SITUAÇÃO 

O .li'. Azunem foi mui- 
to cumprimentado. 

Vi no laboratório micro 
]) 11<Uograpinas do gânglio 
111 berculose, cicatrisado 
pelo tratamento Azurem ; 

piiolograpliias de lepro- 
sos, a.tratamento pelo so- 
ro vaccinico, apresentan- 
do rneliioras. Os presen- 
tes examinaram no mi- 
croscópio as cellulas pi- 
gantes wuchros leycocy- 
tose intenso. O diagnosti 
co da tuberculose impõe- 
se nos exames : numa co 

das Ias ruas quasi deser- 
tas dos bairros distantes, 
atacam com punhaes e re- 
vólveres as pessoas que 
passam. 

Tòm-se dado ultima- 
menfe muitos destes ca- 
sos. 

u\ m 

baya tuberculosa, tendo 
sotírido apenas quinze 
dias de tratamento, já se 
nota o começo de hyper- 
phasia no tecido conjuno 
tivo 

Insinuando áti-avés dos 
tecidos do doente o «as- 
pergülo» encontrado por 
Azure nas culturas do 
bacillus de Koch, pela 
analyse microscópica do 
escarro, vè-se o doente 
de tuberculoso de tercei- 
ro grau. 

O dr. Octavio Machado 
pediu ao dr. Azurem al- 
gim,> tubos de soro para 
levai- para abi.» 

Para o policiamento da 
capital do mundo civili- 
sa d o não são muito satis- 
facloriasas seguintes nò- 
1 icias: 

Xa primeira semana d* 
janeiro, houve em Paris 
21 assassinatos e não se 
descobriram os autores 
da maior parte desses 
crimes, não obstante a 
perspicácia da policia pa- 
risiense. 

No dia G foram presos 
os assassinos de uma ta- 
verneira do arrabalde de 
São Diniz. São quatro ma 
landrinsda peior especie 
e que assassinaram a ve- 
lha com o fim de a rouba 
rem. Escã apanharam cin 
co francos! 

Por uma fatalidade— 
dir-se-ia castigo — não 
pensaram, na embria- 
guez do crime,em arrom- 
bar uma gaveta onde a 
íavernéira tinha o pro- 
ducto (Ias suas econo- 
mias. Por isso, o assassi- 
nato rendeu uma verda- 
deira miséria. 

Após o crime, os qua- 
tio bandidos despiram a 
pobre velha e praticaram 
as maiores infâmias so- 
bre o ca 'a ver ainda quen 
te. 

Os -craveis confessa 
rani • ido isso ao juiz, 
com um cynismo i-evol- 
ta me, e accrescentaram 
que era este o piimeiro 
crime que praticavam, 
mas ipie se achavam dis- 
postos a continuar. 

O jury do tribunal de 
Paris acaba de condem- 
nar á pena de morte um 
outro bandido,que assa- 
ssinára com um tiro dt 
revólver um agente da 
policia, no momento em 
que esse «sargent de vil- 
Ic)j prendia o companbei 
ro do joven «apache». Ha 
muito tempo qncos (ri 
bunaesde Paris condem 
naram á morte um cri- 
minoso, mas neste inu- 
mento uma coerção rigo- 
]'üsa impõe-se perante a 
invasão do crime, que se 
pratica com ira audacia 
o revoltante c\ nismo. 

Mas não são apenas os 
homens que executam 
ataques nocturnós. Ago- 
ra também as mulheres 
formam quadrilhas e a 
horas mortas da nonte, 
postadas nas encrnzilha- 

Adalberto Azeve - 
do—A serviço de sua pro 
fissão seguiu hoje para o 
Rio Grande onde terá cur 
ta (hunora o intelligenfe 
a < 1 v oga r 1 < >, n osso a m igo 

Adalberto Azevedo e Sou 
za digno redacfor chefe 
desta folha. 

Feliz viagem. 
Viajantes— Seguiram 

hoje no vapor Mirim pa- 
ra Montevideo os cida- 
dãos Francisco de Souza 
e Silva e Eugênio Villas- 
Boas, negociantes da \ il- 
la d • Artigos. 

Feliz viagem. 
leTte. •Ioa<|iiini An 

nes—Seguiu lioje para o 
Rio Grande para receber 
os vencimentos das pra- 
ças do 2. Regimento, cor- 

respondente ao mez pas 
■sado o 1- tenente dkaqiiel- 
le corpo, Joaquim Nunes. 

Acompunha-o sua Exma 
familia. 

AI feros Aln m no 

Cni*valEioJLinia—Vefu 
hoje a esta redacção tra- 
zer as suas despedidas o 
u- SSO distinefo amigo e 

■iig. na ia.. Alteres A- 
eumio Antonio de Carva- 
lho Uma que seguiu no 
vap >r Mirim para a capi- 
tal do Estado coiíi desti- 
no a Escola de Guerra d1 

ali. 

Gratos pela gentileza, 
lhe desejamos feliz via- 
gem. 

IVo vocação, feri- 
mento—Honten ás 10 
horas da noite dirigiu-se 
ao botequim dacasa de- 
nominada So/ dfí ouw, si- 
ta a rua Andrade Neves, 
esquina da rua Júlio de 
Castiliios, o joven João 
da Cruz de Oliveira, afim 
de d -ar como era seu cos 

lume; ao chegar ali pe- 
diu ao empregado que 
lhe servisse alguma ebu- 
sa para comer. 

Arthur dos Santos que 
também ali se achava e já 
um pouco alcoolisado, co 
meçou a dirigir insultos 
a João de Oliveira, o que 
obrigou a este a deixar de 
coíik r e retirar-se dizen- 
do: ma-me embora por 

bai-ulho 
logo os 

capitão 
Agosti- 

íerimento de cinco cen- 
tímetros de extensão. 

Arthur sentindo-se fe- 
rido correu para sua ca- 
sa, sendo depois condu- 
zido por praças munici- 
paes a pharmacia Popu- 
lar, sendo-lhe abi feitos 
os curativos pelo Dr. Der 
meval Pinto, que sendo 
dochamadoaccufhu prom 
ptàmenfe. 

Oliveira foi preso em 
seguida, sendo recolhido 
ao P posto. 

•\o local do 
compareceram 
nossos amigos 
sub-intendente 
nho Morteiro, tenente Ma 
nocl Caetano Pereira e o 
sub-delegado c a p i i à o 
João Mórleyro que logo 
fez o arroiariKMuto das tes 
tem unhas. 

O ferimento foi julgado 
leve e o paciente acha-se 
em boas condições. 

1*91 KS»gol ro* - Xo Mirim, 
com .iestino íi Rio Grande o cs- 
cuias,foram hòjc os passageiros 
seguintes: 

Waldcmar Pitrez, Ais. Pedro 
Enouf, D. Emilia Nunes Pereira, 
E. El vira Pereira, Irmã do cap. 
Kaymundo e suas filhas Izolina, 
Archimcdes, Osvaldo, Eulcea, 
Georgina, Argélia, Giga, Armê- 
nia, Aehvlles, Elbade, Maria e 
Pardal. Eugênio Villas-Boas, 
Francisco Souza c Silva, Alfs. 
Alumno Antonio de Carvalho Li 
ma e sua irmã. Tte. José Joaqm. 
Nunes, L uiruLopes, Manoel Es- 
trelIaFo. Júlio Vilela, Cândido 
Mala ter, Tte.Cel. Dr. Alcibía- 
desM. Rangel, Alfs, Alumno 
Gcrvasio Caldas, D. Julieta Mo- 
reira Nunes e 4 filhos, Bernardi- 
uo Silva o sua senhora, D. Pd vi- 
ra F. Rache, Eloa Farias, Adal- 
berto Azevedo, Luiz Francisco 
Ricci, Petronilho Campos, Ma- 
ria Ignacia, Creado do cap. Rky 
mundo, Soldado Ventura Borges 
esua mulher, Creado do Alfs. 
Alumno Lima, Creado do Tte. 
Nunes,João Dorotheo Oliveira, 
Cabo Esquadra Syraplicio, Gual- 
ter Silva, Creado do Alfs. AIum 
no Caldas. 

2- tenente Mc i rel I e» 
Knont—No vapor «Mirim» se- 
guiu hoje para S. Gabriel afím 
de se reunirão corpo a que per- 
tence, o nosso amigo e correli- 
gionário 2- tenente Pedro de, 
Meirelles Enout, do 8-de infan- 
taria. 

Boa viagem. 
Tte. Cel. I>i*. Aleibiiulc.s 

Rangel.—Xo vapor se- 
guiu hoje para a capital do Es- 
tado, o nosso illustreamigo e cor 

i; —:   ■ . ri». y~«i i . . 

ma, ò nosso amigo, cida- 
dão Bcrnardino Silva. 

Boa viagem. 
Ijuíz Ricci—A nego- 

cio seguiu hoje paia o 
Rio Grande o negociante 
desta praça nosso corre- 
ligionário Luiz F. Ricci. 

Feliz viagem. 
i 'amEulo Malalcr— 

Para a capital do Estado 
seguiu hoje o nosso illus- 
tre collegã, cidadão Cân- 
dido Malaler represen- 
tante da companhia de se 
guros de vida «Sul Ame- 
rica», que aqui se achava 
a ncgocios (FaqucIIac )m- 
panliia. 

Desejamos-lbc feliz via- 
gem. 

Conlicniação de jíos- 
to—Por decreto de 14 do 
corrente foi confirmado 
no posto de P Tenente, o 
graduado Ricardo Brum 
da Silveira, do 2' Regi- 
mento de Cava lia ria. 

Felicitamos. 
Aota« ens recollií* 

nienl»—Foi prorogado, 
até 30 de Abril do correu 
te anuo, o prazo para o 
recolhimento de notas de 
100^000 cia í> estampa 
(cor branca) ou cPagna. 

EDITA ES Edital 

Segundo proclama 

faço sabei* «(no iiretondein casar- 
se Osorio Monticl e Fcnaina Flores, 
ambos solteiros, deste Estado e, resi- 
dentes n'esta cidade, dl.- (ilbn de 
Avelino Montiel • Martina Furtado ; 
cila filha de Máximo Bevnardino Flo- 
res e l.uiza Barboza Duarte, Se, al- 
guém tiver conhecimento de, existir 
algum impedimento, accusc-o para 
os fins d« direito. Jaguarão, 7 de 
Março de 1006. O Escrivão-./. 
lana Santos. o* á 7 

De conformidade com as ultimas 
determinações do Governo do Est* . 
do, são convidados os coiitril.nintes 
do imposto de Indnstriacs e profissões 
a virem satisfazer o mencionado im- 
posto, a bocca do cofre desta renar. 
tiçao durante o corrente inez. Fi- 
cando sujeitos as* multas estabeleci- 
das no Ari. ->■> do Beg, vigente,aquel- 
les (jm* o não fizerem. 

Mesa de Rendas do Estado Jagua- 
rão !. de Março de ISOG. 

'1 Adminisirador, 
//. Tet ceira do .Mello. 

A 1 • do correntc comc- 
çou o recolhimento das 
notas dos seguintes va- 
lores : 

De 500 rs. 1 ç 2a e 3» es- 
tampas. 

De 500 rs. fabricadas 
na Inglaterra. 

De If 6a estampa. 
De 1| fabricadas na 

Inglaterra. 
De 2f 6», 7a e 8a es- 

tampas. 
De 28 fabricadas na In- 

giafcn a. 
De 58 Sa e 9a estampas. 
De 1* de Julho em dian 

lo as mencionadas uotas 
soíiVerão os descontos 
determinados na lei il 
1.313 do 16 de Outubro 
de 1886. 

O cidadão intendente manda fa 
zer publico que se está proce- 
dendo a arrecadarão dos impos- 
tos sobre: comniercio loca Usa- 
do, fabricas e officiuas.commer 
cio movei, divertimentos c pro- 
fissâo ; correspondente ao exer- 
cicio corrente cujo prazo ter- 
mina a 81 do fluente. 

Na falta, ficara,o os sr.s. con- 
tribuintes sujeitos a multa do 
50 •[.. 

Jaguarão 7 de Março de 1900. 
Joaquim José da Cunha Filho, 

Secretario da Fazenda. 

Segando proclama 

1* aço saber que pretendem casar- 
se. Ainnlio Pinto Ribeiro e D. Jozimi 

■>n*eii Jiibeirc, ambos solteiros „a. 
uraes deste Estado e residentes nes 

■■ cidade : eile com 95annos. guar- 
jã-municipal,-filho legitimo de Af- 

■ ensíi Pinto Ribeiro e Julia dos San 
j-.ibeiro, ella, com áS annos de 

serviços domésticos, filha legitima de 
Miguel Pinto Ribeiro e Maria Fran- 
cisca Corrêa Ribeiro. Se alguém ti- 
ver conhecimento de existir ab-um 
impedimento, accuse-o paia os fins 
de direito. 

Jagnarao id de .Março de 190(). 
1' Escrivão, 

, f. /'. Faria Saídos 
a 16.i 

ARMAZÉM iTÍFlíp 
N. â DE \ 

religionario Tte. Gel. Dr. Alei 

que i to já me está ahorre- lustre amigo! 

biades Rangel, delegado do Mi- 
nistério da Guerra jnncto ao Co- 
mando do Districto, que aqui 
viera em serviço d'aquelle Com- 
mando. 

Foram a bordo levar-lhe as 
suas despedidfis todos os offi- 
ciaes do 2' Regimento. Até a 
liora da sahida do vapor esteve 
tocando na praia a banda d'a- 
quelle Regimento. 

Feliz viagem desejamos aoil- 

sumydD 

No Rio 16 7|33 

Rio Grande 16 5|33 

Joiws n\\m 

Vendem-se nesta 

typographia. 

8J Rua 15 de Novembro Sí 

« . 1'jSte anj1"0 estabelecimento continua sempre com comi.ioto sm tnnento de gêneros jiaeionaes e estrangeiros, seecos e Vnõiha 

das tintas,,eto nas eis. classes, louças e vidros. 

lh 1U íaíePlTí,déTaboados,tirantes. ripas te 
lhasdezinco, barro, terra romana e cal. i ■ ■ - 

Deposito permanente de vinho de todas ás classes arames e 
madeiras para aramados. ''' 'Inu ^ e 

TruetoM <1« pai^-Compram todaclasse. pagando os mais 
altos preços da praça. 'tmin... os mais 

C oinprani e vendeni onru amoedado 

adJõr™soraente°ra,'<>e'' V"BÍOn preços portm 

© 
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RAM0N ALDAD0 
Que funciona entre Melo y Ia villa de Artigas en combi 

rticTni^xr ■Mcn5aJcr"K   " 'i- ^ 

aiEnda 

l>e Tlolo íi Arllgas. los dias 

I»e Árticas ti Melo, los dias 

AGENTES 

<», 1 1. *ÍO y 

1. , !>. 17 y 2.5 

Eu Melo, Cândido Moneg.d; en Aplig;i8 Mi,r*)(.] 
íjarcia. k 

1 ^ 

cenclo. 
Vendo Apthur que Oli- 

veira se retirava sem lhe 
dar importância, devido 
ao sen estado, sahiu-lhe 
no eiKíalço, e ao chegar 

Tciicntc-roroncl Frede- 
rico filaclie- Para oRioGran 
do seguiu hoje em companhia 
do sua virtuosa consorte e gentil 
cunhada, Senhorita Eloliá Fa- 
ria, o nosso amigo e correligio- 
nário tenente-coronel Pedro Fie 

CO 

á porta da rua, deparai Jerico Rache, socio da concei- 
Arthur, com o cidadão tu.ad{l flrma Augusto Leivas & 
Jidio Duffaijt que ali se Cip 

"■"ava T bl-â™*n8vH 
,,0,1 inp«r4.r-,'Vj <íom <!eslinoa Bélgica on 

■ a bene-ija ílo alln h ■ va'*a Pa5se'ó seguiu 

diuo ckJadãü®. •!í>Je,no, vaí,,or M"w* « 
agureilirOliveira rníp ""sleptlupatirelísteVam, 

fuiusegoedefender-se' dosUlHj^ 0 uasiodhspirito 
repel idos assaltos, recuan "líó.; vi,,goni 

Nisro lembra-se Oiivei- Alfercs a| u ni n o 
r;t qtte trazia no bolsoj^«rvasio€al<la»-Pop 
uma navalha que tencio- ter sido requisitado para 
ua\íi vender ao empre-j "jatricular-se na Escola 
gado do referido bote- (le*Guerra da capital do 
quim e armando-se com 1 Estado, para ali segu 
ella vai defendendo-se e( ,10Je 0 nosso amigo Alá 

CO 

jf licor Manzanilla 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

fugindo. Em uma das vt 
zesemque Arthur, ven- 
do que uâo conseguia al- 
cançai* Oliveira, atira-se 

este, que defendendo- a 

res alumno Gcrvasio Cal 
das. 

Feliz viagem. 

ISornardino fti|va 

No, 

Montfriiiw, Juio 16 dt 1902. 

Anáüsis praciiçado en 
una muesfra en cuya 
etiqueta se lee^Man- 
zanilla", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
fíamón Penadés ó hijo, 
Montevideo. 

Ciai» d« íleokdl. 
AnÜMptKoi   Ao eoitieiw 
Sítales tósitm . ... No oontieno 
Matéria Coloranto . . . Natiral 
Eiao. Gesoral dei ooiap. Bueno 

RESULTADO 

Kstos v ileiuas dalos iaves- 
llgados eii Ia mucslra de Ia 
referencia, concuenlnn con su 
lilulo v huena prrpiroeión, no 
conleniendo mnleria alguna no- 
civa n Ia saltid. 

Puede llhrnrse al consumo 
puldicu. por hallárse d« con- 
formidad con los tlocrelos vi- 
genies. — José L. Cossio, 
Inspeclor técnico do Ia Ollcina 
C. dc Annlisis. 

LC0B 

m 

pTmttc B.ts.*v 

asTicoLtaitt1 

L •MmtwidtJd _ 

Laborntorlo de Análi ils 
Químicos y Microscópica.*! 
de los Profesores Sooserla 
Caffera y Gulrlbaldo. 
No. 20:10. 

Montoridoo. Jnnio 28 de 1902. 
Resultado de! análisis do Ia 

nujestra « Licor Manza- 
nílla », remitida por los 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
La mueslra someilda al aná- 

jisis esta ha rotulada Jíitiwntillo, 
licor lónico-iligcslivo-aulicuirn 
co, Monlcvideo. 
Begiidid á 15.° .... 1.0068 
Alfoliol ea rolüinoa i 15',' R.í 
btraeto á 100" p litf 146 Ib 
Acidoi 01 801 fl" 
Sararoia   
llatoria rrdaftora «a gla- 

oona  
lèaiui   . 
Bateria eoioraite . , . 
\atunilora dei alcohol. . 
Antiséplifcs, . . . 
Bohlee tóxicoi. . . . 

O.i: 
93.(2 

10.58 
ifj 

Natural 
Barco 

No eoatieae 
No funlieae 

1 ãpa o lii (õrtd semim 
80m eU Uín ^0,Pe con', a "9 hoje aeompanhãdo! 
NBiiio, no ante-hraço es- stia Ex.esposae íeD. Eu- 
querdo produzindo-jhe1 frozina dc Carvalho Li- 

Ramón 

Geoeral 
Penadés é 

Rontíeau, DO? — Montevideo 

resultado 
1)6 los dalos que arrnin «•! 

^.alisispucauiecclccs,,!,!,,,:! Ia mueslra .Io ||cor J{,ulj,|n 
qm* liéinos soinciiilo a anahsis, no cmftlenc nincun 

elemento nochoa lajáhul "nu" 
por su Coni|Ki»ic|nu esla J uiro 
mesa|ra '"",lCi0"t'* "«éhhls " ■nL ""'"«nu/a municipal 'a'1"" —Dr. OairílHildu. 
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JOÃO D'0[i!VElRfi AliVES 

llm (leiml Itai Sos. 61 e C 

(EJíqrsx.v wdkaiu: XEVKS) 
Completosortimento conccrumpo ;io rnyto, especialidades, vi 

nhos portuguezes c italianos, louças o inindesas. 
Recebe em todos os vapores café. Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—nc plus utiru. 
1*1 ndo!•«*«;o <lolo«-ra|>ltíoo í&Iívosb-ji 

TELEPHOXE X. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

Fnnilaria e Ferragens 

MAU 
rtl Ivln 

Itnai it <Jo .lamGro ii. .HS tA-iiersil .NIimiiisi Itiirroto 

11 pi-oprictario deste antigo e acreditado estabelecimento participa ti sua 
numerosa treguezia, d'esta cidade o da campanha, e ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratissimos. 

Em louças, cornas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas c. muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 1 

Em gêneros concernentes no ramo de fnnilaria tem de tudo o quesepos- 
sa ^deseiar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta krkcue- 

—Fuçam nina visita ao Antonio Ucliôa 

QL R X A O SE A RRE DEX D E RAO 

m m 

j ypigrapkia 

IISITUASAO 

RÜA1S DE NOVEMBRO NUM, 12 

SJ 

L. 
â TI 

iGUARAQ 

ME.XSAGEIB \ COMMERGIAL 

Jlaiiricio Micros 
Serviço directo entre Jaguarão, 

Jlerval c listação Bazilio 
SAHIDAS 

r)i* Jaguarão ao Herval Domingos 
iVi í 1 erval a Estação Basilio Segundas 

REGRESSOS 
Da Estação Bazilio ao Herval 

Quartas-feiras 
Do Herval a Jaguarão quintas-feiras 

Preços das passagens —De Jagua- 
rão a Estação Bazilio áO-ÍDOO. De Ja- 
guarão ao Herval Í2.f000. Do Hervai 
a Estação Bazilio 81BOOO. 
Age.s pes—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez—No Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 1.7 ki- 

os de equipagem, pagando 100 réis 
por kilo pelo que exceder. As encom- 
niebdas pagarão 100 róis porkilo. 

Carucira de Jayuarüu uo A/*- 
roio Grande, ern cotnbinação 
com a diligencia de Caraciolo 
e 1 'rgara que faz a carreira en- 
tre Arcoio Grande e a Estação 
Piralíny, e vice-versa. 

Sah idas da Diligencia de M. M/eres 
De Jaguarão. ao Arroio Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroio Grande a Jaguarão aos 

sabbados 
Sa/ndas da diligencia da C. 1 '< rgara 

Do Arroio Grande a Estação Piiati- 
ny ás quartas-feiras 

Da Estação Piratiny ao Arroio Grau 
cío ás sex tas- feiras 

Agentes—-Em Jaguarão, Pecsão 
Jaguarense; em Arrois Grande, Theo 
pbilo Costa; em Piratiny, os emper- 
«arios. 

Armazém de Molliados 

IlíiiTiiiii de niadeirii 

Machado § Coip. 

JflGüflRflO-flRTIGflRS 

•iú 

& et 
a\*- «íV* 

:r 

m ifíP'- 

âifgiti £eWa5 & 

G II1 
e ex 

Completo sortimento de seccos o molhados.—Vinhos e Azei 
tes. legítimos portuguezes. 

Herva matte das mais acreditadas marcas dc Estado edo 
Paraná. 

'mportadore.s do legitimo anúne branco ovalado ma ca 

Arame dc ferro, galvanisado e farpado, telhas de ferro 
galvaiusado do todas as medidas. 

Madeiras de lei para construcçãojaboado dc todas as clas- 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

Esta typographia, montaria em regularescon 

riiçóes, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas ufficinas qualquer serviço c írernen 

te a arte, por mais delicado que seja. 

Circularei, convites para enterros, cartas pa- 

ra m ssas fúnebres, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita, brancos e a phanta- 

sla, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os g-os 

tos. 

praças. 

NEGÓCIOS EM FRüGTOSDO PAIZ 
Compram c vendem ouro amoedado e sacam sobre diversas 

fo^jjiayTt^o^ 

ÍRtSERVANWíAB F/A íMh\ JjpíCiH MCAIOllü 

#€ 

m 
fÒSTltA 

3 

liSTRO 

C?*0N OEAU 907 
••ONTtUloeO 

Proprietários dos vapores da 

Linlia feiilnr k Natação Fluvial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria; Pelotas e 
Rio Grande. 

jaguarão 

( i^iisa Mhitrí/.) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphieo Leivas -Telephouo N. 3C 

FILIAES 
11,0 «BAXOIÍ AKTKJAS 

1 

Endereço telegraphieo Saviel 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru 
guay. Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphieo Lei- 
vas. Telephouo N. 8, peritiçâo 
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EL ffi\ »Tt4 

r;$ ^costeíiéaik z 

lu HK AVISOS »K MOSTBTIMK) 
- ti-íituitjs quo á todos 

lolsresar y beneficiar 

**w % ■v<-'''V^-W 

:) i,«%V tt< » á' 'ieiiraiiHj, íoaciSs 
Y ANTICIPOS 

Cítilo Saraadí 178—Montevideo 
■ i--: ,ir.;:i ile coliranziuieu geNMal; a<tiai 

• •<":',i-.:«ii de iiróiiUeiado», mediante una um> 
to... i i»'., pagando loa impueetoe y p»- 

• '«»■< I'mdos al intereeado, >in nMb< 
"■• "peijieicióii ipio la de loa gastos; antMpa 
i-.iai(|iiier «uma !í los propietario», awortáe» 
•ie ia "a toda ó parto do su reutá. 

ZMmm C^nca y íwm 
iruJauo-EsdecialiHtâí eu la8 onf«ar- 

"le.j-i.ít-.s .'c Krs òr^atios geiíito-iirin»ríi>8. — 
v >'<{m-v ! 21 - Montevideo. 

» >■-- -  |—'r-~—i"-m»~iwiiii<~<i)BiXj'Hj>M^¥'.. 

•:ii aüíicüario" zzísz 
y nMevo.4, de ISrígnolo y E>i&z— 

i. .li.li ' 7», íMifrt) Couvreiición y Arí%p*y~- 
dontevid^. 

S í.-.ireria '' Pirâmides" 
í ■' saco i2 ti y 18; yskct, 18 ti 28; sm» 

A ' 2'. torro soda; frnk 30 ti 40; p»n 
t«;" ■ ■' i 4 50. - Corte moderno. —Se ati» 
dou i.:.Ii'i..a dei Interior. — .Saraudí 228 
tlont. vidco. 

roro^rafia ciçl "indio" 
Avenida 18 de Jnlio enquíiiu Ara-pey — Wan^f 
vifltv». — PreHon rcdoeidMimo.H. 

^leiuprt» {tovcéade» 

CREMA DELIA 
í :í poiuada j»apa laçara. — pórmalüi 

J, j; >-li. — ( :«da fr.-^co f 0.30 en todaa 1«# 
'mvvÍÍRíS. 

TB LÍPTON 

Kl niejin* y laé? 
püro de Io» 

■i" í: B N 

r.MJ.iCIDA RUSSO .L.i.inua rvujou gnnt m 
3 ; - - l'ioeio f 0 30. - Itepiínito CrttnweV 
"»-•« . 25 d." Mavo 215 —Moatevidoo. 

AEUA 5ALUS ^ 
.i ■'•- i. lícpcas y Amerioanas, Ceutonam 
d.. , rd-w. médicos y químicas, omm 
a;r ri m : -rnl cicolonta. — VílmíbI ■>« 
(Je.ntu I7i3. * 

^oáôr 

(Tctn 

ât^SVili eu Ja> i:.ç< de ias vílrf 
góaito-urinariaB y vonóveaa. ConHrtltaa d» 2 ^ 
4 m. Calle San José -7, Trente al Taiacio 
de Oobierno. - Montexi^^0* 

oda família r át lí- 
nomia deba usar Ias Velas Js t slea" 
rina «.VILLEf/SUri'» Sen de fa" 
bricucióu geuuinumeute nacional. 
Son tan bueuas corno laa m.Jores 

•xtranjoms legítimas, y muclio, f ero mucho 
más baintas. 

Son tusuas, baratas y blancas 
Cornp''rolas oou utras marcos y verá la enor- 
me diferencia. Han sido premiadas en todas 
Ias exposiciones cn que fuorori presentadas. 

IMPORTANTE—Para eyitar mistilicaoioncs, es 
tmeao que Vd, sopa .jue la maVor parfu do Ias 
velas que el público oompia por extr in jeran, 
boji fabricadas en ul pai.t, y oonltan aâ g.ftsima 
calidad con lujosos envases, ostentando me- 
dallas simuladas de exposiciones á que mine» 
Uan cuncurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
P.o-apre íd. en /os a/maconas do confianza 

Kxíjase la palabra. 'Villomur- impresa eu 
cada ve!» 

ganeo ^aelonaí jHutuo 

Fundado bajo el patronato dc LA MUTUA 
•o iedad nnt ioiial de Seguros de Vida. 

5'o eoíifundirlo con otra sooiedad de uoni. 
bre parecido. 

Antes de tomai una pensiún cn olra secie- 
dad, es de hombre previsor, consnitar prime- 
rn nneelro» estatutos, para couveueerse de 
que na.iie dn nuestras vei.lajas ni garanti 
miestros beuelioios. 

Toda persmia qi:e desee garantir su bien 
estar y ei de sus-iiijo», lo consegitirá toman- 
do nna ó más pensiones en el lu.ueo Nacional 
Mutuo. jí 

Todos los siiscriptores son socios dei Ban 
Co ú intervienen eu su adiuinistración. 

Fuiidàrá irmtitiifbs y escuelas de artes y 
oticios dond.- entrarán en calidad de pupilos 
los bijos de los padres auseriptores que fallez- 
cau dejnndo ;; su familia en la pobreza. 

Itá pióscamos hipotecários á sus snscripto- 
res, -in cobrar comisión y á un rnddico inte- 
rós. pagándose la suma reeibida en un plazo 
de 10 » iõ anos, con pequeílas amortizacio- 
Des. 

Devueive á loa herederos dei socio falleei- 
do todas Ias meusiialidades que hubiera abo 
nado hasta su umerte y más un módico in- 
lelós. 

Ks la única seciedad en Sud América que 
garante lèiá pe isión mínima do $ 150 y $ 
30ÍJ auuales. 

Otras sociedades ofreeen pensión máxima 
-in garantir su importe. 

Ofiecer no obliga á nada. — Kl Banco tisne 
pensiones á diez, quince y veiute aüos y sus 
precios varian entre 0.60 cts. y 5 pesos y 5') 
nts. 

Casa Matriz, Saraudí 197.—Montevideo. 
Fueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectOB que se Siiviarán grátis y libre de porte 

• u sássk imM.l Paru varri»je$£S 
. m « •» Ufts HOÍS.!riHHI^IltoS 

viVí;< ii **■: n anuncio y una guia 
•2c CHitliUf 
«lc !C.«I;í{. i-i 
y ih ar5irT,'r 

p' 11»I icít-i■ 
<U* fcoJa pi io- 
j>ar* ieu larcx :;«»♦'» . 4*olcçt i vcmj 
y <I« la iiotos*»?;» m)-No dei comeroio, 
df Ba.cruH;ni<l«» «.si una i»r«j>;i.^:tio)a 
«dy* cada oliUom; mavoi* éviíio. 

^* im Mour^i tt«»o, 
.rias na- . 

> c-c^nomií .».s 
U»'4o gicmio, 

macias. 

tia regr^ 
,v •• .' sado d<: 
^•í*- Xort - A ■ 3oíin s, Siim 

merica y abierto e esfudio con todos loa 
elementos más modernos. — Honorários mó- 
dicos. — Saraudí ;■<>;> (Flaza Matriz) — 
Montevideo. 

lAVOi |0(5 no^jc-o 

flcciíe "ErDoIlio" 

Es 
e 1 

puro, ngradable y hiejor purificado. Universal- 
mente recouocido como insnpcrable. Es el 
<jiio más se vende. Importadores Cbiariuo & 
Cia..—Piedr ts 220—Montévideo. 

——ii iniirTW»M 
E 1 

Ins - 
itú- 

Fraacisco Caaa i; f H. Iriie ttsii 
fln Dn'nffn 4 irujaiio» UeutixtMS Auie- 4 iru.jan«a Ueatixtasi Auie 

lllíl J rlcauos-20t7 Calle Judes 200 
- Montevideo—Extraccioues de dientes, mue- 

ias y raices sin dolor por médio de la grau 
Máquina AuoMttésIea local, única en Amé- 
rica. Leutaduras do pueute, con 6 sin pala- 
dar, dientes tijos, con el nuevo sistema de 
dientes Cassullo premiados con medalla de 
oro en la expoaición de Norte América 1904 
v privilegiados en Europa y América por ser 
los mejore» de] mando. Orificaoiones y em- 
g^uinaduo# de tqj^w,.c!»geg. 

Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 
-q. i 8 ilu Jb-lnf^*1' 'z. 'JyyB 

f IIMDDírrC iQucrcis esfirparlas 
LUlUDl\lLiLO rápida é inefensiva- 
iientet Fedid en toda farmácia el insupera- 
ile y poderoso elixír dei Dr. Prne. Dcpóui- 
o: Drogueria Demarohi, Cerrito 267 al 271 
dontevideo. 65A 

iPadres! 5CÉore$!; 
to Universal», incorporado á la Universidad 
y con la mayoria do sus profesores catedrá- 
ticos de la misma, garautiza educación sóli- 
da, y econômica; admitiendo externo», medi o 
pupilos y pupilos. — Director Jiian C. Tle- 
rriilli — Urugnay 283 al 289 —Montevideo. 

Vd eualquÍQr dolor? 
Uso los verdíidtTÔS emnlastos porosos marca 
í ztijberáol. Los más clicaces y més reco- 
mendados por autoridades médicas ameri- 
canas, 

LTfama lEItl: 
51. Arltolcya .y < !«. — Calle 25 de Mayo 
mim. 1'4, esquina Colón.—Teléfouo: Monte- 
video, 457 Montevifeo. 

Manuel B. Comesana ceádor 
y Rematádor Fractica inventários estiraatjvos 
do comercio on cualqnier pauto de la llépú- 
blica. Compra, y. venta do r.ampos y coloca 
dtn«ro sobre hipoteca. Acopla.puderes. Piedra» 
171—Mon te vi deo. 

Cveolina "JmptriM" 
ipá;) nsado. Et que cura infuliblemeute' la 
suma con ipcacs plata, y más rapidamente. 
Fídaso en cualquipf almacen de Ia localidad ó 
de oampaíl». 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CALLE 25 UE MAIO BNQCLNA CABALA 

Casa Matriz: Buenos Aires" calle Reconquista 206 

SUCURSALES 
I'í»rU, Avenue de 1'Opera 32: ««nova, vfn Roma 30- Hndrld, Aloalá 28; Kw 

•arlo de Nunta PA, Pau Martin y 8anta Fé; Babía Ulnnca, 0'Hlgglna 4( 7 Ali 
l.a Plata, Cal!» 7 núm. 875; Onee Neptíeittbre, Pueyrroden 185 y Eus»nada. 

Capital enseritoi f 120.000.000 argentino* m/Ia. 

fendo dt f&um y Freyfcltà; 'Lm.swjs argentlMc$ « «■ 
Oira sobra fedas loa cimlade» y puebloa ilo E^jopn, Kjjrfe Aipérioa, Hopdblloa As- 

gentina, Chile, Brasil j Faraguay, 
Adclanta dioero sobre toda olaso de títulos cotizables, 
Pesenent» Letras, Conformes y Vale». 
9e enqarga de toda clase de cobragza» por cnepta ajena, remitíendo su imp«rt« á 

los interesados en cualqnier parta donde se éiiouéntren, ' . 
enoarga igualniente ne la compra y venta dç toda clase de valores cotizables y ed. 

generã! de toda clase de operacione» baiicariR"". .. , 
HOICÁM !>E ItEMPACHOi Llná ordinários dc IO á 3 p. tu. SíAbcdon p 

fine» dc «nca de 10 A 4 p, m.—^Sontevidcu, t.- dc Agoaí» de 1004, ^ 
3ktA/riO<» A. UOl-ltÓêá, Gerente. 

1753^-5 

Bg^3 

! 7 -V ' í ; i í ■ s* ■ 
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lima à vapar áe 

fisia j loüss 

balada 

y prtparación de cueros 
pára cojlm/iOS. Lana la- 
vuda con vapor y agna 
«alieute. Única casa que 
einplea esto procedi. 

raiento para evitar el contagio de eníerme- 
dades de Ias ovejas. 

Zmportaciòú de cueros ingleses, arpilleras, 
L«izos, lonas, hUo de envollonar, patente, mo- 
rila patente ó inglês, etc., ctc. 

JOSÉ OAROIA GOMOE Orillas dei 
FUta 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Dr. Gerardo JIrriza- 
Profesor de la Facultar! de 
Medicina. — Se dedica espa- 

_ oialmeute á cirujia—Uruguay 
(89 (>« 1 á 3 de la tarde—Montevideo. 

El más 
grande 
y es- 

plêndido surtido de alfombras 
de todas ciases, alfombritas, ca- 
mineros desde $ 0 20 metro, 

t .ipetas, esteras, Unlcs pata piso, feipudus, 
«to., etc. 

Depósito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liquidación desaldosípreoios reducidísimos. 
Remítense mi Ws trás y precios al Interior, 

vspccialinente ventas al comercio á precios 
vcutajosíaimos. 

ALtíANELL & C.1» 
«5 dc Hajo 271 c,«tq. Treinta y Trea 

MOKTKVIDKO 

Ifombra^ 

pARA CURAR 

la NEUUAHTENIA, ANEMIA 

y laDEBTLIDÁD 

ELIXIR CALLOL 

que aumenta el apetite y Ias fmrvzas 

desde Ias prim ras t^mas 

Dijnrtarion Li1» - iiAlirao^ y |.pinçij)ah F.U IÍAUAS 

Depósitos: Drogueria Demarchi y Droguei-}^ -J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo, 

sul 

$> 

/tníonio 

SUOEáOR DE V. VILDASIIL & CA 
s»i»o — rtxiNco> ■ f2t>o - Aio.xxievxi>no 

líjXRODUCTOR DE4.AS SJC>ülANT£&-£SfS€CIAt:»0(SOES 

Jerez y Oporta 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espanol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca /caie/ la Católica 

t 1 

Víno Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

- ■''■rífc. 
Licores finos y Rom 

MAKCA RFOISTBADA 
Vim» Ferrtijinoso Nnturnl, recoineodado por los principaies médicos de 

nilicia y Esp.ina, con análisis dei Químico EnóJqgo, defe de la Químic* 
» le' {{'««pitai do -San Luís, «lo I^ris. 
; i ibiijra ({e)|tít|.lail<ia en porrones marca *Aguila». 
V T"" tjjfÉjb""T'"fCtr"t^TL""purgniites y dppnrativaa 

5f\7. • • _ "l* t- _ ■ «t \ : ' ■■i^uindBMui   
yv T 4 ./c'", ' 

I V 
"aFv TB —»ev.- ygr 

v 

'as enfenneilados dol rinán, vj!-,1 ' ' ' 
•nfermcdaiies de seíioras.—ÇaÜè Urngnav, i -• 
—Mont-video. 

■\\ los- v aieroã .TuiT^Tnv. 
i-J má» céntris: >, ro iiorj s. »)«■ y ftM> 

lérnico. -25 »l« Muyo 2í)0 M.mtx'vt/)»*..». 

Pari» - Se tledica ú ('ir 

ú;Si, r,> 

ti 
.-ttv: 

ü: 
S4SSlT!*& 

J'tS- 
» 

"•JS-» fl 

nüfi: 
u 

£1 Tcifitô 

T 

HaccnsiííBycnk 

*I4S 

 é PODEROSO 

jüan antonio ROdRlCüiz 
Especialista en Ias enfermedades dela piei, 
onoro-cabelhKlo y sífilis. - Consultas de 2 á 5 
p. (». excopto jnevos y «lias feriados.—Rio- 
cun 231.—Montevideo. 

Bí tesoro de )a mujer, Z 
odncacióu, El Lieeo Frnilco Urngnnyo, para 
leJíqfitçs, de Maria trigaray ilo Vázquoz, sito 
DaytRtfe 91, ndiqite çvternas, inedío ptipibts y 
pupilas. Ensor.a cl corte, y eonfecciõn y ceo- 
iiomía doméstica. Prepara para maesfras y ba- 
•b lerato. Fídnnse programas, - Montevideo 

Piluíí listlato Opilca Oralstlco 
Antigua casa OLIVA 8CHNABL 

SUCESOR' PABLO FERRANDO 
KARANDl 262—Montevideo 

íMÊÊM 
tm 

mmám :*r* 

V ■ 

«u 

Surtido cl más completo y wdeiiio eu m 
tfoiilon de fdtógraíía para lolóy alosv alicio 
nados. Máquinas folngrálieas desde á 1.00 
hasta $ 150 Una máquina fetegrállca de 
4 1/2 X 6, para 6 placas pura pose é instan- 
tânea, completa, con todos los útiles, por | 
2.80, libre de porte, se remite á cnalesqnieT 
(Minto dei interior. 8c msndan listas de pr» 
•toa á lo» que lo solioiteu, 

f? "'l 
ii - : ! 
| • v j. 

V Marca tígis.;ada' 
'"X— 

famisa i 

/rr.jfrí' FfWsf«Ípíf ls w i fe v t» i 0 ^ fe 4t 4* V ^ 

Â !os pintores y deinás 

CONSUiMiDCRES tc .J. 'i E.DEJ-KíZ.t 

Reo- vo iroqilo dr IK-i/.i. i.ietq ."én In com 
cofido, hjtirçn "L.l. í'< 'M! TA", 1 tf^voniif n 
Ciuiluuj.iir torrríor Montòvi ioii, no lii-n 
rival para pinturas, bariijci-ji, 'd,.!■•ijjos, tini; 
diriiivprèntú y ntrns ramo-'. 

Los priiii-n.ulcs pintores d,. Ia mpilnl, cor 
tifi""in quo su '■aÜdad-stTprqTt nrmiTffín ;V clldt 
quicra ni r-.na extranj- a. iin o-i rla hasta '■ 
rba. y muclios •irfpiíi.s-ios-y p.ropt q .t ios obli 

'''i -'••« '"úili-l   d.,! ■;í,viõn, -"l U«t 
ai' diçlid aceRo, eo^v»^ los <!.• quo nopunil" 
liac.erso tra1- ' ' 
(deo, d"iddo 
liúiiíoz, iiiir r';''i 
liuios inuost ■ (- 

pi TTiinyi d<; "iurai-ió i. sin su cm- 
ú qu ■ ncigiiup to iguala en hri- 

"Utca*. IUTOÍ- 
• lis á ■j-nrniés Ias sol. •iton. 

l.a fabrica, eonapra tod.i c.laso de grános 
oleaginosob Mi"'' "Orno, lírio, itmií, nabo, 
col/a, girn-f.i, me. V vo.qrjo rqsnrzlo ipipydo 
in.aiO para aliim-iitod" aniuníT-s vaõüiiiTs y 
o'.ro?. nity rjrus cn iiHUcrlus azoadas y ácido 
loslórioo. 

• P. Y R. BARoBjRfl 

factiarembà—210» 
(EMTR- CAOELONES Y MALCONACO) 

IjONTgviçgp 

Pildoras de Greosotina 
T ' V ■ww-rryw-r cu^ m »,•- 

IíobIos para estos vehíonlaa.— latroCsctore»; 
Eduardo Loppacher & Cs.—Urugnav 210 — 
Montevideo. 
. —. i i -i 11 —iam II i n ■ i»i ■ i iin-I "I 

£â ânstniã y lã u^raiteuia 
Nada hay que *R])"»'t© p»ra co- 

mo e] «COLONO .FÍCNIS». - Gran i^igencra- 
<lor de ioe glóbulos rojo».—En iodas lae far- 

> do Ias ugu&A 
Recétflnla 

cos como una 
garaBlía contra la cal vício. Heriuosea ia <ía- 
beilcra. La tflla sociodad ouropca la prcficrc 
í citai oiuicr ídra.—Qnimicanteut© reconorídã 
■orno la más cien ti fica mente preparada »gua 
pata conservar, suavizar, vigorizar y bermo- 
sesr el cabe Ho, evitando la ca&pa, — Kídase 
•n toda buena íarmacia, comercio ó peluque 
•a I nitMíS int'.•> luetores: Kropp, ILieck y 
í-l' e\ri Je'" 

- C ■Fz.y.. 

a uTaBUtkO "'$uf má"! 
■»'» jcr.M > y e.5c. v/, lemcdio paCa cmíbaíir to- 
dos i'" dulíírcis Millares de ii-rtilie.dlos. 

Çuí0V: -r 
v *' J 25 ^ - * t- i % j ç 5 -»% r v ■> 

Aj ujo Oxige.iii"!-» - El ":>• m 
perfretí», declarado por ta i '"mi- . M ie " 
gietie de Faris. 
.y-, / " " , " 

íl?.SáMrdiüí pp. 

'"-m 

í,y 

/"T-S-V ArA.if- ÁiY ■•M-v 
Mg»'' Vuf --rfN 

uy// o 

DCZS.PE A DA AM 

Curan la COS, el ta 
ínílHen^a, los mfílos, la 
fjS y todas Ias cníciMiiedaties 
de los órganos respiratórios. 

-tr X-T TT 

EN TODAS LAS FARBUCiAS 

ílepreseiitântes eiclisim S-inJí-iO ! \[UU 
DECSUBRIA Y FARM001A 

224 al 228 Reconquista y .lunca" 2'Sl a: 243 

CÜAiVjOívtNO V'K 

fim 

: .V-A-Ur 

•••,.■ 
"BI •* A' ^1 * s\ » >vU 

. ".'.7. v-> ■ 

BI mas moderno y iierf^eriotindo. Reprodn- 
■o con natnritiida-l asiiiiibrost bt v-.z Ipiin»- 
ia. Surtido compicí i de «lisc-w, \g««ncia v 
Depósito; Plnza Independeu.'íit .25, 

K. DeünzojipH. - .Monte.vide", 

La Bjcnia Resoíutiva 

PERFECClONAD/x 
rrcparml i aogiln Ias iiidio.pMoii'» ifid l>r. 

í). 1* iiinoisi-A» \t Vidnl, y cdi g .uidoa vent^- 
jaa sobre to Io» lo» parebei VarriIbunto» y ain- 
pliitito» poroios conocidiis Uisla •hor.i, 

L<i Hlzinfí ftfHolft' 
( í- ■ 

V "D * 

: W- \L 

lUii /'cr/ acionada 
debe nparse «ieiu 
]>r«- en Io4 ca os do 

• x ptir/.ul t d cantado 
dol >! ' > reciehtv* ò 
crônicas il frio 4 
los h '{CpOS, dchili- 
d ul los riiújneêf 
(h b /. (/ '•/ da pui~ 

*\ rn>J«, d'lares da ü/i- 
il-.ra*, ctnsancio, 
d»;o é iclajamjt jj 
fo ije Us coyuuLti- 
yas, é dc bp* cí>f- 
M» y, ÍHi!-unQdlfli((fp9 
(fã là in a IrÇf flojer 

dad de cadê, as y dolores dcl cinbaiaxo, torne- 
duras, lilncliizonos, principio de posteina»; 
paleliila o /ida, J/dia his/A iro, mal do hígado, 
pasmo», «picmadarm, awo c« ol cspintizo,-i»- 
fluuacionos. íi.oínilgLu. clátb a. p-tümo» on oi 
pocln», tidor dc ouraEÓn y dolorcs cróiiicí>» 
looalca. 

Depósito FaraicVeiu Oriental 

m, / ■s.'- 
rv 

*4aja S7 é fhicu 0 ' SÍ2 y 944 

y los más ecoqánjicos ^ 

SOPA UENlT 
Poderoso y el «és agradahlo d« 

los digestivos. Efervescente.   vc 
i)* debo faltar en la raeaa' Bnp» 

>tO 1,1 vi»0 en proptedades 'divJS. 
pCeJ T'iH yP! mÁH barato- ««««ted» pm 'o® médicos. 

GINGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestiv 

MAS AGHAUAHLE 
QUE LA EXTRANJKRA 

Cttraçao esou- 
mpb 4 baso 
dv Curaçao do 
Helanda y la 
oáseara s »- 
gnnda amar- 
ga. 

Curaçao esj 

ps una bebidi 
da en Montev 
agradable que 
P»gne y la mi 
de todas Ias h 

KOLA <£, 

CHAIVIPAGNE 
A BASE 

DE NUE2 DE KOLA ' ningnna . 
Refrescar 

B9H'ira^ur (Je Ias fuerzas físicas y ba 

La Kofa 
CHAMPi 

tv.f es mny 
WfA, dable. Nc 
!be faltar 

{rnperiaj Punch 

üeWíLt ingiesía. Deii^ »:... 
.-ioar) r ■ irante v res- 
taufad'.:;' 1.1. 
fítúio.í. ^ 

Ias fuorzas fv^íi 

Fábr ca dc Licores "y 
•Wf Ifeudeau fau7—"antinviilsa 

" v " ' - .'y—y 
f ' •**$ ^a» 
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ASSiGN ATURAS 

P.vka A cidade Por anno 20:000 rs. 
t Semestre 12:000 « 

Paua Púka Por anno 22:000 rs. 
« Semestre 13:000 « 

KxTHANOBfKO Por anno 24:000 rs. 
Semestre I PÜ00 « 

■'agiimeuto u«limitado 

PínJLICAPÓBS 

As pubiieacjões relacionadas com a 
Redacção, devem ser dirijidas direc- 
tamente a Direcção. As do resorte 
Administrativo, serão attendida» uni- 
camente pela Administração. 
RECEUKM-SE APEDIDOS E 

AN NÚNCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 

Appareceá tarde todo» o» dia» úteis 
RKDACÇXO B TYPOGRAPH1A 

Itna 15 de Koveuibr» uuui. 12 

A SITUAÇÃO 

Jaguarão, Março 19 de 1906 

S 
<11 vr/ui 

pij. 1 :\ 

—((-:)-)»— 
O partido republicano, 

colieso e disciplinado, es- 
tá sempre a postos quan- 
do se irada de cumprir 
imperiosos devores de or- 
dem civica ■' p itica. Foi 
essa a ex liiicaeão 
educativa que recebeu do 
egregio Júlio de Casli- 
llios e continúa receben- 
do de Borges de Medei- 
ros apos o desappareci 
monto do inolvidavul che- 
fe. Convencido de que a 
escolha de candidatos de 
ve caber áqnelíes que se 
acham investidos deavnj 
tada somma de poder e 
responsabilidade correla- 
ta, o partido republicano 
não os discute e muito 
menos demonstra qual- 
quer de insm;. oncia con- 
tra um candidato, (pie tra 
ga para ser suííragadoo 
cunho da responsabilida- 
de do chefe legalmente 
investido. E é precisa- 
mente essa consciente 
comprehcnsão de devo- 
res políticos, que faz do 
partido republicano rio- 
grandense u invencivel 
força organisada, a des- 
pertar a emulação nos de 
mais listados' para a for- 
mação de igttaes conecti- 
vidades partidárias. 

Esse caracter distinc- 
tivo, essa (jiialidade inse- 
parável, ninguém ha que 
a possa em hba fé negar. 
Ahi estão os faclus com a 
sua. attcstãçâo ii'refraga- 
vcI, conh i• i na ndo t odos os 
dias a verdade do nosso 
asserla. 'JJ-átandd-se do 
cumprimento do impor- 
tanté dever de concorrer 
ás urnas, nada mais pre- 
cisa di > qnç um aviso pré- 
vio, peja imprensa ou 
urna Circular (Te convite, 
para os nossos compa- 
nheiros políticos, eònside 
rando taes avisos como 
um loque de reunir, aban 
donem o seu labor sema- 
nal para pressurosamen- 
te correr v çnnrprir o im- 

siste. 
Essa condncta riobili- 

tante e exemplificadora 
promana não só da edu- 
cação política a que es- 
tamos affeitos, como prin 
cipalmente da firmeza ar- 
raigada que existe ei)i ca- 
da um de nós dos princí- 
pios e ideiacs que não con 
stitnem os dogmas da 
nossa fé política. 

Hoje mais do que nun- 
ca é preciso que reaffir- 
memos as nossas convic- 
eOcs inabaláveis por ac- 
tos demonstrativos da 
confiança que temos no 
regimen político que de- 
fendemos. 

E uma tal reaffirma- 
ção importa na resolu- 
ção inabalavel em que es 
tá o partido republicano 
de cerrar fileiras em tor- 
no da constrncção políti- 
ca que Castilhos realisou. 
D'ahi o influxo cada vez 
maisaccentuado dos-sens 
ensinamentos nos aetos 
da nossa condncta. D'ahi 
a disciplina que,em lugar 
de enfraquecer-se, revigo- 
ra-se com o andar do tem 
po. Digam o que quizer 
os oppositbi es de todos 
os matizes, jamais con- 
seguirão demover-nos do 
proposito altamente pa- 
triótico, do compromisso 
formal que cada um de 
nos comsigo rpesmo as- 
sumiu com referencia á 
defesa e conservação da 
ordem constituída no Es- 
tado. Não são, consequen- 
temente, para o partido 
republicano questão se- 
cundaria os princípios e 
ideas consubstanciadas 
nessa organisação federa- 
tivo-presidencial. 

Nesse ponto não ha, 
não pôde haver adianta- 
me n t os, co n c i 1 i a cões,co n - 
veníènciás de moinentp e 
muito menos transigen- 
cias, como se observa 
em os nossos adversá- 
rios. Foi por tal umlivo 
que o partido republica- 
no, sempre impulsionado 
pela disciplina e cohesão 
a que alludimos, concor- 
reo compacto ás urnas 
para suffragar sem dis- 
crepância os nomes dos 
illustres candidatos api-e- 
sentados aos altos cargos 
de presidente (! vice-pre- 
sidente da Republica. Não _ , . 
foru a confiança inatola-USÍB.l,Pa"do. '««ar mais 
vcl que esses candidatos 
inspiram ao regimen pre- 
sidencial, como sabidos 
do seio da colligação,che- 
fiada pelo eminente «ena 
dor gaücho e com um 
programma presidencia- 
lista definido e assente, 
conforme o discurso do 
dr. Joaquim Murtinho 
não fóra uma tal cirCnins- 
tância primacial e os dois 
notáveis estadistas, yq- 
tados para tào importan- 
tes postos,não teriam re- 
cebido os s n f f r a g i o s 

eu lados do partido po- 

E são duas individualida- 
des incapazes de trahir a 
q 11 aescj 11 er com p ro m i ssos 
políticos assumidos, re- 
presentando ao mesmo 
tempo urna esperança 
fundada, uma garantia 
incontestável para a bóa 
e patriótica gestão dos 
magnos interesses da Re 
publica sob a egide do 
presidencialismo. 

A plataforma do dr.Af- 
fonso Penna é disso uma 
prova inconcussa e o seu 
passado uma recommen- 
daçâo eloqüente. Não tí- 
nhamos adversários na 
eleição do dia D. Os pou- 
cos que a cila concorre 
ram cncorporaram a vo- 
tação com a nossa, me- 
diante uma revogação 
flagrante de princípios e 
do programma, si é que 
o existe. Entretanto, o 
partido republicano, ten- 
de em vista a confiança 
que lhe inspiram os dois 
candidatos presidência lis 
tas da colligação, compa- 
rcceo compacto às urnas. 
Essa nobilitánte condn- 
cta de disciplina confir- 
ma eloqüentemente a 
cp graphedestas linhas— 
o partido republicano es- 
tá sempre a postos para 
cumprir os seus devores 
de ordem civica e poli ti- 
Cíl 

{iro Ex/aúo) 

  

Teleguainmag 

(I)'/! Opinião Publica) 

—» «— 

Rio, 15—Os jornaesde 
I á) n d res co mm e n famas 
declarações do ministro 
da guerra sobre as pro- 
postas do governo, o or- 
çamento para a creação 
de exercitas independen- 
tes nos colônias e as re- 
formas no exercito per- 
manente. 

Referindo-se á alliança 
offensiva e defensiva com 
o Japão, os referidos jor- 
naes dizem que os actos 
criticados são provenien- 
tes de indicações japone- 
zas, pois que o governo 
do Mikado entende que as 
pôde dictar, por suppor- 
se, como potência naval. 

eminente do que a Ingla- 
terra. 

Entretanto, o seu oxe:v. 
cito é fraco, conciliem os 
periódicos, e esse facto, 
oompromette a estabili- 
dade eo valor da allian- 
ça. 

—Telegrapham de Pa- 
riz que o fim da visita do 
rei D. Carlos, de Portugal, 
á Hespanha é tratai-éá 
organização de um trata- 
do de alliança entre os 
dois paizes. 

— No Perq, devido ao 
govurno ter recebido 

perioso dever (pje lhes as- litico a (pie perteucemus.' com frieza a approvação 
<) 

pelo Chile da proposta 
para creação de uma es- 
trada de ferro que vá de 
A rica a La Paz, os propo- 
nentes, pela imprensa e 
em discursos nas praças 
c ruas, fazem propagan- 
da, embóra velada, da re- 
volução. 

— O ministério argen- 
tino foi reorganizado, fi- 
cando assim composto 

Ramos Mexia, agricul- 
tura ; Francisco Moreno, 
obras publicas ;Joaquim 
Gonzalez, justiça ; San 
Martin, marjnha ; Terry, 
fazenda ; Montes, exte- 
rior ; Pablo Ricchieri, 
guerra, e Norberto Costa, 
interior. f 

— Na Argentina foram 
declarados feridos os dias 
de hontem e hoje, para 
que o povo concorra aos 
actos do enterro do Dr. 
Manoel Quintana, presi- 
dente da Republica. 

— A com missão do 
Congresso Nacional uru- 
gnayoquedeu parecer so 
bre a denuncia do presi- 
dente da Republica, Bat- 
(le y Ordonez, de haver 
um movimento revolu- 
cionário no paiz, reconhe- 
ce quç um caudilho ten- 
tava cffeclivamente sub- 
vertera ordem, reunindo 
elementos que invadi- 
iam o território uru- 
;nayo pelas fronteiras do 

Brazil. 

O governo, porém,pru- 
d e n t e m e n te, co n segi li o 
evitar que a revolução es 
alasse e assim não fosse 

a ordem abalada. 
Quanto á censura im- 

)OSta á imprensa, a com- 
missão entende que foi 
essa nina das medidas de 
que legalmente servio-se 
o governo, no uso das 
ittribuições legacs que 
estava exercendo no mo- 
mento. 

—Continua a enchente, 
tbmergindo as povoa- 

ções marginaes do S. 
raneisco. 
E m Pc ri <ai o, nas A1 a- 

góas, dá-se o èxôdo da po 
pulaçâo. 

Muitos cadáveres desli- 
sam na correnteza. 

Milhares de pessôas es- 
tão sem tecto. 

—Está organisado o no 
vo gabinete franccz, 

Sarvíen é o presidente, 
accumulando a pasta da 
justiça. 

Cleiqenceau, interior; 
Poinoaré, finanças; E'tien 
ne, guerra; Thomson, ma- 
rinha ; Briand, instruc- 
ção publica; Carthoüx, 
obras publicas ; Dumey- 
gue, commercio e indus- 
tria; Ruan, agricultura; 
Leygnes, colônias, 

Q gabinete continuará 
a política exterior de Rou 
vier. 

—Em Madri d fazem hri 
lhantés o oordealissimas 
mánifestaçóes aos reis de 
Portiigal, 

—Assumiu o cargo d© 

secretario da justiça de S. 
Paulo o deputado esta- 
dual Washington Luz. 

—Um despacho de San 
tos diz que foi preso ali 
Steinlíoff, contando que, 
a bordo da canhoneira al- 
lemã Panther, pretende- 
ram envenenal-o, dando- 
se-lhe, mais tarde, no Rio 
Grande, cem mil réis, 
afim de seguir para Bue- 
nos Aires. 

Parece que aquelle in- 
divíduo soffre das facul- 
dades mentaes. 

No momento de ser pre 
so, rnostromse agitado, 
manifestando ter medo. 

No consulado allemão, 
as affirmativas de Stei- 
nlíoff não provam a iden- 
tidade allegada. 

—O senador Pinheiro 
Machado seguio para Po- 
ços Caldas. 

O Dr. Müller, ministro 
dáviação, acompanhou-o 
até Cascadura. 

—O Di*. Ijeopoldo de 
Bulhões, ministro da fa- 
zenda, abrio na Delegacia 
d'ahi o crédito de  
11.000|000, para o pes- 
soal e material do posto 
fiscal de Bagé. 

—Segue cm breve para 
esse Estado o general I .uiz 
de Medeiros, que váe ins- 
pecciònar o arsenal de 
Mrto Alegre, propondo 

apósá inspccção a reor- 
ganização dos serviços 
que julgar Conveniente. 

—Será lançado em Lon- 
res o empréstimo de um 

milhão e trezentas mil li- 
bras para o Lloyd Brazi- 
leiro. 

esp 

CONSULTÓRIO MffllOO CIRUMICO 

ouoitfâyaiüM 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consullorio medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO à rua 15 de 
Novembro n- —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

C PáWSTlPO 
José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
m 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá, consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vil Ias 
Bôas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 

Os caftens 

A campanha contra os 
«caftens)) no Rio,apresen- 
ta agora um aspecto cu- 
rioso : ha um certo nume- 
ro de presos que não 
acham advogados que 
hes queiram tomar conta 

das causas. Estão neste 
numero Jacob Kilelesfs- 
ty, Jacob Kraucenbfen, 
Binem Korem on Weiss, 
Alfredo Jorseckofily on 
Ameaniscky e Hermann 
Rogesten. 

Não se pôde dizer, en- 
tretanto, que esse pessoal 
não sejá bom cliente, no 
sentido dos interesses ma 
teriaesda advooáciá; não 
lhes falta dinheiro, que 
as «escravas» vão levar 
presurosamente aos de- 
fensores,e não regateiam, 
como quem sabe que ga- 
nham amanhã facilmen- 
te o que dão hoje. Parece 
porém, que a reacção mo- 
ral despert ada pela campa 
nha saneadòra da policia 
dominou a mesma advo- 

cacia c é oom evidente re- 
pulsa que cila recebeu os 
co n v i t es pa ra a d e fesà e 
a impei ração de «hahças-- 
corpiD.» De um 'advo- 
gado sabemos que, natu- 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esla comarca, advoga 
neste fôro em todos os fei- 
tos que não sujara inte- 
ressados •' a Fazenda, Es 
tadual, menores, auzeníes 
e interdictos. 

e>£ITÔ 
de Azevedo e Souza Procu\ 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

ESPIRITO SINTO 
Este estabelecimento de inslnicçfto 

primaria e secundaria reabre as suaa 
aulas em 1' de Março. 

Este anno funccionarjo além doa 
dois cursos preparatórios, os trea 
primeiros aunos do curso seriado 
gymnasial. O fim do Gymnasio é pre- 
parar os alumnos ao titulo de bacha- 
rel era sciencias e lettras á olitençfto 
do diploma (jue lhes faculta a entra- 
da em qualquer academia do paia. 

O fardamento de khaki é obrigato 
rio, o de azul facultativo. 

Em fins de Março rcalisar-se-fto as 
exames da 2' época. 

Acceitarn-se pensionistas- meio pea 
sionistas (almoço e jantarf, quarto 
pensionistas (almoço) e externos. 

Cm professor habilitado darA li<s 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de 81*000. 

A matricula estiV aberta desde o 
dia K, de Fevereiro, todos os dias 
úteis das 1) As 5 horas da tarA; 

Cara mais informações queiramos 
srs. paes dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou ase.u substituto. 

Dr. Francisco f.uiz IjCimbrechis, 
Heitor. U 

Luz Eldriea Jwareiise 
• ♦ ^ 

ANMemblèa G^ral OrdiunriA 
Convido aos accionistas dVsta em- 

presa, para a reunllio de assembléa 
gorai ordinária, a n alisnr-se sabba- 
do 17 do eorreu!:.-,,As 7 horas danou- 
te, no editleio social, itiui de dar-se 
apresentação de codvís «Io anno de 
i JOã. elv.içÁo da nova administração 
e. do co i-reMi'» fiscal. 

.1 ■ r. i.-õo, 1- ilc Març«v de 190tí. 
Axm&h .Vcs/'eej>avI)ireçtQrfc 
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ralmente para creardif- 
ficuldade, pediu dez con- 
tos para tornar a defesa 
de um dos «caflens». 

Ha além disso um fac- 
to interessante, cjue em- 
baraça essa mesma defe- 
za. Como toda gente sa- 
be, um caften cjue se pre- 
sa de ser caften tem sem- 
pre uma porção de nomes 
para uso da policia, quan 
do vae ■ •rcso ; c succede 
o que succede com a gen- 
te que vai a casas de pe- 
nhores e dá o primeiro 
nome que lhe vem a ca- 
beça, para não dar a seu : 
ás vezes esquece o pri- 
meiro nome dadoe depois 
não sabe como se arran- 
jar. Ora, esses caftais dão 
agora mu nome; mas a 
policia, que os conhecia 
por outro, autoou-os pe- 
lo primeiro, na idéanatu 
ralissima de que o ultimo 
é o falsificado ; dMii o não 
constar absolutamente, 
quando vêm os pedidos 
de hábeas-ewpm, o nome 
de Abra hão, por exem- 
plo, porque o que está 
preso é Elyseu. E como 
o cafien não se lembra 
mais do antigo nome, o 
advogado não sabe como 
ti*al-o da cadeia. 

A historia dos caftcua 
tem agora este episodio, 
deveras interessante. 

-ir' 

q 

1 • tenentr Bor 

o 1- tenente Fe- 

ISí^Jor Heleodoro 
AfloiiNo—Para- Mou t e- 
vidéo, á passeio, seguiu 
hontem, via terrestre., o 
nosso amigo major He- 
leodoro Affonso, digno 
conselheiro municipal. 

Feliz viagem. 
Nociedadc lleuell- 

cente S. «fosí — Hoje 
dia do patrono desta so- 
ciedade haverá as 8 ho- 
jms da noite, no edifício 
social, sessão solemne,pa 
ra posse da nova Dire- 
ctoria. 

Seeçfto Militar — Serviço 
para o dia 20 de Março: 

Dia á praça 
ges. 

Estado-maior 
linto. 

Uniforme li* 
{> '2- Keirimento de Cavalla- 

ria dará, aguardada Enferma- 
ria militar e uma ordenança 
para este commando. 

tSaladoiiro— Foram 
nhatidas no dia 17, 11, e 
no dia 18, 12 rezes para o 
consumo publico. 

Sociedade anony- 
ma Ijux Electrica— 
No dia 17 as 8 horas da 
noite tevelogar a reunião 
de assembléa geral da so- 
ciedade anonyma «Luz 
Elcefi ica» para a eleição 

da nova dircctoria. fican- 
do reeleita a mesma di- 
réctoria por imaiiiinida- 

" de de votos. 
gueixa — Hoje foi se 

queixara sub-íníendencia 
Mm leiteiro do nosso ami- 
go Dr. Bandeira, de íjue 
o menor de nome Manoel 
Silva, JeHero do cidadão 
Francisco Duarte, lhe ha- 
via deitado pedra se terra 
denlrro das latas que es- 
tavam uma cotn leite e 
outra com manteiga. 

Chamado Silva a sub- 
inteiifitMVcía foi este obri- 
gado a indenisar o quei- 
xoso do prejuízo causa- 
do 

Hovimonto maríti- 
mo—Não. liouve / entrar- 
das nem sabidas. 

1- posto-—Acha-se des 

de sabbado lavado e es- 
panado a espera de visi- 
tantes. 

Novos vapores—A 
Jlamhurg America IJnw 

a 

Company, que já possue 
160grandes vapores trans 
atlânticos el7F embarca 
ções para o serviço de na- 
vegação, acaba de aug- 
mentar a sua frota da 
America do Sul com os 
paq uetes Rhactia o Rugia, 
arní -MS de 10.000 tonella- 
da - e que devem chegar 
ao p a-to do Rio de Janei- 
ro eu» Maio e Junho do 
corrente armo, perfazen- 
do assim o numero de 
seis paquetes para o ser- 
viço entre a Europa, Re- 
publica do Prata e Brazil. 

Os novos paquetes,que 
fèm excellentes camaro- 
tes de luxo, possuem as 
nuiis modernasaccommo 
d ações o são todos illu- 
nin ulosà luz electrica. 

t apitão «foaquim 
Pedro Eorreia—ViC- 
ma de antigos padecimen 
tos falleceu ante-hontem 
ás 10 horas da noite, o 
respeitável ancião, capi- 
tão Joaquim Pedro Cor- 
rêa, que ha muitos annos 
residia nesta cidade. 

Caracter franco e leal, 
amigo sincero, esposo 
amantissimo e pai dedica- 
do ao extremo, reunia 
estas qualidades que poi 
si sò bastavam para re- 
commendal-o ao respeito 
o acatamento de seu con- 
cidadãos; nina alma cari 
dosa. virtude tão rara nes 
ia epocha em que o egois 
mo e o deêjirezo pelos sof- 
frimentos, do proximo, 
tem avassalado a maior 
parte dos corações. 

Jamais um desampara 
do da sorte,ou quem quer 
que, por circunstancias 
imprevistas se achasse 
em f ice de compromissos 
dos quaes muitas vezes 
dependia a sua honra,foi 
bater a porta de Joaquim 
Pedr > Corrêa, que elle 
hão abrisse sua bolsa e 
não amparasse quem 
confiante vinha appellar 
para seu coração genero- 
so; por isso o seu nome 
a par, ao de sua boa e vir- 
tuosa companheira de 
existencial era carinhosa 
mente pronunciado pelos 
desherdadosda sorte, 

Eli ; tem o seu nome li- 
gado a todos os melhora- 

mentos e instituições des- 
ta cidade. 

O club «Jaguarense», 
em cujo salão de honra 
ostenta-se o seu retrato, 
como socio benemerito 
que era daquella socieda- 
de, deve-lhe os mais rele- 
vantes, serviços. 

Possuidor de fortuna, 
nunca d*ella sc utilisou 
para hostilisar a quem 
quer que fosse, pois que 
inimigos nunca os teve, 
nem mesmo desafeiçoa- 
dos e encarava a sua mis- 
são na terra por duas 
feces, a do ca n for to e bem 
estar de sua família ;e a 
praticada caridade. 

Militou nas fileiras do 
partido liberal no teínpo 
do antigo regimene de- 
pois do advento da Repu- 
blica çohservou-se ao la- 
do de Gaspar Martins, e 
ultimamente, devido ao 
seu estado de saúde,acha 
va-se afastado da política. 
Ao seu enterro concor- 
reu a pscoi da nossa socie 
dade som dislineção de 
partidos,notando-se a pre 
sença de todas as aueto- 
ridades civis e militares. 

O feretro foi retirado da 
casa mortuaria pela Di- 
rectoria dó «Club Jagua- 
rense.» 

A loja maçonica Luz 
Transallantica, da qual o 
finado,era irmão, foi re- 
presentada nas cerimo- 

nias fúnebres, por uma 
commissão composta dos 
irmãos *• João Custodio de 
Carvalho, João Francisco 
Augusto Wiener e Porfi- 
rio de Castro Barbachan. 

Durante o trajecto da 
casa mortuaria até ser- o 
ataúde co 11 oca d o no co- 
cho fúnebre,a lusida ban- 
da do 2* regimento focou 
sentidas marchas fúne- 
bres. 

Deplorando immensa- 
mente o desapparecimon- 
to do numero dos vivos, 
doprestimoso e honrado 
ancião, enviamos os nos- 
sos profundos sentimen- 
tos de pezar a desolada e 
virtuosa esposa, ao extre- 
mosn irmão major Ma- 
noel "Antônio Corrêa, e 
aos dignos filhos o gen- 
ros Zozimo Corrêa, Oro- 
cindo Corrêa, Soriano Ro- 
drigues e João Netto, as- 
sim como as suas incon- 
solaveis e dedicadas fi- 
lhas demais paréntes. 

Grande foi o numero 
de lindas e custosas co- 
rnas enviadas para se- 
rem depositadas sobre a 
urna fúnebre, por paren- 
tes o amigos do saudoso 
extincío, entre ellas pode 
mos tomar nota das se- 
guintes : 

Lagrima eterna (le; tua esposa. 
Eterna lembrança de tüa filha 

Bilocae genro Orocindo. 
Eterna recordação de tua filha 

Quinotae genro Soriano, 
Recordação de teu filho Zozi- 

mo enórn. 
Ultimo adeus de tua filha Ca- 

rolinac genro João. 
Saudade perpetua de tua filha. 
Ultimo beijo de tua filha Faus- 

tina. 
Beijos de tua netíi Liü. 
Ao nosso boin vovô lepibran- 

ça de Lola, Niraio. Ocilda e Ade- 
laide. 

Ao nosso querido vôvò Erodi- 
na, Maria, Faustino. Leonidas e 
Branca, 

Recordação de teu irmão e cu- 
nhado. 

Ao bom vovosinho tua neta 
Hilda. 

Lembrança de tua cunhada 
Joaquina. 

Saudades de tens sobrinhos 
Laura o Jerouyrao. 

Lembrança de teus afilhados 
João Fileto e Candinha, 

Homenagem de teus sobrinhos 
Faustino e Gantalicia. 

Lembrança de teus conpa- 
drés Bonifácio o Nativa. 

Saudades de tua cunhada >(i-1 
nervina. 

Homenagem dos sobrinhos Ar- 
noldo e Vicentina, 

Saudades de teu cunhado Net- 
to. 

Ao Grande Berafeitor—Home- 
nagem do Club Jaguarense. 

Questão de jpeNo e 
medida.*»—A caniara M11 
nicipal da villa de S. José 
do Mattão, eiu S, Paulo, 
acaba dc levantar u.pa 
quesl ão i 111eressa n te. 

Como se sabe todas as 
munici pa 1 i du des sh j ei ta ri i 
áaferiaçào e taxa respe- 
ctiva os pessos e medidas 
dos estabelecimentos si- 
tuados na zona de sua ju- 
risdição e cujo emprego 
contende de perto com 
os interresses do publico 
dependente dclles ; por 
u ma excepção,en t rei a n to, 
mais dç tolerapcia quede 
lei, as 4 balanças das em- 
prezas de estradas de fer- 
ro não foram nunca su- 
jeitas á, aferição nem ao 
imposto miinicipaçs. 

\ Gamara de Mattão 
levantou essa quéslâo, 
pretendendo que a com- 
panhia de Estrada do Fer 

te^hontem—Ao presiden- 
te e vereadores da Gama- 
ra Municipal de Matto, 
em solução as consultas 
constantes do officio de 
20 de janeiro findo,o sr.se- 
cretario do interior decla 
rou q', uma vez q' a Com- 
panhia de Estrada de Fer 
ro de Araraguara se re- 
cusa ao pagamento da ia 
xa dc aferição de balan- 
ças e pesos das estações 
situadas dentro daquelle 
município,deve a isso ser 
compeli ida pelos meios 
jndiciaes.Quanto aos im- 
postos de industria e pro 
fissão e imposto predial 
nenhuma disposição se 
encontra na legislação em 
vigor que isente a compa 
nhiade laesonus. 

Este caso é tanto mais 
interessante, quanto o 
procedente firmado póde- 
se ampliar a outras em- 
prezas e a outros Esta- 
dos. 

Qynanio Kspfrito fünnto 

Ü- Kpoc.ha de exame» 
No dia 26 do fluente teralogar 

neste Gynasio a segunda epocha 
de exames. Nesta prestarão exa 
me 1*, na única matéria em que 
foram reprovados e alguns ma- 
triculados do anno de 1905, e 2-, 
em todas as matérias de seus res- 
pectivos cursos, os novos alum- 
nos matriculados no corrente an- 
no. 

O requerimentos precisos para 
exame podem ser apresentados 
até 23 de Março inclusivé. 

Notas em recolhi- 
mento—Foi prorogado, 
até 30 de Abril do correu 
te anno, o prazo para o 
recolhimento de notas de 
1008000 da 9tt estampa 
(cor branca) ou (i'agna. 

A F do corrente come- 
çou o recolhimento das 
notas dos seguintes va - 
lores : 

De 500 rs. 1% 2 e 3a es- 
tampas. 

De 500 rs. fabricadas 
na Inglaterra. 

De If 6* estampa. 
De 1# fabricadas na 

Inglaterra. 
De 2| 6a, 7a e 8 es- 

tampas. 
De 2| fabricadas na In- 

glaterra. 
De 5| 8a o Oa estampas. 
De F de Julho em dian 

te as mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 10 de OutuhrojGarcía. 
de 1886. 1 

lamnlbn® 

No Rio 16 TjSa 

RioGrande 16 .5|3â 

JoiWS E 

Vendem-se nesta 

typographia. 

Edital 

EDITAES 

Do conformidade com as ultimais* 
determinações do Governo do Esta- 
do, são convidados os contribuintes 
do imposto de Industriaea e profissões 
a virem satisfazer o mencionado im- 
posto, a bocca do cofre desta repar 
tição durante o corréute moz. Fi- 
cando sujeitos as multas estabeleci- 
das iioArt. 22 do Reg. v isente,aquel- 
les que o não fizerem. 

Mesa de Rendas do Estado Jag-ua- 
rãn ide Março de 1906. 

O Administrador, 
U. Teixeira de Metio. 

Inteodencia Muniuii 

O cidadão intendente manda fa 
zer publico que sc está proce- 
dendo a arrecadação dos impos- 
tos sobre: commercio localisa- 
do, fabricas e officinas,commer- 
cio movei, divertimentos e pro- 
fissão ; correspòndente ao exer- 
cício corrente cujo prazo ter- 
mina» 31 do fluente. 

Na falta, ficarão os srs. con- 
tribuintes sujeitos a multa de 
50 -p. 

Jaguarão 7 de Março de 1906. 
Joaquim José da Cunha Filho, 

Secretario da Fazenda. 

Segundo proclarmi 

Faço saber que pretendem casar- 
se Amalio Pinto Ribeiro e D. Joziim 
Corrêa Ribeiro, ambos solteiros, im- 
turaes -deste Estado e residentes nes 
ta cidade : elle com 20 annos, suar 
da-municipal, filho legitimo dc Af- 
fonso Pinto Ribeiro e Julia dos San 
tos Ribeiro, ella, com 28 annos de 
serviços domésticos, filha legitima de 
Miguel Pinto Ribeiro e Maria Fran- 
cisca Corrêa Ribeiro. Se alguém ti- 
ver conhecimento de existir algum 
impedimento, accuse-o paia os fins 
de direito. 

Jaguarão 16 de Março de 1906. 
O Escrivão. 

J. /'. Faria SfiiiO.l 
2' á 16.1 
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,  ;    mm 
Lste antigo estabelecimento contimia sempre efemerm; b to 

sortimento de generos nacionaes e estrangeiros, seecôs « moliia 
dos. 

Ferragens—Completo sortimento dé ferragens, tintas dc to 
das as classes, louças e vidros. 

Materlaos de constrnrçA» Talxqidos, tirantes. ripas, te 
lhas de zinco, barro, terra romana c cal. 

Deposito permanente de vinho do rodas as classes, aramos e 
madeiras para aramados. 

Fructos do paiat Compram toda classe, pagando os mais 
altos preços da praça. 

( ouiprani rvendoui ouro amoedadu 

Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos, porém 
a dinheiro somente. 

Itinerário de Vem 

I»K I.A DII.IGKXt IA l>K 

RAMON ALDAD0 

Oue funciona entre Melo y la villa do Artigas, en combi 
nación con la empresa «Mensajerías Orientales-. que trabaja 
de Melo á Montevideo. 

)aiSfldlai§ 

!>»• Welo á Artigau, los dias «, 14, 20 y -iH 

l>e AHiga* ú Melo, los dias I.", 17 y ojj 

AGENTES 

En Melo, Cândido Mnnegal; en Antigas, Miguel 

CO 

LICOR MANZANILLA 

Tônico — Digestivo — Anticolérico 

ro de Araraguara pagas- 
se a taxa de aforiaçãWtí^ 
balanças e pesos das es- 
tações situadas dentro 
daquelle inunieipio.Acom 
panhia se recusou a isso 
e a municipalidade do 
Mattão subméttéu a ques- 
tão ao parecei' do gover- 
no do Estado. 

Este decidiu o casa ta. 

Sc <«3. 

entefUeo, Itiio li ie 1J0J. 

Anáhsis praciiçado «0 
una muesira en cuya 
etiqueta te lee^Man- 
zanilla", licor tônico- 
digestivo anticolérico, 
fíamón Penadés é hijo, 
Montevideo. 

Clut áe • 
iílbépfieoi. . . 
letalM tósi»! . 
ItUrit G«l«rut« 

hei» 
Io eeatjeit 
N» foiliíje 
litirai 

bw. fitufai M Bati* 

RESULTADO 

Keio* y ilcman dalos iave»- 
UxadoB -»n 'O ãnoadra de la 
refm-ndai LofiCue^an con au 
Ütulo y hnceia pre(>tiro''i6n, no 
contenlendo iniiteria aisuna no- 
ciaa a la salnd. 

fuede lilirarse ai consumo 
I.uldico. por bailarse >l« coii- 
(orinlilud con los rkcrWo» y(- 
eenlPN — José L. (Joêsio, 
laapector Ucolco da la Ulicioa 
C. de ^nalbis. 

Kamôn 

General 

lüOl» 

m 

í# 

^TMIEC niGÍSUVff 
ANriCOLEf.iéS 

'-Mtrití-i-iéó 

L&boratorlo de AaáJisla 
Químicos y Microscópicos 
d« los Frofesores Scoserla. 
Cafíera y Oulrlbaldo. 
No. SOHO. 

lestfiiJw. Jiniu 28 ie 1S02. 
Resultado de! análisis de la 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remitida por los 
Srss.Ramón Penadés é hijo 
1.U muesira someiida al nna- 

tisís eslaba rolulaiU XuntanilUi. 
licor tónico-digeslivo-anlkolcri- 
co, Nonlevbleo. 

i 15.» .... I.WÍS 
btoi»! <1 rebian á 15» 38.( 
Eilniíta i 100» p. li». IR g.' 38 
iciíej e« 80» H* . . . 0.11 
Sacareu ....... 83.12 
literit regutan ti gli- 

«iu  . 10.58 
fstiüal  8.U 
latiria coltrutt . . . Httiial 
üiiiraltia M iltaM. . Btete 
AtfitigtieM. . , . . . tMliet» 
lãalst Ióikm «o rouitiio 

RESULTADO 
Dc loa datos que arroja el 

málltia queanleceda reaullaque 
la muestra de licor iltulada 
JÍ2».«aMi«o,que hemos «oaielido 
al «naIUU, no contlene iiltipun 
elemento nocivo a la salud.y que 
por su composiclón esta dentro 
de Ias condicioRes eslRidas por 
nueslrn ordenania municipal 
vigente —Pr. Oniribulàv. 

Feuadé» é WJa 
fiondeaa, 907 — Montevideo 
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JOflO D'0!iiVE!Rfi BEÍ/ES 

Rua (lieiil llsorio Noi, 10 e F 

(ESQUINA ANimAOE NEVES) 
Completo sortimento concernciFe ao ramo, especialidrtdes, vL 

nhos portuguezes e italianos, louçasemiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rhenò e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguoz aquisição dos generos 
bem fresquinhos, etc. 

Km charutos—p/tts ulira. 
Kii«lei*e«ío lel^g-capliiuo Olít^irst 
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Mi-:xsaGL;riIA COMmkiigial 

.Tijíiii-lcia Miures 
.Sot", iço directo entre. Jaguarão, 

ilerval o Estação Bazilio 
SAIU ü AS 

Dc !■. o ao Horval Domingos 
f)o Hei . al a Estação Ba si lio Scgunilaa 

REGRESSOS 
Dti Estaçã!) Bazilio ao Ilor-. al 

Quartas-feiras 
Do a Jaguarão quiutas-feira» 

1'UEÇOS DAS PASSAGEXS—De Jãglla- 
râo a I. -tação bazilio 20$000. De Ja- 
guarão ao Herval 12S000. Do Hcrvaf 
n Estação Bazilio 8$000. 
Aoestí-is—En Jaguarão, Hotel Fran- 

lez —Xo Herval, Plácido Carneiro. 
Nota—Cada passageiro tem 15 ki- 

o.s de, equipagem, pagando 100.réis 
por ktlo polo (pie exceder. As oncoin- 
mendas pagarão lOO, réis por kilo, 

Carreira de Jaguarão ao Ar- 
roto Çrauãe, em combinarão 
coma diligencia de Carmiolo 
e Vrgarii que faz a carreira en- 
tre Aj mio Grande ea Estarão 
Piraling, e vice-versa, 

Sahidus dn Diligencia de M. Mieres 
De Jaguarão., ao Arrolo Grande ás 

terças-feiras 
Do Arroto Grande a Jaguarão aos 

snbbados 
Frhidasda diligencia de C. Vergara 

Do Arrojo (trande a Estação Pirati- 
uy ás quartas-feiras 

Da ição Piratiny ao Arrolo Grau 
cie ás sextas-feiras 

Aokxí-ks—Em Jaguarão, Pecsào 
Jagu em Arrois G rode, Tuuo 
pi.i '/AJo ãa,; etn Prr-tliny, os e. 
«■avio 

e Ferragens 

kiôa 
a ii1' ) H nu 

i( n 

(p 
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Rua 27 Aitaeii-o 11.8.S enq. (■iuucral Vicuiia Karroto 

O proprietário deste antigo c acreditado êsfabelecimeúto partioipaá sua 
numerosa freguezia, d-êsta cidade e da campanha, c ao publico cm geral, 
que recebeu grande sortimento c que vende a preços baratissimos. 

Em louças, coroas, fogareiros Primus dc primeira qualidade, torrado-j 
res, moinhos, arados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, rcvól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme eoinpe-! 
tencia. 

Em generos concernentes ao ramo dc funilaria têm de tudo o quç s.ç pos- 
sa desejar ca preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta jui^uçk- l 
ZIA ! 

—Façam nina »isifa a» Antonio l'r|ioa 

Q l ,T E N A O S E A R R E F E N D E R Ã O 
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Ârmazem k Molhados 

Barraca dc madeira 

Mactale | (otnp. 

JflGUARflO-BRTIGRRS 

Anmsto CciVas $ C. 

"nçai 
y 

e exiiortacã 

Comjileto sortimento de seccos e molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legitimes portuguezes. 

Herva matto das mais acreditadas marcas de Estado o do 
Paraná. • 

Lnportadores do legitimo arame branco ovalado ma ea 

¥em(£®d®r 

Arame de fes io, gaivanisado e farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Madeiras de lei par a constru •eão,taboado de todas as clas- 
ses, lages, cereaes, telhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

Esta typographia, montada em regulares con- 

dições, e dispondo de bom material, confeccio- 

na em suas officinas qualquer serviço concernen- 

te a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, convites para enterros, cartas pa- 

ra m ssasfuneb.es, avulsos, contas, papeis com- 

merciaes, cartões de visita, brancos e a phanta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

praças. 

NEGO OI OS EM FRUCTOSDO PAIZ 

Compram o. véhdcm ouro amoodado o sacam sobre diversas j 
3. 
Prpjirietarios dos vapores da 

iiiha lleplank Navego Hiivial 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas c 
ííio Grande. 

fo^cy]) ísy t iS) 
?RtSERVATlVÍ^Pí 

US 
>SilJÍFFlit,íSMES _ 

  jjjySTRO 
^Stbc " ' " 

EVIOiúO 

jagtiarao 

(CstNa Úsitrlx) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Reivas- T.olcphono-N. 36 

FiLIAES 
KIO «JSt AltTKü AS 

MODERAI HO EM FREGOH 

Endereço telegraphieo Saviel 

Caixa do Correio X. 90. 

Republica Oriental do Uru', 
guay, Departamento de Cerro 
! ,'i r-vn. 

Eikícícço telégraphico Lei- 
vas. Telephono -N. 3. Perfeiçie c« trabsüwj 
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PUPLIOAV-ilOS 

As publicações re!neio"uaiias com a 
lieàaeç.ão, devem ser dirffidas direc- 
tamente a Dirccçáo. As do resorte 
Administrativo, serão atteudidas uni- 
camente peia Administração. 
RECEUEM-SE, A PEDIDOS E 

ANXUXCIOS COM PRÉVIO AJUSTE 
  «»   

Áppareceá tarde todos os dias úteis 
üedacçAo e typographia 
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( SITUAÇÃO 

Jaguahão, Março 20 de 1906 

(Do Correio Mercantil) 

Sobre o assumplo, que 
ò de alio iuíeresse poi'á o 
lí.io Graíidcdo Sul, colhe- 
mos em bòa fonle algu- 
mas informações, que 
nos ap[;ressamos t m 
transmilir ao publico. 

O original do contraio 
das obras da barra do Ks- 
tadoe canaes interiores, 
sobre us quaes surgiram 
algumas duvidas, seguiu, 
ha doze ou quinze dias, 
para os Estados Unidos, 
onde receberá a assigna- 
tura dos cupilalislas ame 
ricanos. 

Voltará ao Brazil para 
preenchimento de derra- 
deiras formalidades. 

Para não alimentar es- 
peranças infundadas, ga- 
rante pessoa aulorisada 
que devemos esperar pa- 
ra principies de Maio.a 
execução dos importan- 
tes trabalhos, 

Já foram, ao que se diz, 
feitas propostas de forne- 
eimenlo aos trabalhado- 
res da barra, estando de- 
vidamente encaminhado 
onegreio tia pedra. 

Parece (pie o pôde af- 
firmar (pie as visitas do 
Dr. Ramiio Barcellos a 
pontos visiidios a Pelo- 
tas, si entendiam como 
assim p!o da pedra, não 
era mim n b-etn i n d i fferen- 
tes ao picjccfado ramal 
pai-a o Monte Bonito, ou 
mais além, 

O que nos asseguram 
é que a barra sáe mesmo, 
custe o que custar, por- 
que acima do seu querer 
está a vontade de ferro 
do Dr. Lauro Müiler, mi- 
nistro da viação, que jul- 
ga que sairia diminuido 
do governo si a houvesse 
prometi ido e não désse, 
èoino tantos outros. 

IP, pois, uma questão 
capital queS. '6. faz do im 
poríante contrato. 

Memorias intimas 

(iabriel Monhod publi- 
cou, recentemente, um in 
teressante livro, de grari- 
de snccesso enropêo, con- 
tando, em encantador es- 
fyio, traços Íntimos da 
vida do im mortal Miclie- 
let. 

Maria Amalia Vaz de 
Carvalho, a scintillante 
prosadora, que tanto hon 
ra as letras portugnezas, 
dá esse sensacional livro 
umas tocantes impres- 
sões, que apanhamos em 
synthese. 

Como se sabe, Michelet 
coUlraiu íi*es vezes matri- 
mônio ; da primeira, com 
uma mulher que não o 
comprehendia, mas que 
adorava-o ; da segunda 
com uma dama inteltec- 
tuai, e da terceira .,. 

Deste ultimo co uso rei o 
• qire se óccupa mais de- 
moradamente a obra res- 
pigada, chamando-lhe o 
unieo, o verdadeiro amor 
de Michelet : 

«Elk1 (em chicoenía e 
um a mios; a noiva tem 
vinte o Ires. Apaixonou- 
se ella liíerariameníc pe- 
lo grande homem ; mas 
não é literário, senão mui 
to real e terrestre, o amor 
que inspira. 

«Comoelle a adora, que 
paixão completa, vasta co 
mo o mar, ardente como 
essa alma que tanto sou- 
bera vibrar e padecer! 

«Que íernura e que fe- 
bre ! Mas que abysmonão 
põe o (empo entre elles ! 
E como é já de si dúbio, 
perlurbante da consiiien- 
çin, insalubre nas expan- 
sões, esse a.nor de um 
piasi veflio e de uma c -e- 

ança quasi ! 
«Elia (• inlelligento, cul- 

a, com prollensivel, en- 
ende-o, aprecia-o, admi- 

ra-o, mas a sua meiguicej 
mguida c dengosa, a sua 

mutabilidade de humor, 
os seus caprichos, asila 
iretençãü, digamos a pa- 
avra, tornaupiéa [Iara 
mim intolerável. O publi- 
co todo admira Mme. Mi- 
chelet ; anexar deste ap- 
ilauso, u influencia da se- 

g'mda mulher não foi hôa 
aara eüe, digam o que 
disserem. 

«Foi então que, além 
dos seus estudos de His- 
toria, em que punha ain- 
da assini tão fremente 
sensibü:a le, elle come- 
çou. a rsci e' os seus 
livres ipais p^pujai^eS : 
«La Femme», «hAtnonn), 
«De Freire et la famille», 
«FOiseau», «LaAfe.r», «l'In 
secte;), etc. 

«Pari ce que uma ob- 

na e bastante dolorosa o 
persegue. O amor, a mu- 
lher, o conflicto dos se- 
xos, as questões intimas 
do sentimento sobrele- 
vam a tudo. A sua lingua 
gem cada vez mais imagi- 
nosa e cada vez mais ar- 
dente, perde a limpidez e 
o equilíbrio. E4 intenso o 
seu colorido, é cada vez 
menos salubre a impres- 
são que elle deixa a quem 
o lé. 

«Mmo. Michelet enten- 
deu nos primeiros tem 
pos do seu casamento fa- 
zer das cousas mais sim- 
ples um drama ! Nos pri- 
meiros seis mezes nega- 
se terminantemente ã 
realisação natural e lógi- 
ca do casamento. Depois 
oraamiTasem razão, ora 
chora sem motivo, ora se 
lança nos braços do, ma- 
rido a jurar-lhe o seu 
amor sem mais nem me- 
nos, ora disser!a longu- 
rqente a respeito dos fn- 
otos mais fuíeis,ora adoe- 
ce, ora m el i i o ra, ora es 1 á 
triste, ora está aiegre.E n 
fim, realisa o (ypo da ne- 
vrotica, da hystivica, Ma 
«peiite í ille» (jir Miche- 
iet iií1 - seus \'()!uiues u!-; 
tina s nos i-epresenta a.u 
viv<>, com aipKJ.ie estylq 
dclle que = • d( 
ge.-dão tão pudiirosa ! 

(db ali avéscle todas es-. 
taá tempestades elle ado- 
ra loucamente a mu lia r, 
e elia, que se faz interes- 
sante por estes meios tão 
pouco sympathicos, tam- 
bém o ama com sinceri- 
dade. 

«Juntos t ra b a 1 h a m, 
muito, demais até, o elia 
acaba poi- imaginar que 
o gênio de Michelet — o 
gênio mais pessoal deste 
mundo, que nenhum dis- 
cípulo è capaz de imitar— 
se lhe oommunicou por 
milagre, e atreve-se de- 
pois de morto o marido 
a puhlicardurante longos 
aunos e a intervallos cur 
toslivros c livros que são 
delia e aos quaes põe o 
nome illustre do grandp 
morto.» 

uma sug- 

) 

«- 
Um antigo commissa- 

rio da policia secreta de 
Strasbiirgo tem causado 
grande escândalo pelas 
revelações ousadas que 
faz a vários jornalistas 
de Paris a proposito da 
espiagem que a Allema- 
uha exerce principalmen- 
te na AÍsacia e na Lorena, 
em Nancy e Béfort. Este 
antigo funccionario alle- 
mão occupou o posto de 

CQmnhssariodqránte mui 
tos a mios em Slrasburgo, 
portanto conhece as coi- 
sas a fundo e pretende 
ter provas do que qffir- 
ma, que apresentará em 

dignação em Berlim foi 
immensa, sobretudo por 
causa da questão palpi- 
tante que se estádiscutin 
do em Algeciras. 

Ora ouçam o nosso lio- 
inem «O Sr. Zalm foi o 
iniciador deste systema. 
Os ofticiaes do estado- 
maior allemão enviados 
á França, vão buscar a 
essa of/icina clandestina 
todas as informações de 
que precisam para leva- 
rem a cabo a m-issão se- 
creta que lhes confia, atra 
vessando depois a fron- 
teira franceza. O pretexto 
é sempre uma viagem de 
recreio a Nancy ou Bél- 
fort, e ao regressarem le- 
vam plantas e mappas 
geographicos, fruclos das 
suas digressões! 

Mas em troca todo o of-' 
ficial francez que passar 
a fronteira da AÍsacia e 
Lorena é logo assignala- 
do á policia deStrasbur- 
go. Em Paris mesmo, a 
pouca distancia.do minis- 
tério da guerra é exerci- 
da a espionagem por con- 
ta do governo allemão.» 

«Durante a Exposição 
de IDOO, <» imperador Gui 
lherme veitl incógnito a 
"aris. iòstào a policia de 
Glrasburgo leve de enten 
der-se («au a policia alle- 
mã, toda cempoaia (!(' os 
piões, para protegei' a 
passagem do comboio im 
perial. Os telegrammus 
que anmínciavam a vida 
do imperador levavam o 
1Ü0. O numero 100 entrou 
pela fronteira belga, não 
se confiando bastante na 
da AÍsacia.» 

Por outra parte a AÍsa- 
cia e a Lorena não pó- 
dem gerihanisar-.se, por 
mais eme faça a A liem a- 

nha, Continuam sendo o 
que eram. 

A vida privada dos al- 
tos funccionarios alle- 
mães, tanto civis como 
militares constado jogo, 
vinho e mulheres. 

Excepto alguns offi- 
ciaes d,e dragões, caçado 
pese uhlans que perten- 
cem á fa mil ias arre media 
das, pôde dizer-se que os 
officiaes q fnnccionarios 
vivem ás custas de mu- 
lheres. E que mulheres \ 

Certo funccionario ad- 
ministrativo, muito co- 
nhecido no Império,pé"diu 
200 marcos emprestados 
a uma mulher da má vi- 
da. 

Um príncipe com no- 
me histórico, apanhado 
em flagrante delicto de 
baixa orgia, levou de sua 
amante uma facada, 

Não foi publicado o ca 
sp. nos diários por ordcip 

essão bas.ai.le importu-'occasião opporíuua. A in- 

SU penar, 
uma noite tive a honra 

de levantar na rua um 

amigo particular de Qgl- 
Iherrqe IC qpeesjava em- 
b.riagado e cuja esposa 
escrevi a ca idas a pa i x o- 

gões, que achava muita 
graça em lél-as em publi- 
co no grêmio militar. 

* 
# * 

Na Rússia multiplicam- 
se as prisões e como os 
presos já não cabem nos 
ca rceres, m a n d arn-n 'os 
para os asylos de aliena- 
dos. 

Já se não contam os po 
bres martyres da liber- 
dade que vão desterrados 
para a Sibéria e esses 
com tu do não. pediam 
mais do que em justiça 
divina lhes era devido. 

Os esbirros continuam 
a sua obra de selvajana. 

O governo russo ima- 
ginou dar cabo da revo- 
lução com a repressão de 
Moscou e agora vem a 
desforra e Deus sabe co- 
mo acabará. 

Entretanto,a q u e 11 e s 
que dirigem o movimen- 
to revolucionário prepa- 
ram-se para dar o golpe 
mortal no dragão. 

No dia 22 do mez pas- 
sado houve em varias ci- 
dades da França reuni- 
ões cie protestação por 
causa das victimasmor- 
tas uo a uno passado de- 
baixo das janoilas do 
Czar, 

Paris não podia lam- 
bem deixar de manifes- 
tai' a sua sympathia pelo 
povo russo. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

O ttft. KHM&DOt 
Barbosa Gonçatres tem seu 
cônsultorio rnedico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas Iodos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ns 12 horas. 

K, (SM 
Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos" 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vi lias 
Boas de l ás 2 horas da 
tarde. 

a nova 
de ser 

to violentos contra o czai 
e o seu governo. 

Tarda a chegai 
aurora, mas ha 
resplandecente ! 

* 
* ^ 

O presidente Castro es- 
ta se divertindo com a 

diplomacia franceza. Tal- 
vez não dure muito o gra 
cejo, pois consta que o 
governo francez lhe pre- 
para uma surpreza para 
depois de acabar com a 
questão de Marrocos. 

A Venezuela é um dos 
pai.zes mais férteis da 
America do Sul, mas o 
estado de revolução em 
que sempre se acha, faz 
com que não passe d4u- 
ma nação de quarta or- 
dem. 
Paris,Fevereiro de 1905. 

R. Monternagor. 

(Do Petil Journal) 

VIAGENS 
)«—»( 

Ao centro da África 

Uma das mais úteis e 
mais fecundas manifesta- 
ções do progresso éa ra- 
pidez e a commodidade 
das viagens, e de tudo de 
bo.m com que osinglezes 
tém feito no Egypto a fa- 
cilidade das eommuniea- 
ções com o sertão africa- 
na, é, incoutestayelmen- 

te o beneficio nuús impor-. 
fante, Um hebdomaíiai-i■. 
francez çonía-nosque- ho-- 

naclasa unt ofíiciaple drq je pacle-sc \\- da França 

o 
Joaquim Anêmico Carnei- 
ro Pereira, promolorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
'neste juro em todos os fei- 
tos que não .viam inte- 
ressados ■'a Fazi. nda ES 

Houve discursos mui- tadual, menores, auzentes 
e interdictos. 

IR 
de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castii,hos n. 47. 

ESPIRITO SINTO 

Esto estabelecimento de instrucçilo 
primaria «Secundaria reabre as sua» 
aulas em 1- de Março. 

Este' anuo fuucc.iona rã o ntêm dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros annos du curso seriado 
gyinnasial. O fim do O vmuasio é pre- 
parar osalumnos ao tiiulo de bacha- 
rel cm scieucias e lettras ú obtenção 
do diploma que lhes lacuita a entra- 
da cm qualquer academia do paiz. 

O fardamento de kliaki é obrigato 
rio, o de aznl faenltatívo. 

Em fins fie Março realisar-se-ão os. 
exames da 2- época. 

Acceitam-se pensionistas, meioficn 
sionistas almoço e jantar), quarto 
pensionistas (almoço e externos. 

Um professor habilitado dará lie- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de, 8$000. 

A matricula és tá aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dia» 
úteis das 9 ás 5 horas da tar*. 

Pa ramais informa s queiramos 
srs. pae.s dirigir-se ao abaixo assig- 
nado ou a seu substituto. 

Dr. Frc.ue/wo Luiz Lumbirrh/s. 
Reitor. 

ca fiiii iac 

ANsemblèa «era! Orainaria 
Convido aos accionistas d^sta em- 

piesa, para a reunlSo do assembléa 
perr,^ ordinária, a reaüsar-se sabba- 
oo 11 do correutc, ás 7 horas da nou- 
te, uo cdiScio social, afim de dar-se 
aprcsçntaçáo dc contas do anuo de 
PiAA, ei- .cão da nova administração 
o do conselh . fiscal. 

J agitarão, V de Março dc 1903. 
Amancio Nogueira, Uirector» 



A SITUAÇÃO 

ao Sudão egypcio em vin 
te dias, com a despeza re- 

lativamente intima de.... 
4.000 francos, cerca de 
2:400f000 da nossa moe- 
da, ao cambio corrente. 

A viagem ó feita com 

todo o.conforto, até com 
grande luxo, pagando-se 
mais do (jne aijneíla quan 
tia, está claro. 

Por 4.000 trancos pode- 
se ii* de Paris ao Sudão e 
fazer nma viagem de dons 
mezes, ida e volta, em bar 
cando em Marselha e pas 
sando poi- Xapoles, Ale- 
xandi-ia. Cairo, Lnxor, As 
snan, Kartnrn, o Nilo 
Azul, subir o Nilo Branco 
além de Faschoda. 

De Paris a Marselha 
faz-se a viagem no rápi- 
do e esplendido trem Cn-\ 
te d'Azur. De Marselha a 
viagem é de cinco a seis 
dias pelas-linhas france- 
zas ou inglezas eu bar- 
cos de magnificas accom- 
modaeões e grande con-1 
for! o. 

Km Alexandria o via- 
jante toma o Irem da Com 
panhia Internacional que 
o leva ao ( miro em 1 res 
horas. O Cairo e cidade 
dos grandes e oppnlentos 
hotéis. 

O viajanfe rico irá para 
o Savoy, o Obesarch on 
para o Sliepheards, gas- 
tando de 18$ a 60$ da 
nossa moeda por dia. Os 
abastados tem a escolher 
entre os hotéis Continen- 
tal e a Inglaterra, com a 
diaria de 12$ a 24$, c os 
mais poupados, por habi- 
to on por necessidade, po- 
derão ir para o Nilo on o 
Victoria, pagando a dia- 
ria 'de 9$ a 10$()00. 

A segunda parte da via 
gem é a do Cairo a Lnxor, 
a prisca Thebas, onde se 
admiram as rui nas de 
Karnac e os famosos tú- 
mulos reaes. Oaii parle-se 
pm-a Assuan, próxima da 
primeira cataracta na 
fi onteira da Nnbia, onde 
ha pouco os inglezes consl 
truiram o colossal reser- 
vatório com um milhão! 
de metros cúbicos de 
agua do Nilo. 

A viagem para a Lnxor 
e para Assuan é feita em 
magniíieo.scarros da mes 
ma Companhia Interna- 
cional trens de luxo. Kn- 
tre Lnxor e Assuan o per 
curso è de oito horás.Km 
Assuanha, enti*e outros, 
dois grandes boteis — o 
Savoye oCataract, comi 
a diaria de 12$ a 24$ da 
nossa moeda. 

Póde-se ir t a m be m 
agradavelmente de Ln- 
xor para Assuan pelo 
Nilo em vapores de gran- 
de conforto das Compa- 
nhias ((The Cood Andl 
Son» e «The Anglo-Ame- 
rican». Ksses vapores pa- 
ram em todos os sitios 
em que haja curiosida- 
des que mereçam ter vis- 
tas. 

De Assuan parte-se a 
visitar a segunda e tercei-i 
rr cataracta, entrinido-se 
por essa escala na «ter- 
ra dos negros». Ha Ires 
linhas de vapores que fa- 
zem o serviço de Assuan 
a Wadi Halfa, fazendo a 
linha do Governo esse 
percurso em dois ou Ires 
dias, com a parada de al- 
gumas horas nos famo- 
sos templos de Abu-Sim- 
bel. 

Em Wadi Halfa prin- 
cipia a famosa estrada de 
ferro q u e, a 11 -a vessa n d o o 
deserto andanez, leva em 
vinte e sete horas o via- 
jante a Kartum. A linha 
foi construída por lord 

T 

Kitchrner, durante acam 
panha de 1898. 

Nelia ha tres vezes por 
semana trens de luxo, 

compostos de carros, ca- 
mase (íarros restaurantes 

Os boliches não são 
mais vastos do que os 
dos tr-ns europeus; tem 
dois leitos, uma mesa, 
poltronas e luz electrica. 

D ti-em d(^ luxo parte 
de Wadi-Haifa ás 8 ho- 
ras d ' noite a chega a 
Abu Hained ás 7 horas 
da manhã. Abi o trem de- 
mora-se uma hora para 
os viajantes- tomarem 
banho em um grande es- 

tabelecimento s er v i d o 
por negros e abastecido 
com as agi ias do Nilo. 

Lm serviço especial de 
vapores liga Kartum a 
Gondokovo, na Uganda. 
Os vapores fazem escala 
por Ei-Douem, Meiuí,Fas- 
choda, Tanfikia e Lada,no 
Congo belga, A viagem é 
muito interessante e os 
vapores tem muitas com- 
modidades. 

Acima de El-Douem o 
Nilo esf;í cheio de hippo- 
poíamos ede crocodilos. 
As Mai-gens são cobertas 
de maltas até a confluên- 
cia do Nilo Branco com o 
Sobal. E1" terra de leões 

Ie de elephantes. 
O governo aluga vapo- 

res para a viagem nessa 
parte do Nilo, pela diaria 
de 300$000 da nossa moe- 
da. Também barcos ejan 
gadas a véla servem aos 
viajantes nessa excursão. 

Para a montaria de ele- 
phantes e de hyppopota- 
mos paga-se 300$000 da 
nossa moeda, de licença 
expedida pelo Delegado 
do Governo. 

E, antes que alguma 
potência se aposse (Ias dó 
cas de S. Domingos, os 
Estados üunitlos devem 
impór-se áquella «republi 
queta» para evitar que se 
ja a mesma conquistada 
por outra qualquer poten 
cia. 

Os Estados Unidos— 
concluiu o «lord» conse- 
lheiro—não devem per- 
milíir a (]iial((uer nação 
européa a occupação de 
portos nos mares das An 
tilhas, aíim de não impe 
dir o seu direito ao canal 
do Panamá. 

^Sovsmcnto mariíí- 
kií> — Sahiu hiate Aju- 
dante, Entrou Realidade. 

Sabe amanhã do Rio 
Grande com destino ao 
nosso porto, o vapor 4/7- 
rim. 

11* |>OMto — Sem movi- 
mento. 

IVEsaCadosiro — Ftjram 
abatidas hontem 10 rezes 
para o consumo publico. 

Ctyiiasio IlNpsriío 
— No dia 3 do 

mez p. f. terá lugar no 
lheaíro i^spei-ança a festa 
da distribuição dos prê- 
mios ediplomas aos alum 

ria que mais angrnentará 
a continuar a terrível sec 
ca que nos flagella. 

João Baptista vae ser 
empregado em uma das 
turmas de trabalhadores 
da Intendencia.» 

Tenente - eoronel 
•f oã« El. ^Eueiiado— 
Continua melhorando sen 
si velmente dos seus in- 

| com modos de saúde o dig 
no Intendente municipal, 
nosso correligionário te- 
nente-coronel João Bap- 
tista Machado. 

Este nosso amigo este- 
j ve hoje na Intendencia, 
(laudo expediente. 

Soeieda*de B. S. JTo 
sé—Ci »n forme noticia- 
mos realisou-se hontem 
ás 9 horas da noite a ses- 
são solemne da posse da 
nova Directoria desta so- 
ciedade de beneficência. 

A pedido de diversos 
amigos, serviu de orador 
officiai, o intelligente jo- 
ven nosso amigo, José 
Luiz de Azevedo, que fez 
uma bonita a 1 locução ana 
loga ao acto. 

Abrilhantou a festa a 
.excellente banda musica 
co club Instrucção e Re- 
creio. 

A's 10 horas da manhã 
de hontem foi celebrada 
missa da capella dasocie 
dade em louvor ao seu 
patrono S. José. 

SiecçAo militar — Serviço 
para o dia 21 de Março : 

Dia á praça 2* tenente Pe- 
drosa. 

Estado-maior o 2-tenente Fran 
co. 

Uniforme 11* 
O 2- Regimento de Cavalla- 

ria dará, aguarda da Enferma- 
ria .militar e uma ordenança 
para este commando. 

No senado norte-ame- 
ricano o conselheiro Lod 
ze declarou que o «mon- 
roismo» nada implica com 
os créditos que as potên- 
cias européas têm a ha- 
vei- nos paizes america- 
nos. 

COMPANHIA. 

i.l mu íe 

('onvoca-se aos srs. Ac 
cionisfas desta Compa- 
nhia para nina reunião 

extraordinária de Assem- 
bléa Geral nu dia 24 do 
corrente á 1 hora da tar- 
de no escriptorio da sede 
da companhia á rua Júlio 
de Caslilhos numero 3, 
para a reforma do artigo 
2- dos estatutos, 

Jaguarão 20 de Março 
de 1906, 

Machado ('. S. 

No Rio 16 7i32 

Rio Grande 16 5|32 

Jornaes aios 

A endeio-se nesta 

typographia. 

Edital 

nos do Gynasio Espirito 
Santo. Apos o acto da en- 
trega, serão levadas asce 
na pelos alum nos desta 
iitil insti(uição de ensino, 
duas clnstosas comédias 
que jáseachamem en- 
saios. 

Bag-é—A? de Março.— 
Foi julgado pelojuryo 
menor Jào Medeiros, ex- 
praça do 4' regimento de 
artilharia, accusado de 
ter, na noite de 29 de 
Agosto do anuo iludo,em 
um baile junto ao quar- 
tel novo, ' ferido mortal- 
mente a João Severo,que 
horas depois falleceu na 
Casa de Caridade. 

Foi defendido pelo Dr. 
Jannario Gaffrée, que fa- 
zia a sua estréa na tribu- 
na do jury daqueila co- 
marca, o tíondemnado 
nas penas do grão sub- 
médio do art. 294 2- do 
código penal (10 annos e 
6 mezes de prisão celu- 
lar.) 

A defeza appellou para 
o Superior Tribunal. 

Era ali esperado o co- 
ronel João Francisco Pe- 
reira de Souza, com man- 
dante do 2- regimento de 
cavallaria da brigada im- 
itar, aquartelado no Ca- 

tv. t 

Anlé-honlem, ás 3 ho- 
ras da tarde, á rua 3 de 

Fevereiro,perto da praça 
da Republica, foi oppre- 
nhendido um contraban- 
do, constando de peças 
de fazendase miudezas! 

Foram apprehensores 
o guarda Severiano Ro- 
drigues Lima e 2- auxiliar 
Felippe Nery Menna Bar- 
reto. 

Noticia a «Gazeta do 
Sul» : 

«Na naite de 10 do cor- 
rente, em viagem de Ca- 
çapava para esta cidade, 
foi o subdito italiano João 
Baptista atacado na e:(ra- 
da,deste lado do passo do 

Gassão,noCamaquam,por 
um grupo armado de do 
z.e indivíduos, faltando 
oriental, os quaes, fazen- 
do-o apear,tomaram-lhe o 
cavalio, os arreios e o des 

pojaram da quantia de 
38$000 rs. em dinheiro e 
da roupa que trazia na 
mala. 

Estes factos contrista- 
dores são já um symplo- 
ma pronunciado da mise 

(iryisil.sio NUIIÍO 

Epocha de tcaines 
Xo dia 26 do fluente tera logar 

neste Gynasio a segunda epocha 
de exames. Nesta prestarão exa 
me 1-, na única maleria em que 
foram reprovados e alguns ma- 
triculados do anuo do 1905, e 2-, 
em todas as matérias de seus res- 
pectivos cursos, os novos alum- 
nos matriculados no corrente an- 
uo. 

O requerimentos precisos para 
exame podem ser apresentados 
até 26 de Março inclusivé. 

Woisis <'sib recollíi- 
inciiío—Foi prorogado, 
até 30 de Abril do correu 
te anno, o prazo para o 
recolhimento de notas de 
1008000 da 9a estam, a 
(cor branca) ou (Lagna. 

d(A corrente come- 
recolhimento das 

dos seguintes va- 

1;l, 2 e 3a es- 

fabricadas 

A 1 
çon o 

notas 
lores : 

De 500 rs 
tampas. 

De 500 rs. 
na Inglaterra, 

De 1$ 6» estampa. 
De 1$ fabricadas 

Inglaterra. 
De 2$ 6a, 7a o 8 

tampas. 
De 2$ fabricadas na In- 

glaterra. 
De 5$ 8a c 9a estampas. 
De 1* deJulho em dian 

te às mencionadas notas 
soffrerão os descontos 
determinados na lei n. 
1.313 de 16 de Outubro 
de 1886. 

na 

es- 

EDiTAES 

lilMílOllCiE MüíliC!))!!! 

O cidadão intendente manda fa 
zer publico que se está proce- 
dendo a arrecadação dos i'mpos- 
tos sobre; cornraorcL localisa- 
do, fabricas e offlcin:is,commer- 
cio movei, divertimentos e pro- 
fissão ; correspondente ao exer- 
cicio corrente cujo prazo ter- 
mina» 31 do fluente. 

Na falta, ficarão os srs. con- 
tribuintes sujeitos a multa de 
50 •[.. 

Jaguarão 7 de Março do UHXJ., 
Joaqaitn José da Cujiha Fdho, 

Secretario da Fazenda. 

ve conformidaile voin as ultimas 
determinações do Governo do Esta. 
do, são convidados os contribuintes 
do imposto de Industriaes c profissões 
a virem satisfazer o mencionado im- 
posto, a bocca do cofre desta repar 
tv.- io durante o corrente mez. Fi- 
ce.udo sujeitos as nmllas estabeleci- 
d i -i no Art. á-i do-Iteg. vigente,aquej- 
ie-, ipi" o não fizerem. 

Ie-.ii de lleadas do Estado Jagua- 
rao 1 de Marro J,. i()•);!. 

U Administrador, 
II. Ti-Lveim da Mello. 

Segundo proclaina 

■ aço saber que pretendem casar- 
io Amai.o Pinto Kibeiro e D. Jozina 
unea liibeirc, ambos solteiros, n.a- 

- oeste i-stado e rosidíiutes nos 
■ i cid.uie : eg. C01U :?r, anaos, guar- 
í-cmaiccipal,"filho• legitimo çJ Af- 
Vr,:s > Piá to Ribeiro e Jnlia dos San 
tes Ribeiro, cila, com 28 annos de 
serviços domésticos, filha, legitima de 
Miguel Pinto Ribeiro e Maria Fran- 
VI .1 Corrêa Ribeiro. Se alguém ti- 
y< i (cmlieeimonto de existir algum 
nnjiedimcntü, accuse-o paia (■ "fins 
di' direito. 

Jaguar.-!o Ride Março de Pie;. 
'' Pserivao. 

I ■ 1 i , ', . *.i ■ . . 
á 1 

n 

N. 2 

ÍU 

!>E 

M.s*\ ffl í 
3 r 

Rua 
AtCbli (yXx vg-c o 

_ Novombro Sl 

.Esteantigo estabeh cinicntoépiiíMuRi .sempre c. pc ieto 
soi tmiento de generos nacionaes o estrangeiros, socei ■ 
dos. ' 

Ferraffeus-Completosmtiuieuto de ferragens, nbda.s .-ro 
das as classes, louças c vidros. 

Materiaesde coustraeçao Taboados. tirante- p. p. 
lhas de zinco, barro, terra romana ecal. 

Deposito permanente de vinho de todas as classes ara- s 
madeiras para aramados. 

FrnetoN do pai» -fV.mpram todadasse.pagam!., o- mis 
altos preços da praça. 

Compras» ovesídem ouro amoedado 
Vendas por atacado e a varejo a preços baratissimos.' porém 

a dinheiro somente. 

& 

m 

E>K Í.A OÍI.ICEVÍIIA »K 

RAMON ALDAD0 

Que funciona entre Melo y la villa de Artigas, eu cmubi 
nacion eon la empresa Moiisajerías Orientales». que trahaja 
de Melo a Montevidco. ' 

n o n 

14, 2Í) y QH 

Í.% it>. Í7. y 215 

l>e 9Ioio á Arííg-jjq, loa ilia.* 

I>e Aríigiis á lido, Ihx dias 

AGENTES 

Eu Melo, 
Garcia. 

Cândido Morp-ga!; en Artigas, Miguel 

OO 

[ LICOR llAIJZAEiSLI^, 

Tônico — Digestivo — Anticolérico jà 

* 
No. .<(03, 

-oalv.idso, íjiiio 16 d» 1902. 

Anáhsis praciicado en 
una muastra en cuya 
etiqueta se lea:"fílan- 
zanilla'', licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadés ó hijo, 
Montevideo. 

Claie de alcokl. . . , Bueio 
Antisepticos Ao contiene 
Metaics tóxicos .... No conlicue 
Matéria Colorante . . . Natural | 
Exam. Geoeral dei comp. Boeuo 

RESULTADO 

Estos y demàs d a tos Invés- \ 
ligados en la mueslra de la j 
referencia, coiicuerdan eon su j 
líiulo y Imena preparaelón, no j conlenlendo maioria alvuna no- J 
eiva a la salud. 

IMieile librar se al consnaio ' 
luiblico. por liallarse de con- ) 
furmidad eon ms decretos \i- * 
cenles. — José L. Cossio,.' 

■d 

ÍÜpA f iBr.tAOÜ? 

AJUlGOLERíÇO 

Míriuvideff 

Laboratorlo de Anà:. Us 
(Julmlcos y Mloroscópicoa 
de Iob Proíesore:! Soosoria, 
Caffcra y Guiribaldo. 
No, 2030. 

Sontfvidfo. Jnmo 2S dc 1902. 
Resuliado de! análisis de la 

nwestra « Licor Manza- 
nil/a r, remiiida por /os 
Sres.Ramón Pemidés é hijo 
La niueslra someilda ai aná- 

lisis esta ha rniuf.nl.t JA/aix/ím//.'. 
licor tònleo-dIgesIivo-amicolerí 
co, Montevideo. 
Ofcsidad i 15.° .... UWIA 
AIi-dIioI en voiiimcii á 15° liS.S 
Kitraeto á 100° p, lit. H6 g.» .IS 
ifidez fn SO1 II2 . . . 0.1] 
Sacarosn  9;!,|2 
Bateria redaftora en gln- 

(Mi  10.58 
(«iiiinl  (|,17 
Maleria eaierante . . . Xalural 
Aátnraleza dei alcotol. . g,,,,,,, 
Inlisépticos Ao contiene 
Sp|al(l  Motontiene 

RESULTADO 
'os ('-ã08 guo arroja el ■málisis queantecede resulta que ; 

Ia inueslia de licor tHuladn I 
i ^UaÍ! ,tt,u' '"'"'os soiiieiiiio ! 11 anaiisis, no rouijeue níngun i 

a» 

["^,
n

r
a,]™,,lcod'G'GüTc7ln- 

Ramón Pena 

General Roséeau. 99' - 

vigente—/;»•. Onirtlalih 

.és ê hijo 

Montevideo •v 
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.(«.iUViCIO i2â« . i-n 
Sev. directo v íü-v .. . i .ráo,' 

Hi -vai e fb-t;;;'.o ! •v.iíjo 
SAIUUAS 

J> ■ . .;os 
Do li lãs 

REGUEtíSOS 
D.; F. 

(in ■ dras 
Do llidrval a Jaguarão qui.min-Rviras 

râo ,i i ■ ; ■./. li" ■ Ja- 
guivr.' 1 . .1 li . .. rvaj 
aE -ziiio U/'. 
Am: . -Eu Jaguarão, 1 pran- 

lez - , • ■ ;■■■ al, Ihucido • . i. 
Xi>, , da passageir > • á ki- 

os do v •ípng' m, payau rj réis 
por kil) j. slo «pie cxec-ier. .. . ,..;vin- 
ni o d ;,4'arao 1 • i | 

o o. A i - 
•. nrào 
trariolo 
■ira cn- 
Ast: ■ ão 

l. 
rau 

Carreira de Jagmrd 
roía Gra,idc, em / • 
C<j,a diUrfen 'ia d< 
eVri; ' quefas a Cio 
tre 'a, >io (rmude- 
r r /, c vicc-vc)'. 

ruhidrr da Diligencia v ■ . 
Dv J -ao, ao Arrolo 

Do Arr do Grande a Ja :;i 

Snhidttêda diUgencui de ( 
Do o ■ raude a Est 

ny ás i , : 

D i o Piratlny a , 
(íe às ■ 

A Em Jaguo-' 
Jii;. >; em Arnds < 
pio .; mn Pfratiuy; • 
/ V. i 

res 
As 

o-iras 
..'ão aos 
. ibbados 
. i < i • pira 
o Piruti- 
a.',' íqiras 

ran 
.•iras 

1 Vcsào 
le , r oo 

er- 
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pspprpSA AAsraAS>íd :..v A;) 
Oompjctosortimentó co^fonieiPe nu r;in:o. especialidades, vi- 

nhos portuguezes e italianos, louças emiudesas. 
Recebe cm todos bs vapores café IJapãgaio, queijos do rheno o 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o freguez aquisição dos generos 
bemfrosqninhos, etc. 

Em charutos—ae pia* uiira. 
!Sn«lí>fi*e£o ^eieg-rapliico ^èliveán-a 

TRÍJÍPHONE N. 62 

| ■" | v A A C- 
A 

? {V T | 5 f -' 
i N n c. RO 

RUA 15 A 

Fonilaria e Ferragens 

nwn 
IR' n: ül 

Rua Si" .gasieir» 11.88- esq. Irjeitoral Ãüemia ISarreto 

O proprietário deste antigo e acreditado,estabelecimento participa á sua 
numerosa í. L iiczia, (1'esta cidade e da campanha, <• ao publico em geral, 
que recebeu graude sortimento c que vende a preços baratissimos, 

F.m louça . coroas, fogareiros Primus de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhos, «irados, tintas, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, c.açarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Em generos concernentes ao-ramo dc fonilaria tem de tudo o quesepos- 
sa.de ejar e. a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Alerta frrovb- 
zia ! 

—Façam nina. ao Antoiilu Uchôa— 
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AnnazÉ de Molhados 
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■Ci.mploto sortimento dc seccos o molhados. -Vinhos e Azei 
tes. legitimos portuguezea. 

Ilerva matte das mais acreditadas marcas dc Estado edo 
Paraná. < 

hnportadorcs do legitimo aran ■ branco ovalado ma ca 

\7 

Arame de lerr a , : . . . u. isado e faiq.adò, telhas do ferro 
galvanizado dotodas a- medidas. 

fia L iras dc lei para coiistrucçã.o,taboado de todas as clas- 
ses,Tages, eoreaes,. telhas dc barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

NEGOGIOS EM FRlJCTOSDO PAIZ 

Compram c vendem- ouro amoedado esacam sobre diversas 

Esta typographia mont ida em regulares con- 

dições, e disp .ndíi de bom at ria!, cuifeccio- 

na em suas. fficinas qu iquer serviço c n wnen 

te a arte, por mais deJcado que seja. 

Circularep, c iRV;tes para s terros, cartas pa- 

ra mssasfúnebre., i.vulá-;=8,corvos, pape^s om- 

merciaes, cartôt-s de visita, bra ço s e a phajta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

praças. 
Proprietários dos vapores da 

O uv 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

I*if. ■ 

Cc "iiwsi ]91sitriz) 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil, 
Endereço telegraphico Leivas—Tolophouo N. 36. 

FiLIAES 
RIO QR.VIVSíIí: - A8RTI«A8 

1 ndereço telegraphico Savic 

Caixa do Correio N. 90. 

Republica Oriental do Uru 
gm , Departamento de Cerro 

L. ei ,» telegraphico Lei- 
vas. Telephono -N. 3. 
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j üü 5>E AVISOS BE MONTfiYH^BO 
\ / qr atui tis que á fofas ouefan 
\ } 
«r (fthresar y beneficiar 
i 

tm k íêkanzas, tocada 

Y ANTICÍPOS 
Caüô Sarandí 178—Síontoviáeo 

-i i i;-: ;!!-;-i de cobranzag en geBenü; admi 
i'msí raeiõii do jii-opiedadea, mediante auti tmô 
riir.i coiiii ién, píigaude loa impuestoe y ro 
:iiííi.-,,1» los fojuloa al interegado, sin mir- 

«jiic Ia de loa gastos; nntieips 
unalijaier suma ti los piopietario», amortir.» 
de cor. ioda 6 parte do su reata. 

; -xp:.x -| - -m-iiiiiij^ iri^ijiii»^ imilii 

Cii^ca y Caiu 
»■ -s. r t 
l > } 'i.V. 

.Métliro Cirujiipo-Ksdeciàlieta en Ias eufw- 
inedadc rio los òrganos genito-nrinarioR. - 
A rape y 124 — Mfmtevideo. 

"ti AaíKÜARlO" ..ir, 
:an Alraa 

de libros 
idejos y 111:0vos, do Hríguulc y Uinz —1? 
!e dalio 7'1, outro Couvencidn y Arapey— 
dou tevide,/. 

S ístreria l' Pirâmides " 
i rd - saco i2 ií f 1>!; yal.ot. 18 ;í 2i!; eu., 

«ir. ; 2 1. forro seda; trak 30 á 40; pau 
las- ;.. :i .JãO. -Corte inodorno.—í?o atien 
deu pedidos dei Interior. — Sarandí 2Í8 
Mm ; . vídeo. 

foio^rafia "Índio'' 
Avenida 18 <1ü Juiio fsquiiKi Arapey —Monrr 
videt». — FceeiorJ re<líii Í.INÍIÍIDS, 

Miei6ij>re novet&íulew 

CREMA DELIA 
J.m nifj ir j»o!»i:i«la liara Ia earn. — Fórmula 

J, —1!;mI ». íV.i-eo $ 0.30 en toóia Iiw 
b<> ficas. \ 

mn IIDTAM 

lid Liriuíl 

Kl niejor y uiA* 
imrn d« lop 

T f: m s 

CALUC1D4 RUSSO ^ 
Cura 4. 

3 1 > v Preeio f 0 30. Depófiitu CrarwM 
, 2 ) i! - .Mavo 215 -MeuteviiJoo. 

'^vieavisarVeBA*»^ 
.'-si a CAI 5 T C rrcmiad» 

/ .• ■lj.-v oALUi) - ^ 
>; • íA-rop^as y Amerlcfiiias. 

.it . AiAlmIs» m^dloos y (jiiítniow. oonwr 
u.. L-crnl sit-soleiít«. — ^jt&iie.i UÍÍ«A.- 

Unuto 170 

psster itedi S5âK * a-«« 
géuito-urinarias y venérea». Consultas d.-- 2 í 
4 i». m. Calle Sau Josd 7, frente al 1'alacio 
d f? íbierno. - Montevideo. 

fet; Soda familiar?" 2 
c-1*--; ^ nomia debo usar/cs Velas de t-Jc-.r 
w/r'nri « VILLEMUn> tínu <;e fa" 

.' ■-. bricaciún genuinameute uavmr.-il. 
t. - C cl gyj, ijuejuis como laH im-jmvf 
extraj-jeras legítimas, y muebo, fero inuche 
màs baiatas. 

Sou busuas, baratas y blancas 
Comp''relas con otras marcas y verá la vjmr- 
mo diferencia, llan sido premiadas en todar 
Ias exposiciones en ([ne lucrou presenlad i -. 

IMPORTANTE—^Para evitar mistiiicacion. s ss 
buenn que Vd, sopa <4110 la mayor parti- de ia» 
velas que «1 público compia jior extranjeras, 
sen fabricadas cu e) paia, y ocnltan sn j.ésim» 
oalidad con Injoses envases, ostentando me- 
dallas simuladas de esposioíones á que nunca 
Jian coucurrido, 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Ooztpte i'd. en los almacenes de confianza 

Kxfjaso la palabra •ViUsmur- impresa eu 
cada vela. 
IK&2>#fS-a%3glíN0Ne*i0*M 

Firica à Tap;r le 

ttas i loiács 

Viei^tz«?*wwiiw 

     Bl'^'MHiiiiii^iiMiirFinii iiin ii'li '"fin 1 n 1 Lu 1 -ssssrc.■c.ssmxim.:.* 

El más 
grande 
y es - .r ifombra^,.... 

[dóndido surtido de alfombras 
W de todas closcs, alfombritas, ca- 

fíÊr mineros desde $ 0-20 metro, 
íjipntag, esteias, bnles para piso, folx»udos, 
jtc., etc. 

Jt púsito permanente y á despacho en la 
Aduana. 

Liijiiidaciiín desaidosá prcoioe reducidísimos. 
Iteiijfleuse uíuestras y precios al Interior, 

/specialmcnte ventas al comercio à prenio» 
vcul.ijoKÍsinios. 

AliMNELL & C.ia 

{5 1I0 tlujo 371 Trclnta y Troa 
. «hntkvideo 

ganeo /^aciona' JAufuo 

Fmulíulo i.Rijo ei patronato de LA MUTUA 
vj ieó.-id i ru-iunal de Seguros <.:e Vida. 

X«) <:%»»'.fiuidí:1o < 011 otra sociedad" de nom- 
parécidV». 

una jiejislón en c tia s^jie- 
previsor, consultar prime- 
is, pari eoir/eureree de 

viiitajas ui garante 

Aufi.s <lç tomai 
•a/l, de hísip.Urc 
.» in:esf n»í-<•<! .tul 
jiiu »::i i dá ji.ieyinis 
lies-íi oíi ««m.i licio;-. 

toda jm tm !i • o :e desce 
i 1 ii«* mis 

garantir su bion 
ccuM-gui rá toman- 

màs pensíunrs eis el JUm-o Nacional 
star v 
h» 11. a 
Muíim. 

Todos i'"- susc iptores sou sucios dtd Ban- 
•f é niorvi»m n ou su adiíiiuwtraçión. 

l i.i.il:: 1 á ílmííi tos y (-scuelas do artes y 
• íi- it» dond ntrarán en calidad do pupilos 
los h.Jos dv o ; ]> idres stts^u i])tores que fallez- 

«VJ-mdo 'Á so íámilía on la pobreza. 
V i pié.-«:;H»sos liipotecaxios á sus suscripto- i 
•io cobrar c diisión y á uu módico iute- 

u . p igaiidoso l i suma n cibida en uu plazo 
10 » 15 aí.os, con pequvrms amortizacio- : 

ji >. 
I)«". iif ive ú los lierederos dei socio fallecl* i 

lo 10.Ias ias inei snalidades que hubiera abo- ( 
i;t«b» basta su muerte y más un módico iu- | 
erés. 

Ks i:< n; un snciedsd en 6ud Amiírica que | 
;iv nle una j.e-isióu mínima de $ 150 y $ 
00 annnlis, 

(Uras mu ii dadcs ofrecen pensiiSn máxima 
ii gnrnniii- sn imjiurto. 1 
Ofren 1 no oldiga á nada. — El Banco tivne 

•eiisioin s ú diex, qnince y veinte aííos y sus 
precios varian entre 0.60 eis. y 5 xiesos y 50 
•is. 

Casa Mal riz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Paeden pedirse informes, esíatiltos y pros- 

pecto» que se enviaria grátis y libre de porte 

. .mmàk íon^llor, 
•s 1 ><qí:ir: ^mrnf os 

•ui aíj.iocif» y una guia 
;>'icdí. iai Montevideo, 

oacion:i;es 
A"- extranjVros, 

fi-- eroiiòmicos 
' • , todo grA-iUio, 

colori iv os 
•■< como de! comercio, 

•; una propaganda 
óií.i^iKv mayor éxitsí». 

3m $, iisrmil H8! 
meriea y abierto e estúdio con todos los 
elementos más modernos. — Honorários mó- 
dicos. — SarandU iiVi (PI az a Matriz) 
Mi>utevideo, 

i-;f T 

H "Hrlíollío" 

y preparacicn de onero» 
para cojin/llos. Lana la- 
vada con' vapor y agna 
ailionto. Única casa que 
e-njilea este procedi. 

miento para evitar el contagio de enícrmo- 
dadep de Ias ovejas. 

Iinportación de eueros ingleses, arpillcras, 
tienzos, lonas, hilo do ouvellonar, patente, me- 
dia patente 6 inglús, etc., etc. 

JOSÉ Q AROS A GO'SOE Orillas dol 
mata 50 esq. Rio Negro—Montevideo. 

Or. gerar# Hrrlza- 
Profasor de la Facultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 
cialmente á cirnjia —Umguay 

-De 1 á 3 do Ia tardo -Montevideo. 

Frasisto Cassnloy H. Inle Cassai 
D Po'nfío 4 irnjanox Uentintas Auio- U IGili 1J ricanos - 20G Calle Andes 200 
Montcvidi-o—Extraceiones de dientes, mne- 

as y r!iic<'s sin dolor por médio de la grau 
llii<lii.ua Atio»(&siea local, única en Amé- 
ii-a. ileniaduras de puente, con 6 sin ]kala- 
lar, dientes lijii.M con el nuevo sistema de 
lientcs Cassullo premiados con medalla do 
no en la 1 x])0sieión de Norte Amiírica 1904 
■ privilegiados en Europa y América por ser 
os mejores dd mundo. Orificaoiones y om- 
loinadnras de todas elases. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. ra. Andes 206 

•sq. 18 de Júlio. 

iQuereis estirparlaa 
rápida é inofeusiva- 

nentef Pedid en toda farmácia el insupera- 
ile y poderoso elixir dol Ur. Frne. Depósi- 
n: Drogneria Demarchi, Cerrito 267 al 271 
lontevideo. ^ 

Es 
e 1 

más 
puro, ngradable y liicjor purificado. Universal- 
mente roconociilo como iusnperablo. Es el 
que más se vende. Importadores CUiarino & 
Cia.—Piedris 220—Montevideo. 

E 1 
Ins - 

'♦ ❖ '«■'a titn- 
to Universal», incnrporulo á la Universidad 
y con la mayoria do sus profesores catedrá- 
tieos de la inisma, garanti/a ednracirtn sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — TJireetnr Joan C. Be- 
rrutti — Urugnay 283 al 289 —Montevideo. 

^X^n<2 Vd cualquÍQr doior? 
Use los verdadiros eraplastos porosos marca 
iuípcrinl. Los más elicaces y más reco- 
iiiendailos por antoriilades médicas ameri- 
canas. 
nu nt, ■ "-Ti, ti irr, áf, - i <r>fr\riY*-i 11^— 

LA FAMA SK^f/ 
5í. Arboleyn y <'Iís. — Calle 2o de Mayo 
»úm. l 'l, esquina Colón.—Tolófono: Monte- 
video, 457 Monteviileo. 

Italan- 
ceador 

LUMBRICES 

Manuel B. Comesafia 
y líematador Practica inventários estimativos 
de comercio en cualqnier punto do ia Repú- 
blica. Compra y venta do campos y coloca 
dinero sobre hipoteca. Aiaqita poderts. Piedras 
171—Montevideo. 

C^sta "Jmpcriar 
Es el mejoi 

Nariiilngo, ei 
más usado. El que cura iiifalihlcniento la 
jarna con menos plata, y más rapidamente. 
Pídase en cualquier almacen dela localidad 6 
ie campana. 

BARCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CAOJB £5 ÜK 31ATO SN<|V19ÍA ZAUALA 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
fax-ís, Avonuo de 1'Opera 33; <ji<?nimi, vf» Poma 30' Mndrld, Aloalá 28! R** 

«nrio «Io Nnstn FA, San Martin y Santa Fé; Bnbín ltí;iaca, 0'Higrins 41 y 48; 
l.a Plata, Callo 7 ntm. 875; Oticxi bcptiesaliro, Pueyrredon 185 y Eneenada. 

Capital »u«erltoi | «O.OOO.OOO argentino» HB/b. 

TOK# ãt KeserDti y Pre?l$#M; 2.w.sw,2s argcníSKôs min. 
Gira sobre todss Ias cindades y pneblo» de Europa, Norte América, República Ai- 

gentin», Chile, lirnsil y pe.ragnay. 
Adclanta dinero sobro toda olaso de títulos ootizablos. 
Uescuonía Letras, Conformes y Vales. 
Se euoarga de toda claee de cebraszas por onenta ajena, remitiendo an importe í 

los interosados en cnalqnior parte donde se enctíentren 
Se euoarga ignalmente de la compra y venta de todaelase de valores ootizables y aa 

general do toda clase de operaciones bancarias. 
HORA» 1>E DRiiPACHOi Uias oriHunrl»» de (O á 3 p. ■«. KAbmdo» p 

fines de mes de 10 A 4 p. nti.—Montevideo, 1.° de Agosto de 1901. 
^ MA.Tli;0 A . KOI,DÓs?, Gerente. 

í- ^- i--:- 
■/./ a- %. su 

ká 

:> - ^ " td 'v4*- L- ■. L. 

PARA CURA R 

la NEÜRA8TENIA, ANEMIA 

V h DEBTLWAD 

ÍNS 

ES wP 

ELIXIR CALLOL 

qus aum3nta el apetito y ias findas 

desde Ias prim ras t ^mas 

Dipiitación 33!) - BARCELOM j |tHticipalcs F.V MA 'IAS 

Depósitos: Droguería Demarchi y Droguoria J. Mu- 
sante & Cia.—Montevideo. 

■"... tcsíP^-TS 

Lk;.-' 

Õ 

c>»- 

^ato 

a 
M 

SUCESOU DE F. VILLAMIL & G.* 
üoo — kunco» tiíto — 31 o :n t.íov i i > i: o 

INTRODUCTOR DE LAS SIGU1ENTES ESPECIALIDADES 

Vino Esterilizado Jerez y Oporto 
M aroa Isabel fa Católica 

Cognac Espanoi 
Marca Aguifa 

Aceite de oliva 
Harpa Isabel la Católica 

O 
m m WéifO"- 

J» 

TE ESPECIAL 

Licores finos y ríOM 

è •is' 
wW1» 

MtncA nF.aisnnni 
Vino Fcrnijiiioso Natueqí, rpçomeniludo jior los principaies médicos de 

Krancia y EspaFia, con análisis dei Quíiiiipp Enólogo, Joio do la Química 
I.-' Hospital de San Lnis, de Paris. 

Llnebra de IJoluuda en porrones marca «Agnilap. 
Agiiu» isiiueralc» de «CiiriiUafl»». purgaiites y depnyaíijr^» 

Pfii; - imm 

earroa 
Casa ecps ,v via H cia[ W1 

tfonios para estos vchíeuloa. —Iatro,.-eti)res: 
Ednardo Loppaeher & Ca,—-Urngnay 210 — 
Montevideo. 

£a :mmà % ía m\mMz 
Nada hay que sup.-re p&ra <■ .LiIirias co- 

mo el «í -Í.OHO JI3S2S» . - Gran l egoner»- 
dor óó los glóbulos rojo»,—Eu todas Ias far- 
ra sei as. 

ia L.-y - ' % v •- $ y_ 
La reina dw Ias aguá** 
gs p i Li res. Tivvt t :i! s I') 

^ ^ los módicos cOUU: •iuA 
garautia contra la cal vicie, Herniosca la oa- 
bellcra. La alta yociodaó europ«\% In, j»r« fure 
á cunl Mpiier <nra»—Qu iiuicautcnte f< (t r.oci':;» 
como1 ia niá-. cieiiliticau.eiito ]M<|airH<la aiiua 
para conservar, suavizar, vigor; / ir v bermu- 
senr el rahc V), o virando la cuspa. — UífLise 
cn-t-id.a b n : ,i 'Arinucia, comerei.j ú u« inqne 

Uni r toros: Cio])»), • I i k 
wiiL - 
fciVUQjKV 

L, TA ■ 
-t*... á.,. 

utskaó-o y t ■ / i i inedio p.-ira e •Diba-i; t«» 
do« ]■■■ • d(.; , TiHares de eí-rtilicn l is. 

'ãV;W$-*í> %}> ;•> V- U V * ■> W' V- v • 
V- .E.J i. [ t 1 5 \ Í-.-1-;vs:íj •..'..J - K; • iit 
perfcclo, dcí/iarado j>or la Uni. i .tn . - l • 
giene de Pá ri». • 

r. Uwk 

Urugiia> 

Paria Se dedica á Uir i t i. 
Ijub enfenmdades dei ria m, \« 
♦nfermedades de scáor.as.—Caio 
—Montevideo, 

A í \ T l * /A♦« > It/CCiOillICnd isid* 
\ kOa viajeros .15;,,^, 
PAIWS, el más céu trio, roí forlt»}» y 00 
uómico.—25 de Mayo 200 - MoMhwídeo, 

P' 
Jl 

-j 
nJisAi'; ■ ■ 1 w d 

ÍSA.-ímvi'^: "1 

4^2 
s.m un 

>Í! . 

nnno 1 ir)':''- • 
o iu Liijiir 

£! Tenico 

ELTrt/XTOl 10.1:03-a 
'lio* KtO Vil 

r.-n- ct .CM 
|4Mt 

^ccssiilBycntc 

MAS 

PODEROSO 

JÜÍ/I ftritOfliO RODRlCÜEZ 
Ei?])ecialÍ8ta en la enfermtulade» do la piei, 
cuero-òabeiludo y píltlis. Consultas de 2 á õ 
p. m. cxee]do jtievcs y dias feriados. — Kin- 
oon 231.—Montevideo. 

El tesoro de la mu ler, 
adueación. Kl Linvo Frniico Urugnayo, para 
ieííoriM», de María Irigarny de Vázqnoz, sito 
DaymánQl, admite ovfemas, medi» pupilas y 
pupilas. KnscRa ei corte, y nmfoccirtn y eoo- 
invifa doméstioa. ['repara para maestrus y ba- 

1;, 1 lerato. i idanso programas, - Montexúiieo 

Priiisr Sist tsio Oplia Ociístico 
An*igua casa OLIVA SCHNAISL 

SUCESOR: PABLO FERRANDO 
8AR.VN1J1 262—Montevideo 

íiSfelr., 

1 •; 
W&í&í- •■•■v . r 

y 

Surtido oi má» completo y ninili-niii r 
tíenliia de fotégraíia para fótógialos y a':iMii 
nados. Máquinas fut i gráf . as desde - | Qf 
basta $ 150. Una máquina fot.-gi.iiiea ili 
4 1/2 X ii;ir" 6 placas para poso é instan 
ténea, oom)i!eta, con todos los úliies, por f 
2.80, libre de peite, se remite á enaieaqniei 
punto dei interioi. .-e niandan listas de pre 
eles á lo» que Io tolioitou. 

y-MOMi- 
■Tv ?> "• 

-i. 
íaiifiüs á VaíDf 

DE 

VspxÍEles (' í' ' ■ - f U j h. S i. PM •- ij 

N ^ A los pintores y demàs 

CONSLMir 'RhS [P LL íl ElILÃZ 

.v "a. I-O 'eita ; 11 ■; i / i, ! 'n .to ei u ilo com 
'"(■"■i !o, irtiuca ' l i, ( < A. 1 "J A", veela 
Ouulquíee ! ; ael. .- a ile .lio ilavj liai, no lien 
f.vul j.rint | t ííuíms, liaiMi ".q .-Ini -.jles, liut; 
d<: iini';-'," : y raros ramo" 

Los l i a lati'1-piiiioics (!;■ ia capital, cor 
ttii.-ati •■■■;•?. ali iad scp. i a cm niuclio á cnal 
«|''i ra . Cvi.•an; iíii q i : Ia iiastr. c 
ri a.i.V m i' i ■ n .j :!l>'eti>- y p -oei. I ii iosillili 
y . - . toi .le ei-n ! .-ar ■iiia, oi u-a 

i' i i-c. ci.   idos que no'puedí 
!m cr - . . :< (in-oy de •liir«CM-i. sin su oin- 
p! a ■> ' ip» • íu igiciô 1." iguala cu bri- 
ilattU'.-- ■:■! . ■*•*■■• -tt ••/. y jiuro/.a. tlcmi- 
t.mos ; o; .ti- ú q.ti 'acs ias soü.dion. 

oa 'orla elase do grano» 
ia - cnuio, iiiió, mauí, nabo, 

ic- ? Võiidc pa-.ia de Üuo y do 
ito vl-i i 'a.. i i ta i o - vacuníis y 

■a jna;. ria s a zoadas y áci do 

. Y n. ErlRRHí.Rfi 

; TeLvÂremb 8—210* 
- -S Y MALOONXÜO) 

MONTEVIDEO 1 

- •» 
8 .• ' 

Pildoras cie Greosotína 

m 

r-w 

t ' ii Ik 

l;- \ 

yf / _ 

' PT : Curan ía TM, 
{nflner^a. los r:. . ■ ■ 
ti$ y toda» 'as • i 
dc los órgaiios rc 

-ir . Z X<T O * 

EN TODAS LAS [ 

SsprsssolaOd; nu- A 
D 0CrÜSr;"A V F-ã' 

224 al 228 Recc; qui;1 v ■ 

i * WMt* • >6<-1. 

a 

d ios 
' , ' S . 

s.lA^ 
rr- sim : ''"Lq! 

.a Xd 

CfânOíijtlo vKíOii 

â l-m 
i ;■ ; '*-d. 

■ ds fy. ■■■ ■ 
:A."'V-,"'■ d 

,/ n 

BI mas mod-rno y jierfei ciiimi.lo. Rêpvodn- 
jc con natnraiiil.iál usamlirns i Ih, no'/. • buoi!*- 
•la. Surtido completo de disiMi. Agencia v 
Depósito: Pbiza Imlejicndencia "5. 

/T' 

C: 

La Blznia Reso:ativa 

PERFECCIOMAD,-'., 
rn-p irad i Ki-yún lus íu g dei Dt . 

i>. i'i .1'iGi..'o \f \ idul,' y «*-m /;■ • los venta- 
jas sobr.- todos lo.s p nvln - f" >rti í'e •: cs y em- 
plastos [>ofM -.>á conocidos b imLji Iíoí ::. 

Lu ILcr.fh ixioiola- 
i*''■!•/> tn ida 

dldn nivun 
pr- t Iii s c i- t s do 
pv ,; o . ryaludo 

i'< roU* Ò 
- LS d frio 4 

los ú - 'N, hili- 
ti"! ' ■ yiíloHOSf 
d li l i'.! d'} \iiU- 
rinhi, i! a da oa- 
lirif, íMUSiinclo, 
il do' ó foi i;an;ien 
11; d> i ■. s coyuntu- 
r.m, ó do Lis Ol>r- 
n < s, í nr.omad id a i tvs 
di) la madre, Jloje* 

dad de codeon-s y dolon-» dei í-mbaruzo, inroe- 
dura*, lii D. izom-x. ]ni:fI]»io do postemaaf 
paUdillti r iiy jlato h}.:t :r: >, m l do hígado, 
pasmos, quo nud-ir ;, -d 05 ou el espina/.o,* ÍB^ 
àamaclur.é.-:. nüi-iIgiuM, ( iiííkn smos on «1 
pecho, íkdor de oornzón v do-o/cs cróuiooi 
l«45ftle8. 

Dcpó Ao Farmácia D, iental 
P/.ws .'. '.■/ í' ' Id,., 212 y 244 

í 

1 t 
i 

l 
111 

y /os más ecorjórqicos © 

SOPA MENTA 
Poderoso y el más agr»d»We de 

les digestivos. Efervosseiite. — Ib 
debe faltar en la meJW-. SlJp^ 

/áfiií 1,1 rtl Vln0 1,11 propiodailee diueatí- Ki ' - VilS V CM MXÍi. ^ TV , « b ,     — uigeaci* 
riH y ,e,H máff ba™to- Koootodo per * low nrri 1 Aw<. 

G1NGER-AEE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y digestivo 

«MS AGfíADUBLE 
QUE LA EXTRANJEilA 

Cmaçao espu- 
mante á base 
de Curaça» do 
Holanda y la 
oáscara s a - 
greda amar- 
S»- 

Curaçao espumante 
m. 68 una bebida de mo- 

, da en Montevideo. Má» 
agradable que el oKutu- 
pague y la màs barata 

Li : H ■ • • • • de todas los bebidas. 

KOLA ^ 

CHADPAGNE 
A BASE 

OE NUEZ DE KOLA 

La Koia 
CHAMfAGIIE 

es muy agra- 
dable. No de- 
be faltar e n 
niiiguna casa. 
Refrfhcan^e, 

reetaurador de Ias faorzas físicas y hatiga 
mental. 

lni:)3., .d Puqcli 

t>' > 
'ÍOfd i 
auíM ■' 
ziinífs 

c 

' Deli- 
. i to y ros- 
L' rüurzas 

ífeí 

m '"nrCÇ 'Banlon i * ^ * W O 1*^13 a, 
b «a-iwau 
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Redactores diversos Redactor Chefe: Adalberto de Azevedo e Souza Endereço telcgrapliico SiTUÁÇlO 

A SS1GN ATURAS 

1'aka a cidade Pov annò 20:000 rs. 
« Semestre 12:000 « 

Pa ha Fóea Por anuo 22:000 rs. 
« Semestre 13:000 « 

Kxtü.vxghiko Por anuo 21:000 rs. 
« Semestre 1 1*000 « 

; a<<> (liniip! tio 

IMIBLICÀPOPS 

As pubüeaçSes relacionadas com a 
líedac^ão, devem aer dirijidús direc- 
tamcnte a üirecçlo. As do resòrte i (ití SU<!S illlírilCtllOSidütlGS, 

vontui u. Taes são o Hea 
1 os ou Eí-iCcii' branca,ha! 
samica, e de que fazem 
no paiz um excellente 
perfumoso exfraelo, que 
lem como variedade naíu 
ra! ainda da snb-especie 
sem cheiro avermelhada 
ou rosca a lieath ou Bel 
iieaíht :• que rusticainen- 
ttí colaaMn as depressõc- 
dos morros e rebentam 

Administrativo, serão aíterididas uni- 
camente pela Administração. 
Receívsài-SK ACEDIDOS K 

ANXU-SOIOS COM PKEVIO AJUSTE 
  «»   

Áppareceú íanh- todos os dias ateis 
KfJDACÇÃO JJ TYPOORÀPIIIA 

lina í.> «le Xov «'inl,'! «> nui». 12 
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NA ESCOSSIA 

AS TUAB1ÇÕ£S SAflOXAKH 
i 

Os escossezes são um 
j')0\ c) exlrernameníe dig- 
no de apreço. 

Eli es são Jaboriosos e 
severos cm sons afazeres 
jornaleiros—em seus «on 
ziners» — nada cedendo 
aos próprios ingiezes nes 
se sentido—como origi- 
na es, contemplativos e 
ternos quando se adiam 
em excursões, cm desçan 
so ou em passeios de vil 
legiatura (holl-gdays) em 
presença das scenas ha- 
tnraes do seu encantador 
paiz. A harmonia da his- 
toria e dos costumes dos 
escossezes o completa 
com o seu grande scèna- 
rio de mares, semeado de 
ilhas rochosas, cobertas 
de verduras; de goljihos 
e estuários ou «fiths» on 
de vão desagnar os sons 
múltiplos rios; com os 
seus lagos ou «tochs», cn 
caixados entre montes, 
donde se elevam os picos 
que os dominam sob o 
nome de «bcii)), elTi cujas 
encostas o gargantas se 
estendem ferieis valles, 
tão alongados e estreitos 
como os seus lagos, co- 
nhecidos, lavrados e fes- 
tejados por lavradores e 
pastores sob o nome poe 
tico de «eletis». 

Os seus- higlands, o pri 
mor da Escossia, desde as 
colinas de Lemmermom 
até os merros elevados 
d os ( j ra m p ia n s,se cob r<u n 
de flores prediledas dos 
escossezes qno eiles co- 
lhem cm.éffusiva alegria 
para foi-mar-em iTifriilhe- 
tes ecellocarCm na íapcT 
la de suas vestes de ix1- 
creicc Entre essas espé- 
cies merecem nossa re- 
cordação pela muita saíis 

formando tapetes recorta 
dos do mil modos e sobre 
tudo Blue Bell a formosa 

pequena campanha azul 
'ou campánula dos mon 
!<\s que matizam como al- 
gures as violetas e os 
amores perfeitos e paque- 
refes o pendem das altn 
ras eu das varzeas, ou re 
giões altas da Escossia 
em que a vista se esten- 
de. 

Aludo isso estão pre- 
sas recordações immen- 
sasdo passado, para os 
escossezes espe<dal men te 
para os seus «liighlan- 
dej-s)) on montanbezes. 

Foi* isso, scenas e sce- 

narios, em todos os tem- 
pos, assim como aqueltes 
indjvidnos notáveis (pie 
r e ji i *esen t a ra m pro e m i - 
nentes papeis na historia 
e na vida política c social 
do paiz, deram margem á 
lendas de tradições cheias 
de originalidade e de hei- 
leza poética, cpie todo o 
povo conhece e acata;quc 
despertaram a lyra suave 
de Barnes, quando, em 
doces carmes, cantou os 
encantos de suas monta- 
nhas, c que motivaram as 
grandes pmducções lite- 
rárias e novellas de Wal- 
ter Scott,qiie reproduzem 
a Escossia em suas pn- 
jantes perso nal i d a d es 

São taes recordações 
que successivãmente pro 
duziram peloconjuifto de 
inspirações anonymas ou 
populares, o seu admirá- 
vel cancioneiro—Scol. 
tish songs»—que só en- 
contram similares e riva- 
es—não superiores—n<is 
«falRvisor» ou «falklore» 
dos escandinavos, e nas 
«lieder» maviosas da Ale- 
mã ni ia. 

Ve ndo-se diaria mente 
mn negociante ou profis- 
sional escossez em sèu 
escriptorio ou gahinele 

• de trabalho, onde estuda, 
occupardo com os seus 
biisiners ou afazeres te- 
chnicos, scientificos ou 
bureaucraticos todo en- 
tregue aos seus'cálculos 
e reflexões, ninguém di- 
rá que éo mesnto homem 
se o vir, em -mento de 
ocio, nas margens de um 
dos toe nos on lagos-Roch 
Lormund, locb Kathrin, 

que nos proporcio- ou ou ir !,eni um doswgle- 
i ao vei-as colher pe as» grampions ou escá- narum 

los escossezes com tant 
i i 

nua 
tíi T'i 
-eu 

»...mpi 
) as encustas do Ben 
.ou outro .nontedo 
paiz,. á procura de 

amor o um am ■ .■ 
por huverinol-as •• •mi . 
nós mesmos, na 11 n ■s e do «Bine lid- 
pação de sua patriótica ícorrendo^ como cor- 

re uma criança em ex- 
pansiva alegria atrás de 
borboletas. 

Os maisseccos dos ho- 
mens no trato commer- 
eial tornam-se abi-nos 
mais amaveis dos com 
panheiros de excursão e 
de recreio. 

üesappareco total meu 
te então a gravidade de 
«businers mari)), para só 
apparecercm sua radian 
te communicabilidade, a 
mais plena franqueza,co 
mo se fôra uma ingenui- 
dade despreoccupada da 
infancia. 

A Escossia inteira 
com effeito um-simile dos 
sa dupla feição do escos 
sez. 

No sul, tendo por cen- 
IroGlasgow e o Clydedo- 
mina a feição fabrir ou 
industrial e commercial 
no norte, tendo por cen- 
tro Feri li ou melhor pm 
eixo a região que vai de 
Edimburg a Invernen,po 
los Granpian e além, a 
feição agrícola, pastoril e 
montanhosa : Aquella ( 
Escossia da planice ; esta 
a das edighiandrs)). Uma 
é a aclivldade cycíopeaiu: 
das «f r jase estaleiros.;» 
dos «shops» e dos «Bus- 
si neres». A outra é a Es- 
c* ssia das tradições das 
lendas, da poesia, dos 
montes e dos valles onde 

gricuHura e a cria*;'to 
do gado, a caça e pesca 
em a sua sède tradicio- 

nal e immntavel. 
A Escossia é por isso 

um ' mixto de fabricas 
(works) e ele minas; de 
casas de negocios e de 
encantadoras scenas de 
lagos e montes," de pra- 
dos verdejanlcsuruie pas- 
ta o gado mais variado, 
de campos cultivados 
com esmero aqui,^ eom 
eiescmdo ou incúria ali. 

Como em Ingiaterra e 
mais ai nela que na Ingia- 
tenr.—como em o paiz 
Gafies mais rapidamente 
equasisem transição al- 
guma os Greíen country 
ela lavoura succedem aos 
Black country de mefaes 
e de carvão tie pedra,ten- 
do estes seu polo em Glas 
gow, como se devo snp 
por, pois que é a seguii- 
da cidade industrial e 
commercial do liei no Uni 
do ela Grã Bretanha e Ir- 
landa ; como os Green 
country tem na encanta- 
dora cidade de Edimbur- 
go a séde principal das 
antigas tradicções dos 
monumentos históricos, 
dos jardins e dá poesia 
escosseza. 

A Escossia vive mate- 
rialmente do trabalho de, 
sua lavoura, de seus es- 
taleiros, de suas minas, 
de seu commercio, de 
sua navegação, de sua pu- 
jaute industria, sobresa- 
iudo a metalúrgico, que 
é abi ;olossai, rica e im- 
ponente. 

vive porém, mo- nos Aires, quando o caso 
ralmente de sua historia foi descoberto, 
e de suas tradições na- Faz outras declarações, 
cionaes. ! citando nomes de contra 

Afora o prosaico traba-' bandistas e apontando re 
liió diário, por isso é ajsidencias degatunos.* 
Escossia uma poética tra-j Não tome a prisão, só 
dicção viva. reeeirmdo a cólera de seus 

Os (dyghiands)) eom os patrícios, 
seus «highlanders)),—pas - O capitão do porto de 
tores on militares — no Faranagná, at.lendendo 
passado urna contra cou-! ás informações pedidas pe 
sa simultaneamente, os- la policia de Santos,adian 
tão em todos os corações tou que, de U de Dezem- 
eomo em todas as coi- bro ultimo até 28 de Pe- 
sas. . vereiro p. p., o «Angeli- 

Àquisãoos ((clansiran- ta» foi o único vapor ar- 
tigos que são evocados gentino que ali tocou, 
nas cores dos «tartans» vindo do Prata, com es- 
011 fazendas nacionaesjcala pelo Rio Grande,não 
dos vestimentos civis ejdesembarcando passagei- 
das tropas. ro algum. 

'Alisão os retratos e os Novos telegrammas an 
nomes de «Maria Stuart» nunciam que o indivíduo 
—a infeliz rainha da Es- em questão foi já julgado 
cossia, filha amada e re- pelo jury de Santos, bem 
cordada por todos os es- corno já soffreií condem- 
cossezes ; são as estatuas nação numa cidade do 
os livros, os retratos de norte, sempre por crime 
Burny e de Walter Scott; de furto, 
são cm fim osquadrosyis Fõrto Alegre, 17—Em 
darrativas, as relíquias Gravatahy deu-se uma 
do Bormie Brinco Charlie tentativa de morte contra 
o ultimo heróe quese ba-lo coronel Horacio Gomes 
teu pela independência |e seu filho Abrelino. 
da Escossia, perdendo Os sicarios desfecha- 
com os seus leaes cdiig- ram sobres aquelles ci- 
hlen lers» a famosa fiata- dadãos, á traição, tiros de 
lha de Coulhdden, perto rewòiver, ficando ambos 
de Invernen, no norte dos feridos nos braços. 
Grampians, por onde os O estude do coronel Ho 
escossezes ficaram para racio grave, 
sempre ligados aos desti-i Seguiram para ali o Dr. 
nosda Inglaterra,fazendo j Brotasio Alves eo tenen- 
oarte integrante do reino te Cassio Brnm, 
União, d'aiii cessando a —Rio, 17—A «Panthen) 
continuidade das tradi- teve ordem do seu gover- 
ções nacionaes escosse- no de regressar u Santos, 
zas; dos Stuart e dos onde deve chegar o dia 
elaus antigos, pela entra- 20, de Buenos Aires, 
da em consorcio cornai | O novo commandante 
ngla terra 

u/h 

tlliURGlCO 

'mjmm 
Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PU A UMA CIA 

BRANDÃO d rua 15 de 
Novembro w —, aonde dá 
consultas iodos os dias das 
10 horas ao- meio-dia 

José Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bôas das 11 
ns 12 horas. 

Barboza Gonçalves., medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Cândido Vi lias 
Bôas de í ás 2 horas da 
tarde. 

na vida ver- daquelle vaso de guerra 
ideiramenlo' moderna 

do Reino Unido. 

Dr. Nines de Souza. 

e o capitão 
Ti mm. 

de corveta 

f\\ mm 

(C- 

1 

D' 

O conde de San rua se- 
gue para Allemanha 

—A frPlatéa», de S. Pau 
lo, diz que a bancada rio- 
giT.ndense apoiará o con 
veinio do caie. 

—Foram retiradas al- 

«A Opinião Publie;!»)|Tllinas metralhadoras do 
couraçado «Aquiclaban» 

Rio, 16—Continua, sen- | :~.0t 
maf^hal Argollo, 

do a ordem do dia o ca-l1!11",18 .'0 I a ni;,n 

so da prisão de Steinhoff. j ! v,ir Europa me- 
Este recusa fazer reve- jJ'''dliadoras, trens e pou- 

ações emquanto estivér! s t'0 aerostaçao, aíun de 
preso. 

Diz que está prompto 
a narrar, perante o conde 
de S a 11 r n a , co m i n a n d ante 
da canhoneira «Pantbcr», 
tudo o que ocçorren em 
Itajahy. 

Recados de Santos di- 
zem não passar elle de 
umimpostor. 

A'policia dali denun- 
ciara elle um negociante 
como passador de inoéda 

Sobre o caso de Itajahy, 
affirmou que o comman- 

dante da «Panther» ten- 
tou envenenabo por meio 
de pão e manteiga. 

Disse terrecebdo 130y 
afim de seguir para Bue- 

| serem experimentadas 
nas manobras militares 

|de Junho. 
—Em Paris foi assigna* 

do contrato com a com- 
panhia concessionária da 
eonstrueção de dócas na 
Bahia. 

—O - marechal Argollo 
mandouelogiar o coronel 
Dr. Bento Ribeiro, pela 
dédicaõão esuperiorca- 
paeidadecom que dirigio 
a Escola do Realengo. 

—O Dr. Pinheiro Ma- 
chado seguio de S. Pau- 
lo para Poços de Caldas.. 

O embarque foi muito 
concorrido,- tendo a elle 
comparecido o Dr. Jo: ;.x - 

r © 
Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotorpubli' 
co d'esta comarca, advoga 
neste fóro em todos os fei- 
tos que não sejam inte- 
ressados • a Fqztnda Es 
ladual, menores, auzentes 
e interdictos. 

de Azevedo e Souza Procu- 
rador da Republica e ad- 
vogado. 

Escriptorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

GYMIfc-ASIO 

BPIIÍITII SINTO 

Fsto Pstabelecimcuto do insírucçüo 
pi imaria e sopiiudaria reabre as suas 
aulas cin 1 * de. Março. 

Kstc anuo luuccionarfto além dos 
dois cursos preparatórios, os tres 
primeiros auuos do curso seriado 
•ymnasial, O fim do UyuuiaUo é pre- 

parar os aluumos ao tirulo de, bacha- 
rel cin sciencias c letu-asá obtenção 
do diploma que lhes Ti culta a entra- 
da em qualquer academia do paiz 

O fardamento de khaki òobri-.ato. 
no, o de, azul facultativo. 

Em fins de. Março rcalisar se-ão os 
exames da 2- época. 

Acceitani-se pensionistas, meio pen 
sionistas almoço e jantar;, quarto 
pensionistas almoço e externos. 

Um professor habilitado dará lic- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de mw. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
úteis das í) ás 5 horas da tar"1. 

Para mais iqfoniriçõi s 
srs. paes •.iirijfir-se. no , 
nado ou a seu subst. • 

Br. BrcxTiciaco Lia. 
Heitor. 

queiram os 
''Ti Xf» «USSIM'- 

?)í hl 'i '( h tu, 

17 
imL 'il» 'PI pgT0 

AH^eiiiltlba <■!■»! Ordinária 

Tybiriçá, 
Estado. 

m-esidente (U)'o.do,«ons0iho t 

Convido aos aceionistas d^esta em- 
presa, para a raauiáó de assembléa 
íreral ordinária, a reali.sáf-ao sauba- 
do 17 do corrente, às 7 imias dauou- 
te, no edifício * oeia), • íini dc dar-se 

j apresentação d" conui do nnno de 
, 1905, eleição da nova aimiuistração 

. L /1 rs r» r\ n o rv 11-, -v •. í , • SC-ti. 
Jagua.Ao, 1- d Mnreo de IQOd 

Anancio Director. 
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Rio, 17—Consta que os 

officiues da marinha, jul- 

gando-se prejudicados 

com a equiparação de 

vencimentos da armada 
ao exercito, vão apresen- 

tar reclamação ao gover- 

no. 

— Em S, Paulo confe- 

rência ram os generaes 

Quintino Hoeayuva e Pi- 

nheiro Machado. 

—Reco n i eçaram aí*e h - 

clientes nesta capital,on- 

de chuvas torrenciaes 

cahem deste hontem pela 

manhã. 

—Fundou-se o Tbeatro 

Lyrico Bra/ileiro, sendo 

•aproveitada para esse ef- 

fe i t o a vei • ba d e 15:000$ 

votada [iclo Congresso 

Nacional. 

A inauguração será a 

22 do corrente, com a 

opera «Carmella», do 

maestro sul-rio granden- 

se Araújo Vianna, tradu- 

zida para o portuguez. 

—O concessionário Rey 

di escreveu de Londres 

para aqui, dizendo que 

embarcará em breve para 

o Brazil, afim de organi- 

zai- deíinilivamente os 

serviços da «Cold Stora- 

ge». 

—Parece que, devido a 

sérias divergências que 

entre ambos reinam, ha 

tempo, e íém, ultimamen- 

te, se accentuado, serão 

transferidos o general 

Godolphim, com mandan- 

te do 6- districto militar, 

e o coronel Çarlos Frede 

rico de Mesquita, com- 

mandante do 32- batalhão 

de infanteria, aquartela- 

do nesse Estado. 

ni 

AiTombamento, 

roubo na I. Matriz 

/)i/if/f>ncins' pnliciaex 

Diz o nosso collega a 

«Opinião Publica», de da 

ía 17 docon-énte: 

Hoje, ás 6 horas da 

manhã, quando ojoven 

Carlos Alberto Dias, sa- 

crisíão da Matriz, foi, co- 

mo de costume, abrir 

aquella igreja, encontrou 

a janelja da sacristia 

aberta, estando ali collo- 

cado o cofre de \. S. das 

Dores, 

Surprehendido com 

tal facto, immediatamen- 

te deu Carlos parte do de- 

corrido ao seu padrasto, 

Sr. Francisco Ferreira da 

Silva, morador á rua Dr. 

Miguel Barcellos n. 30,an- 

tigo e considerado sacris- 

íãò-mór da Matriz. 

Dirigindo-se immedia- 

tamente para o alludido 

templo, verificou o Sr. 

Francisco Ferreira que 

os larápios haviam com 

metfido ali um grande 

sacrilégio. 

Estavam arrombadas 

as caixas de esmolas de 

S. Francisco, S. José, Se- 

nhor dos Passos, Bòa 

Morte e Assmnpção, S. 

Miguel e S. Geraldo, collo 

cadas nos respectivos al- 

tares. 

Podo o dinheiro deposi- 

tado os audaciosos lará- 

pios conduziram assim 

com > levaram o cofre de 

S. B.medicto, que conti- 

nha regular importância, 

Não satisfeitos com is- 
so, os ladrões desrespei- 

taram muito o altar do 

Rosário e furtaram do 

mesmo um grande e rico 

rosário de ouro, outro de 
prata, c um importante 

anncl de ouro, pertencen- 

te á imagem. 

Os sacrilegos ladrões 

deixaram um foi-mão,que 

servio para os arromba- 

nentos, cravado na cai- 

xa de esmolas do Rosá- 

rio. 

Uma vela foi encontra- 

da na sacristia. 

Tendo communicação 

dos crimeseffectuados na 

Matriz, tomou as devidas 

provinencias o tenente- 

coronel Fh ri st ovam dos 

Santos, sub-chefe de po- 

icia da4- região,queabrio 

rigoroso inquérito a res- 

icito. 

S. s. mandou prender, 

»ara averiguações, e re- 

colherão posto o indiví- 

duo José Nunes Brandão, 

branco, brazileiro, de 20 

annos de idade,o que tem 

o braço direito amputa- 

do, 

O nosso companheiro 

Póvoas Júnior, que com- 

pa rece u i m m ed i a ta m e n t e 

na Matriz, veio a saber 

também que hontem, ao 

anoitecer, antes da treze- 

na, f J encontrado escon- 

dido na torre da igreja 

um indivíduo de,estai ura 

regn ar, branco, aleijado 

e que vive recolhido ao 

Asylo de Mendigos, visto 

dizer-se indigente. 

Perguntado sobre o que 
ali fazia, respondeu : 

«Não me denuncie,nem 

diga nada ao Sr. Francis- 

co Ferreira da Silva, sa- 

cristão-mór, de me ver 

aqui.» 

Sabemos ainda que tal 

indivíduo não pernoitou 

esta noite no Asylo e que, 

ao chegar hoje pela ma- 

nhã ali, pedio outra rou- 

pa, porque a que vestia, 

encontrava-se muito suja) 
e rasgada. 

A policia judiciaria já 

è sabedora d'esse caso, 

que poderá esclarecer a 

acçâo da justiça, para a 

descoberta dos verdadei- 

ros criminosos. 

Não será um dos auto 

res ou cúmplice no sa- 

crilégio roubo da igreja 

o indivíduo visto na tor- 

rei 

A nossa reportagem 

pode affirmar, depois de 

sérias investigações, quel 

José Nunes Brandão, de- 

tido no 3' posto, é o mes- 

mo e agora reconhecido 

como sendo o sujeito en-j 

conirado hontem á noite 

no forro da igreja, perto 

de uma das torres. 

Para não intorpecer al 

ÓI,W1 r 1 

boa marcha da acçâo po* 

licial, nada mais adianta- 

remos hoje. 

1 apor Mirim —Sa- 

hin hoje do porto do Rio 

Grande com destino ao 

nosso, donde seguirá pa- 

ra Santa Victoria depois 

da indispensável demora 

o vapor Mirim. 

!• posto — Sem movi- 

mento, 

Capella S. Eaiiz 

Gronza^-a—Lista das pes 

soas que tem enviado do 

nativos para ereccão da 

capelia S. Luiz de Gonza- 

ga: 

Quantia ja publi- 

cada 1:0041740 

Francisco Sen na 

Loureira 

Argelina de L. 

Garcia 

Natividade Córrea 

Clolilde Azevedo 

Anonvrno 

ÕSOOO 

CA KTIItVS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo a.s malas fechadas 
em véspera. Sendo; ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos pelo 
Herval. 

Malas para Ar tipos—E xpede-se dia- 
riamente. 

Recebe-se também diariamente xe- 
ceptuando-se domingos, etc., etc. 

I... ILSO? • 

ík 

COMPANHIA 

mm JIGIIARIÍNSE 

_ Convoca-se aos srs. Ac 
cionistas desta Compa- 
nhia para nina reunião 
extraordinária de Assem- 
bléa Geral no dia 24 do 
corrente á 1 hora da (ar- 
< I e n < > esc r i p t o r i o ti a sed o 
da companhia á rua Jnlio 
de Castilhos numero 3, 
para a reforma do artigo 
2- dos estatutos. 

Jagnarão 20 de Marco 
de 1900. 

Machado C. A. 

eK) Rio J (j 7|32 

Rio Grande 16 5 {02 

Líi II 

^ endem-se nesta 

typoorajíina. 

EDITAES 

Edital 
' >e conformidade comas n/mas 

determinações do Governo do Esta 
do, são convidados os contribuintes 
lio imposto de Industriaes e profissões 
a \ nem satisfazer o mencionado im- 
posto, a boeca do cofre desta repar 
•tiçãn durante o corrente, mez. Fi- 
cando sujeitos as multas estabeleei- 
'• is uo Art. 22 do Reg. \ igeat6,a<iuel- 
les que, o não fizerem. 

Mesa de Rendas do Estado Jairua- 
rão l.i fie Março de 1006. 

" Administrador, 
Terreira de Mello. 

O 

5f000 

5|000 

1:029.f 740 

.^Snladoiaro— Foram 

abatidas hontem 9 rezes 

para o consumo publico. 

iflovâiiiento iimriti- 

m«—Entrou liiate «Com* 

petidor»,com carregamen 

to de madeiras. 

Não houve sal sidas. 

Noticias; militares 

Por ordem do Coniman- 

do do Districto, foi man- 

dado recolher a capital do 

Estado, o soldado do 2* 

Regimento, Gil Campello 

de Oliveira. 

—Foi transferido por 

haver trocado, o tenen 

te Pedrosa de Oliveira do 

25* batalhão de infantaria 

para o 29- da mesma ar- 

ma, e do 29- para o 25*, o 

2- Tenente Manoel Joa- 

quim Faria Corrêa. 

As chuva*» no Ilio— 
, A propisito fias grandes 
chuvas cabidas nltima- 
monte na capital federal, 
velhos moradores daqnel 
la cidade dirigiram as se- 

guintes curiosas not icias, 
mostrando a sympáthia 
que as chuvas tem pelo) 
mez de Fevereiro ao «Jor- 
nal»: 

«Vio se em 1811, de- 
pois tie um verão muito 
quente, começarem as 
chuvas no mez de Feve- 

reiro o durarem 100 dias 
consecutivos. A agua ca- 
bia com (al abundância 
que não se podia distin- 

.gnir os objectos a tres 
passos; formavam-se tor- 
rentes por toda a parte, e 
as i n o n ta n h a s, a peza r d a 
rapidez de seu declive,es 
tavam, por assim dizer, 
cobertas de um lençol 
d'agua. 

Em 1814, a chuva dn- 
ron duas vezes, em Feve- 
reiro e Março, 11 horas 
consecutivas, com nina 
tem pes ta d e v i o 1 e n t i ss i - 
ma : a agna, nos andares 
terreos, elevou-se asima 
das mesas e as bestas na- 
davam nas estrebarias.» 

Cfygmsio Kspirit» Santo 

-' Epocha de exames 
No dia 26 do fluente tera legar 

neste Gynasio a segunda epoeha 
de exames. Nesta prestarão exa 
me 1-, na única matéria em que 
foram reprovados o alguns ma- 
triculados do anuo de 1905, e J-, 
em todas as matérias de seus res- 
pectivos cursos, of novos alinn- 
nos matriculados no corrente an- 
uo. 

O requerimentos precisos para 
exame podem ser apresentados 
até 26 de Mareo iaclusivé. 

Notas oni recolhi- 
incnto—Foi prorogado, 
até 30 de Abril do correu 
te anuo, o prazo para o 
recolhimento de notas de 
1OOSOOO da 9,a estampa 
(cor branca) ou d'agna. 

A 1* do corrente come- 
çou õ recolhimento das 
notas dos seguintes va- 
lores : 

De 500 rs. la, 2 e 3a es- 
tampas. 

De 500 rs. fabricadas 
na Inglaterra. 

De 1$ 6» estampa. 
De 1$ fabricadas na 

iiuojKieucia Miiiiicipal 

O cidadão intendente manda fa 
zer publico que se ■ -tá proce- 
dendo a arrecadação -.os impos- 
tos sobre: comracrcio loca i isa- 
do, fabricas e officinas,con!iaor- 
cio inovei, divertimentos e pro- 
fissão; correspondei:io ao exer- 
cicio corrente cujo prazo ter- 
mina» 31 do fluente. 

Na falta, ficarão os srs. con- 
tribuintes sujeitos a multa de 
50 •[.. 

Jagnarão 7 de Março de IVOG. 
Joaquim José da Cuuha Jilho, 

Secretario da Fazenda. 

Segundo proclama 

Fuço sabei- ((uc prctc.iulein casar- 
2' Al.":,!.i,rí riuto Ribeiro c I). Jozímh orrêa Ribeirr, ambos solteiros, na- 
tornes deste Estado e residentes nes 
oi eidaiie. ; elR. ,-(1111 "2õ annos, çuar- 
la-iip.uiicijinl, filho legitimo de Af- 

''iiJto Ribeiro e Julia dos San 
- iíibeiro, dia, com 2S annos de 

serviços domésticos, filha legitima de 
■ p-ia 1 í ínto Ribeiro (; Maria Fran- 
eisea Corrêa Ribeiro.. Se. alguém ti- 
ver conhecimento de existir aliram 
içtpedimeiiío, aeeuse-o paia os fins 
de direito. 

Jagtiaráo 16 de Março de 1906. 
O rscnvàA, 

. j- C Faria !■'< ,:'os 

■iM 
VS.) 

naro 
ei n 0-1 

A , 

Rua de Novembro SI 

Inglaterra. 
/ a e 8 es- De 2| 6a, 

tampas. 
De 28 fabricadas na ín- 

glateia a. 
De 5$ 8a e 9a estampas. 
De T deJullio em dian 

te as mencionadas notas 
soffrorão os desconh s 
determinados na lei n, 
1.313 de l(3 de Outubro 
de 1886. 

.. ãiitig*0 estabelcc-imcnlo continúa sempre com fmm k-to 

dol Sener0S ,iac'i0nac8 c estrangeiros, «eccos c inolha 

Ferragens Completo sortiraento de ferragens, tintas de to 
das as classes, louças e vidros. 10 

Materlaes<lc eonMt-rae-aa» Taboados. tirántcs. ripas te 
lhas de zmeo, barro, terra romana e cal 

maciSr pSrsr ^ "c ^ ^ • 

    t0d" »» ri»i« 
^ (>m}>r:3sn ev.:>udem onro awoedndo 

. (li..hoütX-,1te
taCa;'° 8" Vflrej0 " ^'"itissiraos, porém 

0 0 

Içfi éi vr V yg 
I;K IÍA IÍIIÍIGEACTA DE 

RAMOH ALDABO 
Que funciona entro Melo y Ia villa de Artigas. eu combi 

CL 

14, 20 

S.', «5. S7 

'iS 
55e3o. ú Artigas, I»s ôías 

I>ft Artigas á Slela, los «ibas 

AGENTES 

j !bn Melo, Gán lido Mmmi?.d; en Artigas, Mie iel 
I Garcia. : • 

MOVIM Kj^TO J>E M AI,A S 

chegadas 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Herval c aos sabbados pelo Arroio 
Grande. 

CO 

CO 

r tICOR Manzanilla 
Tônico — Digestivo — Anticolérico él 

* 
a >'o. <03, 

■linteTiiieii, Jonio 16 d« 1903. 

? Análisis practicado en 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee;uMan- 
zanilla", licor tónico- 
digestiso anticolérico, 
fíamon Penadés é hijo, 
Monievideo. 

Clue dt alcohol. , , . fineno 
ÂntiséptieM Socontitní 
Mctalej tóiicoi .... So enntiiDé j 
Mattrii Coloraote . . . Nataral 
Exam. Gflírsl dal conp. Bífno 

RESULTADO 

Estos y demás datos invei- 
ligados en la muestra de la 
referencia, concuerdan con su 
lilulo y huena preparación, no 
conlenlcndo matéria algnna no- i 
eiva a la salud. 

l/uedfi librarse «1 consumo 
publico, por hnlhirse de con- 
formidad con los decretos vi- 
gentes — José L. Cossio, 
Inspeclor Técnico do Ia üllcinn 
0. de Annlísís. 

IG0H 

ÜjD* S oDt 

o-niGt^^o TOM ANTICPLERICO 

ri adti «17202 c- /, 
^ibd-ideff 

!iç;i Mi 

"mm 
. -• - 

Laboratorlo de Análi.ás 
Químicos y Microscópicos 
de los Profesorea Scoaeria, 
Caffera y Guiribaldo. 
No. 2030. 

Moiteiiòfo. Junié 2S de 11M3. 
Resultado de! análisis de ta 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remitida por tos 
Sres.Ramón Penadés é hijo 
l.a rnueslra somelida al nná- 

lisis estaha rolulada Jíimninilla 
licor tónloo-digcstivo-anlicolcif 

i cu, Monievideo. 
| Itaisidad á 15.° .... j.oojjj 
i llcoliol en voliimen i 15" j 
| txtracto á 1Ü00 p, lit, U6 , » ^ 
| Acidei en SO1 H' . . . qjj 
i Siearoaa  9312 i 

ílnteria rednetora en gln- 
CI)S11  10.58 

Cenixas  047 1 
Matéria colorante . . . .Vatural 
.^atunlera dei aleoiiol. . liueno 
Anlisépticos Iloeonticno 
Melalea tdxicos Xo eontiene 

Resultado 
De los datos que arroja el 

•inalisís queantecede resulta que 
Ia muestra de licor titulada 

liemos «omelblo al análisis, no coniiene idngun 
elemento nocivo a fa salud. v que 
por su composjcíoii esia déutro R 
de Ias condiciones exigidas por 
uuestra ordenau/a inuníi ípa! 
vigente —/>»•. GuinUiido. 

Hamón Feri ç;,dés é 

General Rondeau. df- — Montevideo 
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ilim (h. jiíí (isorio 301, íii c -11' ' 

• (ESdjí7SWA AX89IÍADE XÍEVES) 
Completo sortimento concernente ao ramo, especialidades, vi- 

nhos portuguezes o italianos, louças emiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos, fazendo o froguez aquisição dos gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos -ne ]dusutlru. 

telegrssiiMliico «oíi*a 

TibLFiq i »\E N. 62 

VENDAS A DINHEIRO 

m 
ASAO 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUM. 12 

íU h' QV 

J( 

oi 
mi 

t 
S ----CvJ 

- fe-v..  

' -J Lí.'-;- ' v 
sç?: •;? .. •j 

1 

b 

li 

iíuít Slíií-.fjfBielr-oíí.SS esq. Çaciies-si! Mosíeiíi Barreto 

" proprietário clesto antigo e acreditado estabelecimeuto participa á sua 
nunicrosa IVvguczia, (Festa cidade c da catapanha, o ao publico cm gera), 
que recebeu grande sortimento e que vende a preços baratisshnos. 

i/in louças, coroas, fog-areirós Ib-innis de ]ii-inieira qualidade, torrado- 
ies, nioinhos, arados, tinia ;, pincéis, brinquedos de todas as classes, revól- 
x e.rs, tacões, facas, caçai-.dlns c muitas outras miudezas, não teme coinpe- 
teucia. 

Fm gêneros concernentes ao ran.o de funilaria tem dc tudo o qnesepos- 
sa desejar e a preços rezumidos, mas só a dinheiro a vista Albkta frbgub- 
ZIA ! 

—Façam ama visita ao Autonio Uchôa— 

Q L E N A O S E A R H E P E N D K R Ã O 

Má k 
LI lii 

11! fSlKllb 
O 

raai 
lio 

9 0, 

M• vgeiraCOMI;I; icial 
D B 

rmricio Mir.: 
. F i , 3 dirccto entre J; 

i >k vai « Estação Br: 
SATIIDAS 

ao ao Herval 
lia Estação Basifi ); 

REGRESSOS 
> liazilio aò li.- 

Ou 
•i! a Jaguarfto qul •, 

DAS PASSAOEXS 
io Bazilio 206 . • 

0 Herval 128,000. .ç. 
.) Bazilio 88000, 
t —En Jagtiaráo, Ho 
íerval, 1'lacido (À 

ida passageiro 
1 .pagein, pagando 
i o que exceder. As 

g.-iráo 109 réis ) v 

Armazém de Molhados 

De 
D. 

Da 

Do 

rã 
S1- 
n . 
A:, 

le, 

O ê 
po 
BK 

Ci 
rc 
Ci 

. e i 
tr 
Pi 

I). .1 

Do 

sc. 
Do 

Da ■ 

Ja 
pbi 
/ario 

ig-os 
t Ias 

.as 
. -iras 

■ iagua- 
1 J a- 
rva! 

Fran- 
: í-iro. 

1 , Id- 
vi réis 

cncom- 

radeJagiia, .lr- 
órtfnde, em co.uhi iiu-ão 

? diligencia de Cáracioío 
me faz a ca, ctx- 

:io Gcandec ão 
. . e vice-versa. 

da Diligencia e /. Mi crês 
irão, ao Arroio rauda ás 

, '--Ir: ras 
vo Grande a Jag ao aos 

bbados 
du diligeiiciii d ergara 

• Grande a Es! a ,ui- 
ny ás (p. -feiras 

pio Piratiny ao Grau 
de ás- iras 

,:s—Em Jaguar ecslo 
.e; em Arrois G. jiteo 

■ <; em Piratiny, mper- 

TOPO ÍA HB 

árr 
LOI 

9 9 

b >' A ii r 1 A Ton 

Completo sortimento de seccos c molhados.—Vinhos e Azei 
tes, legitimos portuguezes. 

Herva mattc das mais acreditadas marcas dc Estado e do 
Paraná. « 

Tmporíadorcs do legitimo arame branco ovalado ma ca 

iliâ 
é. íj ífÍTá 

■d -Q 

/ ■ mP&F - 

■ 
; .é' ■ • •' • .Ç-i - • 
' ■ TíyíésKííçÇ'. 

píSBIWBW c . , 

•* 

1 

l'!-M 
k o 

2 
.-t 

E'-;/ ■ 

^ ii 

Arame dolcriM, gal\ amsa •> o farp-ado, telhas de ferro 
galvanisado de todas a ■ medidas. 

-Madeiras de lei para construcção,taboado de todas as clas- 
ses, lages, ceroaes, tolhas de barro etc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 
NEGÓCIOS EM FRUCTOSDO RAIZ 

("umpram e vendem ouro amoedado o sacara sobre diversas 

Esta typographia. montada em regulares cdb- 

diçôes, e díspjndü de Iwm -iiaterlal, confeccio- 

na em suas hilícinas qu ícjoersers/ieo on'emen- 

te a arte, por mais delicado que seja. 

Circulares, C ííwites para enterres, cartas pa- 

ra m ssas fúnebres, &vi! )S,Jon s, papais com- 

merciaes, cartões d i visita, bra cos e a phanta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os aos- 

tos. 

praças 
Proprietários dos vapores da 

I) 
Kl ípiarne Navega 

IHl 

que fazem a carreira entre Jaguarão, Santa Victoria, Pelotas e 
Rio Grande. 

( Casa Mnta-ÍK } 
Estado do Rio Grande do Sul Brazil. 
Endereço telegraphico Leivas -Telephòno N. 30. 

FILIAES 
RIO GRASRSí ARTKiíAG 

t "nobau C„, 
Endereço telegraphico S ivi 

Caixa d.o Corrido .90. 

Republica Oriental do Uru' 
guay, Departamento de Cerro 
Largo. 

Endereço telegraphico Lei 
vas, Telephono -N. 3. 

MODERAÇÃO EM PICOS 

» - 

i 

éís w 
II f? 



m ê 

-•■A 
EL 

;:c0Mêaèlt 

rliMííTAí) 

A !>(; Wl-iós !>K MOMEYSOEO 
«-..-íi/Vís que á tudos pueden 
ji ^jrcs-ur y beneficiar 

rfi 

7 ^TíiS^íJlfS^Qj-^rU 

LQt&iwr il» f -i i ^ V v» if 

Y AN T! C1POS 
•"al)a narandí 178—Montovideo 

••• «•»:. de e»!>ratiza»on seneral; admi 
. 1 : -.o |iri)i)'i;'ladcs, mediante una mó 

' ' ■ <-■«.)! i.in, i>igáuiio loa impuestoa y re 
• f-imloa at intereaiMlo, sin má? 

w-. n :■ ;';ii ijuivl i do loa gastos; antieipa 
ciki!;:au-r s ma á los piopietarios, amortiza 
•le.con toii.i ó parte do hii renta. 

V". Tytimm ima $ 
iií-i -Oiràjano-Ksdeòialista en Ias onfer- 

uiodiità- los òrganos genito-urinarioa. - 
Arap; y i, : - M citevideo. 

^ , ;■ ''. -- ■ • - " g \vi Ora»» Alma 
tI« Sr» ;^Í *'3 « 5 a, l;- í |i^lií cot» <iô libras 

rw.vw y i;i«evo3, tio SBrlgrsole y Ulaa—If 
Io .Jiüio 73, outro Coiivouoióu y Arapoy- 
vloatosi.lí.^. 

C. a ■ ired-t <4 Piráüilces " 
i'i .<• -; sa.to {2 á .»; 18; yaWet, 18 á ko.i 

ki". •' 2'. Cíito seda; IVak 30 á dí); pair 
isto* i 151) - Corto moderno. - iSo atie» 
*!<" i i Intoriur. — ;J:trftm'i 2Í8 
ti , i '•■■o, 

/ora^rafia dçí Híndio" 
Avenida 18 'Io Julib •' ipiiu i A í ^poy — Moa'** 
vilífO. — ib^OfioS rOll : Í*ÍNÍJ!Í )M. 

?»M*:ps'e s:<vt tít.iidos 

CATÊ1^'delTA :.i nipoma»!» para laçara. — r«>nnnl« 
. í>' > h.— . íVa-cu f. 0,30 • n toílaçí iaí 

baT ■' i • a ■"*. 

IH m e ; o v wifr P". > Y n.rr ■' ' T 
{ ■' ' A é- 
1 ■ J Üii 1 -Uíi 

r ; : 1G1D4 RUSSO 

los 

Cura s 
ui ' nt i i u «««•» «' 

nein ■? 0 •!■). • l.ie.n-i iio Crenwol 
i!.! Ma o 215 —í.!.;-".te.video . 

i ' A 3 I T £* rremlsü» 
■\ oALUb - F.xp, 
- i;..',-i.,- y A-inerioanas. í eiítriiiro: 

,i ■ ii.'dicos y qníiaite i, esta» 
•e 

i.iá I7tí. 

Vj, ■ . ■> -li-f;»» íj ivjpoo' O S o;- 1 
•*.! toriiio '•- de-, de 1 * v s 

génito-uríntirias y vp ' e: , !r:;. é o ; 
■1 .. m. Callo Sun Jo > 7, fronte al 1', -mo 
d floíiiemo. Moütevide i. 

eSodaíamilia'1*™""' 
<.>• no mia. vsbs u- 

fo a iu eco' 
!cí9 Vel-s t/«? 

i*. <--■ irC "WÍ^C 

V, ' r/,Ju «'i/eil ■ ■ ■ - ■:■■■■ - 
,■ [. l»ric:iciún eei.ui, aevnlo - "d. 
(T" - - - - goo tsa Uuenas coíüo ia.- ie , ' : 
exiisi; jarns logítimas, y mnehe, f.e:3 i. ucUo 
más l>a,i atas. 

Soa Jjusaas, baratas y bis,noas 
Coitip''relas coit otras ;uarciis y v*. ;..i < - 
me diferencia. Man «ido preiiiiados en tefae 
1«m o.\i : sieionc a en que fin-ron pr- -mr '! . 

lUI-ÒBTA/ÍTir—Pura evitar mistiticacion ••, es 
busn» que VJ. supa que ht m-íyor pari 
velas que el púUlieo compia nor extrir-: : as, 
sua falirMadas en el pai", y ooolí n eu ■ rma 
calidad con 1 ajosos envases, ostentando me- 
ihijhi, gimiiladai de exposioi jüfS á ijue nunca 
liau concurrido. 

CUIDADO CON EL ENGANO! 

Ca-npra Üd. en toe atmaocngs da confiar,za 
Jf.xíjase la palabra 'Viüenwr' impreia eu 

cada ve a- 

-Ar • :Av--cy.. 

/m-N-* 
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a A 
. & 
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t< :rs ^aBaenaMBar»caBs»ar.a>«MiggiM»i»p»»^j».»i« —    tu (ini isii i mim» ■wmssst.-rrx 

ganeo Racional yiuíuo i 

Fundado bajo el patronato do LA MUTUA 
só iednd naciona] tlc Seguros «Tc Vida. 

No couíiiudirio con otra sociedad do nom- 
bic parecido. 

Antes do tomai una pcnsidu ou otríi sn^uc- 
dad, es do bombre pievisor, consultar prime- 
ro luiestros e-ituíos, ]>ara conveucerae <lâ 
que naoif da mui iras voníajis ui garanti 
nnestros ber.t lieíos, 

Toda perta;na que desce garant ir su bien 
estar y ol do sus itijos. Io conseguirá toman- 
do nna 6 tuas ^a asioiu .- en el l.«?»co Nacional 
Mutuo. 

Tiulos lo-, sukí. riptores son soeios d» 1 San- 
co 6 infcervicnòu cn sn ííí! uiní Iración. 

Fundará insti; atoa y «sçnclns do artes y 
oíicios donde, rn'rarán cn calidini de p;n>iios 
loa bijos di los i? idi'V- suscriptores que {'aijo/- 
can dcjainlo : sa família en la pobreza. 

Dá pi ústainofi liipotccarios á mis s .scri}«ío | 
n -. sin cobri r c niisión y á un módico inte- 
ró-», ])agán<Uiso ia suína recibida eu uu plazo : 
dc 10 a 15 anos, con pequefina amortizacio- ; 
nes. 

Doviielve á los berederos dei soclo 1 
do todas bis mensiialidados quo bubiera abo 
nado hasta sn inaerte y más un módico in- 
terés. 

Es la úiíic t socicdad en 6ud Amórica que 
garante una pcusiou mínima de $ 150 y ^ 
300 amialcs, 

Otras sociedades ofrecen pensión máxima 
sin garantir su importe, f | 

Ofreccr no obiiga á nada. —Kl Banco tieue 1 

peusiones á diez, quiuce y veinte auos y sus 
preeios variau entre O.CO cia. y 5 pesos y 5) 
cts. 

Casa Matriz, Sarandí 197, —Montevideo. 
Pueden pedirse informes, estatutos y pros- 

pectos que se enviaiáu grátis y libre de porto 

lüúaiílly 
< irnjauo» ti vntiHtas Auie- 
fioniios ~ ÍIOS Ca lie Ande» 206 

- Montevideo—tíxtraceioues de dientes, nine- 
las y raiceB sin dolor por médio de la grau 
.Yláqnina AuesftMea local, única en Asní- 
rica. Dentaduras de puente, con <5 sin pa!a- 
ilar, dientes lijoâ, con el nuevo sistema de 
dientes é assuiio premiados con modalla do 
oro en !a erposición de íiorle América 1904 
v privilegiados eu Europa y América por sei- 
os luejorv» d"l mundo. Orificaeionos y em- 

plomadnras de t idas elases. 
Consultas de 9 a. m. á 5 p. m. Andes 206 

.-«q. 18 do Jnlio. 

iQnereis esfirpltrlas 
rápida 6 inofensira- 

nente? Pedi d cn toda farmácia el insupera- 
ilo y poderoso elixir <lel i»r. Frne. Depósi- 
o: Drogueria Demarelii, Cerrito 207 al 271 
dontevideo. 

- d, ./ .r» j 1'' ■::\ > - A Ç> >r ' ■' f q jí ^ >7 »' V i» Vj, V i o jr i i -s V' 4 

I -éAU UÍ OS 
>»' iiiucif» y nn.i guia 

• '■ • .!•)» Maufov i-íív.. 

<Ír}. 

% 30his 
merici y íibiçrt*; • 
elciuontos mái íu.».!- 
cUcos. — M:i.ra;.ií5á 
Montevideo. 

* ■' % "1 Lv' ^ "• !j regr». 
, íiai ir á Í # -v «**<.* Xort • A- 

• s' uuio ou todos lo : 

— líono» mios mó- 
."i> (Idazo, Matriz) — 

. "{12 < i / - ■' /• 
ti "A ^ á A ^ 

Es 
o 1 

más J il tvViüCV 
'éUã99 

8 

puro, ngia<labltí y mejor purilicaclo. Uni versai- 
nièiito reconocido con»o iio n i i-do. Es el 
que más se vende. Importadores Chi.nino & 
Cia,—Piedr is 220 —Muntevidoo. 
mts*** &iaiíaÀegmr:iA*n*a4i*&):'M- ':u-%Ca>VA«í>*^ 

iréükiSi IVMvrt- )!z: 
to Uni viu sal», iucor)»oia-lo á la Uni.io-i lad 
y con la mayori.a do sus profeo.vs vi N drá- 
ticos de I:i misma, garauíi/i cdn acióu sóli- 
da, y econômica; admitiendo rxii-ruos, medío 
pupilos y pujiilo.s. — Director ./nau ('. ![c 
rniiti— Uragniy 283 al 289 —Mona viiieo. 

Vd eualqn'4r dolor? 
Use los vcrdad' ros emplasfos porosos marca 
Iitapociaí. Los más eliema-s y más reco- 
niendados por natoriAx :< s ííiédie.as ameri- 
canas. 

,A FAMA 
H. ArboJeya y í Én. — 
súm. 1*1, e.iqniiia Coldu.- 
video, 457 Montevideo. 

Grau Tiend.a y 
Jfevci-riit de ã. 

CaIU- 25 de Mayy 
—Teléfono: Monte- 

LUMBR1CES 

Manuel B, Comesana ceàdor 
y Reinatador Practica inventários esriniativos 
do comercio en cualqnior puuto de lii Jiepn- 
blic.i. Compra y venta de ciimpos y coloca 
diiievò sobre liipulcca. Ac-.qitr. iiedens. Piedra.s 
171— Montei ideo. 

fVvftU-.oj «"sí.r-ve.-- Ks c'. mejot 
tjLO^HSiâ Jlii;.;"ÍÍ . i Kitruífiigo, ei 
más usado. El que cura iuíaliblvimMitc b; 
sarna con menos plata, y más rapidamente. 
Pídase en onulquier almaccn de la localidad 6 
de campalia. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA P1ATA 
C'A2.i.E Rii I>J3 MAYe ZABAXA 

Casa Matriz: Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALE3 
Pr,ris. Avcnoe de 1; Opera 32: Cérovn. via Roma 30' Slailrld, Aloalá 23; íío- 

F«arlo tío Suntn PA, San Síartin y f^anta Fé; E" 5rín Sií»t;ro, 0'HiggÍB8 41 y 43í 
I.a PSaía, Callo 7 ntím. 875; Oiící* Weptiembre, Pueyrredon !85 y Ev.senada. 

Capita! Kuscrito: % Í20.000.000 argcníiüoa m/n, 

m F&tm y FmlsK-iu :i.mM%2s argemiiíos ml*. 
Gira sobre todas Jnn cindadesy pnebles de.Europa, Norte Amério», KopúbJloa Al-íi 

gentins, Chüe, Brasil y Paragnay. 
Adclanla dinero sobre toda olaso de tftnios cotizables. 
Descneiiía Letras, Confermes y Ya 1 ■. 
S- etioarg» de toda clase de «ebranzas jkt ciu-nta ujer.a, remiti. r.do au importe 6 i 

los intereaados cn < ralqnier parte donde- se viienentren 
Se mearga igiiaiiia-ntu de la corapta y venta de toda dane de valores cotizables y en íl 

general de toda cias - de operaciones bancaria--. 
HO tíAS EB ÀBMPACHOt or it.-nrf.sst «5c 50 A 3 p. tu. Nííbatlofl y 1 

Cuc» (le isles de IO li 4 m.— 5íoüíevU'-re, l.-> «Sr ;;;-i,.y:fo de Iü-0 5. . j| 
MA.X5C<-' TliOÍ-i"'<l»S Gerente. 'Jj 

%H 

AS 

S íf F US 

lote j ais 
y preparación de cm roa 
para cejinil/os. Lana la- 
vada con vapor y agna 
oalieutc. Únicacas i ijue 
eniplea este pio edi. 

mlento para evitar el contagio de euíerme- 
«ladcs de Ias ovejas. 

Importación do cueros ingleses, arpillcras, 
lionzo», lonas, Uilo de envellonar, patente, mo- 
dia patente 6 inglês, etc., etc. 

JOSÉ JAflíStÂ ÚOiiaZ Orillaí dol 
I'lata. 50 esq. llio Negro—Montevideo. 

«rito Irriza- 
Prof sor de la Facnltad do 
Medicina. — 8e dedica espe- 
oialmento á cirujia —Uruguay 

1 á 3 do la tarde —Montevideo. 

■ 
í 

/ 

tf 

I 

PARA CURAR 

la NEURASTENIA, ANEMIA 

V la DEBILIDAD 

r • oo •; 
L, L. 

A*i 
B •!F " ■ 
i n lv íIbb hm 

qu3 aumenta el apetite y ias faedeas 

dosde Ias prirn ras t ma? 

Dipotación 339.- BA!{fi|L0>Í j in'ia8!)':i!?.s FAMA AS 
Depósitos; Drogueria Demarc.hi y Droguoría J. Mu. 

santo & Cia.— Montevideo. 

v- -' - ^ésCíjswíãiJtSPa., 
vL-.: ^ 

*£'*■ t itt pv-xr As-p '. : j^ainmtÊaaíi ' 
éS 

, ->>ri 
yj*'' 'â 

/vp-' *—ÍA.*t.ÍÍ "mi ' ' 
wc5 Á14 

El más 
grande 

« y e» - 
pléndido «urtido de alfombras 
dc todas elases, alíbinbi-itas, ca- 

Xy' míncros desdo 0-20 metro, 
ciryctas, osteraa, bules par i piso, felpudos, 
ítc., ttc. 

Depósito permanente y á despacho en Ja 
Aduana. 

Liquidación dosaldosáprccios rediicidísimos. 
líomíicnse miu íris y pr- eios al interior, 

xsp* (d.aimcnte ventas al comercio à preeios 
venujosísimoi». 

riLJ tNELL & C.f» 
/,r> lio íSttyo «71 <--sq. Tpdiiíl» y Trca 

M* »NTk VÍDEO 

7 r 
•.rS $ 

' /f jrf S' < 
f 

ir V* ^ «g, A 
* %m% -"Uxx.u- 

X3 ■A l -'A 5 Í-\ tf' ~ u» ns-j"- y •-( 
ií & 
M 

d xV'-' 

* 1 
If>\ % 

A 

SUCEXOR DK F. ViLLAMJL & C.* 
iciMeo td, - AJto.NXiüviiiEO t-*oo 

INTRODUCTOR DE LAS SIGUIENTES ESPECIALIDADES 

jeiez y Oporfo 
i.ircji Isabel Ia Caióiicit 

Cpgnac Espanol 
Murcíi Ãgwfa 

Aceiio de cíiva 
' :i.*a l uhel lu Catiicn 

/ '\ CE- ( - . 
■à;\ m h\ 
é A-.C. ■ • A/ A A 
Á ifNA":.. . '.A*. 

ísèí .v..:ov. -■■■■K/' Am 
it-V A.-\ VM 
a >v m-}. ev 

Vino Esterilizado 

TÉ ESPECIAL 

Licores finos y Rom 

bom**!.** 

r 

suncv nUOIfjTRADA 
: í-j/» F-" vss*' jsa Nuiisv: ' rcconicndíido por los , principaies módicos de 

' y ií í, ct»n ; lu- . dei Químico Euólogo, Jefe de la Química 
.i uR íl dc Sm»» I.iú-s dc ÍLisis. 

, ,7.. . . dc Slolaíiííu tu» ptirronea marca «Aguila», 
; í.í/. i í u ímiLxh «Uiit iibiifta», purg^iutes y depnrativas. 

Pla^^Taflbafe-ifiVí.VÇT-^^^vLr: v^-ruiw -tmírsjrpzsíP 

•«st, .ITMâjíS 
tóealos para estos vi-ldeulos. — lBt.i-<v..«ctore*: 
Eduardo Loppacher & Ca.— -Urugnay 210 — 
Montevideo. 

U lisetüiâ ? Ia usnrsstsfilâ 
Nad;i hcy que supere )>ara eu..!».**!irias co- 

mo el «V02a<>.SO .3Í3ísiaS». -Gran icgenera- 
tlor db lo glóbulos rojo*4.—En todas Ias far- 
mácias. 

í / - / - La reina do Ias aguas 
J / " / d 5 capiluies, Kei ótanla 

^ los luétlicÃjs como un.t 
gftru r. ■ h cuii: ; Ia cal vi ide. 1 ler mosca Ia í%a- 
b* ;i: Ííü • st cicdatl cuiopca 1 puTicre 
á ca:*.! •; i ..—Qi iuiicrtMicJite rcei •Nc iibv 

■■ã v i • i iá.chimmrc ]>r< í arada agua 
{ •; . > . x':a vizai , vig»>i i/:ir _ benuo- 
^ r * • Io, évii mda la caspa, — Pídase 

í<<i'a ! i r acia, oomorci i ó }»cluqne 
i* -r <atores: Kr'>;>p, U . uk y 

■ u;.. ; ' ;•> ol 
t í d * . - i €- ■/.+ más 

»«•'. .» < i. : 'Uí. «lio para õo.ubaúr to- 
•b.s : »re-. cb' .-rru::-.. *4. . 

Í*j« v-.•»»»• wv^ ■w.Ms.C 

■ ■ ' ■ A 'l ' A 'ÍIA.A X v-: -í 

* f - •(■:«..> . - - Li F: - 
pi : ít i x, . ; ■ •na . / por Irt Foi,:', 'mi ia 
gil*,»í dc r.tl X 

f 4 - 

Pv ri?» Sc (; < < 1 i i - a á Ciru d-»-, • ■ • 
'«rt CülVrm-<!:Mic;S d'.il I c», • ...« i- v ; 
^«fermedâd» s <le selloww,—Ca-lb*. Ur* . .o . 
—Montevideo. 

"a • .ã - . . -. -.1 A tdf * • ; « • hím L- ; .7 - 7 • v . i v • 

' vvv-->-ÍVAÍV>. •" vic^c" 

4 los viajeroc 
cai:; <4, cl iaáe oéutric?), ■ o tíiu i * •; y » 
lómico, —25 li* Mava 290 - 'd uitev c". 

A-A.xâ 
fZAZZLÁ 

t- " '*1 W." í-t 

i!}ippp 4 
Uüi lill lu:--. S 

ã 
a i 

íX-vUi^ Acu. u y\ 

mUAM 
Li-;' ZAA ? ? | 
\}yèA ■■■ ■-; 'A- 

ív , LJTWi.roUCú1 

e íoit...» K- »C 
§ " •Yttrf.Ti ;. C, ..w* .ç V i 3 ,1;,;. f ;. •ij ;.cv • 

«wUèVO 

; a r á f í* ÍM «-• ^ «J 
- v d V i. íirp v u H, V tl V '* 

Mas 

IA f' B r- PODEROSO 
•X.AsSí..ui. 

JÜftÜ üüíoiio RODi»lílíEZ 
Especialista rn la-* cn;-rna-iliui« dela piei, 
onero-cab; itmlo y -4 li lis. Gm.snltag de 2 á 5 
p. m. exccpto Juev. « y d as feriados.—Rin- 
oon 231.—Montevideo. 

JL-.:. V-PSX&y-i*'1*»'CeSTM-- - Jiafc.- 

El uscro k -a s-ujer, 
^ducación. El ídero Er;im'.> Uniguayo, para 
jefiori is. d Mx íu 11"!ganiy dc V ázijisez, sito 
Daymáíi91, ■dmite. evfçnias, inedio pupilas y 
pupilas, Lu soba ei cort" , y toniccción y eco- 
bc líadomófttioa. Prepara para nuicstr.as y ba- 
-d crafcó. Pídanso tuegrumas, - Mobievideo 
vyAx, a, - 

PÉlíf Mttt Ooj iítIEO 
Aiiv ua oiiaa OLIVA SCHNABL 

SUGESQ.R: PABLO FERRANDO 
KAIíANDÍ 282—Montevideo 

.r -f 

i- , :,t . y 
IMli 

"' v&ti^ÇsuSi- ■ ■ ■ ■ AV:>-•■:wPr- :Áry.AL->' ■ f . ' - A". - ' . ; 
? • V-. Ü: fí A 

. S AXUAU - : • -U . • • 7-. • 'vUiV;N.N ■ IN:: 

tey. ■A-fiEÁA.A^ 
U. :v,',-,-. X-c-f 
fri --40^ i/v__ • ■s.jçA- ■ '^""^ísfccrQç. 

.tj' M',,v * 

Surtido el más completo y m .b-ino cn jn 
tícnlos dc fofógrsd.i para totó;, cios y aficio 
nados. Máquinas fotográficas th :••:> l.OC 
basta $ 150 Una máquina ibtogrática dc 
4 1/2 X 6» para 6 placas para } c instnti 
tánea, completa, con todos los úliles, por 8 
2.80, libre de porte, se vemite á cualesquiei 
punto dei intericf. fc mambin listas de pre 
oica 4 los quo lo eoiioiteu. 

,,7- <■ 'i. M ,- 
.. v 

; ,v 

i , F':; li - .i-J i i . U 

DK 
,-, --n 

»■ -v - ■ 4 '» -* V v" -- f W 

á los pintores y demás 

CJÍALUíL- r. .:F Í .X .L - -c .F .-iZ i 

\; SK1TS r";.-,..:.:3 

•il ' a* -. 11;) eo m ;s"i- .-■ 
(íóc; nmrop i ■ . 1 y . voala o 
Oi -i.pi; -r f - a dc ' c,, > i .., 
ri . li | ; litoa--, !• il y . -.,1 tint; 
do i-u;;i.■ da y raros ivim,-. 

(.".- 1 '''' ali-- - idilífca dela . -i Pilai, cor 
li'! -.;, , ■ / -cn •!; ■ ■. á ;-i;a! 

' '■ -.1 !-Íq.< Ooli 
g ■ ■ ' : "l I ■ ol u.-iC 

-f •••• -io i •; - í|á<- no jnio it 
i d ■ y; d-t; y -i:.--.--I;;-!, viu sn om- 

i-! :), d- , ; K V •• • i -o ; -cila rii bri- 
I! lil'.o?., . ,1. FLiml- 
:i-c-is i i - á ;i mo ; l.is soüoiton. 

i 'o 1 eio-o do gr.qnos 
no, li;;.), manf, nabo, 

I.rt r .'-ir . d 
oh-ogi;-o a) l -.l.i- 
i, i, -1 o. ic. 5 vondo ■; is!a do lino y do 
I ! li !) I .lod- aiiinw: -s VítOUSiOS y 

? ■ ■ m- nu in-i! ; i isa: , '.as y ácido 
fõ •' iÓífO. 

. Y A. ?A, AAiím 

9 TaiXArembL-SlOft 
Hftn f* 11- ^ íd ] iJ H * «5 .' A »-. D- - aí * i, +fi 

ÍENTr- CANELONES Y MALDONADO) 
X> 0 S T E V 1 o E O 

ssawax-;. szwie- . v- ■ ~:*v - .rs. jai- 

Pildorasde Creosotina 

■ >•. 

ÍXl * ■ (rA-A- N : . 
/ ^ -y; 

■s 

.íí 

j 't - ■ ^ y 1 i. , ' ' ' ' . 

< ' Ak 
A- i i 

fe--a 

Curaf Ia ''''r. e! ■-% la 

Isfluet;'. lo. . aa.níá- 
tis y t c ;dcs 
dc Um r-c M. «O.l. 

2sT G" 

EN TO. AS LAS F ;í Fm AS 

McSSílíe : r OFijJ 

i - t 
D CCR3RIS. Y í 1 ' 

224 al 228 • q: ' : i 
. i -Jv. r -* •-' í v • 

á 4 iij y Ir y; í () v; • ;; ^ 

-Ff 

Má líte C- 

-- '''Uv,.^ 

Ç Cs 
...A'A A 

Et ma» uwdcrno y Pf iou a-!.•), Réprodu- 
c® con natuiviliibi i jís-»;.:'.vcs i v■•,*/. Ivatiia- 
na, Suríió » com pi to do «L 4. Agoácia y 
Depósito.* PI aza ítidepeiifl ou- ia 25. 

K. Oélltt^oppii. - Moui-cvióiv.». 
s «■ m^x/y sr 

La uzma Resobiíiva S 
l PERFECCIONADA 

Prcp;,: t SC .:u bis iiuli • ccoiu 8 dcl J>r. 
D. Erauc; •> A. Vi dal, y cou :• '.udcH ve-nra- 
jas sobre • ■ io.-. ;•-> pireis^ for; . ■ i-.-.s y cui- 
plastos ; anu-. i ., Jics-a 

Lc Vilia IIcsolu- 
lira !'(r f veionada 
(b;bc usurMí sieu» 
pi i los casos <le 

X" A t caütado 
/ (/m rC ò 

d frio d 
ff/"'- , 'o ■ ' A dahili- 
{11 . riiiones, 

' d<l dc pai- 
iA.i:» rs dtí Oíl- 

,t ■ .n saneio, 
d o ó udajamien 

. <1 Us coyuntu- 
r is, ó »le Iíth oar- 
r ti, wcoiiwdidadoê 
dc la v! ' ire, floje- 

dad dc cadcj as y-âclowa fiel embaraaoj torce- 
dures. : , y. » postcmaaj 
pai i l . i , : i - bíga«l0| 
pasmos, u v l < sjónazo,' im- 
âaniaci u, .ias, iAilcr. p. sinos cn el 
pecho, d dor <U ;/.ón y :v,'lo. crônicos 
locafcj».. 
Depó ico r -.i ? iental 

d / . C. 7..; / 244 

ll! nu 

y ios 01 às eco/jânjicüs ' 

SOPA MENTA 
Poderoso y el más agradable de 

1 - diM-ativoa. Efervescente. — Se 
,1"1) ' faltar en 1» mesa. Snpe- 

\/ÍÍÁ Tti al v'uo ea propiodades digesti« Xv -.1 vas y, S más barato. Hcoetado por 
los módieos. 

G1NGER-ALE 

Bebida inglesa 

Gran estomacal y dig-estivo 

MAS ACRUOiBLE 
QUE LA EXTRANJEíVA 

Caraçao espu- 
mante á b.-t o 
de Curaçaode 
Holanda y la 
oásoara s a - 
grada amar- 
g»- 

Curaçao espumaata 

m 
i»5 
IPl 

es una bebida de mo- 
da en Montevideo. Más 
agradable que cl ©ham- 
pagne y la más barata 
de todas los bebidas. 

KOLA ^ 

0HAIPA3HE 
. 

Â BASE 
DE NUE2 DE KOLA 

restani a. 1.o- d--, ias fnerzas 
mental. 

© 
m 

La Koía 

CHAUPACHB 
es mny agra- 
dable. No do- 
bc faltar e n 
niuguna <»sa. 

Rcfrescaute, 
físicas y hatiga 

ííii;} 
" 5% t t í-'f l fl'^ I »• ? :. é i t w 2 

Bél Du 
lUDSO ; re.s 
aur i zas 

vi í.;: 

f r\ t-*/.,, - vi i «w -.D r5;iiíu>?á 
ií&i v ^Jb*^x.k — —ááiix,'. r - 



Atino I •1 agitarão, Quinía-íoira 22 de Março de I 90() 
Numero 257 

'• 

Di© #SyiBD fil^vaUHOMiD 

Redactores diversos Redactor Cltefe: Adalberto de Azevedo e Souza 

AS.SIGNA TU 11 AS 

Paua a cidaije Por anno 20:000 rs. 
« « « Semestre 12:000 « 

Paka Fóra Por anuo 22:000 rs. 
« Semestre 10:000 « 

Extrasghiro Por anno 21:000 rs. 
Semestre 1 1*000 « 

t-";« í,':; t •; e: i!« i u u 1»tio 

111. JS 

As publicações relacionadas com a 
Kedacçào, devem ser dirjjidas direc- 
tamente a Diiecção. As do resorte 
Administrativo, serão attendidas uni- 
camente pela Administração. 
KECEUEM-SE A PEDIDOS E 

AN NUA CIOS COM PKEVIO AJUSTE 
  «»   

Apparece a tarde todos os dias uteis 
KKIJACÇAO E TvnpauAPinA 

Kn» 15 <!o Aoveucbro uum. 12 

A SITUAÇÃO 

Jauuakão, Março 22 de 1906 

Gwos de eonsumo 

E.M 

Porto Alegre 

Em sen numero de 10 
do corrente, diz o «Cor- 
reio tio Povo», de Porto 
Alegre: 

«Nosso fim visa unica- 
mente o interesse gerai. 

Tão pouco somos altis 
Iason baixistas,comqnan 
to desejemos a baixa dos 
generos, mas, natural- 
mente, sem processos ar- 
tificiaes, em proveito pu- 
blico. 

Nestas condições, con- 
tinuamos a insistir cm af- 
firmarqne a alta exces- 
siva dos principaes gêne- 
ros de consumo tem sido 
mantida a força, e have- 
ria progredido si não fos- 
sem as nossas informa- 
ções, colhidas no seio do 
proprio commercio, on- 
de temos destacado um 
«repórter», especialmen- 
te para lai fim. 
i Ainda liontem vimos o t-^w. 
boletim (elegraphico da 
conceituada firma Castro 
Silva &■ C., do Rio, sobre 
sabidas, ali, de generos 
de consumo. 

Desse aviso consta que 
o feijão leve uma sabida 
de 6.1.00 saccos em Ires 
dias uteis, o que dà uma 
média cie 12.200 e tan 
tos saccos jjoí' dia! 

Eulrctanlo, a despeito 
das entradas aqui serem 
inferiores, o feijão, ao con 
trario do que sempre sue 
cedeu, não sobe e tende 
a baixar'. Logo, os preços 
aetnaes são altos de mais, 
visto não corresponde- 
rem ás cotações do mer- 
cado consumidor. 

O mesmo está succe- 
dendo com a banha, que, 
si hontem não baixou, fo: 

devido ás entradas have- 
rem sido insignificanics. 
Os l$2uü exigidos n o 
acharam éco, e'cUa teve 

de ser vendida a IflüO. 

As farinhas tiveram um 
peq 11eno es11'emeci meuto, 
firmando-se, á tarde, o 
mercado. 

Com referencia a esse 
produeto, não temos re- 
ceio de garantir que a 
baixa virá breve, e sen 
sivel. Três dias de chuva, 
c irá tudo razo. Os tres 
conductores que carrega- 
ram 20.000 saccos para o 
Rio não abalaram o mer- 
cado. 

Em rara m 580 saccos de 
feijão. O estado abrio a 
15|, duro, não havendo 
compradores. 

Alguns com missa rios 
prenderam as suas par- 
tidas, e estão convenci- 
dos de que a alta se ma- 
nifesta rá ri 'estes po u cos 
dias. 

A cotação, no Rio, é de 
208000. 

Esse preço, porém, st'» 
(ém alcançado os irmãos 
Schmidt, para artigo ver- 
dadeiramente especial. 

Sirva isto de aviso aos 
remei tentes das colô- 
nias.» 

Endereço teleirrapliico SITUAÇJ 

18500. 
Enl reta n (o,espera va-se 

que o «Assü» abrisse hon 
tem o frete de |500 e  
1|000.» 

I) 

orto tio íliu (íraiiiit 

A 11, o mesmo collega 
inserio este. 

Movimento no mercado 
no dia 10. 

Feijão — Entreram 800 
scs. mais ou menos.Aher- 
to o esatdo dou 158 e 
158200, confórme a qua- 
lidade. 

Houve transacções de 
especial a 158 e de espe- 
cial m i ud i n ho a 158500. 

Milho — Entraram 700 
saccos Soffreu um peque- 
no estremecimento, ten- 
do dado 78, 78200 até  
7|400. 

Si amanhã as entradas 
forem boas, baixará. 

Farinhas — Entraram 
600 saccos. Continuam as 
manobras para coyse- 

—«:»— 

O Sr. contra-almirante 
Duarte Hnet Baçellar, es- 
crevtíiido ácérca da esco- 
lha fie local para o novo 
arsenal de marinha, teve 
as seguintes palavras, em 
referencia ao porto do 
Rio Grande : 

«Felizmente, o ministé- 
rio da viação cobras pu- 
blicas tomou asia pátrio 
bc i resobição de excavai 
e preparar o porto com- 
mercial do Rio Grande do 
Sul, de forma que dé ac- 
cesso aos navios do maior 
calado. Vão sei' em breve 
iniciadas as obras, e, as- 
sim, em futuro não remo- 
to, será uma realidade o 
porto coinmercial do Rio 
Grande do Sul, podendo- 
se esperar que nelle reú- 
na o governo tudo'quan- 
to é necessário para nina 
base õc operações da nos- 

e mais vivas e que, em 
mui Ias occasiões, apezar 
nosso, fazem-se lembrar, 
a foi-ça, mil vezes em uma 
noite, mil vezes em nina 
hora, semelhantes a es- 
sas melodias sympathias 
que, sem que as module- 
mos, contra a nossa von- 
tade soam dentro de nós 
cantadas docemente por 
nossa alma, no passeio,na 
assembléa, no trabalho, 
no leito e durante o som 
no. 

J. M. dr Macedo. 
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guir-se a firmeza do mer- 
cado. Si continuara falta 
de chuvas, esse artigo su 
bir.!, apezar de ainda ha- 

vel-o em abundância. E, 
si a prodncção do norte 
soffreu com a secca e 
com as inundações, então 
a alta se manterá por mui- 
to tempo. 

A esperança dos con- 
signatarios está em que 
venham pedidos donor- 
.e. 

Calando alguns saccos, 
vimos liontem alguns de 
farinha fina, mas mistura 
da com ordinária. 

E' uma lastima estra- 
gar-se um artigo já pre- 
paradocom alguma per- 
feição em nosso Estado, 

Banha — Entradas re- 
gulares. Estremeceu um 
pouco. 

Nada se pode affirmar, 
porque ha jogo na alta 
e na baixa. 

i arece-nos, {)orém,què 
amanhã baixará algo. 

Frétes —A Companhia 
Costeira conlinúaa man- 
ter os fretes de 2*8 e  

sa esqnat 
Nesta espectativa, dis- 

pondo o governo de re- 
cursos financeiros, cnm- 
pre-nos defender imm >- 
dialamente a bahia da 
ilha Grande, compietar :is 
defezas dos portos do Rio 
do Janeiro e Santos e, á 
medida (pie forem sendo 
realizadas as obras do 
porto do Rio Grande do 
Sul, ir construindo as for 
liíicações de sua defeza e 
o seu arsenal.» 

«O que, porém, não de- 
ve ser esquecido-é o pre- 
paro do porto do Rio 
Grande do Sn 1 para base 
de operações da nossa es- 
quadra, convindo, de ac- 
córdo com os trabalhos 
do ministério da viação 
e obras publicas, iniciar, 
desde já, as fortiticações 
de defeza e os diques e 
officinas de reparo para 
os navios.» 

O emir, erguendo a lan 
ça, levantou na solidão o 

rifo da patria. Longe, a 
esfynge agachada, fitan- 
do o azul, nivava surda- 
mente. Os mais bibiam no 

trrego do oásis. 
15U sandanez melancó- 

lico, sentado na areia, em 
brirlljado no aba, soprava 
níqa/carnia monotona e 
ri.Me, dois velhos mara- 
;ntos montados iam pro- 

(egendo a caravana. 

Sentada ;i beira d'agiia, 
o rosto nas mãos, os pés 
ligados, nua', nina rapari- 
ga morena seguia com o 
olhar o manso correr d' 
agua. O snd.mez, d<o pian 
doem ((liando, sacudia a 
canna, esfregava-a nas 
abalonas, e recomeçando, 
(lislrahia-se com a jdagen 
cia da aria bárbara. Gra- 
\'e, i nterrom pendo-ozmn 
znm da turba, emir cra- 
vou a lança na areia, er- 
gue os braços, e com os 
olhos no céo, disse religio 
samenle:—Allah é gran- 
de! e os da caravana, er- 
guendo os braços, repe- 
liam: 

Allah é grande. 
O sol morria. 
O cavallo do emir cava 

va impaciente a areia, e 
mal a lança deu o signal 
da partida a crina do gi- 

forfes cavalleiros que o 
coração gosta da soleda- 
de. Que grande bem me 
fizeram ? Agora estamos 
sòs, coração ! Falia . .. 

Eo coração da abando- 
nada disse : 

Dentro em mim, Fali- 
ma, como em nm relica- 
rio, ha o amnielo que sal- 
va da agonia. Dentro em 
mim, Fatima, como em 
farnel de heçhiino ha pro- 
visão para alimentar tua 
alma. Esquece o mais, eu 
tenho o teu amor, Rouba- 
ramte da aldeia,deixaran- 
le sem noivo; és um fe- 
retro vivo. Eivrate das 
cordas e caminha, leva- 
me comtigo — en sou a 
urna funerária do teu pri 
meiro amor, onde tua al- 
ma escreveu nm epita- 
phio : Abdal. Vamos pe 
Ias areias, vamos pelos 
desertos. 

Assassinaram (eu noi- 
vo, não o procures nos 

hypogens,porque elle es- 
tá commigo dentro em 
mim, fechado para sem- 
pre. . . e si o sentes ás 
vezes, não tremas da vi- 
são e o espectro da sau- 
dade que quebra a lapide 
•e sabe para correr tua 
alma, triste comoasnoi- 
es tristes. 

Vamos, Fatima, segue 
com o ten esquife. Si que 
res liberta-te do espectro 
mnade novo,faz luz para 
que o tinindo se transfor- 
me em luminosa estrel- 
ía.,.. 

D roem-a o amor. Fali- 
ma. Caminha. Si ascheias 
arrebatam o tronco, a 
avé muda o seu ninho.Ca 
minha, Fatima .. . 

E Fatima partiu pelo 
deserto branco. 

Coelho Ne!to. 

CONSULTÓRIO MEDICO CIRÚRGICO 

Barbosa Gonçalves tem seu 
consultório medico-cirur- 
gico na — PHARMACIA 
BR AN D A O á rua 15 de 
Novembro n- —, aonde dá 
consultas todos os dias das 
10 horas ao meio-dia 

S.TIP0 
Jose Corrêa dá consultas 
diariamente na Pharma- 
cia Villas-Bõas das II 
ps 12 horas. 

Barboza Gonçalves, medico 
operador, participa a seus 
clientes e ao publico em, ge- 
ral que dá consultas todos 
os dias na Pharmacia Po- 
pular de Bandido Villas 
Boas de 1 ás 2 horas da 
tarde. 
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Ha sempre n'essa vi- 
da, que já se viveu,alguns 
dias de ineffavel ventu- 
ra que se não apreciou 
devidamente quando se 
estava gozando, e que 
depois se saboreia muito 
quando o espirito rnmina 
o passado; ha sempre nes 

ses dias algumas horas 
de suprema felicidade, 
que com maviosa sauda- 
de são lembradas, que fi- 
cam eternamente impres- 
sas iTalma, que não se 

esquecem nunca, que ca- 

da dia se tornam mais 

neto selvagem soiton-se 
uo vento como as franjas 
de nm albornoz de scheik. 
Oscamellos esticavam os 
pescoços, outros, ajoelha 
dos recebiam os que mon 
tavam...E foram-se desap 
parecendo aos poucos en 
tre as palmeiras esguias, 
deixando no deserto o 
surdo gemido da franta 
do sandanez. 

Sentada á beira d'agua, 
sózinha, o rosto nas 
máos, os pés ligados, a ra 
pariga moréna viu sn- 
mir-se o ultimo cavallei- 
ro, e, com os olhos volta- 
dos para o lado do poen- 
te sem chorar, sem sor- 
rir, acrio, os lábios seccos 
e fallou ; 

—O amor !o amor ! que 
doce companhia ! Isolada 
como me deixaram, só 

j entre as dunas, como me 
sinto bem ! Ignoram os 

O CONDE DE GFICHE 

—«»— 

Luiz XIV fallava um 
dia do poder que os reis 
tinham sobre os seus sub 
ditos, ou vassalos, como 
então se costumava di- 
zer. O conde de Guiche, 
que se achava presente, 
ousou observar-lhe que 
esse poder tinha certos 
'imites... | 

—Limites freplicou-lhe 
o monarcha absolulisfa ; 
não tem nenhum. Si eu 
mandasse que vosatiras- 
seis ao mar, devieis sem 
hesitação fechai'os olhos 
e lançarvos a elle. 

O conde, em vez de re- 
plicar, dirigio os seus pas 
sos para a porta. 

—Onde ides ? pergun- 
tou-lhe el-rei, admirado 
de tão súbita resolução, 

—Aprender a nadar,se- 
nhor, porque talvez me 
seja necessário... 

Fuiz XIV deitou a rir 

Joaquim Américo Carnei- 
ro Pereira, promotor jmbli' 
co d'eski comarca, advoga 
neste furo em todos os 'fei- 
tos que não sçiam inte- 
ressados • a l-áztnda Es 
ladual, menores, ailzct 
c intcrdiclos. 

P 
CT-Z 

de Azevedo e Souza Procu 
radar da Republica e ad- 
vogado. 

Escriplorio Rua Júlio de 
Castilhos n. 47. 

OYMBTAHIO 

ESPIRITO SINTO 

Este estabelecimento do instmcçao 
pi iniciiíti c sccuiidflj^iíi reabre as suas 
aulas em 1- de Março. 

Este anno funccionavSô 'além doa 
dois cursos preparatórios, os trea 
primeiros annos do curso seriado 

mnasíal. O fim do Dymnasio é pre- 
parar osalumnos ao titulo de bacha- 
rel em sciencias c leüras á obtenção 
do diploma que lhes/acultn a entra- 
da em qualquer academia do jiaiz, 

O fardamento de Ubakí õobriyato- 
rio.o de azul facultativo. 

Em fins do Afarão rcalisnr-se-ão os 
exames da 2- época. 

Aeceitam-so pensionistas, meio pen 
sionistas almoço e jantar), quarto 
pensionistas almoço) c externes, 

Um professor habilitado dará lie- 
ções de piano, mediante a mensalida- 
de de SfOOO. 

A matricula está aberta desde o 
dia 15 de Fevereiro, todos os dias 
uteis das 9 ás 5 horas da tai"1. 

Para mais informações queiram os 
srs. pães dirigir-fo ao abaixo assi". 
nado ou asou substituto. a 

Dr. Francisco !,;■ '.amh, 
Reitor. 1 

JIZ 
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Aasemblèa Cieral OrRinarla 
Convido aos accionistas d'esta em- 

presa, para a reunião de asseinbléa 
geral ordinária, a rc.nIirtar-se sabba- 
do 17 do corrente, às 7 hor rs danou- 
te, no ediücio social, afim da dar-se 
áp osentação de contas «i.v anuo de 
1905, eleição da nova administração 
e do conselho fiscal. 

Jaguarão, 1 do Março de 1906. 
^maneio Nogueira, Director, 



A SITUAÇÃO 

e a conversação mudou 

logo de assumpto. 

Filaucia castigada 

O marciuez de Cham- 

pcenel/, ofílcial das guar- 

das, passeava um dia no 

campo, iodo ancho, fa- 

zendo caracolear o brioso 

cavado em que ia molda- 

do. 

Succedeu passar por 

elle, trotando no seu bur 

rinho, o cura de uma ire 

guezia lairal c o fidalgo 

c n m p r i m e n t o u -o, dirigiu 

do-lhe as seguintes pala- 

vras: 

—Como váe o burro, Sr 

abade? 

—A cava Ho, senhor of- 

ficial, a cavallo, lhe res- 

pondeu o cura. 

Definição dada por el- 

rei í>. Sebastião ãs livra- 

rias: 

«rraverna dos homens 

de bem!>) 

'"az, 

;■ Xi.!v 
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Adelaide Caroüua Corrêa, Zozimo Faustino Corroa, Izabel 
CreraIdina Corrêa, Joaquina Carolina Corrêa Rodri^uez, Maria 
Car '.ina CoiTêa Xeíto, Valeriana- Carolina Corrêa, Maria Faus- 
tir.a Corrêa, Leoeadia Corrêa, Domingos Soriano Rodrigues, Oro- 
cia i o Emiliano Corrêa, João Nettp, esposa, ííükjs, nora, genros e 
netos ddiquelle que em vida chamou-se 

PlEimO COItKB^A 

ain ! i dolorosamente acabrunhados pelo golpe irreparável que 
acabam de soffrer cora o desapparecimento de seu querido o 
I ! sl: trado esposo, pai,- sogro o avô, vem convidar aos parentes 
e amigos do finado, para assistir a missa de septinio dia, que 
por F ia alma mondam rezar na Igreja Matriz, d:esta cidade, 
sabbado 24 do corrente, ás 9 horas da manhã. 

Desde já confessam-se agradecidos. 

Jaguarão, 22 de Março de 190G. 

m 

Foi assignado, no dia 3 

do corrente, o decreto que 

reorganiza o Lloyd Bra- 

zileiro, cujo serviço de na 

vegu ção su b ven ci o n ad a 

licon a cargo da firma M 

Buarqne & C. 

As pri nc i pacs cláusulas 

do contrato, entre aqnella 

firma o o governo, são as 

seguintes; 

«São orn numero de 20 

as novas linhas de nave- 

garão, eompreluMidondQ 

duas do llio do Janeiro 

para o Norte, sendo nina 

«rapida» sei'vida por tres 

tos ; ti de S. Matheus, cn- Pog-o EsijwíerioNo— 

tre itio e S. Matheus ; a;Sob esta epigraphe. rela- 

deC.iravellas, que parte ha o «Conimercio», de Ba 

PARTIDAS 
Por mesma via ás terças-feiras e 

domingos, sendo as malas fecha s 
em vespera. Sendo: ás terças pelo 
Arroio Grande e aos domingos p o 
Her vai. 

Malas para Artigos —E xpede-se dia- 
riamente. 

Reccha-ss também diariamente 
ceptuandose domingos,etc., etc. 

COMPANHIA 

11 i )i;v : 
ijhs i 

Convoca-se aos srs. Ac 
cionistas desta Compa- 
nhia para uma reunião 
extraordinária de Asscm- 
blca Ceral no dia 24 do 
corrente á 1 hora da tar- 
de n<> escripíorio da sede 
ria coinfianhia;i rua Jn! > 
de Casfilhos mnnero 3 

TI 

No Rio 16 Tpí-í 

Rio Grande 16 5j3.ã 

wi dites 

Yendem-se 

typograpliia. 

nesta 

EDÍTAES 

Edital 
Oc conformidade com as ultimas 

determinações do Governo'. do Esta 
do, são convidados os contribuintes 
do imposto de Industrines e profissões 
a virem satisfazer o mencionado im- 
posto, a bocca do cofre desta repar* 
tiç io durante o corrente mez, Fi- 
cando sujeitos as multas cstaeeleci- 
dasnoArt. do Reg. vigente,:; juel- 
les que o não fizerem. 

de Rendas do Estada Ja ua- 
rão 1." do Março de 19:16. 

O Administrador, 
li. Tciceira do. Mello. 

'"llk 
í 

O cidadão intendeuf mu n Ia 
zer publico que. se está ar, 
dendo a arrecadação tios C; , , 
tos sobre: coni.m r I - d . 

para a reforma do rtrlig-).]tl?' bioncas o otriem.'; <,• 
o. -1.. . oofoiMtrrc < d, divoriiuK 2 UO.-o r-slalutOS. fissão; corresponde.: 

JilLí.llcil cl() J) (í O Alt.li (O (• i c i í i Mifo cnín i 
de 190Ç). 

Machado C. & 

do Rio ; a do Sul da Ba- 

hia, entre a capital do Es 

tado e Viçosa e finalmen- 

te a do Rio Grande-Porto 

Alegre, formando todas 

cilas um total do 468 via- 

gens annuaes. 

A sub ve11ção de q 11o gr) 

ge, rie 15: 

«Ha dias, quando nas 

proximidades do Passo 

do Moinho, 3- districto, 

matavam ga fan hot os com 

fogo, aconteceu este dc- 

vorador elemento com- 

mnnicar-se aos pastos, 
za a empreza e uc  ,pie foram queimados em 

1 •306:0008600, ouro, por 

anuo, e o prazo do con- 

trato rlelO annos.» 

o jjprt TI 01 Ah 
i 

vapores rle 1000 tonela- 

das de deslocamento ; 

nma entre Pernambuco 

e Pará e outra dhiquelie 

porto para Porto Alegre ; 

a linha Xorfe-Su! do Pará 

ao Rio Grande ; duas,que 

pari indo do Rio servem 

a costa-sul, sendo uma 

até Porto Alegre e outra 

até Santa Catharina;além 

ria do Rio da Prata, que 

do Rio váe até Montovi- 

déo. Para esta serão cons 

trnidos quatro vapores 

de 3 000 toneladas o para 

a do Rio a Porto Alegre 

dois d-e 2.209. 

Entre as outras linhas 

estão a de Sergipe, qno 

se estenderá até-o Rio rle 

Janeiro; a de Corumbá, 

que partirá de. Moníevi- 

dèo ; a do Cuyabá, entre 

este porto e Corumbá ; a 

do Alto Paraná, em cor- 

respondência com a linha 

de Corumbá, rio porto rle 

Corrienles até á foz rio 

rio S. Francisco ; o a rli» 

Urngnay, de M mlevidão 

á cidade Oriental do Sal- 

to. 

As linhas auxiliares se 

fão : a do Laguna, entre 

este porto e do Florianó- 

polis ; a de S. Francisco, 

entre o porto catharinen- 

se desse nome e Floriano 

polis ; a rle Paranagná.en 

tre estes dois últimos por- 

ILiiferano — Acha-se 

ligei -amente enfermo o 

nosso amigo e correiigio- 

nari /rte.Manoel Caetano 

Peivira zeloso comman- 

dante ria Guarda Munici- 

pal. 

Fazemos votos pelo 

seu prompto rcstabeleci- 

merfio. 

—Sábbado 24 do 

corrente ás 9 horas da 

manhã reza-se missa, 

em nossa jgreja Matriz, 

por alma do pranteado 

capitão Joaquim Pedro 

Corrêa. 

Doses-tor— Apresen- 

tou-se hoje voluntaria- 

mente ao Com mando do 

2* Regimento de Cavalla- 

ria, o soldado do 3- ba- 

talhão de infantaria, Vir- 

gilino Feijrj, que a dois an 

nos havia desertado d'a- 

quelle batalhão. 

O Commando dagnar- 

nição mando-o encostar 

a 2- Regimento afim de 

receber a etape e seguir 

na primeira opportnnida- 

de para o cargo a que 

pertence. 

1* jposto — Sem movi- 

mento. 

— Foram 

abatidas hontòni 10 rezes 

para o consumo publico. 

Hoviuiento marlti- 

ri» — Não houve entra- 

das nem sabidas. 

íMútos—Falleceu han- 

te hontem e sepultou-se 

homem, a innocente Lau 

ra, de 2 annos de idade, 

filha do cidadão João An- 

tunes Pedroza. 

Pezamcs. 

Falleceu hoje o me- 

nor Viriato, de 2 mezes 

de idade, filho de Izaura 

Porto. 

extensa área. 

Fm deter ninado logar, 

porém, apezar de consu- 

mido todo o pasto, o fo- 

go manteve-se, como que 

alimentado por gazes que 

se desprendessem da ter 

ra e até boje, apezar da 

aguaqne lançam a esse 

fogo mysterioso, ainda 

não foi possível extin- 

guil-o. 

Esse facío nos foi ^re- 

latado por pessoa de todo 

o critério, que de visu a- 

preciou o singular phcuo 

meuo, que está a desa- 

fiar as exiilicaçOes dos 

competentes.)) 

Sofçíio Ãlilitar — Serviço 
para o dia 23 de Março: 

Dia á praça 2- ienente Pe- 
drosa. 

Estado-maior o 2-tcnonte Fran 
co. 

Uniforme (h 
O 2- Regimento de Oavaila- 

ria dará, á guarda da Enferma- 
ria militar e uma ordenança 

para este commando. 

Eõsíuoü ías — A familia 

daquelle que em vida 

chamou-se Joaquim Pe- 

dro Corrêa, manda distri- 

buir esmolas aos pobres 

desta cidade, sabbado 24 

d o corre n t e, a póz a mi ssa 

de septimo dia, em ho- 

menagem a memória de 

sen idolatrado chefe, 

Só receberão esmolas 

os pobres que apresenta- 

rem um cartão que será 

distribuído sexta feira, 

pelo nosso amigo Amol- 

do Franco, em seu cartó- 

rio a rua 15 de Novembro 

enfrente ao Hotel Fran- 

cez. 

Ciryiaaslo Ksjfíidto Sassi 

2- Rpocha d < examo* 
No dia 26 do fluente tera logar 

neste Gynasio a segunda epocha 
de exames. Nesta prestarão ; a 
me p, na única matéria emçue 
foram reprovados e alguns i i- 
triculados do anuo de 1905, c 2-, 
em todas as matérias de seus; s- 
pectivos cursos, os novos ál:; \- 
nos matriculados no corrente an- 
uo. 

O i eqneriraent.es precisos p; ra 
exame podem ser apresentados 
até 23 de Marco mdusivé. 

Coisas» esn recolLi" 
nicialo—Foi prorogadf), 
até 30 de Abril do correu 
te anuo, o prazo para o 
recolhimento de notas de 
1008000 da 9a estamp i 
(cor branca) ou dãignu. 

A D do corrente coni '- 
çón o recolhi menti) das 
notas dos seguintes va- 
lores ; 

De 500 rs. In, 2 e 3a es- 
tampas. 

De 500 rs. fabricadas 
na Inglaterra. 

De 1$ 6a estampa. 
De 1| fabricadas na 

Inidalerra. 
De 2| 6a, 7". e 8 (xs- 

tampas. 
De 2| fabricadas na ín- 

glateui a. 
De 5$ 8a o 9a testampa ■. 
Dc^ D deJulbo cm dian 

te as mencionadas nota s 
soffrerão os deseonl s 
determinados na há n. 
1.313 de 16 (h1 Outnlii > 
de 1886. 

cicio corrente cujo pn;:s 
mina a 31 do fluente. 

Na falta, ficarão os srs. 
tribuintes sujeitos a mulr.- 
•r)0 •[.. 

Jaguarão 1 de Março ô • i 
Joaquim José da Ca ai1 a 

Secretario da Eazon a. 

cou- 
■ <hy 

Segundo proclauia| 

• >al);>r qu" pretenilein easar- 
'•••.-din Pinto, Ribeiro o í). Jozina 

■ ■ Kiheirr, ambas solteiro na- 
Pc - itcsu Fstaiio o residentes neg 
'a vchde. : alia com 25 annos, .rear- 

n i)):.!, filho legitimo <le Af- 
Pinto Ribeiro o, Julia dos San- 

Ri': iro. cila, cem çs annn de 
: 'lonic-ticos, filha legitima de 

Mi.ifacl Pinto Ribeiro <■ Maria Fran- 
visva Corrêa Ribeiro. 8c nlguem ti- 
ver conhecimento de existir r.Unim 
:mp ■ Iiinento. accnsc-o paia o-' fins 
de direito. 

Jau'na rã o 16 de Março de IhM. 
(> Fserivo, 

/. f. />/.-,•/ ê. .■ ; 
i 2; á 16. Í 

h 
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DE 

|| 

n l 

T.T 7 
W 

■o u>. 

} / 

Sl Rua 1 de cnihro Q ■ o... 

Este antigo estabclccimèhto continua semprò com 
sortimento de gêneros uaciona;--. ; estrangoiros/scccos 
dos. 

Ferragens—Coinj»!■•:'■ orfimentode ferr igcns. tit 
das as classes,louças e vi Ir. , 

Materi»csdecoie;-; :r.9 Taboados.lirantes. rip; .te 
lhas do zinco, barro, terra : a aa ua ecal. 

Depositopermanent.' : • vinho de todas as classes, arames e 
madeiras para aram;idos. 

JErnetos «Io ptiiz cpram toda classe, pagando •, mis 
altos preços da praça. 

<Eo3ií]pr:is-i a emium ous»» »m4M'<las3(» 

\ endas por atacado c a varejo a preços baratissiuios, porém 
a dinheiro somente. 

n. ido 
■ m lha 

;.s i c to 

'3 O 

m 
ií 

I>S2 I.Y 255.Li«Eaí€IA Í>E 

RASOU ALDAD0 

Que funciona enírc 
nación cou la empresa 
de Melo á Montcvid' >. 

Melo á Av-íqç: , ?<>:■< iYtan 

S>e AeDga-j » Melv, ?•>■•) ãtíia 

AGEM 

';•> y la villa de Artigas, en c tubi 
d uísajerias Órienlales», que trai-.aja 

6, Ci, éí> g 

27 g 

í.v.H 

i ,s 

Fn Melo, (Mn lidc) Mdiií-. 
Garcia. 

".H; cn Artigos, Miguel 

n 

LIGOU 

MOYIMKATO IDSd MALA.S 

<HE«AI»AN 

Por via terrestre ás quintas-feiras 
e sabbados. Sendo: ás quintas pelo 
Hervni e aos sabbados pelo Arroio 

G ra nde 

CLP 
OO 

B 

I 

Tônico — Digestivo — Anticolérico J •l 

* 

Xo, (03. 

"octeidM, Jidío 18 de 1902. 

AnáDsis practicado ei> 
una muestra en cuya 
etiqueta se lee:"Man- 
z anil Ia", licor tónico- 
digestivo anticolérico, 
Ramón Penadés é hijo, 
Montevideo. 

Clue de alcohol. 
Aítiiépticos. , . 
Hetalei tóiieoi . 
literia ColoruMe 

Bieno 
2o eontieie 
Sc eonliene 
) aturai 

Eian. Geueral dei eomp. Bueno 

RESULTADO 

Estos y (lemas dnlos inves- 
tlgados en la rauesira do la 
referencio, concuordnn con su 
titulo v inieiia preparcción, no •  • ■tlmum 

&JL 
"puéde iilirnrse nl consumo ;•} "Wllt 

pnhltco. por Indlnrsc ile con- ' 
furniidnd con lus decretos yi- !. 
gentes. — José /-. Cossio, ' 
Inspector lècnlco de Ia Oticina 
C. ilc Analisis. í, ji^g 

conlenlendu maieria alguna no- 
elva_a l;i sajnd. _ _| çi-í®»,/,, í* 6'a/%Í£ 

- 

l:: 

à 'i 

wPfk 
iGon 

Ww s.ir 
ilL 

JfküwMúc 

, ê 

m 
Vj «y .gr 

e- 

Laboratorlo de Aui.-õds 
Químicos v rdlcroecópi. ...s 
de los Proiesores Scosoiia, 
Caffera y Gulribaldo. 
No. 8030. 

Montetideo. Junto 2S dc 11)02. 
Resultado de! análisis dc la 

muestra « Licor Manza- 
nilla », remiiida por hs 
Sres.Ramón Penadés ê hijo 
Lit muestra somelida nl nná- 

lisis estnbn rotulndii Mawiantílfi, 
licor lénico-d kvsii vo-nnlicoleri- 
co, Montevideo. 
llensidad ;'i 15.° .... l.tHHI* 
Maihol en voláraen i 15° 98.8 
Eitraeto n 100° p. Ht. 146 g." 3S 
teidez en SO4 H2 . . . 0.11 
Saearcsa   93.12 Éí 
Matéria reduetora en gln- 

eosa  I0.5S 
Cenizas  0,47 
Matéria fulurante . . . Saturai 
Jialuraleza dei alfohnl. . Bneno 

í Anliséptieoi Soeontieae 
Tornco-n.sf.iivt? Mrtahi tóiieoi N« «etiene 
aniicoLEMcn resultado 

De los dnlos que nrrqjn el 
nnálisfs queftniecede resulta que 
la muestra de licor lítulada Manzaniibuquv liemos somei ido 
ai analisis. no couiIene nfnyun elemento nocivo a la sahul.v que 
por su composielon esta deniro 

^ de Ias condiciones exibidas por 3^7 nuestra ordenan/a municipal 
vigente —Dr. OiUribaldo. 

cplc 

<S^B 

Ry.mdn Penadés é hijQ 

General Rendean, 907 — Montevideo 

A SITUAÇÃO 
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í-JÀHID.lS 
t -âo aò llcrvítl 1 '■ l itigos 

tidas 
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D.v 

J ê , 
phi 

\o Razilio ao Ucrval 
ij ti,ti l.i ' 

ryi. a .íaguícão guíiiuv 
.. DÃÊ rÁc-..■'if.x ■ 

. 
ilerval 12 í-.rw. Do 

... i Daziiio 6$ W0v < 
. i —Üii J:iÇ'uarào,r.>tt 

i Morval, Rlaciü r 
Ctal t passageiro , 

0 juipagi ai, pag > 1 
(jt;> 'pie exeotí.' ■. ; 

^.tgarao 130 rêis p . 

1 ilra de Jagm , u 
■ i Grande, em co,.. L 
i a diligencíti dc Cm 
Y/a.' i qitejaz a car rei 
JrroiO tíraadcr<i U 

•ai Tiij, e vice-ccrf". 
' da Diliff ■açin !>■ :. 

irão, ao Arr i ■ r 

A.-, .-.'.o Gvaudç a 

íhidas da diligencia (1° ('. 
Gramleãv 1: ; . ,o 

uyásq.:: 
:o Pjratiiiy r.v . P 

(Iti 4Ã -* \ vtn 
. D -'4 i J:i 

. t; em í os 

iras 
firas 
gua- 

Jac- 
j cr vai 

(EJSíHISVA ASÍ»KA»K At 
Completo sortimento eonceruciec no raiv o, cnpecialiclades, vi- 

nhos portuguezeç e italianos, louças c iuiudesas. 
Recebe em todos os vapores café Papagaio, queijos do rheno e 

bolaxinhas Leal Santos.fazendo o fregnez aquisição dos gêneros 
bem fresquinhos, etc. 

Em charutos—ne plits uilra. , 
Eiiulei*e<2© deleg-fi^aiílaic» Oliveira 

TFíEPHONF N. 62 

vEND/.ã a dinheiro 

grip^A tl 
li M ? 

í ató: 
mm 

■''y 

im 
i i 

o 

n" t) il 
l 

Itnsj 27C =• «lisiiietifo iit..Sf*- esq.í*<'Mtka,Kl Jieinia Itarreto 

O proprietário desto antigo c acreditado estabelecimento participaá sua 
numerosa f 'guezia, d'esta cidade e da campanha, c ao publico em geral, 
que recebeu grande sortimento o que vende a preços baratissimos. 

Km louça , coroas, fogareiros «Primus» de primeira qualidade, torrado- 
res, moinhi... , arados, túi; ;n, pinccia,'brinquedos de todas as classes, revól- 
vers, facões, facas, caçarollas e muitas outras miudezas, não teme compe- 
tência. 

Kni generes concernentes ao ramo de funilaria tem de tudo o quesepos- 
sa desejar c a preços rezuinidos, mas só a dinheiro a vista Ai.kuta kubgue- 
zi.v ! 

—Façaiti jistia visita ao Abiíohío Urkua— 
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onaca» e exponacao 
) 

Completo sortimento de secccs o molhados - -Vinlios e Azei 
tes, legitimes portuguezes. 

Ilorva matte das mais acreditadas marcas d<. Estão d 
Paraná. • 

Tmporfadmr - dó legit imo arame branco ovalado maedaco 

"m 

u 

% 

o "Ü 
i5 

Sã \ B , 

4 r AFi1 
"" Ç. , %í -JN- NMv 

Esta t^pographia, montai a cm regularesc-.T.- 

diçôís, e disp^nd se bom ia i ria , confeccio- 

na em suas t fficmasqu iquer serviço con emen- 

te a arte, por aiíus delicado que seja, 

U JI8 

V M riTi 
LU 

Arame dc ioi ro, gaivaiiisaã ) c farpado, telhas de ferro 
galvanisado de todas as medidas. 

Ma d iras de lei para construcçàojtiiboado de todas as clas- 
ses, lages, ceroaes, telhas de barro evc. 

Únicos importadores do superior cimento marca 

JUMENTO 

praçf as. 

NEGO CIOS EJvl FRUCTOSDO RAIZ 

Compram e vendem onro amoedado c sacara sobre diversas 
i. 
Proprietários dos vapores da 

■ // r.-~sy:jr' .' •t; ; ' .. ' v V '■ .V - évã0 e. 

i-fÜ ' 

'hMy -rr ■ 

'i 
ó'' -1 ' s 

'Í2RVA11VÍ' v ' Ti : 

ípv-,Ai.r , , . 1 

l ãMSIi|v; 

Tpáé íçutíía : 
: >>: "C-r ■■ '■ .-s rfc; // Ffr •• ■ S eC j l "V ■ -■0 

• ' '' 'bfi ê 'ç. • ' ... 

w" 

ra massas fúnebres, avulsos, cos tus, papeis com- 

merciaes, cartôss de visita, bra co e a phanta- 

sia, etc., etc. 

Para o que dispõe de sortido de ty- 

pos a phantasia para todos os gos- 

tos. 

D D L- 

quo fazem a carreira entre Jaguarão, Fanta Victoria, Pelotas c 
Rio Grande! 

r-y 
(y 

( Casa MairiK ) 
Estado do Rio. Grande do Sul Brazil. 
End n eco telegraphico Leivas—Telophono N.36. 

FILiAES 
KSíl> «KAriíllIí AíiTMíAM 

En.Icraço tclegvaphico Saviel 

Caixa loCorreio N.90; 

Republica Oriental do Uru 
'gnay, Departamento de Cerro 
Largol 

Endereço telegraphico Lei- 
vas. Telepbono N; è. 

.O 
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v Ã:, 
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i T/l 
Um ! : 

uULl!;! 
I :â íiK**Avisos |»K moxteyideo 

-■ü v : .• ív çue d todos pueíhn 
fdcresar / beneficiar 

£eadl§ 

V ANT!CIPÓS 
Cai.3 Sarar.dí 178-Montevídeo 

' "i:; do cobrançasen ^onsral; adim 
MirtM. ; ■ iio jn-'.>)»So.l;iilos, ine<limite una mo 
He i cofíii iíiu, iiag.imlo loa impuostos y ro 

to 1 'd íumio.s al iiitorosada, sin 
rom.H-o 5cm',:i qoC ja do los gastae; autioipf. 
o11;> 1 <j i;or Hjnuu ÍÍ los propietarios, amorti/s 
»]o coa toda ó ])a.rto de su renta. 

■ - ' ') J r-.f ': J K Cuctica y £suiâ? 
>í'(«!< . irnj.mo-Ksdecialista en Ias onffir- 

ífi«':ladt'> los òr^anos genito-urinarios. - 
\rav-: y 124 Moatovideo. 

^ V } ' '• B V' ,:"aM Al?na 

fc» ^ y» "vi c • ^ n? -rVí'ía3 r con do libras 
t/M-jtís y imíovos, do fSrí^isoSc y SUsuz — IP 
!e i!i<; Vi, entre Çonvcncióii y Aranev- 
>lofitevid 
mr\-. /.-v-ttr'- l->--><---^rr|-~,^.|ftr^»1-^>r||f) ^1-^ ,—, jc#. 

Sv* - vrer/A '4 Plrámiê - " 
síion 12 A-f 18; yaket-, 18 íí :?d; sn.» 

kiv.: í 2', íloto seda; tVak 30 á 40; pai. 
ia:o . ; í 4. 50 -Corte'moderno. •• atien 
(l«:i )>. .ii-íos dei interior. — Sarandi 2 
Kl' 

foro^rafía d?l 44 Índio 
Avenida lo de dnii > oMpiina ^ropoy - >don?» 
vidoo. — Preems r.nii!' Mfsimos, 

2 Í»í«p J e nci vodn .2 OM 

CREMA DELIA l,i üv-Joi pocoi ! « para laçara, — Póiianla 
.1, Ktx-.Vi.—( idb froto f 0.30 en tod is ltr 
li O t ■ ■':! S. 

m ) | : vun \}i K1 »':*•; >• 
I i • j , 1 ;•• f i o .' nnvo de Ias 
iy Ull ÃUii r 6 i? « 

Cuia h» 
gtira os 

3 di Procío ^ 0 30. !)♦ partir,o Oanwel 
C V ;Cin \ RUSSO 
3 II!-. f 0 30. l>f;i 
H»•>!<.. 2."> o- Mu;... 215 - M»!>t«viileo 

,< v'í ( A 'AS í í C rremiai» 
/\mu/\ ÕALU^ - K.P. 
•in. •.,>iiv}i<*ã»'y Aiiitíiiciinn.3. Ce.itswàiw 
,1 .,.1.» luóuicüis y qnfmicoK, ouva 
hj» t-i m • -rij oi&eiBr.t». — B.';viS».3 13n««.- 
(OiinU) I7ft _ 

paeâf ôksrilí EEÍSTIL;,;.; 
trínito-nriiiiirliw y vonérea-. Con.-;.lt a < .1. 2 A 
4 Ji. m. Callo San Jc.-': 7, freuto al Palácio 
«l:.- Gibiorno. Montovidu >. 

fet^oda família ríí^ 
#fc ri A| nomia debe usar Ias i/eLs de atea' 
ÍJ Ri R , f/Wn *VíLL£Rdíííi* S..B ; !a- 
rv__..R bricacióu geiniinaintíntc níicnmal. 

.v. i Sou tan bueuas como ia.H n jov.-s 
extianjcras legítimas, y muclio, fero n.uche 
m:\-i baj atas. 

S;ii buouas, baratas y blaacas 
Comp''rolas con otras marcas y verá la cjot- 
me diferencia. Ilan bí<ío premiadas en Iodas 
Ias ex posicionas en que faoron pr.Ki utada-. 

IUP0HTANTB-—Para evitar mistiücacion as 
btteno que VJ, sepa qne la inayor parte 'í- ias 
velas «pie el público compift por extraiib-vas, 
gon fabricadas en el pais, y ooult .n su ji ima 
ealidad con lujosos envases, ostentando mo- 
dallas simuladas de oxposicioneâ ít que nunen 
han coucurrido, 

CUIDADO CON EL ENGANO! 
Compra VJ. en /os almaconss de confianza 

Kxfjase Ia palabra "Villemur» impresa eu 
cada vo ». 

lirica à vap r íle 

Poisas s Mas 

SI , 6otí!o Jlrriia- 

fombrasf 

A SITUAÇÃO 
T'-': wL^w ,*r,i,r. , nasus:. .^scx:. ■■■-^■saaaaw.na'.'sarassaoere» xc-^aam 

gòneQ ^íaeional jduíuo 

Fundado bnjo el patronato do LA MUTUA 
«) iedad uaciooal do Seguros <to Vida. 

Xo contniRRiio con otra sociedad de nom- 
")i «* parecido. 

Autg-.s de íoni ti una pecsion en otra sí^ie- 
dad, es de 1 - in'-re prcvLor, consailar prime» 
ru nue.-trors < t ttni'»s, }>ara con vence rsc de 
.pie 11a■.i■ • íí:! ií ,«■ ras ventajas ui garante 
TUOll os bcneíícíos. 

Toda p Rscn i q •, d» roo garantir su biea 
star y <1 de r-ns 1: jos, lo conseguirá toman- 

do una ó m,às pen ionesen el lUmco Nacional 
Mnlui). 

JVduH los susci iptores sou soei os <b ] Ban- 
co é intei vien -u i a su ad uinisíracióii. 

Fnudará ir iíidos y es nela» de artes y 
olicius doii.R euí;arán en ciUidad do pupilos 
los hijos «tf a -i p.nlr»- susv-i'iptorcs qi o íaliez- 
can dejninío ú jsn íUiuilia ou la pobreza. 

IH piéstamos liipotoeai ios á bus snscripio- 
res, An cobror c Mnisióu y á un módico inte- 
n j>:»gáiuloíi; ia suma reéibida eu un plazo 
de 10 a 15 anos, con pequeflas amortizacio- 
ues. 

De. •iclvc á los herederos dei socio falleqi- 
do todas Ias mensualidades que hubiera abo 
nado hasta su Di norte y más un módico in- 
íeres. 

Ks la única sociedad en Sud Amórica que 
ji.rtnte una peusión mínima de $ 150 y $ 
300 auualcs. 

Otras sociedades ofreceu peusión máxima 
"in garantir eu importe, 

OíVeeer no obíiga á nada. — El Banco tiene 
pensionei á diez, quir.ee y veiute anos y sus 
precios variau entre 0.6l cts. y 5 pesos y 5') 
et s. 

Casa Matriz, Sarandí 197.—Montevideo. 
Pucden pedi rs; e informes, estatutos y pros- 

pcctos que se enviarán grátis y libre de pone 

Friisisco Caaij H. [ride Cassaüs 
riít i.-sijaaoa HoisSisías Ahíc- 

ill iJ rk-stitos -206 Calle Andes'Z0'J 
Mouteviik-o—Extracciouos tio dientea, mue- 

Iük y raicos sin dolor por médio de la grau 
Mú<|ii!un Aiie»téMlca local, única en AunS- 
rica. iJentadiuvis de puente, con 6 siu pala- 
ilar, dientea fijos, con el nuevo sistema de 
dientea t assuUo premiados con medalla do 
oro én la < xposición de Norte Araéricu 1904 
v privib. -iuiloa i n, Europa y América por ser 
.es mejores dei mundo. Orlficaciones y om- 
'domadnras de t ■ 'u rlascs. 

Consultas de 9 a, ra. á 5p. m. Andes 206 
jsq. 18 de Júlio. 

P H 

:.:iiCtVlaMe Çoi^bilar, 
•s l>op;irt Amei)tos 

a -**■]■ mu anuncio y una guia 
o to pisclí liai- Montevideo, 

í-. !*>«< iíHlo rriHs iiueionaies 
ii; ii • -Íí;., v f; i.. cs rranjci os, 

ecotiOiuieos 
todo giemio, 
oliK t i\o« 

»' • co^io de! comercio, 
<s! UM a propügjtu/la 

■ oulouvor 
c.^.A haregr^ 

!ldo d<: 
Nort - A - 

con todos los 
llononuios mó- 

(Plaza Matriz) — 

•': . J< I > 
• a !«. 

1 ' I *{ ! 
■> Ir 

tllc-.fó- 
S CO OI 
'!"■»« « IM 

Part. írruajes 
tíenlos para estos vetímiloo. —latroc.Mcion'.: 
Eduardo Loppacher & C».--ürugc»y 210 — 
Miaitevideo. 

U s.mm y la Bcursslealâ 
Nada íny que su]>. i© pfti*a Uiíirias co- 

mo el <■ OlAfHO .rfeSfiS>. — Gr.ui icgi-ncra- 
ílor de los glóbulos rojo».—En todas Ias far- 
mncias. 

haLeStT 1 •' : T S La reina d» Ias aeur.s 
. BUtmU. suí J/ v i vL ^ _ , Á ■—** los me iicos c-.mo nua 

ti •» x>»» 

inerica y abierto r cst.ml 
elementos más moderno 
dicos. — Saraixií 
Montevideo. 

mt "ürbôiíto" % 
puro, jigrudable y uicjor puritieadii. Universal- 
mente reconocido como insuperablc. Es el 
que nnís se vendo. Importadores CUiarino & 
Cia,—Pipdras 220—llontevidoo. 

fr-j 
11 53 «tomj 

LUMBR1CES 
iQueruis 
rápida 6 

estirjmrlas 
inofonsi va- 

E 1 
Ins - 
titu. 

to Universal», incorporado á la Universidad 
y con la mayoria do sim prufesores oatcdní- 
tieos de Ia misma, garantiaa educaciúu sóli- 
da, y econômica; admitiendo externos, médio 
pupilos y pupilos. — Uircctnr Jaan C. He- 
rnitti — Uruguay 283 al 289 —Montevideo. 

iXkni euaiquíer dobr? 
Use ios verdaderos emplastos porosos marca 
S:tis>ikrial. Los más cticaces y más reco- 
mendados por »autovidailcs módicas ameri- 
canas, 

LA FAMA HZJZTI 
Si. Arboleya y J'ia. — Callo 25 de Mayo 
aúm. 1M, esquina Colón.—Teléfono: Monte- 
video, 457 Montevideo. 

Manoel B. Co mesa na ^doi 
y Eematador Praetica inventários estimativos 
ilo comercio en cualquicr puul i do la Kepú- 
blicá. Compra y venta do campos y coloca 
dinero sobre hipoteca. Aiepta podens. Piedras 
17!—Montevideo. 

neatef PediJ en toda farmácia el insupera- 
jle y poderoso, eliiir dei Ui. Frne. líepósi- 
o: Drogucria Dematchi, Cerrito 267 al 271 
lontevideo. f1 

(rsollnâ "Jtnptnai 
;5) ES et niejoi 

N.irt.tíisgo, el 
más usado. El que cura infalibkniente la 
sarna con menos plata, y más rapidamente. 
Pídase en oualquier nlmácen do la localidad 6 
do camparia. 

BANCO ESPANOL DEL RIO DE LA PLATA 
CALLE as !ÍB MAV© ESQlTMiA. ZABALA 

Casa Matriz; Buenos Aires, calle Reconquista 200 

SUCURSALES 
Paris, Avenne de POpera 33; ©énovc, vfa Poma 30' Ma<!rld, Alcalií 23; Ra» 

■ario fto Eauta LíL Pari Martin y .sajita Ké; Bftltia ÍSíuncu, ClíijJjrins 41 y 4% 
La Plata, Calle 7 núm. 875; Onee HopUemopo, Pueyrredon 185 y Ensenada, 

Ca;>ltRl suscrSto! $ SO.OOO.OOO argentinos m/n. 

fcnâo úi Reierça y Preyíítóm 2,0^.5^,25 «irgíatisos min. 
Gira sobre todas Ias oiudades y puoblos de Europa, Norte América, Eepdblloa Al- 

gentina, Chile, Brasil y Paragnay, 
Adelanta dinero sobre toda cia se de títulos ootízables. 
Descuenta Letras, Conformes y Vales. 
Se onoarga de toda clase de cebrancae pt r onenta ujeua, remitiendo su importa 4 

los interesados en cnalqnier parte dondo sc < nenentreu 
Se enoarga igualinento de la compra y venta do toda clase de valores cotlzables y e» 

general de toda clase de operaciones bancaria . 
líOKAS I>E DESPAí KOj Dias «rt nurlos de 10 ú S 5». 111. KUbadea y 

finos «ie ntes de IO A 4 p. Ba.— Montcvíooo, I.» do Agoxlo ele í!>OS. , ; 
MA-TICO I StOí-l.íÓ?', Gerente. j 

y preparación de cneros 
para cojiniHos.. Lana la- 

u _ vnd» con vapor y agita 
^ calicute. Única casa que 

emplea esto procedi, 
lento paru evitar el contagio de eníerme- 
,des d,o ías ovejas. 
Importación de cueros ingleses, arprllcrag, 
lur.óo, lonas, hilo do envollonar, patente, me- 
a patente ó inglês, etc., etc. 
JOSÉ GAfiOlA OOIBE Orillas dei 
ata 50 esq. Bio Negro—Montevideo. 

Prufnsor de la Eacultad de 
Medicina. — Se dedica espe- 

^ cialmeute á cirujia —Uruguay 
189 i)y ! á 3do Ia tardo—Montevideo. 

más 
ande 

lííéndido surtido de alfombras 
de todas clases, alfombritas, ca- 

„ mincros desde f 0 20 metro, 
irpetas, esceras, bules para piso, lelpudos, 
,c., etc. 
Depósito permanente y á despacho en la 

ditana. 
LiquidacitSn de sal dos á precios reducidísimos. 
lÍBtuítcnse mtu trás y precios al Interior, 
poc ml mente ventas al comercio a precios 
;utajoBÍ»iiiios. 

ALUAÍ^ELL & C.ia 

:5 Ue JSayo «71 csq. rreiuía y Trea 
MUNTKVIDIO 

1». 11-II im •' 1- —- " " -* **■ 1 "tfr 

IN PARA CURAR 
la NE ÜHA S T K NI A, ANEMIA 

V la DEBTLIDAD 
TTOIMIiHllsr SXj 

ELIXIR GALLOL 

qu3 aumaata el apetite y ias faarzaa 

desde Ias prim ras t mae 

Diputaciiia 3:19- BARCELOXl y principies FA MiRAS 

Depósitos: Drogucria Demarchi y Droguería J. Mu 
sante & Cia.—Montevideo, 

a. arvev. «V "V^ 
-•■h, 

"""■■íuÍSA : '. - ' ... 

. J) 

— ! • '■ - i ' 

ü 

•R 
9 

JflM f sr et US *a 

S* /' 1 A 
h &•' â % , 
Í--,R S R V V. - r-A 

•4 *Zy 
SUCESOR DE F. ViLLA.MIL & C/ 

í2í>0 — RIJNOOM — ~t>0 — 01OArAJdV íijt i O 
INTRODUCTOR DE LAS S1GUIENTES ESPECIALIDADES 

Jerez y Oporto 
Marca Isabel Ia Católica 

Cognac Espaüol 
Marca Aguila 

Aceite de oliva 
Marca Isabel Ia Católica 

& 

V 
■V-SSJÍ.>Ç,- :■ /VS^SP-I 

Vino Esterilizado 

TE ESPECIAL 

Licores finos y Roín 

marca registrada 
Vino Fcrrnjlnnso Mafurtil, recomendado por los principales médicos de 

i"i itteia y Espafta, con aiudisia dei Químico Enólogo, J«fe de la Química 
de1 Hospital de San Litis, do Paris. 

> ^ Eiuobra «Ic IIoIheiiíii en norronee marca «Agtiila>. 
N Agiuis miaerale» «Ia? «Cnratbaíia», purgunlCM y iicpurníirna 

garar.f . a contra la cal vicio, Herinosea la ca- 
belbra. La alta soo iodai «nirop^a la )>r< bore 
á ouahsíjiiior «tira.—Quln.icarm nto recom.u iá.» 
como • »>>;• (fit riLitlcauiUnte vn-j^n-da ogua 
paca conservar, Rnavizíir, vigoiizar y hermo- 
si r f.I < ;.!>»■ i t, ca'ilaudo la caspa. — i^íilafle 
cu r t P . bíicua íbnuacia, eouiorció ó j f l.uque 
ri Ui •!.»« intiAxbtctoros: ívropp, líin-rk y 
'■r.. ■' ntevideo. 

'H; f ;1 y* 1 ' 
e ,. 7 . v? | ^ V ei ►í !;l iX 
■ y cíic ivittcdio /para c-ctíba: !r ti 

Millar^s do <'<Tr i L . 
U1» ri » y t.-R 
dos i »!( 

.í y, A, iy -À íff ti'- - *:■ { -v 

•vg • • ■ - s, r - / > :s / >-•, - - - 
y \ u' - - *> ';r •■i--'. i- - - = ■ 

X j • ssj ■» O xlgcasi* -o - Lí 1 ■ 
perícüí o, dc"I m a do por la ( '(nuisióà -i 
gicuf dc Faria. 

pr. Uwh £Qr ;o :!,3U;; .. 
Paria 8e dediua á Cii s; n, ■. ■■•f c 

tíiífcnu-dades dei r. . • ; . 
«ifenru d»dea d« aelioras.—Caiic Ui; ym» 
—Montevideo. 

4 los viajeros Uuã "í 
P.ASCSíí, tá más cóutric, >, V-oafor-í.jbl^ y 
aóaiico. —25 de Mayo 290 -M.mHov-r- ». 

RVv. .... 

f'Mb/,. 

DP "SSiM W 
W, lák' 

fWtCTdllKÜJl. j ^ 
u. .. 

•Jl-.:.-" N L> i 

-iR C 

an ii:íii 
r 

£1 Um 

i;cíct;süíu|Cíí!2 

mas 

•» PODEROSO 

■íilO fttòitlCÜEZ 
Es]»coiaIÍ8ta eu IftH enfermedades de la piei, 
oucru-cabc*iludo y síIíüh. CousultaH de 2 á 5 
p, m, oxíH'j»to Juoves y dían Sedados.—Rin- 
fion 231 • —Montevideo. 

El tesorc de la mujer, ** 
cdin-ación. El Licco Er.ino" Urugnoyo, para 
ícOoritRA, do Maria Irigaray de Vázquez, sito 
DaymáoQ.Í, idmite ovlernas, medio pupilas y 
pupilas. Kn a-Ca el corto, y confcccióu y eco- 
noMÚt doméstica. Prepara par i mnestras y ba- 
!. rito. i'ídanse programas. .Montevideo 

Ptte tótiito Opiica Oniin 
Antigua casa OLIVA SCHNAHL 

SUCESOR' PABLO FERRANDO 
BAKANDl 202 —Montevideo 

-''i- 

■'..'Ai' • IIN-S'.'- !-■- ri-, ... vi, 
• v. . ■'■f" á-;í,v-- ::;,Ã 
íLSL Li . 

Partido el más completo y tsiodeinn rn nt 
tfciiloe do fotógiaíia para fotógiatos y nfbde 
nados. Máqoitias fotográficas desde 1 OC 
hasla $ 150 Una máquina fotográfica de 
4 1/2 X 6> "ara 6 placas para p é insfott- 
tánea, completa, con todos los útiles, por fk 
2.80, libro do porto, se remite á cualesquier 
punto dei interto e msndan listas de pre 
ciou á los quo lo Eolioiteu. 
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Á los pintores y demás 

COLSlíMiF' RhS lE L .ÍEld/.íNAZ • 

L ' ■-..•■o aecii • i ' Ü t.i/.t. tu ilp •••. tido cotn 
í;0i rio, ;;i i. n i.I Cf >.\ t TA", i o vv.iu p 
cn .! |í:í.m- r.M «li! Mo t-vi/i Kjo.li.qi 
."i.val [utra pi tf-n-JH, »• ttmi i. ■ ■, litil, 
de. iuipi-i•: i a y acos i-,.íiio-. 

I."- : ■ íí • id !■ i ... I.i iMiiiia!, oci' 
li.T-.ft ; ■-i-a •■1 |'V1 ■|í.| ú rii.ul 
■mi t-a "i r- t tn; ca t:. ' f i ! . '■ 

" 1  um, el itaf 
' ÍO ■ :t. qat' 110 jUlOilt 
■Dl-. I. riu RU lútr- 

:( , i i • iguala «mi ,bri- 
1 > • 'ca f. • v pit c/st. 11 Ultí- 

I1 is m ; ■ . .. , ■, ; l.l.A sOÜ.-itJn. 

, 

-(''L ,Lj,i-n ■, ; 

l. t fálí-úc . o a 'o.l i clade de grauos 
Mg ,:.! .!;, t i -o o... duo. n-rrii, nabo, 

M. . M 5',\;ç,; te i.a-ia ie í. ... '.'de 
; •! ■ : ■ .'.o li ■ ;■ nlll;;.! - 'V OM■ ais A 

■ ■ ui in-r: . - i , . a,,, ,, bis y ápido 
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Do/ape Adau 

Curan Ia tOS, ei 'i B Ia 
ínffHíSL 1, los ; : -V 
tis y to. ; 'as c .•■ Les 
de los ór uoA rc i ; L .;. O i 

T" 1Z IxT Ei 

EN TODAS LAS FA: A.UAAS 

Sepresepta:: sl ; \ 
■ DEOGfüERIA Y FARM LA 

224 al 228 i-ec rquU.t, ; . . 
UM í»r^,"irx<:^ «»•>>.> 

CilAióíJflO A:A. , 

íp-yv - ••■i. 
:.'4>*v Vv\. •>.. 

r. rsrtpf'' ■■■"*{■ l' Á 

JrMil -- 

BI mas modorno y porf Tn la. ! ..m. 
ce con natnraiida ! aa i n' na ia ./ .*. 
aa. Surtido oompbfa ■.■. ., y 
Depósito; Plaza lndomm n 

K. !)O2I:=Í.«>;»{íi)5. U,, 

La Ui na :es- . a • 

PEf-iFECCIO'-'AC ■■-. 
PropartfcJrt «»'•:úu !as i i : , ,! .j 

l). Fratítt!-: jo V, Viá-tl, v r i ■ ■> . 
jtw sobre- ' >.!<>> m s ;> i?« i;r . Lo- 
plUfltOtf pO. )-,!.v . .)U : 1 t i D . ,\I , 

U o m 
lir.t !'<■, f cri. >H 

V ; (b'),o i" rói 
• ; , }»f'i ts cr- ••d 

XA ; ^ L.A.AT 
C: J •• ''i 'f Jt l 

■A' /o- 

(( ■ ri ►; i ;;i .■ 
«i - 1-* r, i \ (| 

l i-, ti ór Ias 
j.4s. . ioi 

dad do cuct, " • y »b ■ • <•••: «mb-i: 
duruz, lil • i;»l . ;• ■ ■*!<• 
paliiiílu i ■ . Ev Nít 
paamotf. q : ' i o- = ii «.» 
flamrioiujíus. u «) ; . r-; • » • 
pocho, d'.*h»r'íl <; ; «zón V «1 ' e.ró 
l^cftles. 
DepiALio ['">!-.■ ai l ATien 

Piau i ' ' ' - a ' y í 

noicmn 

y /cs más ecorjónjícos 

SOPA MENTA 
Poderoso y el más agradablc 

JAA os digestivos, Efervesoente.   
,. ■. diíbf faltar en la mesa. S 
ÈXlM 1:1 111 viiw e" proptedades dig» 
Í?<yl rts y 13 1"'ís barato- Keeetado ios módicos. 

ginger-a 

Bebida inglês. 

y j Gran estomacal y 
T. A' 

MAS AGRA D ABL 
QUE LA EXTRAJN 

Curaçao espumi Caraçao espu- 
mante á bane 
de Ouraça . de es una bebida de 
Holanda y la da en Montevideo. 
cáscara sa- sgnidable quo ei cl 
grada amar- pagno y la mas br 
Sa- de todas Ias bebidi 

KOLA ^ 

CKALPAGNE 

A BASE 
DE NUEZ DE KOLA 

La Kola 

CHAÊfPACNl 
es TiKiy agra 
(lable. No de- 
be faltar e t 
nitiguna casa, 
Kefrtaciiiite, ««tanta • ... 1:1, fuorzas físicas y. batigs 
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, ■ ».'i. Deli- . i 
utlç* y ros- 

j Uih fi-M-zas lo|- 
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